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Quem busca, sempre encontra. Não encontra 

 necessariamente aquilo que buscava, menos 

ainda aquilo que é preciso encontrar à coisa 

que já conhece. O essencial é essa contínua 

vigilância, essa atenção que jamais se relaxa sem 

que excelem tanto aquele que sabe quanto o 

ignorante. O mestre é aquele que mantém o que  

busca em seu caminho, onde está sozinho a 

 procurar, e o faz incessantemente [...] mas ainda é  

preciso, para verificar essa procura, saber o que  

quer dizer procurar. Esse é o cerne de todo o  

método. Para emancipar a outrem, é preciso que  

se tenha emancipado a si próprio. 

(RANCIÈRE, 2007, p. 57). 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa faz uma análise do lugar ocupado pelos pedagogos e das suas 

possibilidades de intervenção numa perspectiva de inclusão escolar. Do ponto de 

vista teórico-metodológico, caracteriza-se como um estudo do tipo etnográfico. Na 

coleta de dados, faz uso das estratégias de entrevistas semi-estruturadas individuais 

e de grupos focais. Investiga o contexto da Rede Municipal de Educação da Serra-

ES, tendo como foco principal a inclusão escolar. Faz uma reflexão sobre o lugar do 

pedagogo e sobre as suas possíveis contribuições para a 

elaboração/implementação de uma proposta de Educação Inclusiva. Entre os 

sujeitos pesquisados, conta com dezoito pedagogos, que atuam desde a Educação 

Infantil até as séries finais do Ensino  Fundamental, incluindo o curso noturno; oito 

professoras de Educação Especial, que fazem um trabalho por itinerância nas 

escolas da Rede; a equipe do Setor de Educação Especial, que atua na Secretaria 

de Educação Municipal, formada por uma psicóloga, uma assistente social, uma 

fonoaudióloga, uma professora de Educação Especial e duas professoras de séries 

iniciais do Ensino Fundamental; e a Secretária Adjunta da Secretaria Municipal de 

Educação. O estudo está delineado em três fases: a primeira compreende a 

realização de entrevistas semi-estruradas individuais; a segunda abrange a 

transcrição e análise das entrevistas; a terceira envolve um trabalho com quatro 

grupos focais, a saber: dois grupos de pedagogos, um de professoras de Educação 

Especial e um de profissionais da Equipe Central. Conclui que os pedagogos 

demonstram conhecimento de suas atribuições profissionais, particularmente no que 

se refere às demandas da inclusão escolar, embora se sintam despotencializados e 

impedidos de exercer devidamente suas funções por estarem inseridos em 

cotidianos escolares conflituosos que acabam cerceando, inclusive, as poucas 

possibilidades de reflexão da equipe escolar. Nesse sentido, a proposta de um 

trabalho voltado para a inclusão escolar apresenta-se ainda como um processo 

inicial em construção. 

 

Palavras-Chave:   Profissão Pedagogo. Escola Inclusiva. Alunos com Necessidades 

                               Educacionais Especiais. 
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                                                              ABSTRACT 

 

 

This research is an analysis of the place occupied by pedagogues and their 

possibilities of intervention with a view to school inclusion. From the point of view 

theoretical-methodological, it is characterized like a ethnographic study type. In the 

gathering of information, it does use of the strategies of semi-structured individual 

interviews and of focal groups. It investigates the context of the Municipal Net of 

Education from Serra-Es, taking the school inclusion as a principal focus. It does a 

reflection on the place of the pedagogue and on this possible contributions for the 

preparation/implementation of a proposal of Included Education. Between the 

investigated subjects, contain eighteen pedagogues, that they act from the Childlike 

Education up to the final series of the Elementary School, including the nocturnal 

course; eight teachers of Special Education, who do a work to go around the schools 

of the Net; the team of the sector from Special Education, which acts at the Municipal 

General Office of Education, formed by a psychologist, a social worker, a speech 

therapist, a teacher of Special Education and two teachers of initial series from the 

Elementary School; and the Joined Secretary of the Municipal General office of 

Education. The study is outlined in three phases: the first one understands the 

realization of semi-structured individual interviews; the second one includes the 

transcription and analysis of the interviews; the third one wraps a work with four focal 

groups, knowing: two groups of pedagogues, one of teachers of Special Education 

and one of the central team professionals. It ends that the pedagogues demonstrate 

knowledge of their professional attributions, particularly in what it refers to the 

demands of the school inclusion, though they are felt weak and when his functions 

prevented from being practiced properly since been inserted in conflict daily schools 

what finish curtailing, including, few means of reflection of the school team. In this 

sense, the proposal of work turned to the school inclusion presents itself still an initial 

process in construction. 

 

Key-words: Profession Pedagogue. Included School. Pupils with necessities. 
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INTRODUÇÃO 

Ao  in ic ia r  es te  d iá logo ,  conv ido  os  le i to res  para  conhece rem um 

pouco  da  m inha 1 t ra je tó r ia  de  v ida ,  a  f im  de  en tenderem como  me 

cons t i tu í  pedagoga.   

Pa r to  do  p r inc íp io  de  que  o  que  somos ho je  é  f ru to  de  toda  uma 

t ra je tó r ia  de  se r /es ta r  no  mundo.  De  a lguma fo rma,  o  nosso  

p resen te  es tá  imbr i cado  à  nossa  in fânc ia ,  e  o  nosso  

p ro f i ss iona l ismo  acaba  herdando  pa r te  dessa  h i s tó r ia .  É  nesse  

sen t ido  que  se r  pedagoga  em con textos  esco la res  com d ive rsos  

p rob lemas  soc ia i s  me  repor ta  à  m inha  p rópr ia  h i s tó r ia .    

Venho  de  uma  famí l ia  pa t r ia rca l  de  im ig ran tes  i ta l ianos ,  ó r fã  de  

mãe  aos  o i to  anos  de  idade ,  jun tamente  com ma is  do is  i rmãos .  

Poucos  meses  depo is  do  fa lec imento  de  m inha  mãe,  re in ic iamos 

uma  segunda  famí l ia ,  mas ,  d ian te  das  d i ve rgênc ias  com minha  

madras ta ,  meu  pa i  reso lveu  que  eu  i r ia  mora r  em ou t ro  mun ic íp io ,  

aos  cu idados  de  m inha  avó  mate rna  e  de  meu  t io .   

Con fesso  que  a  e tapa  dos  dez  aos  dezenove  anos  não  fo i  a  

me lho r  de  m inha  v ida ,  t i ve  uma ado lescênc ia  mu i to  con tu rbada .  

Mas  a  v ida  favoreceu-me  mu i to ,  po rque  eu  sempre  gos te i  de  

es tuda r  e ,  aconse lhada  po r  m inha  avó ,  op te i  po r  cu rsa r  o  

mag is té r io ,  o  que  fo i  uma  boa  esco lha  dadas  as  opções  de  

t raba lho  do  loca l  i n te r io rano  em que  eu  v i v ia .  Ass im,  f i z  dessa  

opo r tun idade  uma opção  de  v ida .  

Em 1987 ,  após  te rm inar  o  cu rso  de  mag is té r io ,  f u i  ap rovada  em 

concu rso  púb l i co  pa ra  a  Rede  Es tadua l  de  Educação ,  o  que  me 

                                                 
1 Nesta primeira parte, optei por escrever na primeira pessoa do singular por entender que uma 
história pessoal é mais específica. O restante do trabalho está na primeira pessoa do plural, porque 
foi realizado com a participação direta de outros sujeitos, inclusive da minha orientadora. 
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poss ib i l i tou  começar  a  a tuar  como p ro fesso ra  e fe t i va ,  a  pa r t i r  de  

1991 ,  em uma  esco la  un idocen te 2,  no  in te r io r  de  São  Gabr ie l  da  

Pa lha -ES.  Os  desa f ios  e ram mu i tos ,  não  só  pe la  d is tânc ia  a  se r  

pe rcor r ida ,  mas  também pe las  d i f i cu ldades  de  acesso  à  esco la .  

Em busca  de  aper fe içoamento  p ro f i ss iona l  e  a lme jando  faze r  um 

curso  super io r ,  em  jane i ro  de  1993  t rans fe r i  meu  pos to  de  

t raba lho  para  V i tó r ia ,  ma is  espec i f i camente  para  a  Esco la  de  

P r ime i ro  Grau  (EPG)  “L ions  V i tó r ia  Cen t ro ” ,  loca l i zada  no  Ba i r ro  

de  Lou rdes ,  onde  t raba lhe i  por  o i to  anos  consecu t i vos .    

Em V i tó r ia ,  sob rev ivendo  com o  sa lá r io  de  p ro fessora  da  Rede 

Es tadua l  de  Educação ,  o  que  me  ob r igava  a  uma carga  ho rá r ia  de  

t rês  tu rnos ,  po r  do is  anos ,  en t re  t raba lho  e  es tudo ,  consegu i  

conqu is ta r  uma  vaga  no  cu rso  de  Pedagog ia  da  Un ive rs idade  

Fede ra l  do  Esp í r i to  San to  (UFES) .  

Em 1996 ,  já  no  segundo ano  de  facu ldade ,  depa re i -me com 

grandes  d i f i cu ldades  econômicas :  o  a l to  cus to  de  v ida  em V i tó r ia  

e  a  desva lo r i zação  sa la r ia l  do  p ro fesso r  da  Rede  Es tadua l  de  

Educação ,  somados  aos  longos  a t rasos  no  pagamen to  dos  

func ioná r ios  púb l i cos  es tadua is  naque la  época ,  leva ram-me  a  

pensa r  em vo l ta r  a  mora r  em São Gabr ie l  da  Pa lha .  

D ian te  de  tan tos  desa f ios ,  a  d i re to ra  da  esco la ,  reconhecendo  o  

meu  es fo rço ,  f ez -me  uma  p ropos ta  a r r iscada 3,  mas  i r recusáve l ,  a  

qua l  ace i te i :  “mora r  na  esco la ” .  Ass im,  l i v re i -me  de  par te  das  

m inhas  despesas  e ,  em  t roca  desse  bene f íc io ,  passe i  a  con t r ibu i r  

pa ra  a  v ida  esco la r  nas  ho ras  vagas .  Ap rove i tava  os  f ina is  de  

                                                 
2 Escola onde o professor atua com as quatro séries iniciais em uma única sala, responsabilizando-se 
pela docência, pelos documentos e burocracias da escola, pela limpeza escolar, por fazer e servir a 
merenda, pela limpeza e organização do pátio, no qual, no meu caso, também havia uma horta, 
enfim, escola onde o professor desempenha todas as funções. 
3 Arriscado tanto para mim, por não haver nenhuma segurança na escola, como para a diretora, por 
não ter autorização da Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo para tal prática. 
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semana so l i tá r ios  pa ra  le r  os  tex tos  da  facu ldade ,  que  e ram 

mu i tos .   

Após  o  ano  de  1999 ,  assum i  a  Coo rdenação  do  Ens ino  Méd io  

den t ro  da  Super in tendênc ia  Reg iona l  de  Educação 4,  loca l i zada  no  

mun ic íp io  da  Se r ra -ES.  Em 2001 ,  f u i  conv idada  para  a tua r  como 

in te rven to ra  na  EPG “P ro fesso ra  Mar ia  Magda lena  P isa ” ,  esco la  

que  passava  po r  uma  s i tuação  de  mu i tas  tensões  em re lação  à  

ges tão  esco la r .  No  momento  em que  receb i  o  conv i t e ,  f i que i  um 

pouco  receosa ,  po is  sab ia  que  e ra  uma  responsab i l idade  mu i to  

g rande ,  mas  também mu i to  sa t i s fe i ta ,  po is  e ra  uma  opor tun idade  

de  conc re t i za r  um dese jo  mu i to  espe rado  na  p ro f i ssão .  

Quando es tava  na  d i reção  dessa  esco la ,  pa r t i c ipe i  de  um 

concu rso  púb l ico  mun ic ipa l  da  Se r ra -ES,  no  qua l  f u i  ap rovada  

pa ra  ocupa r  o  ca rgo  de  pedagoga,  sendo  chamada pa ra  assumi r  a  

f unção  em 2002 .   

Embora  es t i vesse  mu i to  sa t i s fe i ta  com o  t raba lho  de  ges to ra  

esco la r ,  d ian te  da  ques tão  da  i l ega l idade  de  a tua r  em do is  ca rgos  

técn icos  fu i  “obr igada ”  a  de ixa r  a  d i reção  da  EPG “P ro fessora  

Mar ia  Magda lena  P isa”  e  assumi r  a  f unção  de  pedagoga .  Essa ,  no  

en tan to ,  f o i  a  p r ime i ra  opo r tun idade  que  t i ve  de  ocupa r  a  f unção ,  

num ca rgo  e fe t i vo ,  pa ra  a  qua l  me fo rme i .   

A  pa r t i r  de  en tão ,  na  Rede  Es tadua l  de  Educação ,  passe i  a  

exe rce r  a  f unção  de  coordenado ra  de  tu rno  e ,  pa ra le lamente ,  a  de  

pedagoga.  Só  en tão ,  a tuando  como  pedagoga na  Rede  Mun ic ipa l  

de  Ens ino  da  Ser ra ,  é  que  me de i  con ta  de  que ,  ao  longo  da  m inha  

t ra je tó r ia  na  docênc ia  na  Rede  Es tadua l  de  Educação ,  nunca  

t i ve ra  a  opo r tun idade  de  con ta r  com a  assesso r ia  de  um 

                                                 
4 S u p e r i n t e n d ê n c i a  R e g i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  d a  M i c r o r r e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  -  S  
( S R E M M - S ) .  
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pedagogo 5 como  membro  do  quadro  de  p ro f i ss iona is  da  esco la .  

Esse  dado ,  à  p r ime i ra  v i s ta ,  pa rece  i r re levan te ,  mas  naque le  

momento  sen t i  f a l ta  dessa  re fe rênc ia .  

Com i sso ,  re f l e t i  que,  apesa r  dos  t rans to rnos  de  uma  in fânc ia  

d i f í c i l ,  consegu i  vencer  obs tácu los  e  t e r  uma  v ida  pouco  

con tam inada  pe las  tempes tades  da  p róp r ia  h i s tó r ia ,  o  que  já  me 

to rna  um pouco  responsáve l  po r  anunc ia r  às  c r ianças  das  c lasses  

popu la res  e  aos  a lunos  com necess idades  educac iona is  espec ia is  

(NEE)  que  vence r  é  poss íve l .  É  nesse  sen t ido  que  o  meu  se r /es ta r  

na  p ro f issão  pedagogo  é  tangenc iado  co t id ianamente  pe la  m inha  

p róp r ia  t ra je tó r ia .  

À  m inha  t ra je tó r ia  de  v ida ,  somam-se  as  expe r iênc ias  na  p ro f issão  

pedagogo  e  os  p r ime i ros  qua t ro  anos  na  Educação  In fan t i l  e ,  em 

segu ida ,  no  Ens ino  Fundamenta l  numa  esco la -pó lo ,  na  qua l ,  

d ian te  de  demandas r icas  em d ive rs idades ,  me  depare i  com todas  

as  dúv idas  poss íve is  da  p ro f issão ,  o  que  se  to rnou  um te r reno  

fé r t i l  pa ra  pensa r  a  impo r tânc ia  do  pedagogo  nos  p rocessos  de  

ins t i tu i ção  da  inc lusão  esco la r .  Esse  con tex to  e  as  s i tuações  

v i v idas  favo rece ram a  dec isão  de  rea l i za r  es ta  pesqu isa .  Ass im,  

es te  es tudo  tem po r  ob je t i vos :  

 

 

 

                                                 
5 O termo pedagogo, atualmente, e principalmente depois da década de 90 e com as novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Pedagogia, faz referência a mais de uma profissão, podendo ser 
um profissional docente da educação infantil ou séries iniciais do ensino fundamental, ou ainda, o 
profissional responsável pela coordenação pedagógica ou gestão escolar ou de sistemas de ensino. 
No caso desta pesquisa, entenda-se por pedagogo não só os sujeitos formados em pedagogia, mas 
que atuam na função de coordenação pedagógica seja nas escolas ou no sistema e que foram 
concursados para atuar em tais funções, diferentemente do que defende a Resolução do CNE/CP  n. 
1, de 15/05/2006 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais. 



18 
 

OBJETIVO GERAL   

Este  es tudo  teve  como  foco  p r inc ipa l  ana l isa r  o  luga r  ocupado 

pe los  pedagogos e  as  poss ib i l i dades  de  e les  in te rv i rem  pa ra  a  

i ns t i tu i ção  de  uma perspec t i va  de  inc lusão  esco la r .  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

→  Re f le t i r  sob re  as  espec i f i c idades  da  função  do  pedagogo,  na  

pe rspec t i va  da  inc lusão  esco la r ,  tomando  po r  base  as  suas  

op in iões .  

→  Re f le t i r  sob re  os  p r inc íp ios  é t icos  do  t raba lho  do  pedagogo  e  

dos  p ro f i ss iona is  da  Educação  Espec ia l  com re lação  à  ins t i tu ição  

da  inc lusão  esco la r .  

→  Conhece r  a  concepção  dos  pedagogos  e  dos  p ro f iss iona is  da  

Educação  Espec ia l  sob re  a  educação ,  a  d i ve rs idade  e  os  

p rocessos  de  inc lusão  esco la r .  

→  Re f le t i r  sobre  a  fo rmação  in i c ia l  e  con t inuada  dos  pedagogos  e  

dos  p ro f iss iona is  da  Educação  Espec ia l  pa ra  t raba lha rem as  

ques tões  da  inc lusão  esco la r  na  esco la  a tua l .  

→  Ana l isa r  os  es fo rços /p ro je tos  que  têm s ido  ins t i tu ídos  na  esco la  

e  no  S is tema como d ispos i t i vos  pa ra  a  inc lusão  esco la r .  

→  De f in i r ,  na  pe rcepção  dos  pedagogos  e  p ro f i ss iona is  da  

Educação  Espec ia l ,  quem são  os  su je i tos  da  Educação  

Espec ia l / Inc lusão  Esco la r .  
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1 PERSPECTIVAS TEÓRICAS  

 

1 . 1  R E T RO SP E C TI V A  H I ST Ó RI C A  D A  P R O FI S SÃO 

P E DA GO GO 

N e s t e  e s p a ç o ,  b u s c a r e m o s  r e s g a t a r  a l g u n s  a s p e c t o s  d a  

o r i g e m  d a  p r o f i s s ã o  s u p e r v i s o r  e d u c a c i o n a l  e  o s  r e f l e x o s  

d e s s a  p r o f i s s ã o  n a  c o n s t i t u i ç ã o  d a  s u b j e t i v i d a d e  d o s  s u j e i t o s ,  

a o  s e  c o n s t i t u í r e m  c o m o  p e d a g o g o s .   

D e n t r o  d o  p a n o r a m a  h i s t ó r i c o ,  e m  v á r i o s  m o m e n t o s  p u d e m o s  

r e l a c i o n a r  o s  a v a n ç o s  h i s t ó r i c o s  d a  a ç ã o  s u p e r v i s i v a  d a  

p r o f i s s ã o  p e d a g o g o  n a  b u s c a  p e l a  r e s s i g n i f i c a ç ã o  d o s   

s a b e r e s / f a z e r e s  d e s s e  p r o f i s s i o n a l .   

A  e d u c a ç ã o  e s c o l a r  n o  B r a s i l  i n i c i o u - s e  c o m  o s  j e s u í t a s ,  e m  

1 5 4 9 ,  q u e  t r o u x e r a m  u m  e s b o ç o ,  o u  u m a  a p r o x i m a ç ã o ,  d o  q u e  

e n t e n d e m o s  p o r  f u n ç ã o  s u p e r v i s o r a .  M a s  f o i  s o m e n t e  p o r  

v o l t a  d e  1 5 7 0  q u e  s e  f e z  p r e s e n t e  u m a  i d é i a  m a i s  d e f i n i d a  d e  

s u p e r v i s ã o ,  p o r é m  c o m  ê n f a s e  n a  f u n ç ã o  d e  f i s c a l i z a ç ã o  

( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

E m  1 7 5 9 ,  c o m  a s  r e f o r m a s  p o m b a l i n a s  e  a  e x p u l s ã o  d o s  

j e s u í t a s  d o  B r a s i l ,  e x t i n g u i u - s e  t o d a  a  o r g a n i z a ç ã o  d e  

s i s t e m a  d e  e n s i n o  e  t a m b é m  o  c a r á t e r  o r g â n i c o  d a  f u n ç ã o  

s u p e r v i s o r a ,  n o s  m o l d e s  a t é  e n t ã o  p e n s a d o s  p e l a  C o m p a n h i a  

d e  J e s u s  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

N o  p e r í o d o  d e  1 7 5 9  a  1 8 2 7 ,  a  e d u c a ç ã o  b r a s i l e i r a  f i c o u  

p r a t i c a m e n t e  a b a n d o n a d a ,  e m  s e  t r a t a n d o  d a  
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r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  P o d e r  P ú b l i c o  p a r a  c o m  a s  e s c o l a s .  

D i a n t e  d a  c a l a m i d a d e  e m  q u e  s e  e n c o n t r a v a  a  e d u c a ç ã o  

n a c i o n a l ,  e m  1 8 5 4  f o r a m  i n s t i t u í d a s  n o v a s  r e f o r m a s ,  e m  q u e  

s e  r e c o n h e c i a  a  i m p o r t â n c i a  d a  i n s p e ç ã o  e  d a  s u p e r v i s ã o  n a  

o r g a n i z a ç ã o  d o  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l .   

P o r  v o l t a  d e  1 8 9 2  a  1 8 9 6 ,  a  D i r e t o r i a  G e r a l  d e  I n s t r u ç ã o  

P ú b l i c a  c o n c l u i u ,  j á  n a q u e l a  é p o c a ,  q u e  a s  a t r i b u i ç õ e s  

b u r o c r á t i c a s  a c a b a v a m  i m p e r a n d o  s o b r e  a s  t é c n i c o -

p e d a g ó g i c a s  e  q u e  a s  f u n ç õ e s  d e  f i s c a l i z a ç ã o  a c a b a v a m  

s e n d o  p r i o r i z a d a s  e m  d e t r i m e n t o  d o  q u e  e r a  p e d a g ó g i c o .  

E m  m e a d o s  d a  d é c a d a  d e  1 9 2 0 ,  s u r g i r a m  o s  p r o f i s s i o n a i s  

t é c n i c o s  e m  e d u c a ç ã o ,  q u e  s e  c o n s t i t u í r a m  c o m o  u m a  n o v a  

c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l .  N o  f i n a l  d e s s a  m e s m a  d é c a d a ,  o c o r r e u  

a  s e p a r a ç ã o  d a s  f u n ç õ e s  t é c n i c a s ,  q u e  p a s s a r a m  a  s e r  

d e s e m p e n h a d a s ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p e l o  i n s p e t o r ,  q u e  s e  

d i f e r e n c i a v a  d o  d i r e t o r  e  t a m b é m  d o  s u p e r v i s o r .  O  s u p e r v i s o r ,  

n e s s e  c a s o ,  a s s u m i a  p r i o r i t a r i a m e n t e  a  p a r t e  p e d a g ó g i c a  

( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

C o m  a  R e f o r m a  F r a n c i s c o  C a m p o s ,  D e c r e t o - L e i  n . º  1 9 . 8 9 0 ,  d e  

1 8  d e  a b r i l  d e  1 9 3 1 ,  a  p r o f i s s ã o  d e  s u p e r v i s o r  g a n h o u  u m a  

c o n c e p ç ã o  m a i s  p r ó x i m a  d o s  i d e a i s  d e  s u p e r v i s ã o  p a r a  a l é m  

a p e n a s  d a  f i s c a l i z a ç ã o  e ,  p a s s a n d o  a  i n c l u i r  f u n ç õ e s  d e  

a c o m p a n h a m e n t o  p e d a g ó g i c o  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ;  L I M A ,  2 0 0 5 ) .  

A  R e f o r m a  C a p a n e m a  ( 1 9 4 2 - 1 9 4 6 ) ,  q u e  s e  s e g u i u  à  d e  

F r a n c i s c o  C a m p o s ,  d e u  c o n t i n u i d a d e  a o  p r o c e s s o  d e  

e s t r u t u r a ç ã o / r e e s t r u t u r a ç ã o  d o  e n s i n o  b r a s i l e i r o ,  p r o c e s s o  

q u e  c u l m i n o u  c o m  a  L e i  d e  D i r e t r i z e s  e  B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  

N a c i o n a l  ( L e i  n . º  4 . 0 2 4 ) ,  p r o m u l g a d a  e m  2 0  d e  d e z e m b r o  d e  
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1 9 6 1  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

D e  a l g u m a  f o r m a ,  p o d e m o s  p e r c e b e r  q u e  a  p r o f i s s ã o  d e  

s u p e r v i s o r ,  e m  t e s e ,  s e m p r e  e s t e v e  v o l t a d a  p a r a  o  

a c o m p a n h a m e n t o  d a  p r á x i s  d o s  p r o f e s s o r e s  e  a  i n s p e ç ã o  d a  

a ç ã o  e s c o l a r  e  d o  s i s t e m a ,  v i s a n d o  a  u m a  d e t e r m i n a d a  

q u a l i d a d e 6 e x i g i d a  d e  c a d a  s i s t e m a  d e  e n s i n o ,  n u m  

d e t e r m i n a d o  l o c a l  e  s o b  u m  d e t e r m i n a d o  g o v e r n o .  N e s s e  

s e n t i d o ,  a s  i d e o l o g i a s  t a y l o r i s t a s  d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  t a m b é m  

a c o m p a n h a r a m  o  i m a g i n á r i o  p e d a g ó g i c o  e  o s  s i s t e m a s  d e  

e n s i n o .  F o i  n e s s a  d i r e ç ã o  q u e ,  n o  p e r í o d o  d e  1 9 5 7  a  1 9 6 3 ,  a  

s u p e r v i s ã o  s e  i n i c i o u  n o  B r a s i l ,  

 
[ . . . ]  m e d i a n t e  c u r s o s  p r o m o v i d o s  p e l o  P r o g r a m a  
A m e r i c a n o - B r a s i l e i r o  d e  A s s i s t ê n c i a  a o  E n s i n o  
E l e m e n t a r  ( P a b a e e ) ,  q u e  f o r m o u  a  p r i m e i r a  l e v a  d e  
s u p e r v i s o r e s  e s c o l a r e s  p a r a  a t u a r  n o  e n s i n o  
e l e m e n t a r  ( p r i m á r i o )  b r a s i l e i r o ,  c o m  v i s t a s  à  
m o d e r n i z a ç ã o  d o  e n s i n o  e  d o  p r e p a r o  d o  p r o f e s s o r  
l e i g o .  A  f o r m a ç ã o  d e  t a i s  s u p e r v i s o r e s  s e  d e u  
s e g u n d o  o  m o d e l o  d e  e d u c a ç ã o  a m e r i c a n o ,  q u e  
e n f a t i z a v a  o s  m e i o s  ( m é t o d o s  e  t é c n i c a s )  d e  e n s i n o  
( L I M A ,  2 0 0 5 ,  p .  7 1 ) .  
 
 

A o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  a  p r o f i s s ã o  f o i  s o f r e n d o  

a p e r f e i ç o a m e n t o s  p a r a  m e l h o r  a d e q u a r - s e  a o s  i n t e r e s s e s  d a  

f u n ç ã o  e m  r e l a ç ã o  a o s  p r o f e s s o r e s .  A s s i m  o  t e r m o  

“ s u p e r ” v i s ã o  n ã o  s e  r e f e r e  à  s u p e r i o r i d a d e  d o s  s u p e r v i s o r e s  

q u a n d o  o s  c o m p a r a m o s  c o m  o u t r o s  p r o f i s s i o n a i s ;  s i g n i f i c a ,  

s i m ,  n u m  s e n t i d o  e t i m o l ó g i c o ,  v i s ã o  s o b r e ,  o u  s e j a ,  u m a  v i s ã o  

a m p l i a d a  e  g e r a l  d a  p r o f i s s ã o  ( F E R R E I R A ,  N .  S .  C .  2 0 0 6 ) .   

T a m b é m  n e s s e  a s p e c t o  o u t r a  a u t o r a  a n a l i s a  o  s e n t i d o  d e  

“ s u p e r ” v i s ã o :  

                                                 
6 É importante ressaltar que o termo qualidade tem sentidos diferentes em cada processo sócio-
histórico e cultural vivido. Neste caso, estamos falando de qualidade do ponto de vista capitalista, e 
não educacional. 



22 
 

[ . . . ]  o  p r e f i x o  “ s u p e r ”  u n e - s e  à  “ v i s ã o ”  p a r a  d e s i g n a r  
o  a t o  d e  “ v e r ”  o  g e r a l ,  q u e  s e  c o n s t i t u i  p e l a  
a r t i c u l a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  d a  e s c o l a .  
P a r a  p o s s i b i l i t a r  a  v i s ã o  g e r a l ,  a m p l a ,  é  p r e c i s o  “ v e r  
s o b r e ” ;  e  é  e s t e  o  s e n t i d o  d e  “ s u p e r ” ,  s u p e r i o r ,  n ã o  
e m  t e r m o s  d e  h i e r a r q u i a ,  m a s  e m  t e r m o s  d e  
p e r s p e c t i v a ,  d e  â n g u l o  d e  v i s ã o ,  p a r a  q u e  o  
s u p e r v i s o r  p o s s a  “ o l h a r ”  o  c o n j u n t o  d e  e l e m e n t o s  e  
s e u s  e l o s  a r t i c u l a d o r e s  ( R A N G E L ,  2 0 0 6 ,  p .  7 6 ) .  
 
 

A s s i m ,  c o m  b a s e  n e s s a  t r a j e t ó r i a ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e  a  

p r o f i s s ã o  s u p e r v i s ã o  f o i  c o n c e b i d a ,  i n i c i a l m e n t e ,  p a r a  a t e n d e r  

a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  n o  q u e  t a n g e  à  m e l h o r i a  q u a n t i t a t i v a  e  

q u a l i t a t i v a  d a  “ p r o d u ç ã o ” .  N o  c a s o  d o  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l ,  

f o i  c o n c e b i d a  p a r a  c o n t r o l a r  o  d e s e m p e n h o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a  e d u c a ç ã o .  M a s ,  d e n t r o  d e  u m  p r o c e s s o  h i s t ó r i c o - s o c i a l ,  a  

s u p e r v i s ã o  f o i  a d q u i r i n d o  m a r c a s  c o n c e i t u a i s  d i f e r e n c i a d a s ,  

c o n s o l i d a n d o  s e n t i d o s  q u e  e s t ã o  d e l i n e a n d o  d e  f o r m a  m a i s  

p r o s p e c t i v a  a  p r o f i s s ã o .  

A c o m p a n h a n d o  e s s e  p r o c e s s o  d e  m u d a n ç a s ,  n a  t e n t a t i v a  d e  

b u s c a r  u m a  n o v a  i d e n t i d a d e  d o  p e d a g o g o  e  t o r n á - l o  m a i s  

p r ó x i m o  d o s  p r o f e s s o r e s ,  o  c u r s o  d e  p e d a g o g i a  v e m  s o f r e n d o  

r e f o r m u l a ç õ e s  q u e  s ã o  d e f e n d i d a s  p o r  u n s  e  c r i t i c a d a s  p o r  

o u t r o s  p e s q u i s a d o r e s .  

T o m a n d o  p o r  b a s e  a s  n o v a s  D i r e t r i z e s  C u r r i c u l a r e s  N a c i o n a i s  

d o  C u r s o  d e  P e d a g o g i a ,  a l g u n s  p o n t o s  s ã o  m u i t o  p o l ê m i c o s  

e n t r e  v á r i o s  a u t o r e s  q u a n t o  a o  “ p e r f i l  p r o f i s s i o n a l ;  o  c a m p o  

d e  a t u a ç ã o ;  c o n c e p ç ã o  d e  a ç ã o  d o c e n t e  e  a s  d i s c u s s õ e s  

s o b r e  o  e s t a t u t o  e p i s t e m o l ó g i c o  d a  p e d a g o g i a ”  ( B A R R E T O  &  

A Z E V E D O ,  2 0 0 9 ,  p .  2 ) .  A n a l i s a n d o  o  t e x t o  d a s  D i r e t r i z e s  

e n c o n t r a m o s     

Art .  4º O curso de L icenc iatura em Pedagogia dest ina-se à 

formação de professores para exercer funções de magis tér io  

na Educação Infant i l  e nos anos in ic iais  do Ens ino 
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Fundamental ,  nos cursos de Ens ino Médio, na modal idade 

Normal,  de Educação Prof iss ional na área de serviços e apoio 

escolar e em outras áreas nas quais  sejam previs tos  

conhec imentos pedagógicos.   

Parágrafo único.  As at iv idades docentes também 

compreendem par t ic ipação  na organização e gestão de 

s istemas e inst i tu ições de ens ino,  englobando:  

I  -  planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e 

aval iação  de tarefas própr ias  do setor  da Educação;   

I I  -  planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e 

aval iação de projetos e exper iênc ias  educat ivas não-

escolares;   

I I I  produção e d i fusão do conhec imento c ient í f ico-tecnológico  

do campo educac ional ,  em contextos escolares e não-

escolares  (Res.  CNE/CP n.  1, de 15/05/2006,  gr i fo  nosso) .  

 

Conforme aponta Libâneo (2006, p. 845) o termo part icipação não deixa 

claro “[. ..] se cabe ao curso apenas propiciar competências para o 

professor participar da organização e da gestão ou prepará-lo para 

assumir  funções na gestão e organização da escola”. 

Se pensarmos no cotidiano escolar o termo participação também deixa 

dúvidas sobre as funções a serem desempenhadas pelo pedagogo 

gestor e pelo pedagogo docente, já que part icipar do planejamento, 

execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos 

educativos não signif ica assumir a função de gestor pedagógico, seja 

no sentido administrat ivo ou mesmo de coordenação pedagógica de 

uma equipe. Os professores podem participar desses processos, dando 

sugestões em alguns momentos em equipe sem, necessariamente, 

serem gestores ou responsáveis pela coordenação pedagógica da 

equipe.  

Portanto, as diretr izes colocam num mesmo “pacote” as funções de 

docência e gestão escolar ou mesmo de coordenação pedagógica de 
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equipe sem levar em conta as especif icidades de cada um desses 

lugares prof issionais.  

 

Nesse sentido, Libâneo (2006, p. 845, grifos nossos) nos faz ref letir 

com uma pergunta direcionada aos legisladores das Diretrizes: “[...] por 

quê, se todos os docentes são pedagogos, também não se incluem no 

curso de pedagogia os anos f inais do ensino fundamental e o ensino 

médio?”  

 

Outra pergunta que podemos fazer nesse sentido é: um curso de 

graduação com 3.200 horas de estudos dará conta de preparar 

prof issionais para atender adequadamente diferentes funções, como a 

docência, tanto na educação infantil como nas séries iniciais; gestão 

escolar e coordenação pedagógica de equipe? Existem especif icidades 

nessas diferentes funções as quais não foram consideradas pelos 

legisladores, ainda nesse sentido 

 

[ . . . ]  no art igo 2º ,  parágrafo 1º,  ao se def in ir  a docênc ia como 

objeto do curso de pedagogia, um conceito der ivado e menos 

abrangente como é a docênc ia acaba por  ser ident i f icado com 

outro de maior ampl i tude, o de pedagogia (LIBÂNEO, 2006, p.  

846) .  

C o n f o r m e  a p o n t a  L i b â n e o  ( 2 0 0 6 )  t a l  l e g i s l a ç ã o  f a z  u m a  

“ i n v e r s ã o  l ó g i c o - c o n c e i t u a l ”  e m  q u e  a  p e d a g o g i a  d e i x a  d e  s e r  

e n t e n d i d a  c o m o  t e r m o  p r i n c i p a l  e m  d e t r i m e n t o  d a  d o c ê n c i a  

q u e  é  u m a  á r e a  d e r i v a d a  d a  p e d a g o g i a .  T a l  l e g i s l a ç ã o  d e i x a  

d ú v i d a s  t a m b é m  q u a n t o  a o  o b j e t o  d e  e s t u d o  d a  p e d a g o g i a ,  s e  

s ã o  a s  “ a t i v i d a d e s  e d u c a t i v a s ”  o u  a s  “ a t i v i d a d e s  d o c e n t e s ” .   

O u t r a  q u e s t ã o  a p o n t a d a  p e l o s  p e s q u i s a d o r e s  a o  a n a l i s a r  a s  

D i r e t r i z e s  s e  r e f e r e  a o  A r t i g o  1 4 ,  q u a n d o  d i s t o r c e  a  

r e g u l a m e n t a ç ã o  d a  p r ó p r i a  L D B E N  e m  r e l a ç ã o  à s  

e s p e c i a l i z a ç õ e s  p a r a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  p l a n e j a m e n t o ,  

s u p e r v i s ã o  e t c ,  j á  q u e  n a  L D B E N  t a i s  e s p e c i a l i z a ç õ e s  t a m b é m  
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p o d e m  s e  d a r  n o s  c u r s o s  d e  p e d a g o g i a ,  e n q u a n t o  n a s  

D i r e t r i z e s  n ã o  e s c l a r e c e m  c o m o  i r ã o  s e  d a r  t a i s  

e s p e c i a l i z a ç õ e s  e ,  q u a n t o  a  e s t a  q u e s t ã o  L i b â n e o  ( 2 0 0 6 ,  p .  

8 4 8 )  s e  p o s i c i o n a :   

“ [ . . . ]  n ã o  h á  g a r a n t i a  n e n h u m a ,  e m  t o d o  o  c o n t e ú d o  

d a  R e s o l u ç ã o ,  d e  q u e  o  c u r r í c u l o  p r o p o s t o  p r o p i c i e ,  

e f e t i v a m e n t e ,  a  p r e p a r a ç ã o  d o  ' p e d a g o g o '  p a r a  o  

d e s e m p e n h o  d a s  f u n ç õ e s  m e n c i o n a d a s  n o  a r t i g o  6 4  

d a  L D B .  T r a t a - s e ,  p o i s ,  d e  u m  a r t i g o  s e m  s u p o r t e  

l e g a l ,  i n t r o d u z i d o  p o r  c o n v e n i ê n c i a  d o s  l e g i s l a d o r e s  

e  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d e f e n s o r a s  d o  t e x t o  d a  

R e s o l u ç ã o ” .      

A s s i m  c o m o  o s  e s t u d o s  a p o n t a m ,  c o n c o r d a m o s  c o m  L i b â n e o  

( 2 0 0 6 )  q u e  a  r e f e r i d a  R e s o l u ç ã o  t r a z  i m p r e c i s õ e s  c o n c e i t u a i s  

d o  c a m p o  e d u c a c i o n a l  e  s e  s u s t e n t a  e m  c o n c e p ç õ e s  

s i m p l i s t a s  e  r e d u c i o n i s t a s  d a  p e d a g o g i a  e  d a  p r o f i s s ã o   

p e d a g o g o ,  o  q u e  p o d e  c a u s a r  s é r i o s  p r e j u í z o s  n a  f o r m a ç ã o  

d o s  f u t u r o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  q u e  e s t e j a m  b u s c a n d o  

o s  c u r s o s  d e  p e d a g o g i a .    

C o n f o r m e  a l g u n s  p e s q u i s a d o r e s  ( P I M E N T A ,  1 9 9 7 ;  F R A N C O ,  

2 0 0 3 )  d e f e n d e m o s  q u e  o s  e s t u d o s  s o b r e  a  d o c ê n c i a  f a z  p a r t e  

d o s  i n t e r e s s e s  d a  p e d a g o g i a  j á  q u e  a m b a s  á r e a s  e s t ã o  

r e l a c i o n a d a s  a o  e n s i n o  e  à  f o r m a ç ã o  d a s  n o v a s  g e r a ç õ e s  e  

e s t u d a m  o s  m é t o d o s  d e  e n s i n o .  P o r é m  a  p e d a g o g i a  n ã o  d e v e  

s e  r e s u m i r  a  u m  c u r s o ,  m a s  a  u m  v a s t o  c a m p o  d e  

c o n h e c i m e n t o s ,  t e n d o  c o m o  o b j e t o  p r ó p r i o  o  e s t u d o  e  a  

r e f l e x ã o  s i s t e m á t i c a  s o b r e  o  f e n ô m e n o  e d u c a t i v o ,  a s s i m  c o m o  

a s  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  e m  t o d a s  a s  s u a s  d i m e n s õ e s .  

P o r t a n t o ,  t a i s  r e f l e x õ e s  n o s  r e m e t e m  a  p e n s a r  u m  c o n c e i t o  

m a i s  a m p l o  d e  p e d a g o g i a ,   
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[ . . . ]  a  p a r t i r  d o  q u a l  s e  p o d e  c o m p r e e n d e r  a  d o c ê n c i a  

c o m o  u m a  m o d a l i d a d e  d e  a t i v i d a d e  p e d a g ó g i c a ,  d e  

m o d o  q u e  a  f o r m a ç ã o  p e d a g ó g i c a  é  o  s u p o r t e ,  a  

b a s e ,  d a  d o c ê n c i a ,  n ã o  o  i n v e r s o .  D e s s a  f o r m a ,  p o r  

r e s p e i t o  à  l ó g i c a  e  à  c l a r e z a  d e  r a c i o c í n i o ,  a  b a s e  

d e  u m  c u r s o  d e  p e d a g o g i a  n ã o  p o d e  s e r  a  d o c ê n c i a .  

T o d o  o  t r a b a l h o  d o c e n t e  é  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o ,  m a s  

n e m  t o d o  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o  é  t r a b a l h o  d o c e n t e  

( L I B Â N E O ,  2 0 0 6 ,  p .  8 5 0 ) .  

A o  c o n t r á r i o  d e  L i b â n e o  d e f e n d e m o s  q u e  t o d o  p e d a g o g o  

e s p e c i a l i s t a  d e v e  t e r  e x p e r i ê n c i a  n a  d o c ê n c i a ,  p a r a  q u e  

p o s s a  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  o  e x e r c í c i o  d a  d o c ê n c i a  e ,  a  p a r t i r  

d a í ,  p o d e r  e x e r c e r  a s  f u n ç õ e s  d e  c o o r d e n a ç ã o  p e d a g ó g i c a  o u  

g e s t ã o  e s c o l a r  e  d e  s i s t e m a s  d e  e n s i n o ,  a s  q u a i s  s ã o  f u n ç õ e s  

q u e  d e m a n d a m  u m  c o n h e c i m e n t o  m a i s  a m p l o  d o  c o n t e x t o  

e s c o l a r .   

N e s s e  s e n t i d o ,  a d v o g a m o s  q u e  a  p r á x i s  d o c e n t e  e  d e  u m  

p e d a g o g o  e s p e c i a l i s t a  t e m  e s p e c i f i c i d a d e s  d i f e r e n c i a d a s  a o  

e x e r c e r e m  s u a s  f u n ç õ e s ,  p o r t a n t o  c a d a  u m a  d e s s a s  

p r o f i s s õ e s  d e m a n d a m  u m  e x e r c í c i o  d i f e r e n c i a d o  d a  r e l a ç ã o  

t e o r i a  e  p r á t i c a ,  a s s i m ,  “ [ . . . ]  a  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o  

p e d a g o g o  p o d e  d e s d o b r a r - s e  e m  m ú l t i p l a s  e s p e c i a l i z a ç õ e s  

p r o f i s s i o n a i s ,  s e n d o  a  d o c ê n c i a  u m a  e n t r e  e l a s ”  ( L I B Â N E O ,  

2 0 0 6 ,  p .  8 5 1 ) .  

S e  a n t e s  a  i d e n t i d a d e  d o  p e d a g o g o  e s t a v a  e m  c r i s e ,  c o m  a s  

n o v a s  D i r e t r i z e s  d o  C u r s o  d e  P e d a g o g i a  e s t a  i n d e f i n i ç ã o  f i c a  

c a d a  v e z  m a i s  f r a g i l i z a d a ,  p o i s  a s  i m p r e c i s õ e s  c o n c e i t u a i s  e  

a m b i g u i d a d e s  d e s t a  r e s o l u ç ã o  d o  C N E  t r a z e m  v á r i a s  

c o n s e q u ê n c i a s  n a  f o r m a ç ã o  d o  p e d a g o g o ,  d a s  q u a i s  L i b â n e o  

( 2 0 0 6 ,  p .  8 5 9 )  a p o n t a :   

•  a  l i m i t a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  t e o r i a  



27 
 

p e d a g ó g i c a  d e  c o r r e n t e  d a  d e s c a r a c t e r i z a ç ã o  d o  

c a m p o  t e ó r i c o - i n v e s t i g a t i v o  d a  p e d a g o g i a  e  d o s  

c a m p o s  d e  a t u a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o  p e d a g o g o  

e s p e c i a l i s t a ;  

•  o  d e s a p a r e c i m e n t o  d o s  e s t u d o s  d e  p e d a g o g i a  n o  

c u r s o  d e  p e d a g o g i a ,  l e v a n d o  a o  a b a n d o n o  d o s  

f u n d a m e n t o s  p e d a g ó g i c o s  n e c e s s á r i o s  à  r e f l e x ã o  

d o  p r o f e s s o r  c o m  r e l a ç ã o  à  s u a  p r á t i c a ;  

•  o  i n c h a m e n t o  d e  d i s c i p l i n a  n o  c u r r í c u l o  p r o v o c a d o  

p e l a s  e x c e s s i v a  a t r i b u i ç õ e s  p r e v i s t a s  p a r a  o  

p r o f e s s o r ,  c a u s a n d o  a  s u p e r f i c i a l i d a d e  e  

a c e n t u a n d o  a  p r e c a r i e d a d e  d a  f o r m a ç ã o ;   

•  o  r o m p i m e n t o  d a  t r a d i ç ã o  d o  c u r s o  d e  p e d a g o g i a  

d e  f o r m a r  e s p e c i a l i s t a  p a r a  o  t r a b a l h o  n a s  

e s c o l a s  ( d i r e t o r  d a  e s c o l a ,  c o o r d e n a d o r  

p e d a g ó g i c o ) ,  p a r a  a  p e s q u i s a ,  p a r a  a  a t u a ç ã o  e m  

e s p a ç o s  n ã o - e s c o l a r e s ;  

•  a  s e c u n d a r i z a ç ã o  d a  i m p o r t â n c i a  d a  o r g a n i z a ç ã o  

e s c o l a r  e  d a s  p r á t i c a s  d e  g e s t ã o ,  r e t i r a n d o - s e  s u a  

e s p e c i f i c i d a d e  t e ó r i c a  e  p r á t i c a ,  n a  q u a l i d a d e  d e  

a t i v i d a d e s - m e i o ,  p a r a  a s s e g u r a r  o  c u m p r i m e n t o  

d o s  o b j e t i v o s  d a  e s c o l a .  

P o r t a n t o ,  d i a n t e  d o s  i n ú m e r o s  d e s a f i o s  i m p o s t o s  p e l o  m u n d o  

c a p i t a l i s t a  f a z - s e  n e c e s s á r i o  c a d a  v e z  m a i s  q u e  o s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  e s t e j a m  p r e p a r a d o s  p a r a  e n f r e n t a r  

a s  d i v e r s a s  r e a l i d a d e s ,  p r o p o n d o  s o l u ç õ e s .  E  p a r a  i s s o ,  

n e c e s s i t a m o s  d e  c u r s o s  d e  g r a d u a ç ã o  e f i c i e n t e s  q u e ,  n o  c a s o  

d a  p e d a g o g i a ,  d e f e n d e m o s  a  c o n t i n u i d a d e  d o s  p e d a g o g o s  

e s p e c i a l i s t a s ,  i s t o  é ,  c o m  u m a  f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  e  n ã o  

g e n e r a l i z a d a  c o m o  p r o p õ e m  a s  n o v a s  D i r e t r i z e s .  
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A  m e l h o r i a  d o  e n s i n o  e  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  d o  

p r o f e s s o r  n ã o  d e p e n d e  a p e n a s  d a  a s s e s s o r i a  d e  u m a  b o a  

c o o r d e n a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  m a s  é  i n q u e s t i o n á v e l  q u e  o  

a c o m p a n h a m e n t o  d e  u m  p e d a g o g o  e s p e c i a l i z a d o  p o d e  s e r  o  

d i f e r e n c i a l  n a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  e q u i p e  e s c o l a r ,  n a s  p r o p o s t a s  

d e  r e f o r m a  c u r r i c u l a r  e  m e t o d o l o g i a s  d e  e n s i n o ,  n a s  p r á t i c a s  

d e  o r g a n i z a ç ã o  e  g e s t ã o  d a  e s c o l a  e  n a  a v a l i a ç ã o  d o  

d e s e m p e n h o  e s c o l a r  e  d o  s i s t e m a .  

A s  m u d a n ç a s  n a  p r o p o s t a  c u r r i c u l a r  d o s  c u r s o s  d e  p e d a g o g i a  

n ã o  e s t ã o  a c o n t e c e n d o  p o r  a c a s o ,  e x i s t e m  s e m p r e  u m  p a n o  

d e  f u n d o  p o l í t i c o  e  e c o n ô m i c o  p a u t a d o  p o r  p r i n c í p i o s  

n e o l i b e r a i s  q u e  p r e c i s a m o s  a c o m p a n h a r  d e  f o r m a  v i g i l a n t e ,  

c o m  o l h a r  c r í t i c o - r e f l e x i v o ,  n a  b u s c a  d e  c o n t r a - p r o p o s t a s  a  

a l t u r a  d o  q u e  a  e d u c a ç ã o  n e c e s s i t a  e  m e r e c e .  

S u s p e i t a m o s  d e  q u e  u m  c u r s o  d e  p e d a g o g i a  d a  f o r m a  q u e  

e s t á  p r o p o s t o  n ã o  t e r á  c o n d i ç õ e s  d e  d a r  c o n t a  d o  q u e  s e  

p r o p õ e ,  n o  m í n i m o ,  f o r m a r á  v á r i a s  e s p e c i a l i d a d e s  f r a g i l i z a d a s  

e m  q u e  n e m  o s  d o c e n t e s ,  n e m  o s  g e s t o r e s ,  n e m  o s  

c o o r d e n a d o r e s  p e d a g ó g i c o s  r e c e b e r ã o  a  f o r m a ç ã o  c o n s i s t e n t e  

c o n f o r m e  d e m a n d a m  a s  e x i g ê n c i a s  d o  m u n d o  a t u a l .   

N ã o  t e m o s  d ú v i d a s  d e  q u e  p r e p a r a r  b o n s  p r o f e s s o r e s  p a r a  

e x e r c e r a m  a  d o c ê n c i a  n a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  e  n a s  s é r i e s  

i n i c i a i s  j á  s ã o  g r a n d e s  d e s a f i o s  p a r a  u m  c u r s o  d e  g r a d u a ç ã o  

e ,  e n t e n d e m o s  t a m b é m  q u e  f o r m a r  p e d a g o g o s  e s p e c i a l i s t a s  

e x i g e m  e s f o r ç o s  d i f e r e n c i a d o s  e m  a p r o f u n d a m e n t o s  t e ó r i c o s ,  

n e c e s s i t a n d o  d e  u m  c u r s o  d i f e r e n c i a d o  p a r a  f o r m a r  t a i s  

p r o f i s s i o n a i s ,  p o i s  c o n f o r m e  e s t u d o s  s ã o  g r a n d e s  a s  

d e m a n d a s  d a  p r o f i s s ã o  p e d a g o g o :  

E m  s e u  e x e r c í c i o  p r o f i s s i o n a l ,  o  p e d a g o g o  d e v e  
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e s t a r  h a b i l i t a d o  a  d e s e m p e n h a r  a t i v i d a d e s  r e l a t i v a s  

a :  f o r m u l a ç ã o  e  g e s t ã o  d e  p o l í t i c a s  e d u c a c i o n a i s ;  

a v a l i a ç ã o  e  f o r m u l a ç ã o  d e  c u r r í c u l o s  e  d e  p o l í t i c a s  

c u r r i c u l a r e s ;  o r g a n i z a ç ã o  e  g e s t ã o  d e  s i s t e m a s  e  d e  

u n i d a d e s  e s c o l a r e s ;  p l a n e j a m e n t o ,  c o o r d e n a ç ã o ,  

e x e c u ç ã o  e  a v a l i a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  e  p r o j e t o s  

e d u c a c i o n a i s  p a r a  d i f e r e n t e s  f a i x a s  e t á r i a s ;  

f o r m u l a ç ã o  e  g e s t ã o  d e  e x p e r i ê n c i a s  e d u c a c i o n a i s ;  

c o o r d e n a ç ã o  p e d a g ó g i c a  e  a s s e s s o r i a  d i d á t i c a  a  

p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s  e m  s i t u a ç õ e s  d e  e n s i n o  e  

a p r e n d i z a g e m ;  c o o r d e n a ç ã o  d e  a t i v i d a d e s  d e  

e s t á g i o s  p r o f i s s i o n a i s  e m  a m b i e n t e s  d i v e r s o s ;  

a v a l i a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r á t i c a s  a v a l i a t i v a s  

n o  â m b i t o  i n s t i t u c i o n a l  e  n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o  e  

a p r e n d i z a g e m  e m  v á r i o s  c o n t e x t o s  d e  f o r m a ç ã o ;  

p r o d u ç ã o  e  d i f u s ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  e  

t e c n o l ó g i c o  d o  c a m p o  e d u c a c i o n a l ;  f o r m u l a ç ã o  e  

c o o r d e n a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  e  p r o c e s s o s  d e  f o r m a ç ã o  

c o n t í n u a  e  d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l  d e  

p r o f e s s o r e s  e m  a m b i e n t e s  e s c o l a r e s  e  n ã o -

e s c o l a r e s ;  p r o d u ç ã o  e  o t i m i z a ç ã o  d e  p r o j e t o s  

d e s t i n a d o s  à  e d u c a ç ã o  a  d i s t â n c i a  e  a  m í d i a s  

e d u c a t i v a s  c o m o  v í d e o s  e  o u t r a s ;  d e s e n v o l v i m e n t o  

c u l t u r a l  e  a r t í s t i c o  p a r a  v á r i a s  f a i x a s  e t á r i a s  

( L I B Â N E O ,  2 0 0 6 ,  p .  8 7 1 ) .  

N e s t a  p e s q u i s a  t i v e m o s  a  o p o r t u n i d a d e  d e  o u v i r  a s  d e n ú n c i a s  

d o s  p r ó p r i o s  p e d a g o g o s  e  o u t r o s  p r o f i s s i o n a i s  q u e  l i d a m  c o m  

a s  d i v e r s i d a d e s  d o s  i n ú m e r o s  c o n t e x t o s  e d u c a c i o n a i s  e  

f i z e m o s  u m a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  q u e  d e n u n c i a m  o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a s  e s c o l a s  e  o  q u e  o r i e n t a m  a s  t e o r i a s  d a  e d u c a ç ã o  e  

p u d e m o s  c o n c l u i r  q u e  o s  c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o ,  e ,  e m  e s p e c i a l  

o s  d e  p e d a g o g i a  n ã o  e s t ã o  d a n d o  c o n t a  d e  p r e p a r a r  o s  

p e d a g o g o s  p a r a  e n f r e n t a r e m  o s  n o v o s  d e s a f i o s  d a  r e a l i d a d e  

e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r a .  O  q u e  j á  é  u m  i n d í c i o  d e  q u e  n o s s a s  

r e f l e x õ e s  e s t ã o  n o  c a m i n h o  c e r t o .   

P o r t a n t o ,  e s p e r a m o s  q u e  e s t e  e s t u d o  s i r v a  p a r a  s o m a r  c o m  a s  
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i n ú m e r a s  p e s q u i s a s  q u e  t r a t a m  d a  f o r m a ç ã o  d o s  p e d a g o g o s  e  

q u e  c o n t r i b u a  p a r a  a  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o s  d i f e r e n t e s  

p r o c e s s o s  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  d a s  n o v a s  g e r a ç õ e s  n a s  

d i f e r e n t e s  i d a d e s .        

 

1 . 2  E SP A ÇO S/ TE M PO S D O  P E DA GO GO  NO 

C O N T EX T O E SC O LA R 

N e s t e  i t e m ,  v a m o s  r e f l e t i r  s o b r e  o s  e s p a ç o s / t e m p o s  d o  

p e d a g o g o ,  c o n s i d e r a n d o  a s  d e m a n d a s  a t u a i s  d a  e d u c a ç ã o  

e s c o l a r  e  o s  d e s a f i o s  a  s e r e m  e n f r e n t a d o s  n a  p e r s p e c t i v a  d e  

u m a  r e s s i g n i f i c a ç ã o  d a  i d e n t i d a d e  d e s s e  p r o f i s s i o n a l ,  a  q u a l  

v e m ,  a o  l o n g o  d o  t e m p o ,  a t r a v e s s a n d o  m o m e n t o s  d e  c r i s e ,  

t a n t o  q u e  “ [ . . . ]  m u i t o s  p e d a g o g o s  p a r e c e m  e s t a r  s e  

e s c o n d e n d o  d e  s u a  p r o f i s s ã o  o u ,  a o  m e n o s ,  p r e c i s a n d o  

j u s t i f i c a r  c o t i d i a n a m e n t e  s e u  t r a b a l h o ”  ( L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ,  p .  

2 9 ) .   

N ã o  p o d e m o s  e s q u e c e r  q u e  a  e s c o l a  e  s e u s  p r o f i s s i o n a i s  s ã o  

a f e t a d o s  p o r  c o n t e x t o s  c a p i t a l i s t a s ,  q u e  d e s q u a l i f i c a m  a s  

p r á x i s  h u m a n i z a d o r a s .  N o  c o n t e x t o  a t u a l ,  t o r n a - s e  v i s í v e l  q u e  

a  p r o f i s s ã o  d e  p e d a g o g o  e  d e  p r o f e s s o r  t e m  

 
[ . . . ]  s i d o  a b a l a d a  p o r  t o d o s  o s  l a d o s :  b a i x o s  
s a l á r i o s ,  d e f i c i ê n c i a s  d e  f o r m a ç ã o ,  d e s v a l o r i z a ç ã o  
p r o f i s s i o n a l  i m p l i c a n d o  b a i x o  s t a t u s  s o c i a l  e  
p r o f i s s i o n a l ,  f a l t a  d e  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  f a l t a  d e  
p r o f i s s i o n a l i s m o  e t c .  E s s e s  f a t o r e s ,  p o r  s u a  v e z ,  
r e b a t e m  n a  d e s q u a l i f i c a ç ã o  a c a d ê m i c a  d a  á r e a ,  
f a z e n d o  c o m  q u e  d o c e n t e s  e  p e s q u i s a d o r e s  d e  
o u t r a s  á r e a s  d e s c o n h e ç a m  a  e s p e c i f i c i d a d e  d a  
P e d a g o g i a ,  e m b o r a  a  c r i t i q u e m  ( L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ,  p .  
2 5 - 2 6 ) .  
 

N e s s e  s e n t i d o ,  b u s c a m o s  i d e n t i f i c a r  a l g u n s  f a t o r e s  q u e ,  
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p o s s i v e l m e n t e ,  t ê m  c o n t r i b u í d o  p a r a  a  s i t u a ç ã o  d e  c r i s e  

i d e n t i t á r i a  d e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  e  r e f l e t i r  s o b r e  t a i s  f a t o r e s .  

S ã o  e l e s :  

•  A  e d u c a ç ã o  e s c o l a r  e  s e u s  p r o f i s s i o n a i s  s o f r e m  a s  

c o n s e q ü ê n c i a s  d e  u m  s i s t e m a  n e o l i b e r a l  q u e  l h e s  o f e r e c e  o  

m í n i m o  d e  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e  l h e s  e x i g e  o  m á x i m o  d e  

r e s u l t a d o s  ( C H A U I , 1 9 9 8 ;  C O R R Ê A ,  2 0 0 0 ) .  

•  O s  c u r s o s  d e  P e d a g o g i a  s o f r e r a m  e  a i n d a  s o f r e m  m u i t a s  

r e f o r m a s  e m  s e u s  p r o g r a m a s  c u r r i c u l a r e s ,  n ã o  c o n s e g u i n d o  

f o r m a r  a  c o n t e n t o  e s s e s  p r o f i s s i o n a i s ,  q u e  a c a b a m  

a s s u m i n d o  a  p r o f i s s ã o  c o m  c e r t a  f r a g i l i d a d e  d i a n t e  d a s  

s i t u a ç õ e s  d o s  s e u s  c o t i d i a n o s  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ;  B A R R E T O ,  

2 0 0 6 ,  2 0 0 8 ) .  

•  D i a n t e  d o s  d i l e m a s  e n t r e  a  f o r m a ç ã o  d o  g e n e r a l i s t a  e  a  d o  

e s p e c i a l i s t a  e s t á  o  p e d a g o g o ,  p a s s a n d o  p o r  p r o c e s s o s  d e  

t r a n s i ç ã o ,  d e n t r o  d o s  q u a i s  a c a b a  s e n d o  r e s p o n s a b i l i z a d o  

p e l a s  f u n ç õ e s  d e  s u p e r v i s o r ,  o r i e n t a d o r ,  a d m i n i s t r a d o r  e  

i n s p e t o r  e d u c a c i o n a l ,  o  q u e  g e r a  u m a  s o b r e c a r g a  d e  

t r a b a l h o  d e n t r o  d e  s i s t e m a s  q u e  p r i o r i z a m  a  e c o n o m i a  e m  

d e t r i m e n t o  d a  q u a l i d a d e  d e  e n s i n o  e  q u e  u s a m  d e  f o r m a  

d i s t o r c i d a  a s  i d e o l o g i a s  c i e n t í f i c a s  p a r a  i m p l a n t a r  r e f o r m a s  

e c o n ô m i c a s , 7 s e m  s e  p r e o c u p a r  c o m  o s  r e s u l t a d o s  n a  

a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

•  C o m  u m a  f o r m a ç ã o  f r a g i l i z a d a ,  o  p e d a g o g o  d e p a r a - s e  c o m  

p r o f e s s o r e s  t a m b é m  m a l f o r m a d o s  e  c o n t e x t o s  e s c o l a r e s  

c o n f l i t u o s o s ,  a l é m  d e  s i s t e m a s  d e  e n s i n o  q u e  n ã o  o f e r e c e m  

o  a p o i o  n e c e s s á r i o  p a r a  a  p r o m o ç ã o  d e  u m  e n s i n o  d e  
                                                 
7 No lugar de contratar três profissionais (o supervisor, o orientador e o inspetor escolar), os sistemas 
apropriam-se de uma idéia que seria inovadora (pedagogo generalista) e contrata apenas o 
pedagogo para desempenhar todas as funções. 
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q u a l i d a d e ,  o  q u e  c a u s a  u m  s e n t i m e n t o  d e  a n g ú s t i a  e  

i m p o t ê n c i a  n o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  ( L I B Â N E O ,  

2 0 0 7 ) .   

•  A  e s c o l a  t e m  r e c e b i d o  i n ú m e r a s  n o v a s  d e m a n d a s ,  e n t r e  

e l a s  a s  d o s  a l u n o s  c o m  N E E ,  e x i g i n d o  u m a  b u s c a  c o n s t a n t e  

d e  a p e r f e i ç o a m e n t o  p o r  s e u s  p r o f i s s i o n a i s ,  a l é m  d e  

m e l h o r i a s  n a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  o  q u e  t e m  s i d o  m a i s  

u m  d e s a f i o  a  s e r  e n f r e n t a d o  p o r  e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  

( B A R R E T O ,  2 0 0 6 ,  2 0 0 8 ) .  

•  S o m a n d o - s e  a  e s s e s  f a t o r e s ,  h á  q u e  s e  r e s s a l t a r  q u e  a i n d a  

e x i s t e m  r e s q u í c i o s  h i s t ó r i c o s  d a  a ç ã o  s u p e r v i s o r a  

e n t e n d i d a  c o m o  u m a  a ç ã o  f i s c a l i z a d o r a  d o  t r a b a l h o  

d o c e n t e ,  o  q u e  c a u s a  r e s i s t ê n c i a s  a o  t r a b a l h o  d o  p e d a g o g o  

p o r  p a r t e  d e  a l g u n s  p r o f e s s o r e s ,  a c a b a n d o  p o r  d e s a r t i c u l a r  

u m  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o  e m  e q u i p e  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

A s s i m ,  e n t e n d e m o s  q u e  o s  p e d a g o g o s  e  a  e d u c a ç ã o ,  c o m o  u m  

t o d o ,  v i v e m  m o m e n t o s  d e  c r i s e  q u e  p r e c i s a m  s e r  e n f r e n t a d o s  

s e  q u i s e r m o s  u m a  e d u c a ç ã o  i n c l u s i v a .  

A p e s a r  d e  e s t a r m o s  o u v i n d o ,  d e s d e  a  d é c a d a  d e  1 9 8 0  a t é  o s  

d i a s  a t u a i s ,  p o r  p a r t e  d e  a l g u n s  c r í t i c o s ,  a  d e f e s a  d a  e x t i n ç ã o  

d a  p r o f i s s ã o  p e d a g o g o ,  a c r e d i t a m o s  q u e  e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  

s ã o  e  c o n t i n u a r ã o  s e n d o  m u i t o  i m p o r t a n t e s  p a r a  f a z e r  v a l e r  

a s  m u d a n ç a s  n e c e s s á r i a s  a o s  s i s t e m a s  e d u c a c i o n a i s ,  

m u d a n ç a s  q u e  v i s a m  g a r a n t i r  a  m e l h o r i a  p r o g r e s s i v a  d a  

q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ;  L I M A ,  2 0 0 5 ;  S A V I A N I ,  

2 0 0 6 ;  L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ) .   

T a m b é m  n e s s e  s e n t i d o ,  G a r c i a  ( 2 0 0 4 ,  p .  2 1 )  a j u d a - n o s  a  

p e n s a r :  
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J a m a i s  s e  p r e t e n d e u  a c a b a r  c o m  a  e s c o l a ,  p o r q u e  o  
p r o f e s s o r  n ã o  s a b e  e n s i n a r  e  n ã o  t e m  o  q u e  e n s i n a r .  
A s s i m  t a m b é m  n ã o  s e  p e n s a  e m  a c a b a r  c o m  o s  
c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  a o  m a g i s t é r i o  o u  c u r s o s  d e  
p e d a g o g i a  p o r  e s t a r e m  p r e p a r a n d o  m a l  o s  
p r o f e s s o r e s  [ . . . ] .  T o d o s  c o n c o r d a r i a m  s e r  a b s u r d a  
t a l  c o l o c a ç ã o ,  c o m p a r á v e l  a  a c a b a r  c o m  a  m e d i c i n a ,  
p o r q u e  u m  m é d i c o  i n c o m p e t e n t e  d e i x o u  u m  p e d a ç o  
d e  a l g o d ã o  n a  b a r r i g a  d o  p a c i e n t e  q u e  o p e r o u ,  o u  
a c a b a r  c o m  a  e n g e n h a r i a ,  p o r q u e  u m  e n g e n h e i r o  
i n c o m p e t e n t e  c o n s t r u i u  u m  v i a d u t o  q u e  d e s a b o u .  
 
 

T a l v e z  e s s a s  e  a s  d e m a i s  p r o f i s s õ e s  n ã o  t e n h a m  o r i g e n s  e  

p e r c u r s o s  s ó c i o - h i s t ó r i c o s  q u e  t r a g a m  e m  s i  m a r c a s  q u e  

s u g i r a m  c e r t a  r e j e i ç ã o  e  i s o l a m e n t o  p r o f i s s i o n a l ,  c o n f o r m e  

o c o r r e  c o m  a  p r o f i s s ã o  p e d a g o g o .  N e s s e  s e n t i d o ,  e s s e  

p r o f i s s i o n a l  t e m  a  e n f r e n t a r  u m  d e s a f i o  a  m a i s ,  j á  q u e  a  

o r i g e m  d a  p r o f i s s ã o  p e d a g o g o  t r a z  “ [ . . . ]  o  v i é s  d a  

a d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e  a  f a z  s e r  e n t e n d i d a  c o m o  g e r ê n c i a  p a r a  

c o n t r o l a r  o  e x e c u t a d o ”  ( F E R R E I R A ,  N .  S .  C . ,  2 0 0 6 ,  p .  2 3 8 ) .  

N e s s a  v i a ,  f a z - s e  n e c e s s á r i o  q u e ,  a l é m  d o s  i n v e s t i m e n t o s  d o s  

s i s t e m a s  d e  e n s i n o  e m  e d u c a ç ã o ,  t a m b é m  h a j a  u m a  b u s c a  

p e s s o a l  p o r  f o r m a ç ã o  p o r  p a r t e  d o s  p e d a g o g o s ,  p a r a  q u e  

r e v i t a l i z e m  s u a s  f o r ç a s  e  c o n t i n u e m  a  d e f e n d e r  s u a  

i d e n t i d a d e  e  v a l o r i z a ç ã o  d a  p r o f i s s ã o  ( N Ó V O A ,  1 9 9 9 ) .  

A l i a n d o - s e  a  i s s o ,  f a z - s e  t a m b é m  n e c e s s á r i o  q u e  b u s q u e m  

e s p a ç o s  d e  o r g a n i z a ç õ e s  c o l e t i v a s  n o s  r e f e r i d o s  s i n d i c a t o s ,  

v i s l u m b r a n d o  f o r t a l e c e r e m - s e  c o m o  c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l  e m  

d e f e s a  d e  s u a  i d e n t i d a d e  p r o f i s s i o n a l  e  d e  u m a  e s c o l a  p ú b l i c a  

d e  q u a l i d a d e .  

O s  d e s a f i o s  s ã o  m u i t o s ,  e  o  m a i s  p r ó x i m o ,  q u e  é  e n f r e n t a r  a s  

r e l a ç õ e s  i n t r a  e  i n t e r p e s s o a i s ,  p r e s e n t e s  o  t e m p o  t o d o  n o  

c o t i d i a n o  e s c o l a r ,  t a l v e z  s e  t o r n e  o  m a i s  d i f í c i l ,  p o r  e x i g i r  

d e s s e  p r o f i s s i o n a l  h a b i l i d a d e  p a r a  l i d a r  c o n s i g o  m e s m o  e  c o m  

a  d i v e r s i d a d e  h u m a n a .  U m a  v i a  p a r a  o  p e d a g o g o  v e n c e r  e s s e s  
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d e s a f i o s  é  

 
[ . . . ]  e s t a r  s e m p r e  “ d e s a r m a d o ”  a o  t o m a r  
c o n h e c i m e n t o  d e  p r o b l e m a s  [ . . . ] ;  a n a l i s a r  s e m p r e  
c o m  m u i t o  c u i d a d o  o s  f a t o s ,  c o m  a  m a i o r  
n e u t r a l i d a d e  p o s s í v e l ,  s e m  t i r a r  c o n c l u s õ e s  
p r e c i p i t a d a s .  É  n e c e s s á r i o  e s c u t a r  a  t o d o s ,  e s t u d a r  
a  s i t u a ç ã o  e  a  p a r t i r  d a í  e n c o n t r a r  c a m i n h o s  a t r a v é s  
d o  d i á l o g o  ( S A N T O S ,  2 0 0 4 ,  p .  3 5 ) .  
 
 

O u t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  d a  p r o f i s s ã o  p e d a g o g o  d i z  r e s p e i t o  

à  n e c e s s i d a d e  d e  e l e  s e r ,  p r i m e i r a m e n t e ,  u m  b o m  e d u c a d o r .  

P a r a  i s s o ,  t o r n a - s e  i m p r e s c i n d í v e l  q u e  o  p e d a g o g o  s e  d i s p a  

d e  t o d o s  o s  p r e c o n c e i t o s ,  s u b l i m a n d o  a t é  o s  s e u s  m a i s  

í n t i m o s  d e s a f e t o s .  A  r e l a ç ã o  e d u c a d o r / e d u c a n d o  p r e c i s a  

e n c o n t r a r  a  l i b e r d a d e  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e ,  n e s s a  t r o c a ,  

a m b o s  p o s s a m  c r e s c e r  m u t u a m e n t e .  

E s s e  p r o c e s s o  d e  f o r m a r  e  s e r  f o r m a d o  n a  p r o f i s s ã o  

p e d a g o g o  r e q u e r  h a b i l i d a d e s  d e  i n t e r a g i r ,  o b s e r v a r  e  

q u e s t i o n a r  o  o b s e r v a d o ,  d e  a v a l i a r  e  s e r  a v a l i a d o ,  d e  r e f l e t i r  

s o b r e  a s  p r á t i c a s  e d u c a c i o n a i s  c o t i d i a n a s ,  a s s i m ,  t o r n a   

 
[ . . . ]  c l a r a  a  m u d a n ç a  d e  p a r a d i g m a ,  u m a  v e z  q u e  a  
s u p e r v i s ã o  p e r d e  o  s e u  c a r á t e r  n o r m a t i v o ,  
p r e s c r i t i v o ,  p a r a  t o r n a r - s e  u m a  a ç ã o  c r í t i c o - r e f l e x i v a  
j u n t o  a o  p r o f e s s o r .  O  p a p e l  d o  [ p e d a g o g o ]  g a n h a  
n o v a s  d i m e n s õ e s ,  p a s s a n d o  d e  c o n t r o l a d o r  e  
d i r e c i o n a d o r  p a r a  e s t i m u l a d o r  e  s u s t e n t a d o r  d o  
t r a b a l h o  d o c e n t e  ( A L O N S O ,  2 0 0 6 ,  p .  1 8 0 ) .  
 
 

E n t e n d e m o s  q u e  a  p r o f i s s ã o ,  a s s i m  c o m o  a  s o c i e d a d e  e  a  

e s c o l a ,  p a s s a  p o r  p r o c e s s o s  d e  t r a n s i ç ã o  n a  b u s c a  p e l a  

r e s s i g n i f i c a ç ã o  d e  s e u  l u g a r  c o n f o r m e  a s  n e c e s s i d a d e s  e  

e x i g ê n c i a s  s o c i a i s .  N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  c a b e  à  p r o f i s s ã o  

p e d a g o g o   

 
[ . . . ]  d e s p i r - s e  d o  a u t o r i t a r i s m o  q u e  a  c a r a c t e r i z o u  
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e m  é p o c a s  p a s s a d a s  e  a s s u m i r  s e u  v e r d a d e i r o  p a p e l  
d e  e s t i m u l a d o r a  e  o r g a n i z a d o r a  d e  u m  p r o j e t o  d e  
m u d a n ç a  n e c e s s á r i a  q u e  e n v o l v a ,  d e  f o r m a  
r e s p o n s á v e l ,  t o d a  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  ( A L O N S O ,  
2 0 0 6 ,  p .  1 8 0 ) .  
 

P e r c e b e m o s ,  e n t ã o ,  q u e  e s t a m o s  e m  t e m p o s  e m  q u e  o  

p e d a g o g o  p r e c i s a  s e r  c o m p r e e n d i d o  c o m o  u m  m e d i a d o r  d o  

p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m .  E l e  é  u m  a g e n t e  q u e  

d e v e  s e r  c o n s i d e r a d o  n a  i n s t i t u i ç ã o  d e  n o v a s / o u t r a s  p r á t i c a s  

e d u c a c i o n a i s ,  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  e s c o l a  i n c l u s i v a .  

N e s s e  s e n t i d o ,  e s s e  p r o f i s s i o n a l  p r e c i s a  l i b e r t a r - s e  d e  a l g u n s  

r a n ç o s  d e  s u a  h i s t ó r i a ,  p a r a  q u e  p o s s a  v e r  a  e s c o l a  c o m  

o l h o s  d e  g i r a s s o l  ( S A N T O S ,  M .  T .  T .  d o s ,  2 0 0 6 ) ,  v o l t a n d o  s u a  

a t e n ç ã o  p a r a  a s  q u e s t õ e s  p r i o r i t á r i a s  d a  a p r e n d i z a g e m  d e  

t o d o s  o s  a l u n o s .   

É  n e c e s s á r i o ,  e n t ã o ,  q u e  o  p e d a g o g o  n ã o  a t u e  d e  f o r m a  

i s o l a d a ,  m a s  q u e  t e n h a  u m a  p r o p o s t a  d e  t r a b a l h o  n a  

p e r s p e c t i v a  d e  e q u i p e ,  e m  q u e  s e j a  u m  d o s  m e d i a d o r e s  d a s  

a ç õ e s  d o  g r u p o .  N e s s e  s e n t i d o ,  o  p e d a g o g o  d e i x a  d e  s e r  v i s t o  

c o m o  “ f i s c a l ”  d a  p r á t i c a  d o c e n t e  e  p a s s a  a  f a z e r  p a r t e  d a  

e q u i p e  n u m  t r a b a l h o  d e  c o - c o n s t r u ç ã o  ( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 a ) ,  

p a r a  c u j o  s u c e s s o  t o d o s  s ã o  i g u a l m e n t e  i m p o r t a n t e s .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  o  p e d a g o g o  p r e c i s a  e s t a r  d i s p o s t o  a  e n f r e n t a r  

t o d o s  o s  t i p o s  d e  d e m a n d a s ,  s e j a  p o r  p a r t e  d o s  a l u n o s ,  s e j a  

p o r  p a r t e  a t é  d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  j á  q u e  n o  m u n d o  a t u a l  e l e s  

e n c o n t r a m  p r o f e s s o r e s  r e s i s t e n t e s  e  d e s m o t i v a d o s ,  s e m  

p e r d e r  d e  v i s t a  a  i m p o r t â n c i a  d o  s e u  p a p e l ,  i n c l u s i v e  n o  

s e n t i d o  d e  p o t e n c i a l i z a r  e s s e s  p r o f e s s o r e s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  

d e  u m  t r a b a l h o  e m  e q u i p e .  É  n e c e s s á r i o ,  e n t ã o ,  q u e  o  

p e d a g o g o  e l a b o r e  s u a  p r o p o s t a  d e  t r a b a l h o  c o m  o b j e t i v o s  

c l a r o s  q u e  p r e t e n d a  a t i n g i r ,  e v i t a n d o  t o r n a r - s e  r e f é m  d a s  
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e m e r g ê n c i a s  d o  c o t i d i a n o  e s c o l a r  ( A L M E I D A ,  2 0 0 6 a ) .  I s s o  

p o r q u e  o  d i a - a - d i a  d o  p e d a g o g o   

 
[ . . . ]  é  m a r c a d o  p o r  e x p e r i ê n c i a s  e  e v e n t o s  q u e  o  
l e v a m ,  c o m  f r e q ü ê n c i a ,  a  u m a  a t u a ç ã o  d e s o r d e n a d a ,  
a n s i o s a ,  i m e d i a t i s t a  e  r e a c i o n a l ,  à s  v e z e s  a t é  
f r e n é t i c a . . .  N e s s e  c o n t e x t o ,  s u a s  i n t e n c i o n a l i d a d e s  e  
s e u s  p r o p ó s i t o s  s ã o  f r u s t r a d o s  e  s u a s  c i r c u n s t â n c i a s  
o  f a z e m  r e s p o n d e r  à  s i t u a ç ã o  d o  m o m e n t o ,  
“ a p a g a n d o  i n c ê n d i o s ”  e m  v e z  d e  c o n s t r u i r  e  
r e c o n s t r u i r  e s s e  c o t i d i a n o ,  c o m  v i s t a s  à  c o n s t r u ç ã o  
c o l e t i v a  d o  p r o j e t o  p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o  d a  e s c o l a  
( P L A C C O ,  2 0 0 6 ,  p .  4 7 ) .  
 
 

E m  a l g u m a s  r e a l i d a d e s ,  o  p e d a g o g o ,  q u a n d o  n ã o  d á  c o n t a  d e  

r e s o l v e r  a s  q u e s t õ e s  p r o f i s s i o n a i s  n o  s e u  h o r á r i o  d e  t r a b a l h o ,  

a c a b a  f a z e n d o  d e  s u a  r e s i d ê n c i a  “ [ . . . ]  u m a  e x t e n s ã o  d a s  

s e d e s  d e  t r a b a l h o ,  e  o s  t e l e f o n e s  p a r t i c u l a r e s  t o c a m  a t é  t a r d e  

d a  n o i t e ,  a p a g a n d o  o s  l i m i t e s  d a  j o r n a d a  d e  t r a b a l h o ”  

( F E L D F E B E R ;  R E D O N D O ;  T H I S T E D ,  2 0 0 6 ,  p .  1 5 9 ) .  

A s s i m ,  e n t e n d e m o s  q u e ,  à s  v e z e s ,  s e  t o r n a  n e c e s s á r i o  

o r g a n i z a r  a s  r o t i n a s  e  i n t e r r o m p e r  a s  u r g ê n c i a s .  I s s o  s i g n i f i c a  

c u i d a r  t a m b é m  d o  p r ó p r i o  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o ,  r e s e r v a n d o  

t e m p o  p a r a  r e f l e t i r  c r i t i c a m e n t e  s o b r e  a  p r á t i c a  c o t i d i a n a  e  

r e a v a l i a r  c o n s t a n t e m e n t e  a s  i n t e r v e n ç õ e s  p e d a g ó g i c a s ,  

v i s a n d o  à  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  ( A N D R É ;  V I E I R A ,  

2 0 0 6 ) .  

P r e c i s a m o s  t e r  c o n s c i ê n c i a  d o  n o s s o  p a p e l  d e  g e s t o r e s  n o  

g r u p o .  C o m o  r e p r e s e n t a n t e  d e  u m  g r u p o ,  o  p e d a g o g o  p r e c i s a  

e s t a r  a t e n t o  c o n t i n u a m e n t e ,  p a r a  q u e  c o n s i g a  s e n t i r  a s  

n e c e s s i d a d e s  d a  e q u i p e  e  s a b e r  r e p r e s e n t á - l a  c o m  

p a r â m e t r o s  d e  j u s t i ç a  e  é t i c a .  E l e  é  u m  a r t i c u l a d o r  e n t r e  a s  

d e m a n d a s  d a  e s c o l a ,  a  r e l a ç ã o  t e o r i a / p r á t i c a  e  o  s i s t e m a  d e  

e n s i n o  e m  q u e  e s t á  i n s e r i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  a  e s c o l a  

é  u m  e s p a ç o  d e  m u i t o s  e n c o n t r o s  d e  c u l t u r a s  e ,  p o r  i s s o ,  
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a c a b a  s e n d o  p e r m e a d o  d e  r e l a ç õ e s  c o n f l i t u o s a s  ( P É R E Z  

G Ó M E Z ,  2 0 0 1 ) .  O  p e d a g o g o  p r e c i s a  a t u a r ,  e n t ã o ,  c o m o  u m  

a g e n t e  i n o v a d o r  d a s  p o l í t i c a s  e d u c a c i o n a i s .  C o n f o r m e  

s i n a l i z a m  A n d r é  e  V i e i r a ,  o  p e d a g o g o  

 
[ . . . ]  a t u a  s e m p r e  n u m  e s p a ç o  d e  m u d a n ç a .  É  v i s t o  
c o m o  u m  a g e n t e  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  e s c o l a .  E l e  
p r e c i s a  e s t a r  a t e n t o  à s  b r e c h a s  q u e  a  l e g i s l a ç ã o  e  a  
p r á t i c a  c o t i d i a n a  p e r m i t e m  p a r a  a t u a r ,  p a r a  i n o v a r ,  
p a r a  p r o v o c a r  n o s  p r o f e s s o r e s  p o s s í v e i s  i n o v a ç õ e s  
( A N D R É ;  V I E I R A ,  2 0 0 6 ,  p .  1 9 ) .  
 
 

D i a n t e  d e s s e  n o v o  e  c o n f l i t u o s o  c e n á r i o ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  

b u s c a r  a  “ c o r a g e m  d e  c o m e ç a r ”  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ) .  C a b e  a o  

p e d a g o g o  a g u ç a r  t a m b é m  a  c o r a g e m  e  a  v o n t a d e  d o s  s e u s  

p a r c e i r o s  d e  t r a b a l h o ,  p o i s   

 
[ . . . ]  a s  p e s s o a s  p r e c i s a m  e s t a r  s e g u r a s  p a r a  
e x p r e s s a r  s e u s  e n t e n d i m e n t o s  s o b r e  d e t e r m i n a d o  
a s s u n t o ,  c a s o  c o n t r á r i o  o  m e d o  d e  e x p o r - s e  a o  o u t r o  
p r e v a l e c e ,  e  n i n g u é m  f a l a  ( S O U Z A ,  2 0 0 6 ,  p .  2 9 ) .  
 
 

S e r  p e d a g o g o  é  s e r  i m p u l s i o n a d o r  d a  c o r a g e m  e  d o  q u e r e r  d o  

o u t r o  n a  t a r e f a  d e  e d u c a r .  

E n t e n d e m o s  q u e  s e r  p e d a g o g o  i m p l i c a ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  

a s s u m i r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  a  f a v o r  d a  i n s t i t u i ç ã o  d a  i n c l u s ã o  

e s c o l a r ,  p o i s  n ã o  p o d e m o s  c o n t i n u a r  o m i s s o s  d i a n t e  d e  

a l u n o s  q u e  e v a d e m ,  s ã o  r e p r o v a d o s ,  o u  s ã o  a p r o v a d o s  s e m  

a d q u i r i r  o s  c o n h e c i m e n t o s  r e l a t i v o s  à  s é r i e  q u e  c u r s a m .  O  

p e d a g o g o  p r e c i s a  c o n q u i s t a r  s u a  e q u i p e  p a r a  d i s c u t i r  a s  

c a u s a s  d a  e x c l u s ã o  e s c o l a r  d o s  a l u n o s  e  b u s c a r  a l t e r n a t i v a s  

p a r a  o  p r o b l e m a .  E s s a  é  u m a  c a u s a  q u e  p r e c i s a  s e r  a b r a ç a d a  

p o r  t o d o s ,  p o r q u e  t o d o s  o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e s c o l a  s ã o / d e v e m  

s e r  e d u c a d o r e s  e  s e r  e d u c a d o r  c r e d e n c i a - n o s  c o m o  

e m a n c i p a d o r e s  d o s  s u j e i t o s  c o m  o s  q u a i s  c o n v i v e m o s ,  n ã o  
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n o s  p e r m i t i n d o  s e r  a n i q u i l a d o r e s  d e s s e s  s u j e i t o s .  

A s  n o v a s  d e m a n d a s  d a  a t u a l i d a d e  e x i g e m  d o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a  e d u c a ç ã o  u m a  a ç ã o  r e f l e x i v a  ( A L A R C Ã O ,  1 9 9 6 ,  2 0 0 5 a ) ,  

q u e  i m p l i c a  e s t a r e m  a t e n t o s  à  p r o d u ç ã o  c i e n t í f i c a ,  n a  

p e r s p e c t i v a  d e  a r t i c u l a r  a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  e n s i n o  e  a  

a p r e n d i z a g e m .   

S e r  p e d a g o g o ,  n e s s e  c o n t e x t o ,  e x i g e  d e s s e  p r o f i s s i o n a l  a  

c a p a c i d a d e  d e  a u t o f o r m a r - s e ,  p a r a  q u e  p o s s a  i n t e r m e d i a r  a s  

f r a g i l i d a d e s  d a  f o r m a ç ã o  d e  s u a  e q u i p e ,  p o i s ,  p a r a  m a n t e r - s e  

c o m  a u t o n o m i a  n e s s a  p r o f i s s ã o ,  é  i m p r e s c i n d í v e l  a c o m p a n h a r  

d e  p e r t o  o s  a v a n ç o s  d o  m u n d o  a t u a l ,  j á  q u e  a  f o r m a ç ã o  i n i c i a l  

e  c o n t i n u a d a  s e m p r e  t e r á  s u a s  l a c u n a s  ( B A R R E T O ,  2 0 0 6 ) ,  

d e m a n d a n d o  a  b u s c a  c o n s t a n t e  d e  c o n h e c i m e n t o .  

U m a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  s e r  p e d a g o g o  é  

o  p o d e r / s a b e r  i n d i g n a r - s e  d i a n t e  d o  q u e  c o n t r a r i a  o s  

i n t e r e s s e s  e d u c a c i o n a i s .  A p e s a r  d e  b o a  p a r t e  d o s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  t e r  c i ê n c i a  d e  s u a s  

r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  a i n d a  e x i s t e m  a q u e l e s  q u e  a c a b a m  

e s q u i v a n d o - s e  d e  s e u s  c o m p r o m i s s o s .  

N e s s e  s e n t i d o ,  M e i r i e u 8 ( 2 0 0 2 ,  p .  1 2 )  m o s t r a  s u a  i n d i g n a ç ã o  

q u a n d o  a f i r m a :  “ [ . . . ]  a d m i r o  o s  c o l e g a s  q u e  c o n s e g u e m  

m a n t e r - s e  i n s e n s í v e i s  e  t r a ç a r  s e u  r u m o ,  s e m  v o l t a r  a  c a b e ç a  

n a  d i r e ç ã o  d o s  q u e  s u s s u r r a m  à  s u a  p a s s a g e m ” .  A c r e d i t a m o s  

s e r  e s s a  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  d o  p r ó p r i o  p e r f i l  d o  p e d a g o g o ,  

p o i s  u m a  d e  s u a s  q u a l i d a d e s  é  m o s t r a r - s e  s e n s í v e l  a o s  

m o v i m e n t o s  à  s u a  v o l t a ,  v i s a n d o  s e m p r e  a o  b e m  e s t a r  n ã o  s ó  

                                                 
8 A indignação de Meirieu refere-se aos colegas de trabalho que desdenharam sua iniciativa de 
interromper suas atividades como professor da academia para atuar em escola de ensino médio do 
subúrbio, na tentativa de compreender parte da realidade dos profissionais da educação desse nível 
de ensino. 
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d e  s i  m e s m o ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  d o  c o l e t i v o ,  e m  p r o l  d a  

q u a l i d a d e  d a  e d u c a ç ã o .  

A s s i m ,  r e l a c i o n a r - s e  c o m  a s  i n c o n s t â n c i a s  d o s  c o t i d i a n o s  

e s c o l a r e s  c o n t u r b a d o s  t o r n a - s e  c a d a  v e z  m a i s  u m  d e s a f i o  

p a r a  e s s e  p r o f i s s i o n a l ,  j á  q u e  e l e  a g e / r e a g e  a o s  m o v i m e n t o s  

d e  s e u s  p a r e s  p o r  u m a  e d u c a ç ã o  d e  q u a l i d a d e ,  e m b o r a  e m  

a l g u m  m o m e n t o  t e n h a  q u e  c o n t r a r i a r  a l g u n s  d e  s e u s  c o l e g a s  

d e  t r a b a l h o  e  n e m  s e m p r e  s e j a  c o m p r e e n d i d o  p o r  e l e s .  

 
N ã o  é  n a d a  s u r p r e e n d e n t e ,  n e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  q u e  
u m  p e d a g o g o  d e f e n d a  “ s e u  p e d a ç o  d e  b o l o ”  e  
m a n i p u l e  o  “ d e v o t a d o ”  d e  s u a  c o n d u t a  c o m  
e s p e r a n ç a  s e c r e t a  d e  q u e  o  r u m o r  e s p a l h e - s e  e  
s e n s i b i l i z e  o s  m e i o s  e d u c a t i v o s :  “ A f i n a l ,  u m  h o m e m  
q u e  o u s a  f a z e r  o  q u e  e l e  f a z  n ã o  p o d e  s e r  
v e r d a d e i r a m e n t e  m a u ! ”  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ,  p .  1 5 ) .  
 
 

E m b o r a  o  p e d a g o g o  s e j a  m u i t a s  v e z e s  c r i t i c a d o  p o r  s u a  

a t u a ç ã o  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ,  h á  q u e  s e  c o n s i d e r a r ,  

c o n f o r m e  c o m e n t a  M e i r i e u  ( 2 0 0 2 ) ,  q u e  u m  p r o f i s s i o n a l  q u e  

a t u a  e m  d e f e s a  d a  q u a l i d a d e  d a  e d u c a ç ã o  t e r á  s e m p r e  m u i t a s  

f l e c h a s  a p o n t a d a s  p a r a  s i ,  m a s  t a m b é m  u m  g r a n d e  e s c u d o  a  

s e u  f a v o r .   

N u m  t r a b a l h o  c o n j u n t o  c o m  o s  p r o f e s s o r e s ,  o  p e d a g o g o  t e m ,  

a s s i m ,  u m a  i m p o r t â n c i a  s i g n i f i c a t i v a ,  p o i s  e n f r e n t a  c o m  e l e s  

o s  d e s a f i o s  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n a r  e  a p r e n d e r ,  e m  q u e  

o c o r r e m  m o m e n t o s  p e d a g ó g i c o s ,  c o m o  o  e n c o n t r o  e n t r e  o  

p r o f e s s o r  e  a l u n o ,  n o  q u a l  u m  t e m  o  d e v e r  d e  e n s i n a r  e  o u t r o ,  

o  d e  a p r e n d e r ,  d e p a r a n d o - s e  c o m  i n ú m e r o s  e n i g m a s  q u e  s e  

c o n s t i t u e m  e m  b a r r e i r a s  a o  d e s e m p e n h o  d e  s u a  

r e s p o n s a b i l i d a d e  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ) .  

N e s s e  c o n t e x t o ,  o  p e d a g o g o  d e v e  p r o p o r - s e  v e n c e r  a s  



40 
 

b a r r e i r a s  q u e  a i n d a  p o s s a m  e x i s t i r ,  i n t e r p o s t a s  p e l o s  d i v e r s o s  

p r o c e s s o s  d e  e n s i n a r  e  a p r e n d e r ,  n u m a  r e l a ç ã o  c o m  o s  

p r o f e s s o r e s ,  p a r a  q u e  j u n t o s  p o s s a m  p e r c e b e r  o s  e q u í v o c o s   

c o m e t i d o s  e  a s  s o l u ç õ e s   e n c o n t r a d a s ,  v i s l u m b r a n d o  o  

a p e r f e i ç o a m e n t o  d a  p r o f i s s ã o .  D e s s a  f o r m a ,  e s t a r i a  u n i n d o  o  

q u e  o  m u n d o  c a r t e s i a n o  n ã o  d e v i a  t e r  s e p a r a d o  –  a  t e o r i a  d a  

p r á t i c a  – ,  f a t o  q u e  i n s i s t i m o s  e m  d e n u n c i a r .  P o r  d e f i n i ç ã o ,  à  

l u z  d e  M e i r i e u  ( 2 0 0 2 ,  p .  3 0 ) ,   

[ . . . ]  o  p e d a g o g o  n ã o  p o d e  s e r  n e m  u m  p r á t i c o  p u r o ,  
n e m  u m  t e ó r i c o  p u r o .  E l e  e s t á  e n t r e  o s  d o i s ,  e l e  é  
e n t r e m e i o .  O  v í n c u l o  d e v e  s e r ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
p e r m a n e n t e  e  i r r e d u t í v e l ,  p o i s  o  f o s s o  e n t r e  a  t e o r i a  
e  a  p r á t i c a  n ã o  p o d e  s u b s i s t i r .  É  e s s e  c o r t e  q u e  
p e r m i t e  a  p r o d u ç ã o  p e d a g ó g i c a .  

 

E s s a  é ,  i n c l u s i v e ,  u m a  m a n e i r a  d e  p e n s a r  p a r t i c u l a r m e n t e  

s u p e r a d a .  Q u a n d o  t i v e r m o s  q u e  n o s  r e f e r i r  à  r e l a ç ã o  t e o r i a  e  

p r á t i c a ,  o  m a i s  i n d i c a d o  é  p e n s a r  e m  p r á x i s ,  a o  i n v é s  d e  

p e r m a n e c e r  n e s s e  e s q u e m a  a n t i g o  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ) .  

 

1.3 A ESCOLA COMO UM ESPAÇO DE POSSIBILIDADES  

E DESAFIOS PARA A INCLUSÃO ESCOLAR 

His to r icamente ,  o  mov imento  de  inc lusão  esco la r  a inda  é  mu i to  

recen te .  Embora  se ja  uma  p romessa  de  avanços  pa ra  os  a lunos  

com NEE,  boa  par te  da  popu lação  a inda  não  conhece  o  po tenc ia l  

que  a  educação  inc lus i va  pode  p ropo rc iona r  à  qua l idade  de  v ida  

dessas  c r ianças .  Essa  é  uma  das  causas  que  exp l i cam a  

res i s tênc ia  de  p ro fesso res  e  ou t ros  p ro f iss iona is  da  esco la  a  

ace i ta r  l i da r  com a lunos  com NEE.  Mas  ou t ro  g rande  desa f io  a  se r  

en f ren tado  re fe re -se  às  esco las  que  a inda  es tão  
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[ . . . ]  d e s p r e p a r a d a s  e  a m e a ç a d a s ,  o u v e m  d o s  s e u s  
d i r i g e n t e s  q u e  n ã o  h á  m a i s  v e r b a s  p a r a  r e f o r m a s  e  e s t a s  
c r i a n ç a s  d i f e r e n t e s  p r e c i s a m  f i c a r  e m  e s c o l a s  e s p e c i a i s ,  
p o r q u e  l á  e l a s  t e r ã o  o  a t e n d i m e n t o  d e  e s p e c i a l i s t a s  q u e  
a  e s c o l a  r e g u l a r  n ã o  p o d e  o f e r e c e r .  N ã o  é  m á  v o n t a d e  
q u e  e x i s t e ,  m a s  u m  e s g o t a m e n t o  d e  u m  m o d e l o  d e  e s c o l a  
q u e  n ã o  v e m  a t e n d e n d o  b e m  n e m  a s  c r i a n ç a s  d i t a s  
n o r m a i s  ( R I B E I R O ,  1 9 9 8 ,  p .  4 7 ) .  
 
 

Por tan to ,  pensa r  a  esco la  nos  d i ve rsos  con tex tos  b ras i l e i ros  

imp l i ca  pensa r  também nas  in te r fe rênc ias  que  e la  acaba  so f rendo  

pe la  f a l t a  de  uma  po l í t i ca  educac iona l  que  p r io r i ze  a  educação ,  

que  lhe  o fe reça  cond ições  d ignas ,  sob  o  aspec to  não  só  de  

recursos  f ís i cos ,  mas  também de  mate r ia is .   Mas a  ca rênc ia  

dessas  cond ições  ta l vez  se  agrave  a inda  ma is  quando  se  t ra ta  de  

recursos  humanos ,  em re lação  tan to  à  quan t idade  de  p ro f iss iona is  

pa ra  o  exe rc íc io  das  funções  que  lhes  cabem,  quan to  à  qua l idade  

dos  p rocessos  de  fo rmação in ic ia l  e  con t inuada  desses  

p ro f i ss iona is .   

Nesse  con tex to ,  a  esco la ,  ao  longo  das  ú l t imas  décadas,  f o i  sendo  

idea l i zada  e  o f ic ia l i zada  como um espaço  que  deve  exe rce r  suas  

ações  pau tadas  nos  p r inc íp ios  de  ges tão  democrá t ica .  Em te rmos 

ge ra is ,  pe rcebemos que  já  ex is tem a lguns  avanços  em d i reção  a  

essa  cons t rução ,  mas  essa  t ra je tó r ia  a inda  ex ige  mu i tas  re f l exões ,  

en t re  e las  a  re f lexão  sob re  o  conce i to  de  gestão  democrá t i ca .   

A  o r igem e t imo lóg ica  da  pa lavra  ges tão ,  con fo rme Cury ,   

 
[ . . . ]  p r o v é m  d o  v e r b o  l a t i n o  g e r o ,  g e s s i ,  g e s t u m ,  g e r e r e ,  
e  s i g n i f i c a :  l e v a r  s o b r e  s i ,  c a r r e g a r ,  c h a m a r  a  s i ,  
e x e c u t a r ,  e x e r c e r ,  g e r a r .  T r a t a - s e  d e  a l g o  q u e  i m p l i c a  o  
s u j e i t o  [ . . . ] .  T r a t a - s e  d e  g e s t a t i o ,  o u  s e j a ,  g e s t a ç ã o ,  i s t o  
é ,  o  a t o  p e l o  q u a l  s e  t r a z  e m  s i  e  d e n t r o  d e  s i  a l g o  n o v o ,  
d i f e r e n t e :  u m  n o v o  e n t e .  O r a ,  o  t e r m o  g e s t ã o  t e m  s u a  
r a i z  e t i m o l ó g i c a  e m  g e r ,  q u e  s i g n i f i c a  f a ze r  b r o t a r ,  
g e r m i n a r ,  f a ze r  n a s c e r .  D a  m e s m a  r a i z  p r o v ê m  o s  t e r m o s  
g e n i t o r a ,  g e n i t o r ,  g e r m e n .  A  g e s t ã o ,  n e s t e  s e n t i d o ,  é ,  p o r  
a n a l o g i a ,  u m a  g e r a ç ã o  s i m i l a r  à q u e l a  p e l a  q u a l  a  m u l h e r  
s e  f a z  m ã e  a o  d a r  à  l u z  u m a  p e s s o a  [ . . . ]  ( C U R Y ,  2 0 0 2 ,  p .  
1 6 4 ,  g r i f o s  d o  a u t o r ) .  
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Inse r ido  num p rocesso  sóc io -h is tó r ico  e  pe rmeado  por  vá r ias  

cu l tu ras  de  um povo  r ico  em d ive rs idade ,  o  conce i to  de  ges tão  fo i  

ganhando  novas  in te rp re tações  e  ress ign i f i cando -se ,  com sen t idos  

o ra  ma is  e /ou  o ra  menos  p rospec t i vos ,  em  d i reção  a  uma 

soc iedade  ma is  inc lus i va .  A  esse  respe i to  Cu ry  a f i rma:  

 
[ . . . ]  o  e s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  D i r e i t o  i n c l u i ,  c o m p l e t a ,  
a m p l i a  e  r e s s i g n i f i c a  o  E s t a d o  d e  D i r e i t o  e  s e  t o r n a  
a n t í d o t o  d o  E s t a d o  A u t o r i t á r i o .  E  e l e  é  t a m b é m  u m  
E s t a d o  n ã o - c o n f o r m i s t a  e ,  [ a g i n d o ]  e m  v i s t a  d o  b e m  
c o l e t i v o  e  d e  c a d a  u m ,  e l e  i n c l u i  a  j u s t i ç a  s o c i a l  c o m o  
u m  p a r â m e t r o  d e  a ç ã o  e  n e s t e  s e n t i d o  i n t e r v é m  n a  
d e s i g u a l d a d e  e  n a  e x c l u s ã o  ( C U R Y ,  2 0 0 2 ,  p .  1 7 2 - 1 7 3 ) .  
 
 

Nesse  sen t ido ,  os  i dea is  democrá t icos  ex igem de  todos ,  e  de  cada  

um de  seus  pa r t í c ipes  em pa r t i cu la r ,  ações  co labora t i vas ,  numa 

cons t rução  con t ínua  da  c idadan ia  p lena ,  que  se  va i  conc re t i zando  

à  med ida  que  cada  pessoa  nasce  e  c resce  com o  ou t ro  nas  

re lações  soc ia i s ,  amp l iando  o  po tenc ia l  de  cada  um e  do  g rupo .  

Conseqüentemente ,  também c resce  a  qua l idade  da  educação  no  

pa ís .  “A  ges tão  democrá t ica  da  educação  é ,  ao  mesmo tempo,  

t ranspa rênc ia  e  impessoa l idade ,  au tonom ia  e  pa r t i c ipação ,  

l i de rança  e  t raba lho  co le t i vo ,  rep resen ta t i v idade  e  competênc ia ”  

(CURY,  2002 ,  p .  173 ) .  

Nessa  pe rspec t iva ,  uma  esco la  democrá t ica  é  aque la  que ,  

necessá r ia  e  incond ic iona lmen te ,  consegue  a tende r  a  todos  de  

fo rma  sa t is fa tó r ia .  Cons ide ramos  que ,  no  con tex to  b ras i le i ro ,  essa  

esco la  es tá  em p rocesso  de  cons t rução ,  encon t rando  a lguns  

desa f ios ,  en t re  os  qua is  as  inúmeras  con t rad ições  desse  p rópr io  

con tex to  em re lação  aos  p r inc íp ios  do  que  se  en tende  por   

conv ivênc ia  democrá t i ca .  

Apo iando-nos  em Chau i  (1998) ,  podemos  d ize r  que  uma 

democrac ia  é  compreend ida  como  uma  soc iedade  baseada  em 

e le ições ,  ex i s tênc ia  de  pa r t idos  po l í t i cos  e  d i v i são  repub l icana  
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dos  t rês  pode res ,  a lém  de  l ibe rdade  de  pensamen to  e  exp ressão .  

Uma soc iedade  au to r i tá r ia  é  exp l i cada  bas icamen te  pe la  ocupação  

do  Es tado  po r  me io  ou  com o  apo io  de  um go lpe  m i l i ta r .  Esses  são  

os  do is  conce i tos  que ,  de  modo  ge ra l ,  pa i ram no  imag iná r io  da  

nossa  soc iedade .  Nessa  perspec t i va ,  Chau i  a f i rma:  

 
E s s a  v i s ã o  é  c e g a  p a r a  a l g o  p r o f u n d o  n a  s o c i e d a d e  
b r a s i l e i r a :  o  a u t o r i t a r i s m o  s o c i a l .  N o s s a  s o c i e d a d e  é  
a u t o r i t á r i a  p o r q u e  é  h i e r á r q u i c a ,  p o i s  d i v i d e  a s  p e s s o a s ,  
e m  q u a l q u e r  c i r c u n s t â n c i a ,  e m  i n f e r i o r e s ,  q u e  d e ve m  
o b e d e c e r ,  e  s u p e r i o r e s ,  q u e  d e v e m  m a n d a r .  N ã o  h á  
p e r c e p ç ã o  n e m  p r á t i c a  d a  i g u a l d a d e  c o m o  u m  d i r e i t o  
( C H A U I ,  1 9 9 8 ,  p .  4 3 5 - 4 3 6 ) .  
 
 

Por tan to ,  p rec i samos  te r  a  consc iênc ia  dos  desa f ios  a  se rem 

en f ren tados  em nossa  soc iedade ,  que  se  re f le te  também den t ro  

das  esco las ,  se  qu ise rmos cons t ru i r  bases  democrá t icas .  To rna -se  

necessá r io  que  o  con f l i to  se ja  pe rm i t ido  e  t raba lhado  

po l i t i camen te  d ian te  das  s i tuações-p rob lema  que  t i ve rmos  de  

v i venc ia r  no  nosso  d ia -a -d ia .  

Com isso ,  queremos  a f i rmar  que  p rec isamos  re inven ta r  uma  nova  

cu l tu ra ,  um  novo  ser /es ta r  no  mundo ,  onde  todos  possam ser  

ouv idos  e  cons ide rados ,  sem que  a  d isc r im inação  de  raça ,  co r ,  

c lasse  soc ia l ,  c redos  re l i g iosos  ou  qua isquer  ou t ras  d i f e renças  

possa  n te r fe r i r  nega t i vamente  na  cons t rução  desse  idea l  

democrá t ico .  

Es tamos numa soc iedade  de  con t rad ições .  Temos  uma 

Cons t i tu ição  apo iada  em p r inc íp ios  democrá t icos ,  mas  a inda  

ex is tem mu i tos  resqu íc ios  de  au to r i ta r ismo  nessa  soc iedade ,  em 

re lação  aos  qua is  nós ,  como p ro f i ss iona is  da  educação  e  

fo rmado res  de  op in ião ,  temos  uma  impo r tan te  ta re fa  a  cumpr i r ,  

sem nos  omi t i r ,  pa ra  con t inua rmos sendo  v i s tos  como educadores .  
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1.4 EM BUSCA DE UMA ESCOLA INCLUSIVA:  O LUGAR 

DO PEDAGOGO 

Para  que  a  esco la  possa  a tende r  a  todas  as  

d i ve rs idades / ind iv idua l idades ,  f az -se  necessá r io  que  e la  o fe reça  

cond ições  em te rmos  de  recu rsos  f í s i cos ,  mate r ia is  e  humanos 

que  poss ib i l i tem  o  exe rc íc io  dos  d i re i tos  e  deve res  de  cada  su je i to  

que  faz a  esco la .  

Es tamos  em tempos  em que  os  s i s temas  de  ens ino  p rec isam 

acred i ta r  ma is  nas  esco las ,  dando - lhes  ma is  au tonomia  para  

faze rem suas  mudanças  na  pe rspec t i va  da  ob tenção  de  me lho res  

cond ições  de  t raba lho  e ,  conseqüen temente ,  de  resu l tados  ma is  

sa t is fa tó r ios  no  que  tange  à  qua l idade  de  ens ino .  

Não  podemos  esquece r  que  a  mudança  tem que  pa r t i r  da  von tade  

de  quem es tá  d i re tamente  envo lv ido  no  d ia -a -d ia  da  esco la .   

Con fo rme  a f i rma  A la rcão  (2001 ,  p .  19 ) ,  é  “ [ . . . ]  p rec iso  envo lve r  o  

e lemento  humano,  as  pessoas  e ,  a t ravés  de las ,  muda r  a  cu l t u ra  

que  se  v i ve  na  esco la  e  que  e la  p róp r ia  incu lca ” .   

A p r o v e i t a r  a  d i f e r e n ç a / d e f i c i ê n c i a  c o m o  u m  r e c u r s o  é  u m a  

t a r e f a  u r g e n t e  e  n e c e s s á r i a  p a r a  a  c o n v i v ê n c i a  h u m a n a  

d e n t r o  d o s  p r i n c í p i o s  é t i c o s  e  e d u c a c i o n a i s  d o s  n o v o s  

t e m p o s .  S e  q u i s e r m o s  q u e  a  e q u i p e  d e  p r o f e s s o r e s  l e v e  e m  

c o n t a  a  d i v e r s i d a d e  d e  s e u s  a l u n o s ,  é  p r e c i s o  q u e  o  

p e d a g o g o  c o n s i d e r e  a  d i v e r s i d a d e  d o s  p r o f e s s o r e s ,  a t u a n d o  

d e  f o r m a  d i v e r s i f i c a d a  p a r a  q u e  c a d a  u m  p o s s a  a v a n ç a r  e m  

s e u s  p r o c e s s o s  f o r m a t i v o s ,  c o m  v i s t a s  à  i n c l u s ã o  e s c o l a r  

( S O U Z A ,  2 0 0 6 ) .   

A s s i m ,  o  c u m p r i m e n t o  d o  e x e r c í c i o  d e  e n s i n a r  e  a p r e n d e r  n o s  

c o n t e x t o s  e s c o l a r e s  a t u a i s  t e m - s e  t o r n a d o  c a d a  v e z  m a i s  
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c o m p l e x o .  N o  e n t a n t o ,  n ã o  p o d e m o s  i m o b i l i z a r - n o s  d i a n t e  d a s  

d i f i c u l d a d e s ;  a o  c o n t r á r i o ,  c o m o  p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o ,  

p r e c i s a m o s  u n i r  e s f o r ç o s  p a r a  v e n c e r  o s  d e s a f i o s  e  i n s t i t u i r  

n ã o  s ó  n o v a s / o u t r a s  e  m e l h o r e s  f o r m a s  d e  e n s i n a r  o s  n o s s o s  

a l u n o s ,  m a s  t a m b é m  d e  p r o m o v e r  a  i n c l u s ã o  e s c o l a r  

( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ) .   

As  sa las  de  au la  não  têm de  se r ,  necessa r iamente ,  o rgan izadas  

po r  idade  e  sé r ie ,  e  os  espaços / tempos  das  au las  não  p rec isa r iam 

segu i r  um  mesmo pad rão  de  uma  esco la  pa ra  ou t ra  (MEIRIEU,  

2005 ;  ALARCÃO,  2001 ) .    

As  bu rocrac ias  en r i jecem a  ca rga  ho rá r ia  esco la r ,  i nv iab i l i zam 

p lane jamentos  co le t i vos  e  impõem ro t inas  in f lex íve is  que  

esc rav izam,  ma is  do  que  l ibe r tam,  a lunos  e  p ro f iss iona is  nos  seus  

sabe res / fazeres  co t id ianos ,  d i f i cu l tando  p rá t i cas  inovadoras  

vo l tadas  pa ra  a  inc lusão  esco la r  (CORREIA ,  2006 ) .  

Es tamos  d ian te  de  uma  enc ruz i lhada  em que ,  po r  um lado ,  ex is tem 

as  cobranças  de  po l í t i cas  in te rnac iona is  que  se  impõem,  de  fo rma 

imp lacáve l ,  sob re  os  pa íses ,  pa ra  que  ha ja  uma  ace le rada  

me lho r ia  na  qua l idade  da  mão-de -ob ra ,  o  que  ex ige  um ens ino  de  

me lho r  qua l idade  pa ra  todos .  Por  ou t ro  lado ,  encon t ramos  a  

esco la  com suas  demandas  cada  vez  ma is  d i ve rs i f i cadas ,  o  que  a  

ob r iga  pensa r  em ou t ras /novas  fo rmas de  ens ina r  e  ap rende r .    

É  também v is íve l  que  a  esco la  não  tem respond ido  a  con ten to  às  

demandas  que ,  necessa r iamen te ,  lhes  es tão  sendo  fe i tas ,  

ca recendo  de  u rgen tes  e  p ro fundas  mudanças .  Con fo rme  nos  

apon ta  A la rcão  (2001 ,  p .  10 ) ,  a  esco la  “ [ . . . ]  p rec isa  muda r  para  

acompanha r  a  evo lução  dos  tempos  e  cumpr i r  a  sua  m issão  na  

a tua l idade” .   
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Ro ldão  (2001 ,  p .  119 )  a le r ta -nos :    

 
[ . . . ]  e m  f a c e  d o  d i s c u r s o  r e c o r r e n t e  d a  m u d a n ç a ,  
r e s p o s t a s  p o l í t i c a s  e  p e d a g ó g i c a s  q u e  s e  t ê m  
a b u n d a n t e m e n t e  p r o c u r a d o  a o  l o n g o  d o  s é c u l o  X X  
d i r e c i o n a r a m - s e  s e m p r e  n o  s e n t i d o  d e  m o d e r n i za r  o u  
a l t e r a r  o s  c o n t e ú d o s  c u r r i c u l a r e s ,  o u  d e  i n t r o d u z i r  
m e d i d a s  r e g u l a d o r a s  d o  t r a b a l h o  d o c e n t e ,  o u  d e  
r a c i o n a l i za r  e  d e m o c r a t i za r  a  g e s t ã o  d a  i n s t i t u i ç ã o ,  m a s  
t ê m  p e r s i s t e n t e m e n t e  m a n t i d o  i n t o c a d a  a  e s t r u t u r a  
b á s i c a  o r g a n i za c i o n a l  d a  e s c o l a .  
 
 

Tendo  em v i s ta  a  mudança  no  pe r f i l  do  a lunado ,  a  esco la  p rec isa  

so f re r  mudanças  s ign i f i ca t i vas  para  dar  con ta  da  ap rend izagem 

dos  a lunos  de  todas  as  c lasses ,  com ma io r  a tenção  aos  a lunos  

com NEE e  a  toda  a  d i ve rs idade  que  venha  a  f reqüen tá - la .  Nesse  

sen t ido  p rec isamos  de  p ro f iss iona is  bem fo rmados ,  p r inc ipa lmente  

no  que  d i z  respe i to  à  temát ica  da  inc lusão  esco la r ,  po is  

encon t ramos  nos  con textos  esco la res  s i tuações-p rob lema  que  

ex igem cada  vez  ma is  p ro f i ss iona is  re f lex i vos  (ALARCÃO,  2005a ) .   

O  desa f io  que  se  co loca  pa ra  os  p ro f iss iona is  da  esco la  de  todas  

as  c lasses  soc ia is  é  como  l ida r  com a  d i ve rs idade  fazendo  das  

d i f e renças  uma  v ia  pa ra  p romove r  um p rocesso  de  ens ino  e  

ap rend izagem de  qua l idade .  Nesse  sen t ido ,  Me i r i eu  (2005 ,  p .  28 )  

p ropõe :   

 
[ . . . ]  a  E s c o l a  d e v e  s e r  u m a  “ E s c o l a  q u e  u n a ” ,  u m a  E s c o l a  
q u e  p o s s a  f u n d i r  u m  c o l e t i v o  n o  i n t e r i o r  d o  q u a l  a s  
d i f e r e n ç a s  p o s s a m  d e p o i s  s e r  e x p r e s s a d a s ,  s e m  q u e  i s s o  
a b a l e  s u a s  e s t r u t u r a s .  Um a  E s c o l a  q u e  f a ç a  d a  
d e s c o b e r t a  d o  q u e  u n e  u m  d e  s e u s  p r i n c i p a i s  
f u n d a m e n t o s ,  o  p r ó p r i o  f u n d a m e n t o  d a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
e x p r e s s a r ,  e m  s e g u i d a ,  d e  f o r m a  s e r e n a ,  o  q u e  
d i f e r e n c i a  e  q u e  s e p a r a .  
 
 

Prec isamos  buscar  f o rmas  que  favo reçam uma  conv ivênc ia  

p rop íc ia  aos  p rocessos  educa t i vos ,  que  p roporc ionem bem-es ta r  

tan to  pa ra  os  a lunos  como  pa ra  os  p ro f iss iona is ,  f azendo  do  
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espaço  esco la r  um espaço  de  aprend izagens .  

Po r tan to ,  cabe  à  esco la  a tua l  não  só  t ransmi t i r  conhec imentos ,  

mas  também fo rmar  nas  novas  ge rações  novos  va lo res  a t i tud ina is ,  

pa ra  que  os  jovens  se jam ma is  p ro te to res  da  v ida  e  p r io r i zem o  

bem co le t i vo  em de t r imento  do  ind iv idua l ;  pa ra  que  a  qua l idade  de  

v ida  se ja  cada  vez  me lho r  não  somen te  pa ra  uma  pa r te  da  

soc iedade ,  mas  também pa ra  todos .  Nesse  sen t ido ,  a  esco la  

p rec isa  pensa r  em mu i tas  mane i ras  de  como  convence r  as  

c r ianças  a  ap rende r .    

 
[ . . . ]  e d u c a r ,  h o j e ,  s u p õ e  c o l o c a r  l i m i t e s ,  i r  c o n t r a  
p u l s õ e s  d e s t r u t i v a s ,  e n f r e n t a r  p r o b l e m a s  d a  i n f â n c i a  
e  o  “ f u r a c ã o  d a  p u b e r d a d e ” ,  e n s i n a r  n ã o  a p e n a s  
h a b i l i d a d e s ,  c o n c e i t o s  e  c o n t e ú d o s  v á r i o s ,  m a s  
s o c i a l i z a r  p a r a  a  v i d a  e m  s o c i e d a d e .  P a i s  d e  a l u n o s  
p o b r e s  d e m a n d a m  p r o t e ç ã o  p a r a  s e u s  f i l h o s ,  
d i s c i p l i n a ,  c o n h e c i m e n t o s  q u e ,  a t u a n d o  s o b r e  o  
c o m p o r t a m e n t o  e  a  l i n g u a g e m ,  l h e s  p e r m i t a m  s a b e r  
e n t r a r  e  s a i r ,  f a l a r  c o r r e t a m e n t e  e  t u d o  a q u i l o  q u e  
l h e s  p o s s a  a s s e g u r a r  u m  f u t u r o  m e l h o r  e  e s c a p a r  à  
d i s c r i m i n a ç ã o  s o c i a l .  O s  a l u n o s  e  s u a s  f a m í l i a s  n ã o  
e s p e r a m  d a  e s c o l a  a  r e i t e r a ç ã o  d e  s u a  p r ó p r i a  
c u l t u r a  n e m  d a  “ l i n g u a g e m  p ú b l i c a ” .  P r e t e n d e m  a  
o p o r t u n i d a d e  d e  a d q u i r i r  a l g o  q u e  n ã o  l h e s  f o i  d a d o  
d e  b e r ç o ,  u m a  “ c u l t u r a  e s c o l a r ” ,  u m a  “ l i n g u a g e m  
c u l t a ”  –  a l g o  q u e  d e p e n d e  d i r e t a m e n t e  d a  q u a l i d a d e  
d a  f o r m a ç ã o  e  d a  d i s p o s i ç ã o  d o s  p r o f e s s o r e s  q u e  a  
e s c o l a  l h e s  o f e r e c e  ( F E R R E I R A ,  2 0 0 5 ,  p .  8 2 ) .  
 
 

A esco la  f o i  c r i ada  pa ra  da r  seqüênc ia  aos  inven tos  humanos e  

p rop ic ia r  às  novas  gerações  me lho res  cond ições  de  v ida .  

Po r tan to ,  tem  como  responsab i l idade  con t rapor -se  a  todas  as  

fo rmas de  degene ração  da  v ida  imp l íc i tas  nas  p ropos tas  

cap i ta l i s tas .  Ass im,  es tamos d ian te  de  vár ios  d i lemas:  

 
[ . . . ]  a  e s c o l a  é  h o j e  u m a  e s c o l a  d e  c o n t r a d i ç õ e s :  e s c o l a  
p a r a  t o d o s ,  m a s  s i m u l t a n e a m e n t e  e s c o l a  q u e  n ã o  p o d e  
d e i x a r  d e  p r e p a r a r  e l i t e s ;  e s c o l a  d a  i g u a l d a d e ,  m a s  
s i m u l t a n e a m e n t e  d a  c o m p e t i t i v i d a d e ;  e s c o l a  d e  m a s s a s ,  
m a s  i g u a l m e n t e  d e  a p e l o  à  q u a l i d a d e ;  e s c o l a  i g u a l i t á r i a ,  
m a s  s e l e t i v a ;  e s c o l a  a b e r t a  à  s o c i e d a d e ,  m a s  t r a ze n d o  
p a r a  o  s e u  s e i o  o s  p r o b l e m a s  d a  s o c i e d a d e ;  e s c o l a  c o m  
f o r m a n d o s  e  f o r m a d o r e s ,  m a s  e m  q u e  o s  p r ó p r i o s  
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f o r m a d o r e s  s e  t ê m  d e  a s s u m i r  c o m o  f o r m a n d o s ;  e s c o l a  
d e  p r o f e s s o r e s  q u e  n ã o  p o d e m  d e i x a r  d e  t e r  a  a u t o r i d a d e  
q u e  l h e s  v e m  f u n d a m e n t a l m e n t e  d e  s e u  s a b e r ,  m a s  q u e ,  
p o r  o u t r o  l a d o ,  t êm  d e  a d m i t i r  q u e  s e u s  a l u n o s  p o s s u e m  
h o j e  c a p a c i d a d e s  q u e  e l e s  p r ó p r i o s  n ã o  d e s e n v o l ve r a m  
( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 b ,  p .  3 2 ) .  
 
 

Nessa  d i reção ,  cabe  à  ins t i t u i ção  esco la r  buscar  pa rcer ias  com 

famí l ias  e  ou t ras  ins t i t u i ções  soc ia is  pa ra  favo recer  a  med iação  

nas  re lações  co le t i vas ,  num p rocesso  de  ape r fe içoamento  

cons tan te .  Cabe ao  pedagogo ,  po r  sua  vez ,  a  f unção  de  med ia r   

 
[ . . . ]  o  d i á l o g o  e n t r e  a  e s c o l a  e  a  c o m u n i d a d e ,  p a s s a n d o  
p e l o s  d i v e r s o s  n í v e i s  h i e r á r q u i c o s  d e n t r o  d e  s u a  
o r g a n i za ç ã o  q u e ,  a r t i c u l a d o s ,  g a r a n t i r ã o  a  e f e t i v a ç ã o  d e  
u m  P r o j e t o  d e  E s c o l a  v o l t a d o  à  a u t o n o m i a  m o r a l  e  
i n t e l e c t u a l  d e  s e u s  p a r t í c i p e s  ( R I B E I R O ,  1 9 9 8 ,  p .  5 0 ) .  
 
 

Para  i sso ,  os  espaços / tempos  de  es tudos  co le t i vos  devem se r  

amp l iados ,  de  modo  que  a  esco la  cons iga  pensar  sob re  s i  mesma 

(ALARCÃO,  2001 ) .  É  nessa  pe rspec t i va  que  “ [ . . . ]  a  esco la  de  ho je  

reque r  'do  corpo  docen te  a tenção  e  tempo redob rados ' ”  

(ALARCÃO,  2005b ,  p .  31) .  

D ian te  de  amb ien tes  esco la res  tumu l tuados ,  com ca lendá r ios  que  

des favo recem os  momentos  de  p lane jamento  co le t i vo ,  ao  f i na l  de  

cada  ano  le t i vo  pe rcebemos  que ,  na  ma io r ia  das  esco las ,  nem os  

p ro fessores  conseguem min is t ra r  os  con teúdos  m ín imos 

p lane jados  pa ra  cada  sé r ie ,  nem os  a lunos  conseguem ap rop r ia r -

se  desses  con teúdos  (L IBÂNEO,  2007 ) .   

Boa  par te  dos  con teúdos  que  supos tamente  fo ram ap rend idos  

pe los  a lunos  não  é  pos ta  em p rá t ica  no  d ia -a -d ia  a té  nas  co isas  

ma is  bás icas .  P rec isamos  fazer  da  esco la  um loca l  de  

ap rend izagens ,  já  que  a   

 
[ . . . ]  E s c o l a  é  u m a  i n s t i t u i ç ã o  o n d e  a s  a p r e n d i za g e n s  s ã o  



49 
 

o b r i g a t ó r i a s ,  o n d e  a s  c o i s a s  s ã o  o r g a n i za d a s  p a r a  n ã o  
s e  “ s a i r  d a l i ”  s em  a p r e n d e r ,  o n d e  n ã o  d e v e  s e r  p o s s í v e l  
t e r  ê x i t o  s e m  c o m p r e e n d e r .  N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  a  
o b r i g a ç ã o  d e  a p r e n d e r  é  o  f u n d a m e n t o  d a  e s c o l a  
( M E I R I E U ,  2 0 0 5 ,  p .  3 8 ,  g r i f o s  d o  a u t o r ) .  
 
 

A esco la  e  os  s i s temas  educac iona is  p rec isam se r  ress ign i f i cados  

de  fo rma  que  p ropo rc ionem amb ien tes  mot i vado res  de  

ap rend izagem cons tan te  pa ra  os  p ro f iss iona is  e  os  a lunos .  

Pa rece -nos ,  en tão ,  que  es tamos  d ian te  de  uma impor tan te  m issão ,  

qua l  se ja ,  a  de  faze r  aguça r  os  que re res  (BAPTISTA,  2006b )  dos  

a lunos  e  dos  p ro f i ss iona is  da  educação  para  o  a to  de  ap rende r  e  

ens ina r .  

Como pro f i ss iona is  da  educação ,  p rec i samos  ma is  do  que  nunca  

busca r  v ias  para  a  cons t rução  de  po l í t i cas  púb l icas  inven t i vas  e  

i novado ras ,  com v i s tas  a  ins t i tu i r  p rá t i cas  pedagóg icas  ma is  

i nc lus i vas .  Po r tan to ,  a  lu ta  con t ra  o  f racasso  esco la r  não  pode  ser  

uma  fa rsa  de  apenas  s imu la r  dados  es ta t ís t i cos .  Deve  se r  uma 

soma  de  es fo rços  em busca  da  ap rend izagem de  todos  os  a lunos  

(NÓVOA,  2006) 9.  

É  nessa  pe rspec t i va  que  apos tamos  no  pedagogo como 

in te rven to r / co laborado r  dos  saberes / faze res  educac iona is ,  de  

fo rma  que  ga ran ta  à  equ ipe  esco la r  re f lexões  e  pesqu isas  sobre  

as  p rá t i cas  co t id ianas ,  ob je t i vando  uma esco la  pa ra  todos ,  uma 

vez  que  a  esco la  que  temos a inda  de ixa  pe rde r  boa  pa r te  dos  

seus  a lunos  pe lo  caminho  da  exc lusão .  Nesse  sen t ido ,  Me i r ieu  

(2005 ,  p .  44 )  f az -nos  re f le t i r :  

U m a  e s c o l a  q u e  e x c l u i  n ã o  é  u m a  E s c o l a  [ . . . ] .  A  E s c o l a ,  
p r o p r i a m e n t e ,  é  u m a  i n s t i t u i ç ã o  a b e r t a  a  t o d a s  a s  
c r i a n ç a s ,  u m a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  t e m  a  p r e o c u p a ç ã o  d e  n ã o  
d e s c a r t a r  n i n g u é m ,  d e  f a ze r  c o m  q u e  s e  c o m p a r t i l h e m  o s  
s a b e r e s  q u e  e l a  d e v e  e n s i n a r  a  t o d o s .  S e m  n e n h u m a  
r e s e r v a .  

                                                 
9 Palestra proferida por Nóvoa, no evento promovido pelo SIMPRO/SP, em outubro de 2006, 
intitulada Desafios do trabalho do professor no mundo contemporâneo. 
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Ass im,  a  esco la  é  uma  ins t i tu ição  soc ia l  cu jo  ob je t i vo  é  

un ive rsa l i za r  os  conhec imen tos .  Po r  isso ,  não  deve  compac tuar  

com nenhum t ipo  de  homogene ização  de  ca rá te r  i deo lóg ico ,  

soc io lóg ico ,  ps ico lóg ico  ou  in te lec tua l .  Ao  con t rá r io  da  soc iedade  

de  modo  ge ra l ,  a  esco la  deve  un i r  e  não  segrega r  as  pessoas  

(MEIRIEU,  2005 ) .  

A  sa la  de  au la  é  composta  po r  d i ve rs idades  e  es tá  jus tamente  a í  a  

r i queza  das  t rocas  que  esse  amb ien te  pode  p ropo rc ionar  em 

te rmos de  un ive rsa l idade  humana,  j á  que  a  homogene ização  de  

um grupo  causa  ce r ta  cumpl i c idade  en t re  seus  membros  e ,  

conseqüentemen te ,  a  segregação  de  ou t ros ,  que  não  têm as  

mesmas  ca rac te r ís t i cas  do  p r ime i ro ,  enquanto  a  conv ivênc ia  da /na   

d i ve rs idade  pe rde  o  ca rá te r  “ f am i l ia r ” ,  p ropo rc ionando  ce r ta  

abe r tu ra  para  que  os  d i ve rsos  membros  se  p ronunc iem e  suas  

vozes  se jam con temp ladas  num un ive rso  inc lus i vo  (MEIRIEU,  

2005 ) .  

Mesmo sabendo  que  o  amb ien te  fam i l ia r  pode  se r  ma is  aco lhedor  

e  con fo r táve l ,  p rec i samos  en tende r  a  sa la  de  au la  e  a  esco la  

como amb ien tes  que  vão  p ropo rc iona r  aqu i lo  que  é  necessá r io  

pa ra  que  as  fu turas  ge rações  cons igam cap ta r  as  metamor foses  

do  conhec imento  e  se  to rnem au tônomos  para  en f ren ta r  os  

desa f ios  ma is  va r iados  que  a  v ida  lhes  possa  o fe rece r .   

Re i te ramos  que  os  amb ien tes  esco la res ,  ma is  espec i f i camen te  as  

sa las  de  au la ,  se  mos t ram cada  vez  ma is  con f l i tuosos  e  v io len tos ,  

i nv iab i l i zando  as  p ropos tas  educac iona is ,  to rnando  os  m inu tos  de  

uma  au la ,  às  vezes ,  in te rm ináve is ,  se ja  pa ra  os  p ro f i ss iona is ,  se ja  

pa ra  os  a lunos .  Há  que  se  cons ide ra r  que   

 
[ . . . ]  e m  u m  e s p a ç o  p ú b l i c o  o n d e  n ã o  s ã o  m a i s  a s  
r e l a ç õ e s  a f e t i v a s  q u e  d i t a m  a  l e i ,  é  p r e c i s o ,  d e  f a t o ,  
i d e n t i f i c a r  o  q u e  d e v e  m o v e r  o  g r u p o  [ . . . ] .  V i s t o  q u e  o  
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o b j e t o  c o m u m  a q u i  é  o  c o n h e c i m e n t o ,  t r a t a - s e  
n e c e s s a r i a m e n t e  d e  u m a  i n t e r a ç ã o  c o g n i t i v a .  É  b o m  
e v i t a r  q u a l q u e r  m a l - e n t e n d i d o :  a  E s c o l a  n ã o  p o d e  
s u s p e n d e r  p o r  d e c r e t o  a  a f e t i v i d a d e ,  e  t o d o s ,  n a  c l a s s e ,  
t ê m  o  d i r e i t o  d e  m a n t e r  s u a s  r e s e r v a s  ( M E I R I E U ,  2 0 0 5 ,  
p .  5 1 ,  g r i f o s  d o  a u t o r ) .  
 
 

A esco la  p rec isa  ser  en tend ida  como  um espaço  onde  o  e r ro  se ja  

pe rm i t ido .  A  oco r rênc ia  do  e r ro  por  pa r te  do  a luno  é  uma 

opo r tun idade  para  o  p ro fesso r  pe rcebe r  o  que  não  f i cou  

compreend ido ,  reconhecer  a  poss ib i l idade  de  te r  hav ido  fa lha  na  

a tuação  docen te  e  me lho ra r  sua  fo rma  de  m in is t ra r  o  assun to  pa ra  

a  tu rma,  já  que  os  “ [ . . . ]  e r ros  podem se r  ge rados ,  também,  pe las  

fo rmas  de  o rgan ização  do  ens ino ”  (P INTO,  p .  61 ,  1999 ) .  Nesse  

sen t ido ,  o  pape l  de  in te rvenção  do  p ro fesso r  é  f undamen ta l  pa ra  

ge renc ia r  as  in te rações  en t re  a lunos  fazendo  com que  e les  

possam pe rceber  os  e r ros  comet idos .  Nessa  d i reção ,  Me i r ieu  

(2005 ,  p .  57 )  a f i rma:   

 
[ . . . ]  o  e r r o  n ã o  é  u m  f r a c a s s o .  É  u m a  o p o r t u n i d a d e  
i n d i s p e n s á v e l  d e  r e f l e x ã o :  é  p r e c i s o  e r r a r  m u i t o  n a  
E s c o l a ,  r e f l e t i r  m u i t o  s o b r e  a s  c a u s a s  d e  s e u s  e r r o s ,  
p a r a  a p r e n d e r  a  n ã o  e r r a r  m a i s  q u a n d o  s a i r  d a  e s c o l a .  
 
 

Por tan to ,  t an to  os  p ro f i ss iona is ,  quan to  a lunos  e  pa is  de  a lunos  

p rec isam en tender  a  esco la  como um espaço  de  ensa io  para  a  

v ida  que  se  p re tende  v i ve r  f o ra  de la ,  já  no  mundo  do  t raba lho  ou  

mesmo na  soc iedade ,  onde  as  conseqüênc ias  das  fa lhas  podem 

ser  f a ta i s .   

O  pedagogo,  nessa  pe rspec t i va ,  tem  uma  função  impo r tan t íss ima 

nesses  momentos ,  po is  e le  é  um dos  responsáve is  po r  ge renc ia r  

os  d i ve rsos  p rocessos  de  ens ino  e  ap rend izagem esco la r ,  não  

pe rm i t indo  que  ha ja  na  esco la  a t i tudes  de  hum i lhação  ou  

b r incade i ras  de  mau-gos to ,  d ian te  de  e r ros  que  possam ser  

comet idos .   
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Cabe  ao  pedagogo ,  jun to  com sua  equ ipe ,  pensa r  e  e labo ra r  

p ropos tas  cur r i cu la res  que  en fa t i zem as  qua l idades  e  hab i l idades  

dos  a lunos  numa pe rspec t i va  de  va lo r i zação  da  au to -es t ima.  É  

pape l  da  esco la  e ,  por tan to ,  responsab i l idade  do  pedagogo  “ [ . . . ]  

p romover  a  a juda  en t re  as  c r ianças ,  o fe rece r  supo r te  pa ra  as  

d i f i cu ldades  apresen tadas  pe los  a lunos  e  desenvo lver  

re lac ionamen tos  ma is  p róx imos  com as  famí l ias ”  (GARCIA,  2007 ,  

p .  13 ) .  

A  ação  do  pedagogo ,  a r t i cu lada  à  ges tão  esco la r ,  deve  re f l e t i r -se  

sob re  o  p ro je to  po l í t i co -pedagóg ico  da  esco la ,  v i sando  a  uma 

adequação  da  p ropos ta  cu r r i cu la r  e  a  p rá t i cas  que  v iab i l i zem a  

inc lusão .   

P o r t a n t o ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  p r e c i s a m  f a z e r  d a  
e s c o l a  u m  a m b i e n t e  d e  r e s s i g n i f i c a ç ã o  c o n s t a n t e  d e  s u a s  
p r o p o s t a s  v i s a n d o  à  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  n a  
 

 
[ . . . ]  p e r s p e c t i v a  d e  f a z e r  d a  e d u c a ç ã o ,  d a s  p r á t i c a s  
d o  e n s i n o ,  d o  c u r r í c u l o  e  d a  i n s t i t u i ç ã o  e s c o l a r  u m  
p r o g r a m a  f a v o r á v e l  à  s u b j e t i v a ç ã o ,  e m  q u e  c a d a  u m  
p o s s a  s e r  e l e  m e s m o ,  e x p r e s s a r - s e  c o m  l i b e r d a d e  e  
a u t o n o m i a  t o t a l ,  n u t r i n d o - s e  d a  c u l t u r a  e  
c o m p r o m e t i d o  c o m  c a u s a s  s o c i a i s  e m a n c i p a d o r a s  d e  
t o d o s  o s  d e m a i s  s u j e i t o s ,  [ i s s o ]  c o n s t i t u i  t o d a  a  
p a r t e  d o  p r o g r a m a  m o d e r n o  q u e  p r e c i s a m o s  a i n d a  
e s c l a r e c e r  ( S A C R I S T Á N ,  1 9 9 9 ,  p .  1 7 3 ) .   
 

A esco la  p rec isa  resga ta r  sua  au tonomia  in te lec tua l  e  levar  

também os  su je i tos  que  de la  f azem pa r te  a  conqu is tá - la .  Para  

i sso ,  p rec isa  desvenc i lha r -se  de  dogmat i smos  que  inv iab i l i zam um 

pensa r  c ien t í f i co  e  au tônomo dos  seus  su je i tos .  Ass im  o  p ro fessor  

deve  se r ,   

 
[ . . . ]  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a q u e l e  q u e  l i g a  e  q u e  d e s l i g a :  l i g a  
a  c r i a n ç a  a o  m u n d o  e ,  e m  p a r t i c u l a r ,  à  s o c i e d a d e  q u e  a  
a c o l h e .  M a s  t a m b é m  d e s l i g a  a  c r i a n ç a  d e  s u a  s u b m i s s ã o  
a  e s s e  m u n d o  e  a  e s s a  s o c i e d a d e .  I n t e g r a - a  a  e l e  
p e r m i t i n d o - l h e  d o m i n a r  s e u s  c ó d i g o s ,  s u a s  l i n g u a g e n s  e  
s e u s  d e s a f i o s  ( M E I R I E U ,  2 0 0 5 ,  p .  6 9 ) .  
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P o r t a n t o ,  a o s  q u e  s e  p r e t e n d e m  p e d a g o g o s ,  h á  q u e  t e r  

c i ê n c i a  d e  q u e  a s  p r o p o s t a s  e  a s  p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s  s ó  

p o d e m  s e r  a v a l i a d a s  a  p a r t i r  d e  r e f l e x õ e s  s o b r e  q u a i s  

i n t e r e s s e s  s e r v e m  e  q u e m  é  o  a l u n o  a  q u e m  s e  p r e t e n d e  

s e r v i r  ( G A R C I A ,  2 0 0 4 ) .  

T a m b é m  n e s s e  s e n t i d o ,  c a b e  a o  p e d a g o g o  r e f l e t i r  s o b r e  a s  

p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  e d u c a c i o n a i s ,  z e l a n d o  p a r a  q u e  a  e s c o l a  e  

o  S i s t e m a  d e  E n s i n o  c o m o  u m  t o d o  s e  m a n t e n h a m  a t u a l i z a d o s  

d i a n t e  d a s  i n o v a ç õ e s  e  c o n t r i b u a m  c a d a  v e z  m a i s  p a r a  a  

q u a l i d a d e  d o  e n s i n o .  

 

1 . 5  PO L Í T I CAS  P ÚB L I CA S:  U M A  ( I M) POS SI B I L I D A DE 

P A RA A  I N C LUS ÃO ES C OL A R 

N e s t e  i t e m ,  a n a l i s a r e m o s  a l g u n s  a s p e c t o s  r e l a t i v o s  à s  

p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  i n s t i t u í d a s / i n s t i t u i n t e s ,  a s s i m  c o m o  a  

a u s ê n c i a  d e l a s  e  a s  c i r c u n s t â n c i a s  e m  q u e  e l a s  ( i n ) v i a b i l i z a m  

a  i n c l u s ã o  e s c o l a r .   

O  t e r m o  P o l í t i c a  p o d e  s e r  e n t e n d i d o  c o m o  a   

 
[ . . . ]  a r t e  d e  g o v e r n a r  o u  d e  d e c i d i r  o s  c o n f l i t o s  q u e  
c a r a c t e r i z a m  o s  a g r u p a m e n t o s  s o c i a i s  [ e  o  t e r m o  
P ú b l i c a ]  c o m o  s e n d o  a q u i l o  q u e  p e r t e n c e  a  u m  p o v o ,  
a l g o  r e l a t i v o  à s  c o l e t i v i d a d e s  ( C H R I S P I N O ,  2 0 0 5 ,  p .  
6 4 ) .  
 
 

P o r t a n t o ,  c a b e  a o s  g e s t o r e s  g o v e r n a m e n t a i s  d e s p i r e m - s e  d e  

s e u s  i n t e r e s s e s  p e s s o a i s  s e  q u i s e r e m  e x e r c e r  c o m  e x c e l ê n c i a  

a s  s u a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  p o l í t i c a s  p r i o r i z a n d o  o s  i n t e r e s s e s  

d a  c o l e t i v i d a d e .  
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N e s s e  s e n t i d o ,  u m a  d a s  p r o b l e m á t i c a s  a  s e r e m  e n f r e n t a d a s  

r e f e r e - s e  à  e s c o l a  q u e ,  i n s e r i d a  e m  u m  c o n t e x t o  

o r g a n i z a c i o n a l  m a i o r  –  d e s i g n a d o  s i s t e m a  – ,  é  p a r t e  

i n s t i t u i n t e / i n s t i t u í d a  e ,  p o r  a s s i m  s e r ,  r e q u e r  p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s  d e  u m  t o d o  e m  m o v i m e n t o  q u e  f a v o r e ç a m  o  

a t e n d i m e n t o  d a s  d e m a n d a s  s o c i a i s  ( B A P T I S T A ,  2 0 0 7 ) .  

C o n t r a d i t o r i a m e n t e  a  i s s o ,  a  e s c o l a ,  a p e s a r  d e  s o f r e r  v á r i a s  

r e f o r m a s  e d u c a c i o n a i s ,  e m  u m  a s p e c t o  t e m  p e r m a n e c i d o  

i n t a c t a ,  q u a l  s e j a ,  a  s u a  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l ,  c o m  

o r g a n i z a ç ã o  p o r  s é r i e s / c i c l o s ,  p o r  s a l a  d e  a u l a ,  c o m  n ú m e r o  

e l e v a d o  d e  a l u n o s  e  h o r á r i o s  c r o n o m e t r i c a m e n t e  m e d i d o s  

p a r a  o  e x e r c í c i o  d o  p e n s a r .   

E s s a ,  e n t r e  o u t r a s  o r g a n i z a ç õ e s  t r a d i c i o n a i s  d a  e s c o l a ,  f o r m a  

u m a  e s t r u t u r a  r í g i d a  q u e  t r a d i c i o n a l m e n t e  t e m  d e s f a v o r e c i d o  

o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n a r  e  d e  a p r e n d e r ,  a l é m  d e  c a u s a r  n o s  

a l u n o s  e  p r o f i s s i o n a i s  u m a  s e n s a ç ã o  i n c ô m o d a ,  a o  s e  

“ b e n e f i c i a r e m ”  d a  e s c o l a  ( R O L D Ã O ,  2 0 0 1 ) .  

A s  p o l í t i c a s  e d u c a c i o n a i s  t ê m - s e  f o c a d o  m a i s  e m  r e s u l t a d o s  

e s t a t í s t i c o s  d o s  p r o c e s s o s  e s c o l a r e s ,  e s q u e c e n d o - s e  d e  

p r i o r i z a r  o  m a i s  i m p o r t a n t e  d e  t o d o s  o s  a s p e c t o s  q u e  é  a  

a p r e n d i z a g e m  d o s  a l u n o s  ( B U E N O ,  2 0 0 6 )  p a r a  p r o m o v e r  a  

i n c l u s ã o  e s c o l a r .   

 
[ . . . ]  n a  d i r e ç ã o  d e  s i g n i f i c a r  o  d i r e i t o  à  d i f e r e n ç a ,  a s  
p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  d e  e d u c a ç ã o  d e v e m  a t e n d e r  o s  
a l u n o s  e m  s u a s  d e m a n d a s  e s p e c í f i c a s ,  e m  n o m e  d a  
g a r a n t i a  a  t o d o s  d e  i g u a i s  c o n d i ç õ e s  e  
o p o r t u n i d a d e s  d e  a c e s s o  e  p e r m a n ê n c i a  n a  e s c o l a  
( P R I E T O ,  2 0 0 8 ,  p .  3 1 ) .  
 
 

A  E d u c a ç ã o  I n c l u s i v a  d e  m o d o  g e r a l  t e m  a v a n ç a d o  e m  t e r m o s  

n a c i o n a i s ,  e s t a d u a i s  e  m u n i c i p a i s ,  o  q u e  n ã o  i m p l i c a  d i z e r  
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q u e  n ã o  c a r e c e  d e  m e l h o r i a s ,  p o i s  a s  e s t a t í s t i c a s  s o b r e  o  

r e s u l t a d o  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  e s c o l a r  n ã o  

s ã o  d a s  m e l h o r e s .  A s s i m ,  u m  d e s a f i o ,  e n t r e  t a n t o s  o u t r o s ,  

q u e  v e m  s e n d o  “ [ . . . ]  c o l o c a d o  p a r a  a s  p o l í t i c a s  e d u c a c i o n a i s  

m u n i c i p a i s  n o  q u e  s e  r e f e r e  à  i n c l u s ã o  e s c o l a r  é  a  q u e s t ã o  

d a s  a v a l i a ç õ e s  d o  d e s e m p e n h o  e s c o l a r ”  ( G A R C I A ,  2 0 0 8 ,  p .  

1 9 ) .  

A  t e m á t i c a  d a  a v a l i a ç ã o  e s c o l a r ,  e m b o r a  m u i t o  d e b a t i d a ,  

a i n d a  d e i x a  m u i t a s  l a c u n a s ,  d e s a f i a n d o  o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  

e d u c a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  a  i n t e n ç ã o  é  p r o m o v e r  u m a  

e s c o l a  i n c l u s i v a .  A s  f o r m a s  d e  a v a l i a r  a i n d a  p e r m a n e c e m  e m  

m o l d e s  t r a d i c i o n a i s ,  n ã o  r e s p e i t a n d o  a  

i n d i v i d u a l i d a d e / d i v e r s i d a d e  d o s  a l u n o s .  

É  p r e c i s o  r e c o n h e c e r  q u e ,  e n t r e  o s  d i v e r s o s  a s p e c t o s  d e  

c o m p e t ê n c i a  d a  e s c o l a ,  a  a v a l i a ç ã o  p e d a g ó g i c a  é  u m  d o s  

p r i n c i p a i s ,  u m a  v e z  q u e  u m  p r o c e s s o  m a l  c o n d u z i d o ,  p o d e  

g e r a r  n a s  c r i a n ç a s  m a r c a s  e m  s u a s  s u b j e t i v i d a d e s  q u e  a s  

( d e ) f o r m a m  r e s u l t a n d o  e m   

 
[ . . . ]  h u m i l h a ç õ e s  t e r r í v e i s  d a s  q u a i s  n ã o  s e  
r e c u p e r a ,  e x c l u s õ e s  p e r i g o s a s  q u e  c o m p r o m e t e m ,  
p o r  m u i t o  t e m p o ,  o  a c e s s o  à  c o m p r e e n s ã o  d e  s i  e  d o  
m u n d o ,  u m a  s e l e ç ã o  i n j u s t i f i c á v e l  d e  c r i a n ç a s  [ . . . ]  
( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ,  p .  3 3 ) .  
 
 

N e s s e  s e n t i d o ,  h á  q u e  s e  p e n s a r  e m  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  q u e  

r e s s i g n i f i q u e m  o s  e s p a ç o s / t e m p o s  d a  e s c o l a ,  d e  m o d o  a  

f a v o r e c e r  a  f l e x i b i l i d a d e  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e  s e u s  

p r o f i s s i o n a i s  c o n s i g a m  e n c o n t r a r  t e m p o s  c o l e t i v o s  p a r a  a  

f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  e  o  p l a n e j a m e n t o  c o m  s e u s  p a r e s ,  b e m  

c o m o  f o r m a s  m a i s  i n v e n t i v a s  d e  f a z e r  u m a  e s c o l a  m a i s  

p r a z e r o s a  s e m  d e i x a r  d e  s e r  a p r e n d e n t e  ( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 a ) .  

E m  a s s i m  s e n d o ,  a  c o n s c i ê n c i a  p e d a g ó g i c a ,  c o m o  v i a  
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h u m a n i z a d o r a ,  

 
[ . . . ]  d e v e  c o n s i s t i r  n u m a  a p o s t a  p r a z e r o s a ,  q u e  
a c r e d i t a  q u e  v a l e  a  p e n a  r e s s u s c i t a r  t o d o s  o s  
t e m p o s  m o r t o s  e  d e s f r u t á - l o s  c o m o  t e m p o s  v i v o s  d o  
c o n h e c i m e n t o ,  j á  q u e  o s  p r o c e s s o s  v i t a i s  e  o s  
p r o c e s s o s  c o g n i t i v o s  f o r m a m  u m a  u n i d a d e .  É  p o r  
i s s o  q u e  o  t e m p o  d a  e s c o l a  n ã o  p o d e  s e r  r e d u z i d o  à  
c o n t a g e m  d a s  h o r a s  d e  f i c a r  n a  e s c o l a  ( A S S M A N N ,  
2 0 0 4 ,  p .  2 3 3 ) .  
 
 

A s s i m ,  d e v e  s e r  r e s s i g n i f i c a d a  n ã o  s ó  a  r o t i n a  d o s  a l u n o s ,  

m a s  t a m b é m  a  d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  p a r a  q u e  p o s s a m  r e s p e i t a r  

a s  n e c e s s i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o  e  r e f l e x ã o .  P r e c i s a m  s e r  

a m p l i a d o s  o s  t e m p o s  d e  p l a n e j a m e n t o ,  q u e  e s t ã o  o r g a n i z a d o s  

e m  a p e n a s  c i n q ü e n t a  m i n u t o s  d i á r i o s ,  t e m p o  q u e  n ã o  a t e n d e  

à s  n e c e s s i d a d e s  d e  e s t u d o s / p l a n e j a m e n t o s  c o l e t i v o s .  

A c r e d i t a m o s  q u e  e s s a  s e j a  u m a  v i a  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  

m e l h o r i a  n a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  n o s  

r e s u l t a d o s  d a  a p r e n d i z a g e m  d e  t o d o s  o s  a l u n o s .  

C o n f o r m e  s u g e r e m  v á r i o s  e s t u d o s ,  p a r a  q u e  o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a  e d u c a ç ã o  s e j a m  a g e n t e s  d e  m u d a n ç a s  é  f u n d a m e n t a l  e  

i n d i s p e n s á v e l  q u e  s e  i n v i s t a  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  e m  f o r m a ç ã o  

c o n t i n u a d a  d e  q u a l i d a d e 10,  o  q u e  p r o v a v e l m e n t e  v a i  s u s c i t a r  

n o v a s / o u t r a s  c u l t u r a s  e s c o l a r e s  m a i s  i n c l u s i v a s  

( G O N Ç A L V E S ,  2 0 0 3 ;   A N D R É ;  V I E I R A ,  2 0 0 6 ;  P R I E T O ,  2 0 0 8 ) .  

C a s o  o s  g o v e r n o s  n ã o  l e v e m  e m  c o n t a  a   

 
[ . . . ]  d i s s o c i a ç ã o  e n t r e  d e s p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  d o  
e n s i n o  e  e x p a n s ã o  d a  d e m a n d a  e s c o l a r ,  s e  n ã o  s e  
a t e n t a r  p a r a  e s t a  d i s s o c i a ç ã o ,  c o r r e m o s  o  r i s c o  ( q u e  
j á  s e  d i v i s a  n o  h o r i z o n t e )  d e  n o s s a s  c r i a n ç a s  s a í r e m  
d a  e s c o l a  c o m p l e t a m e n t e  i g n o r a n t e s ,  p o r q u e  n ã o  s e  
c u i d o u  s u f i c i e n t e m e n t e  d a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  d o s  
p r o f e s s o r e s  ( f o r m a ç ã o ,  s a l á r i o  d i g n o ,  c a r r e i r a )  
( L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ,  p .  1 9 8 ) .  

                                                 
10 O que nesse caso implica palestras com especialistas renomados, envolvendo todo o sistema e 
viabilizando outras formas de aproximar os profissionais da Educação Básica dos discursos 
científicos. 
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N e s s e  m o v i m e n t o ,  c a b e  a o s  p e d a g o g o s  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  

a p o i a r  o  S i s t e m a  n a q u i l o  q u e  p o s s a  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  d a  

e d u c a ç ã o  e  o p o r - s e  a  e l e  d i a n t e  d a q u i l o  q u e  p o s s a  

d e s q u a l i f i c á - l a .  O s  p e d a g o g o s  q u e  i n s i s t i r e m  e m  n ã o  s e  

p o s i c i o n a r  p o l i t i c a m e n t e  d i a n t e  d a s  q u e s t õ e s  d a  q u a l i d a d e  n o  

e n s i n o  e s t a r ã o  e x i m i n d o - s e  d e  s u a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  

p r o f i s s i o n a i s  ( S A V I A N I ,  2 0 0 6 ) .  

N e s s a  p e r s p e c t i v a  f a z - s e  n e c e s s á r i o  r e s s i g n i f i c a r  t a m b é m  o  

S i s t e m a  d e  E n s i n o ,  c o m  u m a  p r o p o s t a  d e  E d u c a ç ã o  I n c l u s i v a .  

P a r a  i s s o ,  h á  q u e  s e  p e n s a r  e m  m a i s  i n v e s t i m e n t o s  n a  

m e l h o r i a  d e  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  

e s c o l a s ,  p o i s  é  l á  q u e  e s t á  o  f o c o  p r i n c i p a l  q u e  é  a  

a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o .  

G e n t i l i  ( 2 0 0 3 )  a l e r t a  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d e  r e i n v e n t a r m o s  a  

e s c o l a  p ú b l i c a ,  q u e  v i v e  n u m a  e r a  d e  s o l i d ã o  e  d i a n t e  d e  u m  

p a r a d o x o  q u e  é  d e l a  n ã o  s e  e s p e r a r  n a d a  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  

e s p e r a r - s e  t u d o .  E n q u a n t o  a l g u n s  c r í t i c o s  a  c u l p a b i l i z a m  p o r  

t u d o  d e  r u i m ,  t a m b é m  h á  o s  q u e  d e l a  e s p e r a m  u m  f u t u r o  

b r i l h a n t e  p a r a  a s  n o v a s  g e r a ç õ e s .  N e s s e  s e n t i d o  e x p l i c a  o  

a u t o r :  

 
S e  h á  d e s e m p r e g o  é  p o r q u e  a  e s c o l a  n ã o  f o r m a  p a r a  
a s  d e m a n d a s  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  [ . . . ] .  S e  h á  
v i o l ê n c i a  é  p o r q u e  a  e s c o l a  n ã o  t r a n s m i t e  o s  v a l o r e s  
d a  p a z  e  d o  b o m  c o n v í v i o  e n t r e  o s  s e r e s  h u m a n o s  
[ . . . ] .  S e  o  t r á f i c o  d e  d r o g a s  g o v e r n a  n o s s a s  v i d a s ,  
c o n f i g u r a n d o  u m  v e r d a d e i r o  E s t a d o  p a r a l e l o ,  i s t o  é  
p o r q u e  a  e s c o l a  n ã o  s a b e  e n f r e n t a r  “ o  p r o b l e m a ” ,  
t r a n s f o r m a n d o - s e ,  m u i t a s  v e z e s ,  e m  v e r d a d e i r o  
e s p a ç o  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  t r o c a  d e  e n t o r p e c e n t e s  
[ . . . ] .  S e  h á  d e s u n i ã o  f a m i l i a r ,  s e  h á  f a l t a  d e  
s o l i d a r i e d a d e ,  s e  h á  i n d i v i d u a l i s m o ,  s e  h á  
p u l v e r i z a ç ã o  d o s  v í n c u l o s  h u m a n o s ,  s e  h á  t u d o  
a q u i l o  q u e  d i z e m o s  r e j e i t a r ,  é  p o r q u e  a  e s c o l a  t e m  
f r a c a s s a d o  n a  s u a  f u n ç ã o  ( G E N T I L I ,  2 0 0 3 ,  p .  2 5 7 -
2 5 8 ) .  
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E m  u m a  s o c i e d a d e  e m  q u e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  “ [ . . . ]  u m  d e s t i n o  

o n d e  d e s e n c a n t o  e  e s c o l a  f u n d e m  e  c o n f u n d e m  s u a s  

f r o n t e i r a s ”  ( G E N T I L I ,  2 0 0 3 ,  p .  2 5 8 ) ,  h á  q u e  s e  t e r  c o n s c i ê n c i a  

d e  q u e  o s  c o n f l i t o s  q u e  s u r g e m  n a  e s c o l a  n ã o  s ã o ,  e m  s u a  

m a i o r i a ,  c a u s a d o s  p e l a  e s c o l a ,  s e n d o  e l a  m a i s  u m a  

i n s t i t u i ç ã o  v i t i m i z a d a  p e l o  s i s t e m a  n e o l i b e r a l  q u e  

i n d i v i d u a l i z a  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  d e v e r i a m  s e r  d e  t o d o s .   

N e s s e  s e n t i d o ,  “ [ . . . ]  a  m a i s  c í n i c a  f o r m a  d e  c o n f i r m a r  o  

f r a c a s s o  d e  u m a  i n s t i t u i ç ã o  é  e x i g i r  q u e  e l a  f a ç a  a q u i l o  q u e  

n ã o  p o d e ,  n ã o  d e v e ,  o u  n ã o  c o n s e g u e  f a z e r ”  ( G E N T I L I ,  2 0 0 3 ,  

p .  2 6 0 ) .  A  c r i s e  n ã o  é  d a  e s c o l a ,  m a s ,  s i m ,  d e  t o d o  u m  

s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a .  P o r t a n t o  o s  p r o b l e m a s  

s o c i a i s  q u e  a f e t a m  a  e s c o l a  d e v e m  s e r  e n t e n d i d o s  c o m o  d e  

r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  t o d a  a  s o c i e d a d e .  

C o m  r e l a ç ã o  a  e s s e  S i s t e m a ,  h á  t a m b é m  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  

a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  a s  d i v e r s a s  p o l í t i c a s  d e  e d u c a ç ã o  m u n i c i p a l  

p r o m o v i d a s  p e l o s  m o v i m e n t o s  d o s  p r o f i s s i o n a i s  

r e p r e s e n t a n t e s  d o  S i s t e m a  d e  E n s i n o  ( G A R C I A ,  2 0 0 8 ) .  

N e s s e  a s p e c t o ,  e n t e n d e m o s  p o l í t i c a  “ c o m o  a  p e r s p e c t i v a  d e  

o c u p a r - s e  d a s  c o i s a s  p ú b l i c a s ” ,  e ,  p o r  e s s e  v i é s ,  s o m o s  

l e v a d o s  a  r e f l e t i r  s o b r e  a  a m p l i t u d e  d o  t e r m o ,  p r i n c i p a l m e n t e  

q u a n d o  a  t e m á t i c a  é  i n c l u s ã o  e s c o l a r ,  j á  q u e  e s t e  é  u m  

m o v i m e n t o  e m  c o n s t r u ç ã o  q u e  p o d e  d a r - s e  p o r  d i v e r s a s  v i a s :  

p o r  i n i c i a t i v a  d a  l e g i s l a ç ã o ,  p e l o  c o t i d i a n o  d o s  t r a b a l h a d o r e s ,  

p e l a  i n t e r v e n ç ã o  e d u c a c i o n a l  o u  p e l a  s i n g u l a r i d a d e  d o s  

s u j e i t o s  q u e  a t u a m  n o  p r o c e s s o  ( B A P T I S T A ,  2 0 0 6 a ,  p .  9 9 ) .   

P o r t a n t o ,  c a d a  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  d e v e  s e r  r e s p o n s á v e l  

p e l a s  p o l í t i c a s  q u e  p r o m o v e  a t r a v é s  d o s  s e u s  p r o j e t o s ,  

d e c r e t o s ,  p r á t i c a s  e  d i s c u r s o s  q u e  v i s a m  à  q u a l i d a d e  d a  
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a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o ,  n ã o  e s q u e c e n d o  n e m  p r e t e r i n d o  a  

p o l í t i c a  v o l t a d a  p a r a  a  i n c l u s ã o  e s c o l a r .  A s s i m  c o m o  c o n s t a t a  

M e i r i e u ,  p e n s a m o s  t a m b é m  q u e  h á  p o r  p a r t e  d o s  g o v e r n o s  

c e r t a  o m i s s ã o  e  i m p o t ê n c i a  

 
[ . . . ]  p a r a  d e f i n i r  u m a  “ c u l t u r a  e s c o l a r ” ,  n a  q u a l  o  
e q u i l í b r i o  s e r i a  a s s e g u r a d o ,  p a r a  t o d o s  o s  a l u n o s  e  
n o  â m b i t o  d e  u m a  v e r d a d e i r a  e s c o l a r i d a d e  
o b r i g a t ó r i a  c o m u m  a t é  o s  d e z e s s e i s  a n o s ,  e n t r e  o s  
s a b e r e s  f u n c i o n a i s  c a p a z e s  d e  i n s t r u m e n t a l i z a r  o  
s u j e i t o  p a r a  s u a  v i d a  s o c i a l  e  o s  s a b e r e s  c u l t u r a i s  
s u s c e t í v e i s  d e  l h e  p e r m i t i r  c o m p r e e n d e r - s e  e m  u m a  
h i s t ó r i a  e  d e  s e  p r o j e t a r  e m  u m  i m a g i n á r i o  [ . . . ]  
( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ,  p .  5 2 ) .  
 
 

E n q u a n t o  n ã o  h o u v e r  u m a  p o l í t i c a  c o n s i s t e n t e  p o r  p a r t e  d o s  

g o v e r n o s  q u e  p r i o r i z e  a  a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o  e  a  q u a l i d a d e  

d o  e n s i n o ,  a s  p a u t a s  g o v e r n a m e n t a i s  p r o s s e g u i r ã o  a o  s a b o r  

d o s  i m p r e v i s t o s  p o l í t i c o s  e ,  s o b r e t u d o ,  d o s  i n t e r e s s e s  

c a p i t a l i s t a s  e  d a s  l u t a s  s i n d i c a i s  d e s e n c o n t r a d a s .  

O  f a t o  d e  o s  g o v e r n o s  n ã o  p r i o r i z a r e m  a  e d u c a ç ã o  f a z  c o m  

q u e  a  e s c o l a  s o f r a  a s  i n c o n s e q u ê n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  

q u a n d o  a  e d u c a ç ã o  é  u s a d a  p a r a  a t e n d e r  b e n e f í c i o s  

p a r t i c u l a r e s .  L i b â n e o  a c r e s c e n t a :   

 
[ . . . ]  a  r e t ó r i c a  d o  g o v e r n o  d i z  q u e  a  e d u c a ç ã o  o c u p a  
u m  l u g a r  c e n t r a l  n a s  p a u t a s  g o v e r n a m e n t a i s ,  t e n d o  
e m  v i s t a  u m a  r e e s t r u t u r a ç ã o  c o m p e t i t i v a  d a  
e c o n o m i a  c o m  e q u i d a d e  s o c i a l .  E n t r e t a n t o ,  a  
u n i v e r s a l i z a ç ã o  d a  e s c o l a  p ú b l i c a  e  g r a t u i t a  c o m  
q u a l i d a d e  t e m  s i d o  s o n e g a d a  à  m a i o r i a  d a  p o p u l a ç ã o  
( L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ,  p .  1 9 6 ) .  
 
 

A  u n i v e r s a l i z a ç ã o  d a  e s c o l a  p ú b l i c a ,  n e s s e  c a s o ,  n ã o  s e  

r e p o r t a  s o m e n t e  à s  d i v e r s i d a d e s  d a s  c r i a n ç a s  d a s  c l a s s e s  

p o p u l a r e s ,  m a s  t a m b é m  a  u m a  a t e n ç ã o  e s p e c í f i c a  a o s  a l u n o s  

c o m  d e f i c i ê n c i a .  
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C a b e  a o  p o d e r  p ú b l i c o  m u n i c i p a l ,  p o r t a n t o ,  s e r  m a i s  c o e r e n t e  

e m  s u a s  p r o p o s t a s  e  d i s c u r s o s ,  p r o m o v e n d o  p o l í t i c a s  d e  

e q ü i d a d e  s o c i a l  q u e  f a c u l t e m  à  e s c o l a  n ã o  s ó  m a t r i c u l a r  a  

c r i a n ç a  c o m  N E E  n o  e n s i n o  r e g u l a r ,  m a s  t a m b é m  g a r a n t i r - l h e  

c o n d i ç õ e s  p r o p í c i a s  d e  a p r e n d i z a g e n s  ( L I M A ,  2 0 0 6 ) .  H á  q u e  

s e  r e s s a l t a r  q u e ,   

 
[ . . . ]  h i s t o r i c a m e n t e ,  a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  s ã o  
i m p l a n t a d a s  n a  c o n t r a d i ç ã o  d o  m o v i m e n t o  d a  
s o c i e d a d e :  p o r  u m  l a d o ,  g a r a n t i n d o  a  
s u s t e n t a b i l i d a d e  d o  m o d o  d e  p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a ;  
p o r  o u t r o ,  i m p u l s i o n a d a s  p e l a  l u t a  d a s  f o r ç a s  
t r a b a l h a d o r a s ,  q u e  v i s a  à  m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  
v i d a  e  d o  p r ó p r i o  t r a b a l h o .  N e s s e  m o v i m e n t o  
c o n t r a d i t ó r i o ,  e n c o n t r a - s e  o  s u j e i t o ,  p a r t i c i p a n t e  
a t i v o ,  n o  p a l c o  d e  l u t a s  s o c i a i s  ( K A S S A R ,  2 0 0 6 ,  p .  
8 1 ) .  
 
 

E m  p a r t e ,  o s  d e s e n c o n t r o s  o c o r r e m  e n t r e  a  r e a l i d a d e  d o s  

s i s t e m a s  p ú b l i c o s  e  o s  i d e a i s  p r o c l a m a d o s  p e l o s  a v a n ç o s  

c i e n t í f i c o s ,  e m  q u e ,  d e  u m  l a d o ,  e s t ã o  o s  g o v e r n o s  q u e  

r e s i s t e m  à s  i n o v a ç õ e s  e ,  d e  o u t r o ,  e s t ã o  a s  l u t a s  d o s  

p r o f i s s i o n a i s  r e f l e x i v o s  ( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 a )  d a  e d u c a ç ã o  q u e  

a s  r e i v i n d i c a m .   

P o r t a n t o  o  s u c e s s o  o u  o  f r a c a s s o  e s c o l a r  n ã o  s e  e x p l i c a m  

a v a l i a n d o - s e  a p e n a s  a  e s c o l a  e  s e u s  p r o f i s s i o n a i s .  F a z - s e  

n e c e s s á r i o  c o n t e x t u a l i z a r  a  e s c o l a  d e n t r o  d e  u m  s i s t e m a  

m i c r o  e  m a c r o  q u e  i n c i d e  s o b r e  e l a ,  p a r a  q u e ,  a  p a r t i r  d e s s a  

r e f l e x ã o - a ç ã o - c r í t i c a  ( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 a ) ,  p o s s a m  j u n t o s ,  

S i s t e m a  e  e s c o l a ,  e x p r e s s a r  e  s e  c o n s t i t u i r  e m  p ó l o s - f o n t e  d e  

s u b s í d i o s  p a r a  i n o v a r  a s  p o l í t i c a s  e  a s  f o r m a s  d e  g e s t ã o  n a  

i n t e n s i d a d e  e s p a ç o - t e m p o r a l  d e  t r a n s f o r m a ç õ e s  d e  q u e  a  

s o c i e d a d e  a t u a l  n e c e s s i t a  ( F E R R E I R A ,  2 0 0 5 ) .  N e s s e  s e n t i d o ,  

t e m o s  d e  c o n s i d e r a r  q u e  a i n d a  e x i s t e m  m u i t a s  r e s i s t ê n c i a s  

e m  a c e i t a r  o  a l u n o  c o m  N E E  n a  e s c o l a  c o m u m  e  q u e ,  d i a n t e  

d a  f a l t a  d e  c o n d i ç õ e s  d e s s a  e s c o l a ,  o  p r o f e s s o r   
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[ . . . ]  t e m  s i d o  t ã o  s a c r i f i c a d o  e m  s u a  l i d a  d i u t u r n a ,  q u e  
t a m b é m  n ã o  q u e r  c o n h e c e r  m a i s  “ p r o b l e m a s  e  
d i f i c u l d a d e s ”  p a r a  s u a s  c l a s s e s  l o t a d a s  e  c o m  p a r c o s  
r e c u r s o s .  E l e  n ã o  s e  e m p o l g a  c o m  u m  d i s c u r s o  c o m  o  
q u a l  a t é  c o n c o r d a ,  m a s  n ã o  s e  e n t u s i a s m a  e m  a s s u m i - l o  
s e m  v e r  c o n c r e t i za d a s  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  
( R I B E I R O ,  1 9 9 8 ,  p .  4 7  ) .  
 
 

Nesse  con texto ,  cabe  ao  pedagogo ,  como  pa r te  da  equ ipe  ges to ra  

da  esco la ,  p lane ja r  e  re f le t i r  com os  p ro fesso res  sobre  a  

impo r tânc ia  de  se  to rna rem p ro f i ss iona is  inc lus i vos  num p rocesso  

de  human ização  p rogress iva  e ,  conseqüentemente ,  de  se rem 

au to res  de  uma  h is tó r ia  de  cons t rução  de  um fu tu ro  me lho r  de  que  

possam orgu lhar -se  cada  vez ma is .   

Nessa  mesma v ia  devemos  cons ide ra r  que ,  ass im  como  o  

p ro f i ss iona l  f az a  esco la ,  t ambém os  d i f e ren tes  co t id ianos  

esco la res  fazem o  p ro f iss iona l .  Nesse  sen t ido ,  o  pedagogo 

p rec isa  es ta r  imune  à  con tam inação  da  iné rc ia  de  co t id ianos  

pa ra l isan tes ,  a tuando  como  um p ro f i ss iona l  que  impu ls iona  os  

dema is  pa ra  mov imentos  educac iona is  inovado res .   

Ass im,  a  inc lusão  esco la r  co loca-se  como  um novo  pa rad igma 

educac iona l  que  ex ige  do  pedagogo  um novo  pe r f i l  de  a tuação .  

E le  deve  se r  o  p ro f i ss iona l  que  va i  

 
[ . . . ]  m a n t e r  u m  c l i m a  d e  a b e r t u r a ,  c o r d i a l i d a d e ,  
e n c o r a j a m e n t o ;  f o r t a l e c e r  o  s e n t i m e n t o  g r u p a l ;  
t r a b a l h a r  c o m  p r o f e s s o r e s ,  p a r t i l h a n d o  i d é i a s ,  
e s t i m u l a n d o  e  f o r t a l e c e n d o  l i d e r a n ç a s ,  p r o p i c i a n d o  o  
t r a b a l h o  e m  e q u i p e ,  a  t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a s ,  a  
r e f l e x ã o  s o b r e  a  p r á t i c a ,  s u g e r i n d o ,  t r a z e n d o  
c o n t r i b u i ç õ e s ,  m o s t r a n d o  c a m i n h o s  e  a l t e r n a t i v a s  
( A L O N S O ,  2 0 0 6 ,  p .  1 7 9 ) .  
 
 

N e s s e  c o n t e x t o ,  c o m p e t e  t a m b é m  a o  p e d a g o g o  m a n t e r - s e  

a t u a l i z a d o  s o b r e  a s  n o v a s  l e g i s l a ç õ e s ,  c o n h e c e n d o  s e u s  

l i m i t e s ,  a p r o v e i t a n d o  a s  l a c u n a s  p a r a  o t i m i z a r  a  e x e c u ç ã o  d a s  
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l e i s  e m  f a v o r  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e s c o l a  e  d a  

a p r e n d i z a g e m  d o s  a l u n o s ,  a m p l i a n d o  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  

m e l h o r i a  d a s  p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s  e  a p r o x i m a n d o  a  e s c o l a  d a  

c o m u n i d a d e  e s c o l a r .   

O  p e d a g o g o  é  o  a g e n t e  a r t i c u l a d o r  q u e ,  e m  p a r c e r i a  c o m  o  

S i s t e m a  d e  E n s i n o  e  a  g e s t ã o  e s c o l a r ,  b u s c a  n o v a s  v i a s  d e  

f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  p a r a  d i m i n u i r  a s  d i s t â n c i a s  e n t r e  a  

p r o d u ç ã o  a c a d ê m i c a  e  a  E d u c a ç ã o  B á s i c a ,  s u b s i d i a n d o  

 
[ . . . ]  o s  d o c e n t e s  c o m  i n f o r m a ç õ e s  e  c o n h e c i m e n t o s  
a t u a i s  s o b r e  t e m a s  c o m p l e x o s ,  d e  f o r m a  d i r e t a  o u  
i n d i r e t a ,  o r i e n t a n d o  l e i t u r a s ,  d a n d o  r e f e r ê n c i a s  o u  
p r o p i c i a n d o  e n c o n t r o s  c o m  e s p e c i a l i s t a s  n a  á r e a  
( A L O N S O ,  2 0 0 6 ,  p .  1 7 9 ) .  
 
 

P o r é m ,  a s s i m  c o m o  o s  s i s t e m a s  d e  e n s i n o  a i n d a  n ã o  o f e r e c e m  

a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  m a i s  a d e q u a d a s  p a r a  o  b o m  

d e s e m p e n h o  d a s  p r o f i s s õ e s ,  t a n t o  o  p r o f e s s o r  q u a n t o  o  

p e d a g o g o ,  c o m o  s e r e s  h u m a n o s ,  t a m b é m  t ê m  s e u s  l i m i t e s ,  

q u e  p r e c i s a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o n f o r m e  c a d a  c o n t e x t o .   

Convém ao  pedagogo,  nesse  sen t ido ,  “ [ . . . ]  não  se  de ixa r  

anes tes ia r  com a  cena  co t id iana”  (P INEL,  2007 ,  p .  196 ) ,  sem 

pe rde r  de  v is ta  o  que  deve  se r  p r io r i tá r io  em sua  p ro f i ssão ,  que  é  

o  desenvo lv imen to  de  todos  os  a lunos .  O  ob je to  espec í f i co  dessa  

p ro f i ssão   

 
[ . . . ]  é  o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m .  A  
a b r a n g ê n c i a  d e s s e  p r o c e s s o  i n c l u i :  c u r r í c u l o ,  
p r o g r a m a s ,  p l a n e j a m e n t o ,  a v a l i a ç ã o ,  m é t o d o s  d e  
e n s i n o  e  r e c u p e r a ç ã o ,  s o b r e  o s  q u a i s  s e  o b s e r v a m  
o s  p r o c e d i m e n t o s  d e  c o o r d e n a ç ã o ,  c o m  f i n a l i d a d e  
i n t e g r a d o r a ,  e  o r i e n t a ç ã o ,  n u c l e a d a  n o  e s t u d o ,  n a s  
t r o c a s ,  n o  s i g n i f i c a d o  d a  p r á x i s  ( R A N G E L ,  2 0 0 6 ,  
p . 7 8 ,  g r i f o s  d a  a u t o r a ) .  
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O r i e n t a r  a  p r á x i s  n o  c o n t e x t o  a t u a l  s i g n i f i c a  p a r a  o  p e d a g o g o  

a s s u m i r  o s  n o v o s  p a r a d i g m a s  e d u c a c i o n a i s  n u m a  p e r s p e c t i v a  

d e  i n c l u s ã o  e s c o l a r  r e s s i g n i f i c a n d o  s e u  p r ó p r i o  l u g a r ,  a s s i m  

c o m o  c o n t r i b u i r  p a r a  a  r e s s i g n i f i c a ç ã o  d a  f u n ç ã o  s o c i a l  d a  

e s c o l a  e  d e  s e u s  p r o f i s s i o n a i s .  
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  2 PERSPECTIVA METODOLÓGICA   

O campo  educac iona l  é  mu i to  d inâm ico  e  complexo .  Pesqu isá - lo  

reque r  va r iados  recu rsos  pa ra  da r  con ta  das  ex igênc ias  do  pon to  

de  v is ta  teó r i co -metodo lóg ico  (MINAYO,1996 ) .   

Nes ta  pesqu isa ,  u t i l i zamos  a  abo rdagem qua l i ta t i va  do  t ipo  

e tnográ f ico  que  pe rmi te  va r iadas  es t ra tég ias  de  co le ta  de  dados  

(ANDRÉ,  1995 ) ,  como  a  en t rev i s ta  ind iv idua l  sem i -es t ru tu rada ,  a  

aná l ise  de  documen tos  e  o  g rupo  foca l .  Essa  abo rdagem o fe rece  

ma io r  f l ex ib i l idade  ao  pesqu isador  pa ra  me lho r  compreende r  os  

fenômenos  em es tudo .  

A  pesqu isa  qua l i ta t i va  é  uma con t rap ropos ta  às  pesqu isas  

quan t i ta t i vas  dos  métodos  pos i t i v i s tas  que ,  na  ma io r ia  dos  casos ,  

não  consegu i ram da r  con ta  de  compreender /exp l ica r  as  d inâm icas  

dos  fenômenos  p roduz idos  pe las  re lações  humanas.  Ass im,  a  

pesqu isa  qua l i ta t i va  é   

 
[ . . . ]  o  e s t u d o  d o  f e n ô m e n o  e m  s e u  a c o n t e c e r  n a t u r a l  [ . . . ]  
d e f e n d e n d o  u m a  v i s ã o  h o l í s t i c a  d o s  f e n ô m e n o s ,  i s t o  é ,  
q u e  l e v e  e m  c o n t a  t o d o s  o s  c o m p o n e n t e s  d e  u m a  
s i t u a ç ã o  e m  s u a s  i n t e r a ç õ e s  e  i n f l u ê n c i a s  r e c í p r o c a s  
( A N D R É ,  1 9 9 5 ,  p .  1 7 ) .  
 
 

A e tnogra f ia  f az  do  “ [ . . . ]  pesqu isado r  o  ins t rumento  p r inc ipa l  na  

co le ta  e  na  aná l ise  dos  dados ”  (ANDRÉ,  1995 ,  p .  28 ) ,  o  que  nos  

favo rece  no  p rocesso  de  inse r i r  novos  su je i tos  e  es t ra tég ias  e  de  

rever ,  inc lus i ve ,  a  metodo log ia  ado tada ,  dando  “ [ . . . ]  ên fase  ao  

p rocesso ,  naqu i lo  que  es tá  oco r rendo ,  e  não  no  p rodu to  ou  nos  

resu l tados  f ina is ”  (ANDRÉ,  1995 ,  p .  29) .  

Na  perspec t i va  de  compreende r  o  con tex to  de  cada  su je i to ,  

p reocupamo-nos  com os  s ign i f i cados  que  se  a t r ibu íam e  com a  
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mane i ra  pa r t i cu la r  como  cada  um fa lava  de  s i  mesmo,  apon tando  

suas  exper iênc ias  e  o  amb ien te  em que  es tá /es tava  inse r ido  

(ANDRÉ,  1995 ) .   

É  p rec iso  sa l ien ta r  que  o  co t id iano  esco la r  ap resen ta  um 

mov imento  cons tan te ,  com fenômenos  d i ve rs i f i cados ,  que  

necess i tam  se r  desve lados  a  cada  d ia  pa ra  que  possamos  vencer  

os  desa f ios  da  ação  educa t i va .  É nesse  sen t ido  que  fazemos  o  

uso  da  abo rdagem qua l i ta t i va ,  já  que  e la   

 
[ . . . ]  p a r t e  d o  f u n d a m e n t o  d e  q u e  h á  u m a  r e l a ç ã o  
d i n â m i c a  e n t r e  o  m u n d o  r e a l  e  o  s u j e i t o ,  u m a  
i n t e r d e p e n d ê n c i a  v i v a  e n t r e  o  s u j e i t o  e  o  o b j e t o ,  u m  
v í n c u l o  i n d i s s o c i á ve l  e n t r e  o  m u n d o  o b j e t i v o  e  a  
s u b j e t i v i d a d e  d o  s u j e i t o .  O  c o n h e c i m e n t o  n ã o  s e  r e d u z  a  
u m  r o l  d e  d a d o s  i s o l a d o s ,  c o n e c t a d o s  p o r  u m a  t e o r i a  
e x p l i c a t i v a  ( C H I Z Z O T T I ,  1 9 9 5 ,  p .  7 9 ) .  
 

En tendemos,  a inda ,  que  o  pesqu isado r  “ [ . . . ]  é  um su je i to  a t i vo ,  

descob r ido r  do  s ign i f i cado  das  ações  e  das  re lações  que  se  

ocu l tam nas  es t ru tu ras  soc ia is ”  (CHIZZOTTI ,  1995 ,  p .  80) .    

Con fo rme  a f i rma o  au to r ,  o  pesqu isado r  qua l i ta t i vo  deve  conceber  

ta l  abo rdagem de  fo rma que  o  conhec imen to  a  se r  p roduz ido  se ja   

 
[ . . . ]  u m a  o b r a  c o l e t i v a ,  e  q u e  t o d o s  o s  e n v o l v i d o s  n a  
p e s q u i s a  [ p o s s a m ]  i d e n t i f i c a r  c r i t i c a m e n t e  s e u s  
p r o b l e m a s  e  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  e n c o n t r a r  a l t e r n a t i v a s  e  
p r o p o r  e s t r a t é g i a s  a d e q u a d a s  d e  a ç ã o  ( C H I Z Z O T T I ,  
1 9 9 5 ,  p .  8 2 ) .  
 
 

Nessa  pe rspec t i va ,  lançamos  um o lha r  c r i te r ioso  à  le i t u ra  e  à  

aná l ise  dos  dados  que  se  f i ze ram p resen tes  ao  longo  de  toda  a  

pesqu isa .  Fo i  necessá r io  reg is t ra r  os  dados  de  fo rma  de ta lhada  e  

m inuc iosa ,  a ten tando  pa ra  os  m ín imos  mov imentos ,  uma  vez  que  

esse  t ipo  de  reg is t ro  deve  “ [ . . . ]  cap ta r  o  un ive rso  das  pe rcepções ,  

das  emoções  e  das  in te rp re tações  dos  in fo rmantes  em seu  

con tex to ”  (CHIZZOTTI ,  1995 ,  p .  82) .   
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Ao  longo  do  p rocesso ,  percebemos  que  os  su je i tos  pesqu isados  

consegu i ram iden t i f i ca r  os  seus  p rob lemas,  ass im  como  ana l i sá -

los ,  d i sc r im inando  as  necess idades  p r io r i tá r ias  e  p ropondo as  

ações  ma is  e f i cazes .  Nesse  sen t ido ,  concordamos com Ch izzo t t i  

(1995 ,  p .  84 )  quando  d i z  que  o  resu l tado  f ina l  da  pesqu isa  se rá  

“ [ . . . ]  uma  ta re fa  co le t i va ,  ges tada  em mu i tas  m ic rodec isões ,  que  a  

t rans fo rmam em uma ob ra  co le t i va ” .
  

 

2.1 O MUNICÍPIO PESQUISADO 

O mun ic íp io  da  Se r ra  tem  uma  ex tensão  te r r i to r ia l  de  553 ,25km 2  e  

uma  popu lação  de  385 .370  hab i tan tes .  A  co lon ização  das  te r ras  

onde  se  desenvo lveu  teve  in íc io  em meados  do  sécu lo  XV I ,  

quando  o  pad re  Brás  Lou renço ,  em m issão  de  ca tequese ,  aden t rou  

a  reg ião  povoada  pe los  índ ios  Go i tacazes ,  f undando ,  ao  pé  do  

monte  Mest re  Á lva ro ,  a  a lde ia  de  Conce ição ,  onde  se  s i t ua  a  sede  

do  Mun ic íp io .  No  mesmo loca l ,  f o i  e rgu ida  uma  ig re ja  em 

homenagem a  Nossa  Senho ra  da  Conce ição  ( IBGE,  2007 ) 11.  

A  A lde ia  desmembrou -se  do  te r r i tó r io  de  V i tó r ia  em 1833 ,  e  f o i  

denom inada  Se r ra  po r  es ta r  l oca l i zada  ao  pé  do  Mes t re  Á lva ro ,  

con fo rme  d i to  an te r io rmente .  A  A lde ia  f o i  c r iada  pe la  Ca r ta  Régia  

de  24  de  ma io  de  1752 .  A  c idade  comp le tou  133  anos  no  d ia  6  de  

novembro  de  2008  ( IBGE,  2007 ) .   

Em 1943 ,  o  Mun ic íp io  incorporou  os  d is t r i tos  de  Ca rap ina  e  

Que imado ,  pe r tencen tes  ao  mun ic íp io  de  V i tó r ia  ( IBGE,  2007) ,  

mas  há  resqu íc ios  po l í t i cos  dessa  “d ispu ta ”  po r  l im i tes  te r r i to r ia is  

a té  os  d ias  a tua is .  
                                                 
11  Dados obtidos através do site: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 
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A Ser ra  tem pa isagens  na tu ra i s  que  a t raem a  a tenção  dos  

tu r is tas ,  como ,  po r  exemp lo ,  as  p ra ias  de  Mangu inhos ,  de  

Jaca ra ípe ,  en t re  ou t ras .  Também con ta  com lagoas ,  sendo  a  ma is  

ex tensa  a  lagoa  Jacuném.  Nos  ú l t imos  anos ,  o  Mun ic íp io  vem 

adqu i r indo  v is ib i l idade  pe lo  seu  g radua l  e  con t ínuo  

desenvo lv imento .  

O  S is tema  Mun ic ipa l  de  Educação 12,  em  2008 ,  ma t r i cu lou  53 .746  

a lunos ,  dos  qua is  11 .785 ,  com idade  en t re  0  a  6  anos ,  es tavam na  

Educação  In fan t i l ,  22 .588 ,  nas  sé r ies  in ic ia is  e  19 .373 ,  nas  sér ies  

f ina is  do  Ens ino  Fundamenta l  ( INEP,  2008 ) .   

Va le  ressa l ta r  que  nesse  quan t i ta t i vo  de  mat r ícu las  de  2008  

es tavam inc lu ídos  1 .025  a lunos  com NEE na  rede  púb l i ca .  E ,  

pa ra le lo  ao  ens ino  púb l ico ,  também cons ta tamos  na  rede  p r i vada  

a  p resença  de  687  a lunos  com NEE,  cons iderando  as  mat r ícu las  

desde  a  c reche  ao  ens ino  méd io  (ve r  ANEXO I I ) .  Pe r fazendo  um 

to ta l  de  1 .712  a lunos  com NEE em processo  de  esco la r i zação  em 

n íve l  de  educação  bás ica .  Ta is  dados  nos  apon tam um 

c resc imento  p rogress ivo  das  ma t r ícu las  desse  púb l i co -a l vo  nos  

anos  segu in tes ( INEP,  2008 ) .  

 

2.2  SOBRE OS SUJEITOS13  

In i c ia lmen te ,  p re tend íamos  rea l i za r  a  pesqu isa  somente  com os  

pedagogos  e  a  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l  do  Órgão  Cent ra l .  No  

en tan to ,  no  deco r re r  das  en t rev i s tas  com os  pedagogos,  sen t imos 

a  necess idade  de  amp l ia r  o  número  de  su je i tos  para  me lho r  

                                                 
12   Dados obtidos através do site www.inep.gov.br/ básica/censo/Escolar/ Matricula/censoescolar_2008. 
13  Para assegurar o sigilo de pesquisa sobre a identidade dos sujeitos entrevistados utilizamos 

nomes fictícios. 
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compreende r  o  ob je to  de  pesqu isa .  Ass im,  já  no  in íc io  depa ramo-

nos  com a lgumas ca rac te r ís t i cas  re levan tes ,  que  nos  levaram a  

repensa r  o  p rocesso .  

Os su je i tos  pesqu isados  fo rmaram t rês  g rupos  d i s t in tos ,  

to ta l i zando  33  par t i c ipan tes :  

•  nove  pedagogos das  sér ies  in ic ia is  e  nove  pedagogos das  

sér ies  f ina is  do  Ens ino  Fundamenta l ,  a lguns  dos  qua is  a tuavam 

pa ra le lamen te  na  Educação  In fan t i l  e  na  Educação  de  Jovens  e  

Adu l tos  (EJA) 14;  

•  o i to  p ro fesso res  de  Educação  Espec ia l  que  rea l i zavam o  

t raba lho  como  i t ine ran tes  nas  esco las  da  Rede;  

•  os p ro f iss iona is  da  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l  que  a tuavam 

na  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  compreendendo uma 

ps icó loga ,  uma fonoaud ió loga ,  uma ass is ten te  soc ia l ,  uma 

p ro fessora  de  Educação  Espec ia l  e  duas  p ro fesso ras  das  sé r ies  

i n ic ia is  do  Ens ino  Fundamenta l ,  i nc lu indo  também nesse  grupo  

a  Sec re tá r ia  Ad jun ta  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação .  

As  razões  p r inc ipa is  da  inc lusão  dos  novos  su je i tos 15 f o ram:  

•  a  ex is tênc ia  de  uma  equ ipe  de  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l  i t ine ran te ,  a lém das  equ ipes  espec ia l i zadas  que  

a tuavam nas  esco las -pó lo ;  

                                                 
14 A escolha dos pedagogos como sujeitos de pesquisa teve como critério a disponibilidade e o 
interesse dos participantes em colaborar com a pesquisa. Num encontro de formação da Rede de 
Ensino foi apresentado o projeto de pesquisa e agendadas as entrevistas individuais com cada sujeito 
que se dispôs a participar. 
15 Através das primeiras entrevistas com os pedagogos achamos por bem incluir outros profissionais nesta 
pesquisa, já que objetivávamos refletir sobre o lugar do pedagogo e sobre as questões da inclusão escolar na rede 
pesquisada e; conforme os primeiros dados apontaram, os alunos com necessidade educacionais especiais eram 
atendidos por professores de educação especial com a assessoria da equipe de educação especial do órgão 
central, afastando o pedagogo das questões da inclusão escolar. 
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•  a lgumas  p is tas  que  fo ram su rg indo  apon tando  a  inc lusão  

esco la r  como  responsab i l idade  quase  que  exc lus i va  das  

equ ipes  espec ia l i zadas ;  

•  cer to  i so lamento  de  a lguns  se to res  den t ro  da  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  o  que  nos  levou  a  en t rev i s ta r  a  

Sec re tá r ia  Ad jun ta  de  Educação ;  

•  o  fa to  de  os  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  se rem 

apon tados  como  “os  responsáve is  pe la  Educação  

Espec ia l / Inc lusão  Esco la r ”  e  t ambém de  os  cons ide ra rmos  como 

p ro f i ss iona is  que  pudessem se r  o  te rmômet ro  ava l iado r  da  

a tuação  dos  pedagogos d ian te  da  inc lusão  esco la r .   

É  impo r tan te  ressa l ta r  que  das  o i to  p ro fesso ras  de  Educação  

Espec ia l  en t rev i s tadas ,  duas  e ram espec ia l i zadas  em de f i c iênc ia  

v i sua l  e  se is  em de f i c iênc ia  men ta l .   

Quanto  ao  v íncu lo  emprega t íc io ,  c inco  e ram p ro fessoras  

es ta tu tá r ias  e  t rês  em des ignação  temporár ia .  Todas  as  

es ta tu tá r ias  f o ram conv idadas  a  pa r t i c ipa r  da  pesqu isa ,  mas  não  

ace i ta ram.  Por  esse  mot i vo ,  não  fo ram en t rev is tados  p ro f i ss iona is  

da  á rea  de  educação  aud i t i va / su rdez .  Também não  fo i  

con temp lada  a  á rea  de  a l tas  hab i l idades  em v i r tude  de  a  Rede,  no  

pe r íodo  da  co le ta  de  dados ,  não  con ta r  com p ro f iss iona is  

espec ia l i zados  nessa  á rea .  

 

2.2.1 Sistematização dos dados acerca da formação 

dos sujei tos da pesquisa  
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Para  fac i l i ta r  a  s i s tema t i zação /o rgan ização  dos  dados ,  

d is t r ibu ímos  os  su je i t os  envo lv idos  no  es tudo  em grupos  por  

ca tego r ia  (pedagogos,  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l ,  

componentes  da  Equ ipe  Cent ra l ) .  Pa ra  tan to ,  f i zemos o  

levan tamento  da  t ra je tó r ia  da  fo rmação  in i c ia l  desses  

p ro f i ss iona is  po r  á rea  de  es tudo  e  t ipo  de  esco la  onde  se  

g radua ram,  se  na  UFES ou  em facu ldade  pa r t i cu la r .  Percebemos,  

nesse  levan tamento ,  que  as  facu ldades  pa r t i cu la res  começam a  

sob ressa i r  nas  es ta t ís t i cas  de  fo rmação  dos  33  su je i tos  

en t rev i s tados  (Tabe las  1 ,  2  e  3 ) .  

Ta b e la  1 :  D i s t r ib u iç ão  do s  pe dag og os  qu ant o  ao s  c urs os  de  
g ra du aç ão em q ue  o bt i ver am a  f orma çã o in i c ia l  –  2 008 .  

 
Or ig em d a  g ra du aç ão 

 
N 

 
G ra du aç ão  na  UF ES 
 
Gra du aç ão  em f ac u ld ad e  p a r t i cu l a r  
 

 
 8  
 

1 0  

 
To t a l  

 
1 8  

Conforme  obse rvamos,  o  f a to  de  serem fo rmados  em facu ldades  

pa r t i cu la res  ou  púb l icas  não  qua l i f i ca  ou  desqua l i f i ca  po r  s i  só  os  

su je i t os  em seus  saberes / fazeres  p ro f iss iona is .  D ian te  de  

con tex tos  neo l ibe ra is  ind iv idua l is tas ,  o  que  acaba  fazendo  a  

d i f e rença  na  qua l i f i cação  p ro f iss iona l  de  cada  um é  a  busca  

pessoa l  po r  f o rmação  ao  longo  de  toda  a  t ra je tó r ia  p ro f iss iona l ,  já  

que  a  qua l i f i cação  é  um fenômeno  que  se  dá  soc ia lmente ,  mas 

que  também so f re  in te r fe rênc ias  da  t ra je tó r ia  pessoa l  e  da  

capac idade  de  cada  ind iv íduo ,  a l iadas  aos  avanços  c ien t í f i cos  de  

cada  espaço / tempo  v i v ido /sen t ido  pe lo  p ro f iss iona l .  Ass im ,  as  

poss ib i l idades  e  l im i tes  de  cada  um é  que  vão  con t r i bu indo  pa ra  a  

i n te r io r i zação  dos  sabe res / faze res  de  cada  su je i to .  
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Ta b e la  2 :  D is t r ib u iç ão  do s  pro fe ss or es  d e  Edu ca çã o  Espec ia l  
q ua nt o  à  á re a  e  à  o r ig em d os  cur sos  re a l i za do s  –  20 08 .  

 
Ár e a  e  or ig em d os  c ur so s  

 
N  

 
Ma g is té r i o  +  c u rs o  d e  2 00 h  em Ed uc aç ão  I nc lu s i va  
 
G ra du aç ão  em Pedag og ia  na  UF ES 
 
Gra du aç ão  em Pedag og ia  em f acu ld ad e  p a r t i c u l a r  
 
Cur sa ndo  Le t r as  em f acu ld ad e  p a r t i cu l a r  
 
Cur sa ndo  Ped ag og ia  em f acu ld ad e  p a r t i c u la r  
 

 
1  
 

3  
 

2  
 

1  
 

1  

 
To t a l  

 
8  

 
 
Ta b e la  3 :   D is t r i bu i çã o  d os  pr of is s io na i s  d a  Eq uipe  Ce nt r a l   q ua nto  

à  á r ea  e  à  o r ig em d os  cu rs os  r ea l i za do s  –  20 08 .  
 

Ár e a  e  or ig em d os  c ur so s  
 

N  
 
Gra du aç ão  em Pedag og ia  no  Cre @d/UF ES 
 
Gra du aç ão  em Pedag og ia  na  UF ES 
 
Gra du aç ão  em Serv i ç o  Soc ia l  em f acu lda de  pa r t i c u la r  
 
G ra du aç ão  em Ps i co log ia  em f acu lda de  pa r t i cu la r  
 
G ra du aç ão  em Fo no au d io l og ia  em f acu lda de  pa r t i c u la r  
 

 
1  
 

3  
 

1  
 

1  
 
 

1  
 
To t a l  

 
7  

 
 
As  Tabe las  4 ,  5  e  6  apon tam os  cursos  de  pós -g raduação  l a to  e  
s t r i c to  sensu  em  andamento  ou  conc lu ídos  pe los  su je i tos  
en t rev i s tados .   
                                                                 
Ta b e la  4 :    D is t r ib u iç ão  do s  pe da go go s  q ua nto  a  es tu do s  em  n í ve l  

d e  p ós- gr ad ua çã o ( l a t o -s en su ) –  2 008 .  
 

S i tu aç ão  
 N  

 
Com um ou  m a is  cu rso s  
 
Com c u rs o  em f ase  d e  c on c lus ão  
 
Sem c u rs o  d e  p ós -g rad ua çã o  

   
  9  

   
  3  

    
  6  

 
To t a l  

 
1 8  
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Como podemos  pe rcebe r ,  os  p ro f i ss iona is ,  de  modo  ge ra l ,  têm 

buscado  ap r imorar  sua  fo rmação,  já  que  boa  pa r te  de les ,  a lém da  

g raduação ,  tem buscado  rea l i za r  cu rsos  de  espec ia l i zação ,  

enquanto  ou t ros ,  a té  o  mest rado .  No  en tan to ,  a  ma io r ia  f a la  de  

uma  f rag i l idade  da  g raduação  e /ou  da  espec ia l i zação  quando  se  

re fe re  à  f a l ta  de  d i scussão  da  temát ica  Educação  

Espec ia l / Inc lus i va  nos  cu rsos  que  fazem.  Nesse  sen t ido ,  cabe  

ressa l ta r  que  a  busca  ind iv idua l  dos  p ro f i ss iona is  por  f o rmação 

não  i sen ta  a  responsab i l idade  do  S is tema  em promover  po l í t i cas  

de  fo rmação  con t inuada  pa ra  a tende r  as  demandas das  esco las .  

Ta b e la  5 :   D i s t r ib u iç ão  d os  p rof es so re s  de  Edu caç ão  Es pec ia l  
q ua nt o  a  es t ud os  em n í ve l  de  pó s- gra du aç ão  ( l a to -

s en su )  –  2 00 8 .  
 

S i tu aç ão  
 

 N  
 
Com pós -g ra du aç ão  em Edu ca çã o   
 
Com pós -g ra du aç ão  em Edu ca çã o  Esp ec ia l / I nc l us i va   
 
Cur sa ndo  pó s -g radu aç ão  em Edu caç ão  I nc l us i va  
 
Sem c u rs o  d e  p ós -g rad ua çã o  

  
 2  
   

 2  
 

 1  
  

 3   
 
To t a l  

 
 8  

 
 
Ta b e la  6 :   D i s t r ibu i çã o  do s  pr of is s io na i s  da  Eq uip e  Ce nt ra l  q ua nto  

a  es t ud os  em n í ve l  d e  p ós- gr ad ua ção –  2 00 8 .  
 

S i tu aç ão  
 

 N  
 
Com me s t ra do  em Ed uca çã o  
 
Com pós -g ra du aç ão  em Ps ica ná l i se  ( l a t o  s en su )  
 
Com  p ós -g rad ua ção  em P la ne jam en to  Ed uc ac io na l  ( l a t o  
s en su )  
 
Com me s t ra do  f o ra  d a  á r ea  de  Ed uc açã o  
 
Ap en as  c om g rad ua çã o   

  
 1  
 

 1   
 

 1  
  
  

1  
 

 3   
 
To t a l  

 
 7  
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As  Tabe las  7  a  9  ap resen tam o  pe r f i l  dos  su je i tos  en t rev is tados  

quan to  à  fo rmação na  á rea  de  Educação  Espec ia l / Inc lus i va .  

Ta b e la  7 :    D is t r ib u iç ão  d os  p ed ago go s  qu ant o  à  fo rma çã o  na  área  
d e  Ed uc aç ão Es pec i a l / In c lu s i va  –  200 8 .  

 
Si tu aç ão 

 
N  

 
T êm  f o rmaç ão  n a  á re a  de  Edu ca çã o  Es pe c ia l / I n c lus i va  
( c u rs os  d e  c u r ta  du r açã o)  
 
Nã o  t êm f o rmaç ão  n a  á r ea  

 
 4  
 

1 4  

 
To t a l  

 
1 8  

De fo rma  ge ra l ,  podemos  conc lu i r  que  en t re  os  pedagogos ,  há  

g rande  ca rênc ia  po r  f o rmação  e  expe r iênc ia  na  á rea  de  Educação  

Espec ia l / Inc lusão  Esco la r .  

Ta b e la  8 :  D is t r ib u iç ão  do s  pro fe ss or es  d e  Edu ca çã o  Espec ia l  
q ua nt o  à  fo rma ção na  ár ea  de  a tuaç ão –  2 00 8 .  

 
S i tu aç ão  

 
N  

 
Com  c urso  de  2 00h  e  de  p ós -g ra du aç ão  ( l a t o  se ns u )  em 
Ed uca çã o  
 
Com  pó s -g rad ua ção  ( l a t o  se nsu )  n a  á re a  de  Edu ca ção  
Esp ec ia l / I nc l us i va  
 
Com  cu rso  d e  2 00 h  e  c u rsa nd o  a  p ós -g ra du aç ão  ( l a t o  
s en su )  
 
Com c u rs o  d e  2 00 h  

 
 

2  
 
 

2  
 

1  
 

3  

 
To t a l  

 
8  

Ta b e la  9 :   D i s t r ibu i çã o  do s  pr of is s io na i s  da  Eq uip e  Ce nt ra l  q ua nto  
à  form aç ão  n a  ár ea  de  Edu ca çã o Es pe c ia l / I nc l us i va  –  
2 00 8 .  

 
S i tu aç ão  

 
N  

 
T êm  f o rmaçã o  n a  á rea  de  Ed uc aç ão  Esp ec ia l / I nc l us i va  
( s t r i c t o  s en su)   
 
T êm  f o rmaçã o  n a  á rea  de  Ed uc aç ão  Esp ec ia l / I nc l us i va  
(c u r ta  du r aç ão )  
 
Nã o  t êm f o rmaç ão  n a  á r ea  

 
1  
 
 

1  
 
 

5  
 
To t a l  

 
7  
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Ta b e la  1 0 :   D is t r ib u iç ão  d os  p ed ag og os  q ua nto  à  e xp er i ên c ia  na  
d oc ên c ia  –  2 00 8 .  

 
Si tu aç ão 

 
N 

 
Com e xp er iê nc ia  na  do cê nc ia  
 
Sem e xp er iê nc ia  na  do cê nc ia  

  
1 5  

 
 3  

To t a l  1 8  

A Tabe la  10  apon ta  que  t rês  dos  pedagogos  en t rev is tados  não  têm 

expe r iênc ia  na  docênc ia ,  o  que  demonst ra  ce r to  descu ido  por  

pa r te  do  S is tema Educac iona l ,  já  que  o  A r t .  67 ,  parágra fo  ún ico ,  

da  Le i  n . o  9 .394 ,  de  20  de  dezembro  de  1996 ,  que  es tabe lece  as  

d i re t r i zes  e  bases  da  educação  nac iona l ,  d i spõe :  “A  exper iênc ia  

docen te  é  p ré - requ is i to  para  o  exe rc íc io  p ro f i ss iona l  de  qua isquer  

ou t ras  funções  do  mag is té r io  [ . . . ] ”  (BRASIL ,  1997 ,  p .  34 ) .  

Con fo rme  documentos  o f i c ia i s  d i vu lgados  pe lo  S is tema  e  

ana l isados  nes ta  pesqu isa ,  a té  2001  hav ia  132  pedagogos 

es ta tu tá r ios . 16 Depo is  de  2001 ,  f oram abe r tos  do is  concursos  

púb l icos  pa ra  o  ca rgo ,  po r  me io  dos  qua is  en t ra ram pa ra  a  Rede 

ma is  106  pedagogos es ta tu tá r ios .  C resceu ,  ass im ,  em ma is  de  

80%,  num pe r íodo  cu r to  de  c inco  anos ,  esse  quad ro  de  

p ro f i ss iona is ,  to ta l i zando  um quan t i ta t i vo  de  238  pedagogos 

e fe t i vos .  

Cons ide ramos  esse  dado  um grande  avanço  pa ra  a  educação  do  

Mun ic íp io ,  po rém,  con fo rme  dados  fo rnec idos  pe la  Sec re ta r ia   

Mun ic ipa l  de  Educação ,  a té  março  de  2008 ,  a inda  ex is t iam  93  

pedagogos  t raba lhando  po r  des ignação  temporá r ia ,  o  que  

rep resen ta  um número  s ign i f i ca t i vo  de  p ro f i ss iona is  sem v íncu lo  

emprega t íc io ,  i nd icando  ce r ta  descon t inu idade  nas  ações  

pedagóg icas .   

                                                 
16 Nesse caso, estamos falando dos pedagogos que foram concursados para o cargo MaTP 
(Magistério Técnico Pedagógico). 
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Out ro  agravan te  nesse  aspec to  é  o  f a to  de  a lgumas  esco las ,  

p r inc ipa lmente  nos  cu rsos  no tu rnos  (EJA)  e  na  Educação  In fan t i l ,  

a inda  não  con ta rem com a  p resença  do  pedagogo  em seu  quad ro  

de  pessoa l ,  o  que  demonst ra  uma lacuna  no  que  d i z  respe i to  ao  

a tend imento  pedagóg ico  no  co t id iano  esco la r .  

 

2.3 A COLETA DE DADOS 

A co le ta  de  dados  deu -se  em con tex tos  esco la res  va r iados ,  em 

que  cada  su je i to  man i fes tou  uma  sub je t i v idade  p rópr ia ,  permeada 

pe lo  seu  co t id iano ,  d i zendo  de  a lgumas apa rênc ias  e  convocando -

nos  a  desve la r  suas  essênc ias ,  ex ig indo -nos  um o lha r  pa ra  o  qua l  

 
[ . . . ]  t o d o s  o s  f e n ô m e n o s  s ã o  i g u a l m e n t e  i m p o r t a n t e s  e  
p r e c i o s o s :  a  c o n s t â n c i a  d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  e  s u a  
o c a s i o n a l i d a d e ,  a  f r e q ü ê n c i a  e  a  i n t e r r u p ç ã o ,  a  f a l a  e  o  
s i l ê n c i o  [ . . . ]  t o d o s  o s  s u j e i t o s  s ã o  i g u a l m e n t e  d i g n o s  d e  
e s t u d o ,  t o d o s  s ã o  i g u a i s ,  m a s  p e r m a n e c e m  ú n i c o s ,  e  
t o d o s  o s  s e u s  p o n t o s  d e  v i s t a  s ã o  r e l e v a n t e s  
( C H I Z Z O T T I ,  1 9 9 5 ,  p .  8 4 ) .  
 

Re i te ramos  que  fo i  na  ten ta t i va  de  p ropo rc iona r  ma io r  l ibe rdade  

de  exp ressão  aos  su je i tos  que  de l inea ram o  corpus  des ta  

pesqu isa  e ,  ao  mesmo tempo,  de  respe i ta r  as  ex igênc ias  teó r ico -

metodo lóg icas  que  esco lhemos a  abo rdagem e  as  es t ra tég ias  aqu i  

ap resen tadas .  Pa ra  tan to ,  lançamos mão  da  g ravação  das  

en t rev i s tas  e  da  v ideo f i lmagem dos  g rupos  foca is 17,  p roced imentos  

pa ra  os  qua is  con tamos  com a  au to r i zação  de  cada  um dos  

pa r t i c ipan tes .  

 

                                                 
17 Os grupos focais se constituíram numa segunda estratégia de coleta de dados, porém com um 
objetivo a mais que foi socializar com os sujeitos pesquisados parte dos resultados desta pesquisa, 
assim como sanar eventuais dúvidas que não foram possíveis fazê-lo através das entrevistas 
individuais. 
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2.3 .1  A Entrevis ta  Qua l i ta t iva  Indiv idual  Semi-Es tru turada  

Para  da r  ma is  na tu ra l idade  ao  d iá logo  en t re  o  en t rev i s tado r  e  o  

en t rev i s tado ,  op tamos pe la  en t rev is ta  sem i -es t ru tu rada .  Ado tamos 

apenas  um ro te i ro  de  ques tões  a  serem abo rdadas ,  con t ra r iando ,  

ass im,  os  mode los  de  en t rev i s tas  que  seguem uma seqüênc ia  de  

pe rgun tas  e  respos tas ,  que  acaba  sendo  execu tada  de  fo rma 

pouco  na tu ra l ,  de ixando  o  en t rev i s tado  não  mu i to  à  von tade  e  

p re jud icando  o  aspec to  qua l i ta t i vo  do  p roced imento .   

A  en t rev i s ta  sem i -es t ru tu rada  p ropo rc iona  ma io res  poss ib i l idades  

de  rees t ru tu ração  de  idé ias ,  impr im indo  novas  con f igu rações  à  

re f lexão ,  t razendo ,  ass im,  em seu  in te r io r  a  poss ib i l idade  de  

t rans fo rmação.  Ta l  es t ra tég ia  exe rce  uma  função  de  suma 

impo r tânc ia  na  co le ta  dos  dados ,  po is  con fe re  f l ex ib i l idade  ao  

pe rcurso  inves t iga t i vo  e  ma io r  l ibe rdade  nas  respos tas  por  par te  

dos  en t rev i s tados ,  embora  o  en t rev i s tado r  possa  exe rce r  ce r to  

con t ro le ,  a inda  que  m ín imo,  sobre  e les  (MOREIRA;  CALEFFE,  

2006 ) .  Nesse  sen t ido ,  

 
[ . . . ]  a  e n t r e v i s t a  s e m i - e s t r u t u r a d a  r e p r e s e n t a ,  c o m o  o  
p r ó p r i o  n o m e  s u g e r e ,  o  m e i o - t e r m o  e n t r e  a  e n t r e v i s t a  
e s t r u t u r a d a  e  a  e n t r e v i s t a  n ã o - e s t r u t u r a d a  [ . . . ]  o  
e n t r e v i s t a d o r  é  l i v r e  p a r a  d e i x a r  o s  e n t r e v i s t a d o s  
d e s e n v o l v e r e m  a s  q u e s t õ e s  d a  m a n e i r a  q u e  e l e s  
q u i s e r e m  ( M O R E I R A ;  C A L E F F E ,  2 0 0 6 ,  p .  1 6 9 ) .  
 

No deco r re r  da  en t rev i s ta ,  a  p rodução  de  in fo rmações  depende 

p r ime i ramen te  de  um bom desempenho  do  en t rev i s tado r ,  não  no  

sen t ido  de  in f luenc ia r  as  respos tas  do  en t rev i s tado ,  mas  de  d i r i g i r  

a  en t rev i s ta  de  fo rma  que  cub ra  ao  máx imo  os  in te resses  do  

ob je to  em es tudo .  Para  isso ,  são  “ [ . . . ]  necessá r ios  conhec imentos  

teór i cos  sob re  como  as  pergun tas  do  en t rev is tado r  in f luenc iam as  

respos tas  dos  en t rev i s tados ”  (MANZINI ,  2006 ,  p .  373 ) .  Po r tan to ,  o  

pesqu isador  é  o  responsáve l  pe la  f o rmu lação  de  um bom ro te i ro  

de  en t rev i s ta  e  por  conduz i - l a  bem.  Nesse  sen t ido ,  como 
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pesqu isadores ,  temos  de  leva r  em con ta  que  quem  

 
[ . . . ]  e n t r e v i s t a  t e m  i n f o r m a ç õ e s  e  p r o c u r a  o u t r a s ,  a s s i m  
c o m o  a q u e l e  q u e  é  e n t r e v i s t a d o  t a m b é m  p r o c e s s a  u m  
c o n j u n t o  d e  c o n h e c i m e n t o s  e  p r é - c o n c e i t o s  s o b r e  o  
e n t r e v i s t a d o r ,  o r g a n i za n d o  s u a s  r e s p o s t a s  p a r a  a q u e l a  
s i t u a ç ã o  ( S Z Y M A N S K I ,  2 0 0 4 ,  p .  1 2 ) .  
 

O pesqu isado r ,  po r  sua  vez ,  “ [ . . . ]  e lege  a  ques tão  de  es tudo ,  

como  a lgo  de  impo r tânc ia ,  na  ma io r  pa r te  das  vezes  esco lhe  quem 

en t rev i s ta r  e  d i r ige  a  s i tuação  de  en t rev i s ta ”  (SZYMANSKI ,  2004 ,  

p .  12 ) .  Po r tan to ,  “ [ . . . ]  podemos  deduz i r  [ . . . ]  que  uma  en t rev i s ta  

não  se  re fe re  a  um p rodu to  ve rba l  e  t ranscr i to ,  mas  a  um p rocesso  

de  co le ta  que  envo lve  in te ração  soc ia l ”  (MANZINI ,  2006 ,  p .  371 ) .  

As  en t rev i s tas  fo ram rea l i zadas  nos  loca is  e  ho rá r io  de  t raba lho  

de  cada  su je i to ,  poss ib i l i tando  ao  en t rev is tado  não  in te r romper  a  

sua  ro t ina  co t id iana  e  à  en t rev is tado ra  observa r  de  pe r to  pa r te  da  

rea l i dade  esco la r .    

Du ran te  as  en t rev i s tas ,  oco r re ram in te r rupções  no  co t id iano  de  

cada  pedagogo,  dos  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  e  dos  

p ro f i ss iona is  da  Equ ipe  Cent ra l ,  poss ib i l i tando -nos  conhece r  par te  

da  a tuação  de  cada  um desses  p ro f i ss iona is .  Como nos  a le r ta  

Manz in i ,  d ian te  de  uma ve rba l i zação  adv inda  de  uma en t rev i s ta ,   

 
[ . . . ]  m u i t o s  r e c o r t e s  p o d e m  s e r  f e i t o s ,  o u  m e l h o r ,  é  
p o s s í v e l ,  f r e n t e  a o  n ã o  e n g a j a m e n t o  c o m  o  p r o b l em a  d e  
p e s q u i s a  o u  c om  o  o b j e t i v o  p r e e s t a b e l e c i d o ,  d i r i g i r  a  
a n á l i s e  p a r a  v a r i a d o s  c a m i n h o s .  A s s i m ,  s o b r e  u m  m e s m o  
m a t e r i a l  t r a n s c r i t o  s ã o  p o s s í v e i s  d i v e r s o s  o l h a r e s  d e  u m a  
m e s m a  p e s s o a  o u  d i v e r s o s  o l h a r e s  d e  p e s s o a s  d i f e r e n t e s  
( M A N Z I N I ,  2 0 0 6 ,  p .  3 7 4 ) .  

 

Embora  cons ide remos  que  a  en t rev i s ta ,  como  es t ra tég ia  de  co le ta  

de  dados ,  possa  ca recer  de  a lguns  cu idados  po r  par te  do  

en t rev i s tado r ,  no  sen t ido  de  t i ra r  o  me lho r  p rove i to  de  

in fo rmações  c la ras  e  re levan tes  acerca  do  ob je to  em es tudo ,  
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defendemos  que ,  se  bem conduz ida ,  e la  se  to rna  um dos  me lho res  

ins t rumentos  nas  pesqu isas  qua l i ta t i vas .    

 

2.3.2 O Grupo Focal  

O grupo  foca l  cons t i tu iu -se  também num e lemen to  fundamenta l  

pa ra  o  p rocesso  de  compor  nosso  co rpus  de  conhec imento .  

V isando  a  ma io res  esc la rec imentos  sobre  o  g rupo  foca l ,  f omos 

busca r  em Gomes  (2005 )  a lgumas  in fo rmações  a  respe i to  da  

o r igem desse  ins t rumento  como es t ra tég ia  qua l i ta t i va  de  co le ta  de  

dados .  Descob r imos  en tão  que ,  o r ig ina lmen te ,  o  g rupo  foca l  f o i  

p ropos to  pe lo  soc ió logo  no r te -amer i cano  Rober t  K ing  Mer ton  

(1910 -2003) ,  com a  f ina l i dade  de  ob te r  respos tas  de  g rupos  

ace rca  do  seu  co t id iano .  Mer ton  é  “ [ . . . ]  cons iderado  o  pa i  da  

en t rev i s ta  de  g rupo  foca l ”  (GOMES,  2005 ,  p .  280) .   

Ao  longo  das  décadas ,  o  grupo  foca l  f o i  so f rendo  a lgumas 

mudanças  e  adap tações ,  con fo rme  a  necess idade  de  cada  

soc iedade  e  o  t i po  de  pesqu isa .  Sua  f ina l idade  o r ig ina l  e ra  

consegu i r ,  a t ravés  da   

 
[ . . . ]  i n t r o s p e c ç ã o  d e  d i f e r e n t e s  s u j e i t o s ,  i n f o r m a ç õ e s  
s o b r e  a  v i d a  d i á r i a  e  [ s o b r e ]  c o m o  c a d a  i n d i v í d u o  é  
i n f l u e n c i a d o  p o r  o u t r o s  e m  s i t u a ç ã o  d e  g r u p o  e  d e  q u e  
m a n e i r a  e l e  p r ó p r i o  i n f l u e n c i a  o  g r u p o ,  u t i l i z a n d o  u m a  
“ e n t r e v i s t a  f o c a l i za d a ” ,  c o m  r o t e i r o s  d e  q u e s t õ e s  e  
r e s p o s t a s  d e  u m  g r u p o  d e  i n d i v í d u o s  s e l e c i o n a d o s  p e l o s  
i n v e s t i g a d o r e s ,  t e n d o  e m  v i s t a  u m  t ó p i c o  d e  p e s q u i s a  
( G O M E S ,  2 0 0 5 ,  p .  2 7 9 ) .  
 
 

Embora  tenha  s ido  ma is  u t i l i zada  en t re  os  soc ió logos ,  essa  

es t ra tég ia  já  é  mu i to  comum nas  pesqu isas  no  campo  educac iona l .   
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Tem como  ob je t i vo  p r inc ipa l  absorve r  as  a t i tudes  e  respos tas  dos  

pa r t i c ipan tes  do  g rupo ,  sen t imentos ,  op in iões  e  reações  que  

resu l tem em um novo  conhec imen to  (GOMES,  2005 ) .   

Essa  es t ra tég ia  poss ib i l i ta  aos  su je i tos  envo lv idos  pensa r  em 

d i f e ren tes  pe rspec t i vas  pa ra  reso lve r  s i tuações -p rob lema  do  seu  

co t id iano ,  ass im como re inven ta r  fo rmas  de  rea l i za r  suas  p rá t icas ,  

tendo  nas  t rocas  en t re  os  pa res  uma  v ia  de  c resc imento  ind iv idua l  

e  co le t i vo .   

Na  condução  do  g rupo  foca l ,  o  pesqu isado r  deve  te r  sempre  em 

mente  que   

 
[ . . . ]  é  i m p o r t a n t e  o  r e s p e i t o  a o  p r i n c í p i o  d a  n ã o  
d i r e t i v i d a d e ,  e ,  [ c o m o ]  f a c i l i t a d o r  o u  m o d e r a d o r  d a  
d i s c u s s ã o ,  d e v e  c u i d a r  p a r a  q u e  o  g r u p o  d e s e n v o l v a  a  
c o m u n i c a ç ã o  s e m  i n g e r ê n c i a s  i n d e v i d a s  p o r  p a r t e  d e l e ,  
c o m o  i n t e r v e n ç õ e s  a f i r m a t i v a s  o u  n e g a t i v a s ,  e m i s s ã o  d e  
o p i n i õ e s  p a r t i c u l a r e s ,  c o n c l u s õ e s ,  o u  o u t r a s  f o r m a s  d e  
i n t e r v e n ç ã o  d i r e t a .  N ã o  s e  t r a t a ,  c o n t u d o ,  d e  u m a  
p o s i ç ã o  n ã o  d i r e t i v a  a b s o l u t a ,  o u  d o  t i p o  “ l a i s s e z - f a i r e ” ,  
p o r  p a r t e  d o  m o d e r a d o r .  E s t e  d e v e r á  f a ze r  
e n c a m i n h a m e n t o s  q u a n t o  a o  t e m a  e  f a ze r  i n t e r v e n ç õ e s  
q u e  f a c i l i t e m  a s  t r o c a s ,  c o m o  t a m b é m  p r o c u r a r  m a n t e r  o s  
o b j e t i v o s  d e  t r a b a l h o  d o  g r u p o .  O  q u e  e l e  n ã o  d e v e  é  s e  
p o s i c i o n a r ,  f e c h a r  a  q u e s t ã o ,  f a ze r  s í n t e s e s ,  p r o p o r  
i d é i a s ,  i n q u i r i r  d i r e t a m e n t e  ( G A T T I ,  2 0 0 5 ,  p .  8 - 9 ) .   
 

Ass im,  op tamos  pe lo  g rupo  foca l  pe las  po tenc ia l idades  de  faze r  

a f lo ra r ,  en t re  os  su je i t os  que  o  compõem,  as  d i ve rsas  concepções  

e  d imensões  ace rca  da  Educação  Inc lus i va ,  uma  vez  que ,  a t ravés  

des ta  pesqu isa ,  os  par t í c ipes ,  es t imu lados  ao  d iá logo ,  deve rão  

de fende r  suas  idé ias  acerca  da  temát i ca  “ Inc lusão  esco la r  e  o  

l uga r  do  pedagogo ”  e  es tabe lece r  uma  re lação  d ia lóg ica  com as  

d i f e ren tes  concepções  ex is ten tes  en t re  esses  p ro f i ss iona is  e  a  

i nc lusão  esco la r .  

Desse  modo ,  nosso  in te resse  por  essa  es t ra tég ia  de  pesqu isa  

deve -se  ao  fa to  de  quere rmos sabe r  não  somente  o  que  os  
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su je i t os  pensam e  exp ressam,  mas  também como  pensam e  

po rque  pensam o  que  pensam (GATTI ,  2005 )  sob re  os  seus  

sabe res / fazeres  nas  tess i tu ras  da  inc lusão  esco la r  no  S is tema  de  

Ens ino  do  mun ic íp io  da  Se r ra -ES.      

O  g rupo  foca l  p rop ic iou  ma io r  a r t i cu lação  en t re  os  su je i tos ,  

l evando -os  a  re f le t i r  sob re  as  ques tões  educac iona is  da  Rede de  

Ens ino  na  cons t rução  de  ob je t i vos  comuns  de  um pro je to  macro ,  

mesmo que  não  o f i c ia l i zado ,  mas  idea l i zado  po r  todos  do  mesmo 

grupo ,  com seus  consensos  e  d issensos ,  a lém  de  rep resen ta r  para  

seus  componentes  e ,  qu içá ,  pa ra  a  Rede de  Ens ino ,  uma 

poss ib i l idade  de  amp l ia r  os  o lha res  numa  perspec t i va  de  

educação  inc lus i va  ma is  aco lhedo ra  das  d i f e renças ,  sem negar  a  

espec i f i c idade  da  ta re fa  de  ens inar /ap render  como função  soc ia l  

p r io r i tá r ia  da  esco la .  Ass im ,  essa  es t ra tég ia ,   

 
[ . . . ]  a l é m  d e  a j u d a r  n a  o b t e n ç ã o  d e  p e r s p e c t i v a s  
d i f e r e n t e s  s o b r e  u m a  m e s m a  q u e s t ã o ,  p e r m i t e  t a m b é m  a  
c o m p r e e n s ã o  d e  i d é i a s  p a r t i l h a d a s  p o r  p e s s o a s  n o  d i a - a -
d i a  e  d o s  m o d o s  p e l o s  q u a i s  o s  i n d i v í d u o s  s ã o  
i n f l u e n c i a d o s  p e l o s  o u t r o s  ( G A T T I ,  2 0 0 5  p .  1 1 ) .  
 
 

Duran te  a  rea l ização  do  t raba lho  com os  g rupos  foca is ,  

p rocuramos  p roporc iona r  um c l ima de  con f iança  aos  su je i t os ,  pa ra  

que  e les  se  sen t i ssem segu ros  e  sem medo  de  expo r  suas  

op in iões .  I sso  con fe r iu  na tu ra l i dade  aos  d iá logos .  

Um dos  p roced imentos  u t i l i zados  pa ra  que  os  pa r t i c ipan tes  

sen t issem  essa  segu rança  fo i  ga ran t i r - l hes  o  s ig i lo  dos  reg is t ros  

ass im  como  de  suas  iden t idades .  A lém d isso ,  f o i  exp l i c i tado  que  

suas  fa las  não  ser iam  tomadas  como  ce r tas  ou  e r radas ,  mas 

apenas  como  dados que  i r iam con t r i bu i r  pa ra  a  pesqu isa  (GATTI ,  

2005 ) .  

O  g rupo  foca l  poss ib i l i tou  cond ições  pa ra  uma  co le ta  de  dados  
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d ive rs i f i cados ,  num cu r to  espaço  de  tempo,  com uma  va r iedade  de  

in fo rmações ,  i sso  po rque ,  con fo rme  a f i rma  Gat t i  (2005 ,  p .  14) ,  

“ [ . . . ]  o  g rupo  tem uma  s ine rg ia  p róp r ia  que  faz  emerg i r  i dé ias  

d i f e ren tes  das  op in iões  pa r t i cu la res” .   

 

2.4 PERCURSO DA PESQUISA 

O t raba lho  de  campo  fo i  desenvo lv ido  ao  longo  de  se is  meses  

(se tembro /2007 - feve re i ro /2008 ) ,  du ran te  os  qua is  v i s i tamos 

dezesse is  esco las  da  Rede,  rea l i zando  en t rev is tas  ind iv idua is  com 

os  pedagogos  e  os  p ro fesso res  de  Educação  Espec ia l .  Num 

segundo  momento ,  rea l i zamos  en t rev i s tas  ind iv idua is  com os  

componentes  do  Se to r  de  Educação  Espec ia l  da  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação .  Po r  ú l t imo,  en t rev is tamos  também a  

Sec re tá r ia  Ad jun ta  do  Órgão  Cent ra l .  

Ass im,  a  p r ime i ra  e tapa  da  co le ta  de  dados  deu -se  a t ravés  de  

en t rev i s tas  com cada  su je i to ,  as  qua is  f o ram agendadas 

p rev iamen te  pe la  pesqu isadora .  

De  posse  dos  dados  das  en t rev i s tas ,  f o ram e les  s is temat i zados  de  

fo rma  a  compreende r  um co rpus  de  conhec imentos  reve lado  pe los  

en t rev i s tados .  Esse  corpus  f o i  “devo lv ido ”  aos  su je i tos  da  

pesqu isa ,  em  con ta to  d i re to ,  po r  ocas ião  do  t raba lho  com os  

g rupos  foca is ,  que  cons t i tu iu  a  ú l t ima  e tapa  do  p rocesso ,  

momento  em que  os  su je i tos  pesqu isados  puderam d ia loga r  com o  

que  es tava  sendo  “devo lv ido ”  e ,  ao  mesmo tempo ,  f aze r  suas  

poss íve is  e  dese jáve is  cons ide rações .  Em segu ida ,  nós ,  como 

pesqu isadora ,  lançamos o  nosso  metao lhar  sob re  os  dados .  

A  rea l i zação  das  en t rev i s tas  deu -se  no  loca l  e  em ho rá r io  de  
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t raba lho  de  cada  su je i t o ,  pa ra  que  pudéssemos aprox imar -nos  do  

co t id iano ,  ou  pe lo  menos em pa r te  do  seu  con tex to .   

Pa ra  i sso ,  ap resen tamos  um ro te i ro -gu ia  que  nor teou  as  

en t rev i s tas  ind iv idua is ,  p r ime i ramente  com os  pedagogos ,  e  

também nos  se rv iu  de  base  pa ra  en t rev i s ta r  os  dema is  su je i tos .  

Os  i tens  do  ro te i ro  e ram f lex íve is ,  podendo  se r  rees t ru tu rados  no  

deco r re r  do  p rocesso .  Den t re  e les  des tacamos:   ●   O  que  é  ser  pedagogo? ●  Qual  a  sua  op in ião  sobre  o  mov imento  de  Educação  Inc lus i va  

na  esco la  e  sob re  os  su je i tos  envo lv idos ,  en t re  ou t ras  

ques tões  que  lhe  pa reçam re levan tes?  ●  Quais  as  poss ib i l i dades  do  seu  sabe r - faze r -se r  no  con tex to  

da  inc lusão  esco la r ,  de  modo  que  a  esco la  se ja  uma  esco la  

pa ra  todos ,  inc lus i ve  pa ra  aque les  que  demandam maio r  

apo io?  ●  Quais  as  conqu is tas  em re lação  à  inc lusão  na  esco la  em que  

a tua?  ●  Como se  vê  d ian te  da  p ro f issão?  ●  O que  pensa  sobre  as  a t r ibu ições  do  pedagogo  con t idas  no  

Reg imento  In te rno  das  esco las?   ●  Fa le  de  sua  fo rmação  in ic ia l ,  da  fo rmação  con t inuada  e  de  

sua  au to fo rmação? ●  Quais  os  c r i té r ios  de  ava l iação  dos  a lunos  com NEE? 
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 ●  Quais  os  recu rsos  f ís icos ,  mate r ia i s  e  humanos a tua is  

necessá r ios  à  inc lusão  de  que  d ispõe  a  esco la /se to r  em que  

a tua?  ●  Como pode  se r  ava l iada  a  re lação  da  Equ ipe  Cen t ra l  de  

Educação  Espec ia l  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  com as  esco las  e  

os  pedagogos?  ●  Quais  os  p r inc íp ios  que  o r ien tam a  p rá t i ca  dos  pedagogos?   ●  No seu  en tend imento ,  o  que  se r ia  uma esco la  inc lus iva?  ●  Quais  os  casos  de  NEE a tend idos  na  esco la  em que  a tua?  ●  Como tem s ido  es te  a tend imento  em te rmos  de  qua l idade  do  

ens ino?  ●  O que  tem s ido  fe i to  para  t raze r  a  f am í l ia  como  pa rce i ra  da  

esco la  na  ta re fa  de  l ida r  com a  inc lusão  esco la r?  

Ence r radas  as  en t rev i s tas  ind iv idua is ,  rea l i zamos a  t ransc r ição  

das  in fo rmações ob t idas  ca tego r izando  os  tex tos  e  p roduzimos 

uma  s ín tese  dos  dados ,  f ocando  a lgumas  ques tões  que  

p rec isávamos  compreende r  me lho r ,  o  que  nos  fo i  poss íve l  a t ravés  

dos  g rupos  foca is .  

Após  a  aná l ise  das  33  en t rev i s tas  ind iv idua is ,  d i v id imos  os  

su je i t os  en t rev i s tados  em qua t ro  g rupos  foca is ,  a  sabe r :  o  dos  

pedagogos  das  sé r ies  in ic ia is  e  o  dos  pedagogos  das  sé r ies  f i na is  

do  Ens ino  Fundamenta l ,  o  dos  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  

e  o  dos  p ro f iss iona is  da  Equ ipe  Cent ra l .  
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O p r ime i ro  momento  com cada  g rupo  foca l  i n i c iou  com a  nossa  

expos ição  como  pesqu isadora /mode radora . 18 Ap resen tamos 

a lgumas  dúv idas  deco r ren tes  do  p rocesso  de  en t rev is tas  

ind iv idua is  pa ra  que  os  su je i tos  esc la recessem,  ago ra  num 

momento  co le t i vo ,  o  que  nos  hav iam d i to .  Ob je t i vamos,  ass im,  

ana l isa r  as  d i f e ren tes  op in iões  dos  su je i tos  como  ind iv íduos  que  

cons t roem novos  conhec imen tos  no /com o  g rupo  ace rca  dos  

sabe res / fazeres  dos  pedagogos  na  ins t i tu i ção  da  inc lusão  esco la r .   

Pa ra  have r  ma io r  segu rança  na  co le ta  dos  dados ,  os  g rupos  foca is  

f o ram v ideo f i lmados  com a  au to r i zação  por  esc r i to  de  cada  

su je i t o .   

Após  o  té rm ino  dos  t raba lhos  com os  qua t ro  g rupos  foca is ,  

ana l isamos  sepa radamen te  as  in fo rmações  ob t idas ,  buscando em 

seus  con teúdos  me lho r  compreensão  dos  dados  co le tados  nas  

en t rev i s tas  ind iv idua is .  

É  impo r tan te  ressa l ta r  que  in i c iamos  a  pesqu isa  com uma  Equ ipe  

de  Educação  Espec ia l  do  Órgão  Cen t ra l ,  en t re tan to ,  no  momento  

dos  t raba lhos  com os  g rupos  foca is ,  essa  Equ ipe  já  não  e ra  a  

mesma,  po is  es tava  sob  nova  coo rdenação  e  do is  dos  seus  

membros  hav iam mudado  de  se to r .  

 

2.5  POLÍTICAS DE GESTÃO DO MUNICÍPIO  

Observamos,  a t ravés  de  dados  o f ic ia i s  d i vu lgados  pe lo  S is tema 

Educac iona l ,  que  somente  o i to  dos  d i re to res  de  56  esco las  do  

                                                 
18 M o d e r a d o r  –  t e m  c o m o  f u n ç ã o  f a ze r  o s  e n c a m i n h a m e n t o s  q u a n t o  a o  t e m a  
d e  p e s q u i s a ,  f a ze n d o  a s  i n t e r v e n ç õ e s  q u e  f a c i l i t e m  a s  t r o c a s  e  d e  f o r m a  q u e  
m a n t e n h a  o s  o b j e t i vo s  d o  t r a b a l h o  d o  g r u p o .  
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Ens ino  Fundamenta l  da  Rede  são  fo rmados  em Pedagog ia  e  

somente  se is  dos  d i re to res  de  43  Cent ros  de  Educação  In fan t i l  

têm  essa  fo rmação .  Ou se ja ,  numa Rede de  Ens ino  com 99  

esco las ,  somente  qua to rze  d i re to res  têm  a  fo rmação de  pedagog ia  

pa ra  ocupa r  ta l  f unção .  I sso  demonst ra  a  f a l ta  de  po l í t i cas  

púb l icas  que  o r ien tem a  ocupação  desse  ca rgo  pe los  pedagogos .  

Essa  é  uma  f rag i l i dade  da  po l í t i ca  educac iona l  em  n íve l  não  só  do  

Mun ic íp io  es tudado ,  mas  também dos  es tados  e  do  Pa ís .  Esse  

ta l vez  se ja  um pon to  nó rd ico  na  po l í t i ca  de  fo rmação  desses  

p ro f i ss iona is ,  o  que  to rna  necessá r io  pensa r  po l í t i cas  que  

va lo r i zem os  cu rsos  de  Pedagog ia ,  p r io r i zando  ca rgos  de  ges tão ,  

pa ra  se rem ocupados  pe los  espec ia l i s tas  em educação ,  an tes  

denom inados admin is t radores .  

Va le  ressa l t a r  que  a té  2001  se  u t i l i zava  a  nomenc la tu ra  MAE5 19,  

pa ra  des igna r  os  cargos  de  adm in is t rador ,  i nspe to r ,  o r ien tado r  e  

supe rv iso r  esco la r ,  e  MAP5,  pa ra  des igna r  os  p ro fessores .  A  pa r t i r  

do  concu rso  de  2001 ,  os  pedagogos  da  P re fe i tu ra  da  Se r ra  

passa ram a  se r  denom inados  técn icos  pedagóg icos ,  usando-se  

pa ra  e les  a  nomenc la tu ra  MaTP.  

A té  março  de  2008 ,  o  quadro  de  p ro f iss iona is  es ta tu tá r ios  da  

Educação  Espec ia l  compunha -se  de  24  p ro fesso res :  qu inze  e ram 

espec ia l i zados  em de f i c iênc ia  menta l ,  qua t ro  em de f i c iênc ia  v i sua l  

e  c inco  em de f ic iênc ia  aud i t i va .  Somavam-se  a  esses  ma is  24  

p ro f i ss iona is  que  a tuavam po r  des ignação  temporá r ia :  dezo i to  na  

á rea  de  de f i c iênc ia  menta l ,  do is  na  de  de f i c iênc ia  v i sua l ,  t rês  na  

de  de f i c iênc ia  aud i t i va  e  um na  de  a l tas  hab i l idades ,  to ta l i zando ,  

ass im,  48  p ro f iss iona is  a tuando  na  Rede de  Ens ino .  

                                                 
19 Magistério Especialista – designação para identificar os profissionais graduados em pedagogia com 
licenciatura plena e registro no MEC. 
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Reconhecemos  os  mér i tos  do  s i s tema  pe la  e fe t i vação  de  

pedagogos ,  p ro fesso res  de  educação  espec ia l  e  ou t ros  

p ro f i ss iona is  a t ravés  de  concursos  púb l icos ,  po rém a inda  

pe rcebemos  um grande  número  de  con t ra tação  temporá r ia  em 

d ive rsas  espec ia l i dades  nes te  s is tema  de  ens ino ,  o  que  nos  

remete  a  pensa r  na  necess idade  de  uma  po l í t i ca  púb l i ca  que  

p r io r i ze  a  con t inu idade  do  t raba lho  educac iona l  rea l i zado  nas  

esco las  com p ro f iss iona is  de  e fe t i vo  exe rc íc io ,  garan t indo  ass im,  

pa r te  das  cond ições  necessá r ias  para  um t raba lho  numa 

pe rspec t i va  de  equ ipe  e  ges tão  democrá t i ca  vo l tadas  pa ra  a  

i nc lusão  esco la r .  

Ou t ro  dado  que  p rec isa  se r  cons ide rado  no  con tex to  pesqu isado  é  

o  p rocesso  h i s tó r i co  do  s i s tema  educac iona l  em  que  a  ex i s tênc ia  

do  Depa r tamento  de  Educação  Espec ia l  é  mu i to  recen te ,  

encon t rando  a inda  mu i tas  f rag i l idades  do  pon to  de  v is ta  de  

recursos  f í s i cos ,  mate r ia is  e  humanos  pa ra  conso l ida r  uma 

p ropos ta  de  t raba lho  pau tada  na  inc lusão  esco la r ,  soma-se  a  i sso  

a  fa l ta  de  apo io  po r  par te  dos  dema is  se to res  ao  se to r  de  

educação  espec ia l  na  imp lementação  de  suas  p ropos tas .  

Também nessa  d i reção  pe rcebemos  que  o  pouco  envo lv imento  dos  

pedagogos  na  imp lementação  de  p ropos tas  ma is  inc lus i vas  se  

deve  ao  fa to  de  que  a  p róp r ia  es t ru tu ra  do  s is tema  de  ens ino  

conduz a  uma  po l í t i ca  de  educação  em que  responsab i l i za  os  

p ro fessores  de  educação  espec ia l  j un tos  à  equ ipe  cen t ra l  pa ra  

t ra ta r  das  ques tões  de  educação  espec ia l ,  ex im indo  os  pedagogos 

de  ta l  ta re fa .  

Sa l ien tamos  a inda  que  a  fa l ta  de  cond ições  de  t raba lho  acaba  

des favo recendo  o  exe rc íc io  da  p ro f i ssão  pedagogo  na  amp l i t ude  

que  as  demandas  ex igem.  Os co t id ianos  con f l i tuosos ,  por  

i númeras  carênc ias  nos  aspec tos  f í s i cos ,  mate r ia i s  e  humanos dos  
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con tex tos  esco la res ,  conduzem os  p ro f iss iona is  a  ag i r  nas  

emergênc ias  cons tan tes ,  de ixando  as  p r io r idades  de  suas  funções  

em segundo  p lano  e  p re jud icando  ass im,  o  resu l tado  de  suas  

p ro f i ss iona l i zações .  
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3 O SER PEDAGOGO: O QUE ELAS/ELES PENSAM 

 

3.1 O DIA-A-DIA NA PROFISSÃO DE PEDAGOGO 

Nes te  i tem,  ana l isa remos  o  co t id iano  dos  pedagogos  ass im  como 

as  poss ib i l idades  de  v i s lumbra r  a lgumas  p i s tas  para  que  esses  

p ro f i ss iona is  possam med ia r  o  p rocesso  de  ens ino  e  ap rend izagem 

dos  su je i tos  que  fazem/ re fazem a  esco la  buscando perspec t i vas  

ma is  inc lus i vas .  

Re f le t indo  sob re  os  sabe res / faze res  no  d ia -a -d ia  esco la r ,  os  

pedagogos  cons ide ra ram que  assumi r  a  ges tão  das  p rá t icas  

pedagóg icas  e  a  i ns t i tu i ção  de  p rocessos  fo rmat i vos  se  con f igu ra  

como  o  g rande  desa f io  en f ren tado  po r  e les ,  uma  vez  que  acabam 

desempenhando ou t ras  funções  na  esco la ,  necess i tando  se rem 

resga tadas ,  cons tan temen te ,  suas  p róp r ias  a t r i bu ições  no  

co t id iano  esco la r ,  como demonst ram os  segu in tes  depo imentos :  

 
“ [ . . . ]  t e m  u m a  c a r g a  b u r o c r á t i c a  q u e  é  g r a n d e  [ . . . ]  
c o n f e r ê n c i a  d e  d i á r i o ,  a s s i n a t u r a  d e  d o c u m e n t o s ,  
e l a b o r a ç ã o  d e  r e l a t ó r i o s ,  e  i s s o  é  u m a  c o i s a  q u e  t o m a  
m u i t o  t e m p o ,  m a s  q u e  n ã o  t e m  c o m o  n ã o  f a ze r ,  a t é  p o r  
f a ze r  p a r t e  d a s  a t r i b u i ç õ e s  [ . . . ] .  E u  p r e f i r o  m e  a t e r  a o  
p e d a g ó g i c o ,  m a s  à s  v e ze s  n ã o  t e m  j e i t o ;  e u  p r e c i s o  f a ze r  
o  b u r o c r á t i c o . ”  ( P e d a g o g a  K a r o l )  
 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  n ã o  p á r a  n e n h u m  i n s t a n t e  [ . . . ] .  S ã o  2 0  
t u r m a s  e  é  d e  5 . ª  a  8 . ª  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  M a r i a n a )  
 
“ [ . . . ]  o  p e d a g o g o  a g o r a ,  n a  S e r r a ,  e l e  é  u m  f a z - t u d o   [ . . . ]  
e l e  é  “ b o m b r i l ”  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  N a d i r )  
 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  s e  o r g a n i za  e  m u i t a s  v e ze s  n ã o  f a z  3 0 %  d o  
q u e  a  g e n t e  q u e r  [ . . . ] .  E u  f a ç o  a  m i n h a  f u n ç ã o ,  m a s  e u  
a c a b o  f a ze n d o  m u i t o  a  d o s  o u t r o s  t a m b é m  [ . . . ] .  E u  e s t o u  
h á  n o v e  a n o s  n a  á r e a ,  m a s  a i n d a  t e n h o  d i f i c u l d a d e s . ”  
( P e d a g o g o  V i n í c i u s )  

 
 

Conforme  apon tam os  dados ,  a  p rob lemát i ca  da  p ro f i ssão  
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pedagogo  cons t i tu i  uma  s i tuação  da  p rópr ia  Rede,  não  só  de  uma 

ou  duas  esco las ,  de ixando  de  se r  ass im uma  ques tão  que  possa  

ser  pensada  ind iv idua lmente .  É  uma  ques tão  da  p róp r ia  d inâm ica  

do  S is tema  Educac iona l  que  deve  se r  pensado  de  fo rma 

con tex tua l .  

N o  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  e s t u d a d o ,  u m  d o s  p r o b l e m a s  é  

a u s ê n c i a  d o s  p r o f e s s o r e s  d a  e s c o l a  p o r  l i c e n ç a  m é d i c a  q u e ,  

e m b o r a  s e n d o  u m  d i r e i t o ,  e s s a s  f a l t a s  c a u s a m  g r a n d e s  

t r a n s t o r n o s  n o  c o t i d i a n o  e s c o l a r ,  p o i s  e m  b o a  p a r t e ,  d u r a m  

m e n o s  d e  q u i n z e  d i a s ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  o  S i s t e m a  n ã o  

p r o v i d e n c i a  u m  s u b s t i t u t o  p a r a  o  p r o f e s s o r  a u s e n t e .  I s s o  

a c a r r e t a  c o n f l i t o s  n a  e s c o l a ,  j á  q u e  o s  a l u n o s  n ã o  p o d e m  s e r  

d i s p e n s a d o s  e  a s  a u l a s  v a g a s  a c a b a m  r e s u l t a n d o  e m  

t r a n s t o r n o s  p a r a  o  t r a b a l h o  d o s  c o o r d e n a d o r e s  d e  t u r n o ,  

p e d a g o g o s  e  d e m a i s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e s c o l a .   

N e s s e  s e n t i d o ,  o  S i s t e m a  n e c e s s i t a  p e n s a r / i n v e s t i r  e m  

p o l í t i c a s  d e  i n c e n t i v o  p r o f i s s i o n a l  q u e  f a v o r e ç a m  a  

e f e t i v i d a d e  d a  a ç ã o  e d u c a t i v a  n a s  e s c o l a s ,  n u m a  

c o n t r a p r o p o s t a  a o s  a l t o s  í n d i c e s  d e  f a l t a s  d o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a  e d u c a ç ã o ,  p o i s  a u l a s  v a g a s  a c a r r e t a m  p e r d a s  

i r r e c u p e r á v e i s  n a  c a r g a  h o r á r i a  e s c o l a r  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  

n a  a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o ,  c o n f l i t o s  e n t r e  p r o f i s s i o n a i s ,  e n t r e  

o u t r o s  p r o b l e m a s  q u e  i n t e r f e r e m  n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o  e  

a p r e n d i z a g e m  ( A L M E I D A ,  2 0 0 6 a ) .  

É  i m p o r t a n t e  a n a l i s a r  o  q u e  e s t á  p o r  t r á s  d o  a d o e c i m e n t o  d o s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o ,  o u  s e j a ,  a  f a l t a  d e  c o n d i ç õ e s  

a d e q u a d a s  e  a s  l o n g a s  j o r n a d a s  d e  t r a b a l h o  s o m a d a s  à  m á  

r e m u n e r a ç ã o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  a c a b a m  a c a r r e t a n d o  e m  p e r d a  

d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o s  q u e  f a z e m  a  e d u c a ç ã o .  
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Out ro  dado  que  sob ressa i  no  con tex to  da  Rede pesqu isada  d i z  

respe i to  à  f a l ta  de  envo lv imento  dos  ges to res  nas  a t i v idades  

esco la res .  Na  op in ião  dos  pedagogos,  em a lguns  casos ,  os  

ges to res  são  mu i to  ausen tes  na /da  esco la ,  o  que  acaba  

sob reca r regando o  co t id iano  do  pedagogo:  

 
“ N ó s  a i n d a  n o s  e n v o l v e m o s  m u i t o  c o m  c o i s a s  [ . . . ]  
p r á t i c a s  q u e  f i c a m  a  c a r g o  d o  p r o f e s s o r ,  q u e  é  c a r g o  d a  
c o o r d e n a ç ã o ,  q u e  é  c a r g o  a d m i n i s t r a t i v o  [ . . . ]  d a  d i r e ç ã o  
[ . . . ] ”  ( P e d a g o g o  M a n o e l )  
 
 
“ E u  a c h o  q u e  o  p e d a g o g o  t e m  q u e  d e i x a r  d e  s e r  o  v i c e -
d i r e t o r  d a  e s c o l a ,  p r i m e i r a  c o i s a ,  p o r q u e  m u i t a s  v e ze s ,  
ó ! . . .  ‘A h !  q u e i m o u  a  l â m p a d a ,  c h a m a  o  p e d a g o g o  l á . . . ’  
A í ,  p a r a  n ã o  d e i x a r  o s  m e n i n o s  n o  e s c u r o ,  o  p e d a g o g o  
v a i  a t r á s  d e  a l g u é m  p a r a  t r o c a r  a  l â m p a d a ”  ( C o m p o n e n t e  
d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  
L í v i a ) .  

 
 

Mart ins  (2005 ) ,  em  sua  pesqu isa ,  ao  ana l isa r  a lgumas  das  que ixas  

dos  pedagogos  em uma  esco la  do  mun ic íp io  de  V i tó r ia ,  t ambém se  

depa rou  com a  mesma s i tuação ,  ou  se ja ,  mu i to  do  tempo  do  

pedagogo  é  gas to  com ta re fas  admin is t ra t i vas  que ,  mu i tas  vezes ,  

não  têm tan ta  re levânc ia  pedagóg ica .  

Os  pedagogos  co locaram em d iscussão  as  novas  demandas  da  

soc iedade  e  a  necess idade  de  domina r  ce r tas  á reas  do  

conhec imen to ,  que  tendo  fe i to  ou  não  pa r te  do  cu rso  de  

Pedagog ia ,  acabam sendo impresc ind íve is  pa ra  o /no  exe rc íc io  da  

p ro f i ssão ,  con fo rme apon tam nos  re la tos :  

 
“ E u  t e n h o  q u e  s e r  p s i c ó l o g o ,  e u  t e n h o  q u e  s e r  m é d i c o ,  
e u  t e n h o  q u e  s e r  t u d o  n a  s a l a  d e  a u l a ,  p o r q u e  a s  o u t r a s  
i n s t i t u i ç õ e s  [ s o c i a i s ]  n ã o  e s t ã o  a t e n d e n d o ,  n ã o  e s t ã o  
t e n d o  e c o ,  e  a  e s c o l a  p a s s a  a  [ . . . ]  a b s o r v e r  u m a  s é r i e  d e  
f u n ç õ e s .  N e s s e  p o n t o ,  o  p e d a g o g o ,  t a m b é m  p a s s a  a  t e r  
v á r i a s  a t r i b u i ç õ e s ,  [ . . . ]  a t é  l i d a r  c o m  o  p r o f e s s o r  q u e  
n a q u e l e  d i a  n ã o  e s t á  b e m . ”  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

Respondendo  a  esses  ques t ionamentos ,  va lemo-nos  da  fa la  de  
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Joana  para  d ia loga r  sob re  os  sabe res  necessá r ios  à  p ro f issão  

pedagogo  d ian te  das  novas  demandas  do  mundo a tua l .  Nesse  

sen t ido  e la  s ina l iza :  

 
“ [ . . . ]  m u i t a  g e n t e  f a l a :  ‘A h !  m a s  e u  t e n h o  q u e  s e r  
p s i c ó l o g a ? ’  [ . . . ]  T e m  q u e  s e r !  T e m  q u e  s a b e r  d i s s o  t u d o .  
T e m  q u e  e n t e n d e r  d e  c o m p o r t a m e n t o .  N ã o  p r e c i s a  d e  
e n t e n d e r  P s i c o l o g i a  a  p o n t o  d e  c l i n i c a r  n ã o ,  m a s  a  p o n t o  
d e  e n t e n d e r  o  c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o ,  p r e c i s a  [ . . . ]  d e  
S o c i o l o g i a ?  p r e c i s a !  d e  F i l o s o f i a ?  p r e c i s a !  E n t ã o . . .  o  
n o s s o  t r a b a l h o  é  e s s e .  A  g e n t e  p r e c i s a  d e s s a s  
r a m i f i c a ç õ e s  p a r a  e n t e n d e r  d e t e r m i n a d o s  p r o b l e m a s  d o  
o f í c i o ,  e n t e n d e r . . .  a p r o x i m a r . . .  p r o b l e m a t i za r  [ . . . ]  s e j a  l á  
o  q u e  f o r . . .  A g o r a ,  s e  e u  m e  i s o l o  e  f a l o :  ‘N ã o ,  e u  n ã o  
s o u  p s i c ó l o g o ,  e u  n ã o  s o u  i s s o ,  e u  n ã o  s o u  a q u i l o '  [ . . . ]  
‘ V o c ê  é  o  q u ê ? ’  V o c ê  é  u m  e d u c a d o r !  T r a b a l h a  c o m  o  s e r  
h u m a n o ,  c o m  g e n t e ,  c o m  m e n t e ,  c a b e ç a ,  c o r p o ,  e s p í r i t o ! ”  
( P e d a g o g a  J o a n a )  
 
 

Podemos então dizer que o pedagogo “[...] é fundamentalmente um 

gestor e animador de situações e recursos intra e interpessoais com 

vista à formação” (ALARCÃO, 2005a, p. 66), necessitando, por isso, de 

um processo de formação continuada em equipe para que possa dar 

conta das funções gerais e específ icas da prof issão. Tudo isso deve 

ser cobrado dos sistemas, das escolas, dos gestores e dos próprios 

pedagogos. 

A inda  nesse  aspec to ,  Mau ro  repor ta -se  ao  Regimento  In te rno  da  

Rede,  que  regu lamenta  as  funções  e  responsab i l i dades  da  

p ro f i ssão  de  pedagogo,  d i zendo  que  a  p róp r ia  Le i  não  se  p ropõe  

exeqü íve l  d ian te  das  inúmeras  funções  de legadas  a  esse  

p ro f i ss iona l :   

 
“ A  f u n ç ã o  d o  p e d a g o g o  é  c o o r d e n a r  e  a c o m p a n h a r  t o d a  a  
a v a l i a ç ã o  e s c o l a r . . .  ‘P o x a ! ’  É  a  m a i s  i m p o r t a n t e  d a  
e s c o l a ,  a  a v a l i a ç ã o  d e  s e u s  a l u n o s  [ . . . ] .  S ã o  4 8 0  a l u n o s  
[ 1 3  t u r m a s ]  q u e  e u  t e n h o  q u e  a c o m p a n h a r  [ . . . ] ” .  
( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

Concordamos  com o  pedagogo  que  a  leg is lação  do  Mun ic íp io  
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pesqu isado ,  nesse  aspec to ,  não  favo rece  a  iden t i f i cação  das  

funções  da  p ro f i ssão  po r  e le  exe rc ida ,  sendo  a té  mu i to  

ab rangentes  na  fo rma  como  exp l i c i ta  o  documento ,  no  A r t .  37  do  

Reg imento  Refe rênc ia  pa ra  as  Un idades  de  Ens ino  da  Rede 

Mun ic ipa l  da  Se r ra  (Anexo  1 ) .   

Va le  lembra r  que  a  p ro f i ssão  que ,  ho je ,  nessa  Rede ,  recebe  a  

des ignação  de  pedagogo  vem,  ao  longo  das  ú l t imas  décadas,  

ress ign i f i cando-se  na  ten ta t i va  de  f i rma r  uma  iden t idade  

p ro f i ss iona l  que  dê  con ta  de  demarcar  seus  espaços / tempos de  

a tuação .  Nessa  pe rspec t i va ,  re la ta  Fe r re i ra :  

 
O s  s u p e r v i s o r e s  p a s s a r a m  a  s e r  c h a m a d o s  d e  “ p e s s o a l  
d e  a p o i o ” ,  “ p e r s o n a g e n s  e s c o l a r e s ” ,  “ p a r c e i r o s ”  e  t a n t a s  
o u t r a s  n o m e n c l a t u r a s  q u e  d e s q u a l i f i c a m  n a  i n t e n ç ã o  d e  
i d e n t i f i c a r  a l g o  q u e  n ã o  e s t á  b e m  i d e n t i f i c a d o ,  n ã o  
t r a d u z i n d o  o  r e l e v a n t e  t r a b a l h o  d a  s u p e r v i s ã o  
( F E R R E I R A ,  2 0 0 5 ,  p .  9 1 ) .  
 
 

Vemos  nas  expe r iênc ias  p ro f iss iona is  a l iadas  aos  p rocessos  de  

fo rmação  in i c ia l  e  con t inuada  as  opo r tun idades  de  se  ap ro fundar  

ta l  re f lexão  e  ress ign i f i ca r  a  iden t idade  da  p ro f i ssão  pedagogo 

pa ra  vence r ,  inc lus i ve ,  a  res is tênc ia  dos  p ro fesso res  ao  t raba lho  

desse  p ro f iss iona l .  

 
“ [ . . . ]  s ó  q u e  a  g e n t e  s a b e  [ . . . ]  d a  r e s i s t ê n c i a  q u e  e x i s t e  
e n t r e  p r o f e s s o r  e  p e d a g o g o . ”  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
“ T o d a  e s c o l a  t e m  u m  o u  d o i s  e l e m e n t o s  [ p r o f e s s o r e s ]  q u e  
[ . . . ]  c a u s a m  t u m u l t o s ,  [ . . . ]  c a u s a m  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  v o c ê  
t e m  q u e  e s t a r  o  t e m p o  t o d o  [ i n t e r v i n d o ] . ”  ( P e d a g o g a  
S t e l l a )  
 
“ O  m a i o r  d e s a f i o  é  t r a b a l h a r  c o m  o  p r o f e s s o r ,  p o r q u e  [ . . . ] ,  
e m  r e l a ç ã o  a  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  d a q u i ,  e l e s  s ã o  m u i t o  
m a i s  a n t i g o s  d o  q u e  e u  [ . . . ] ;  e l e s  o l h a m  e m  d i r e ç ã o  
d i f e r e n t e  d a  m i n h a ,  p o r q u e  o  m e u  c u r s o  é  m a i s  n o v o .  A l é m  
d e  s e r  m a i s  n o v o ,  e u  e s t o u  s e m p r e  p r o c u r a n d o  f a ze r  
a l g u m a  c o i s a  d e  d i f e r e n t e ,  m e  a t u a l i za n d o ,  p o r q u e  e u  
t e n h o  q u e  a c o m p a n h a r  a  g e r a ç ã o  [ . . . ] .  A í  e u  v e j o  u m a  
r e s i s t ê n c i a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  L ú c i a )  
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Pensamos  que  uma  das  causas  da  res is tênc ia  dos  p ro fesso res  

pode  se r  exp l icada  pe las  in te rpe lações  do  pedagogo  ao  p ro fesso r  

em favor  dos  a lunos .  D ian te  de  ta l  s i tuação ,  a  re lação  de  

sabe r /pode r  en t re  p ro fessores  e  pedagogos  acaba  f i cando  aba lada  

(MARTINS,  2005 ;  DEVENS,  2007 ;  V IE IRA,  2007 ) .    

A res is tênc ia  dos  p ro fesso res  ao  t raba lho  de  acompanhamento  

pedagóg ico  pode  se r  exp l icada ,  em pa r te ,  pe la  i nexpe r iênc ia  

p ro f i ss iona l  do  pedagogo,  se ja  na  docênc ia  se ja  na  p róp r ia  

p ro f i ssão :  

 
“ À s  v e ze s ,  e s s e  p r o f i s s i o n a l  t e m  u m a  e x p e r i ê n c i a  a t é  
m u i t o  m a i o r  d o  q u e  a  d o  p e d a g o g o  p e l o  t e m p o  d e  s e r v i ç o  
e ,  a l i a d o  a  i s s o ,  p e l a  l i c e n c i a t u r a ,  p e l a  f o r m a ç ã o  q u e  e l e  
t e m  e  q u e  n ó s  n ã o  t e m o s . ”  ( P e d a g o g o  J o ã o )  

 
“ [ . . . ]  p o r q u e  e u  e n t r e i  n a  S e r r a  [ . . . ] .  E u  e r a  b o m b r i l  
m e s m o  [ . . . ] .  E u  n ã o  t i n h a  n o ç ã o  d o  q u e  e u  t i n h a  q u e  
f a ze r  d e n t r o  d a q u e l a  e s c o l a  [ . . . ] .  E u  f a z i a  t u d o ! ”  
( P e d a g o g a  E v a )  
 
 

Com e fe i t o ,  a  expe r iênc ia  p ro f i ss iona l  pode  se r  uma  fon te  de  

sabedo r ia  e  segu rança  pa ra  os  p ro f i ss iona is ,  mas  a  fa la  dos  

pedagogos  remete -nos  a  pensa r  ou t ros  fa to res .  Ta lvez  não  se ja  

somente  a  i nexpe r iênc ia  a  causa  ge rado ra  da  insegu rança  

p ro f i ss iona l ,  mas também a  f rag i l idade  dos  cu rsos  de  Pedagogia  

(L IBÂNEO,  2007 ;  BARRETO,  2006 ,  2008 ) .   

Não  que remos  com i sso  nega r  que  uma  das  cond ições  pa ra  o  

exe rc íc io  da  função  de  pedagogo  deva  se r  p r ime i ramente  a  

expe r iênc ia  na  docênc ia ,  po is  ac red i tamos  que  ser  pedagogo 

p ressupõe  ser  “assesso r  da  p rá t i ca  docen te ” .  Pa ra  i sso ,  to rna -se  

ind ispensáve l  que  esse  p ro f iss iona l  tenha  expe r iênc ia  docen te  

an tes  de  se  to rnar  pedagogo.   

A  res is tênc ia  a inda  pode  se r  exp l icada  po r  se rem esses  
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p ro f i ss iona is  a inda  recen tes  na  Rede,  con fo rme  apon tou  o  

pedagogo  João ,  ao  fa la r  da  sua  angús t ia  quando  in i c iou  suas  

a t i v idades  na  Rede  Mun ic ipa l  de  Ens ino  da  Ser ra :  “ [ . . . ]  um 

p ro fessor ,  po r  exemplo ,  que  passou  uma  v ida  in te i ra  sem a  

p resença  do  pedagogo ,  e le  pensa  ass im:  'Pa ra  que  pedagogo,  se  

eu  sob rev iv i  a té  ago ra? ' ”  

Ou t ra  causa  da  res i s tênc ia  pode  se r  exp l i cada  pe la  o r igem da  

p ro f i ssão  do  supe rv i so r ,  que  fo i  c r i ada  pe lo  Pode r  Púb l ico ,  numa 

e ra  de  au to r i ta r i smo no  B ras i l .  Suas  funções  reduz iam-se  

bas icamente  à  f i sca l i zação  do  t raba lho  docen te ;  e ram 

remunerados  com sa lá r ios  super io res  aos  dos  p ro fessores  e ,  

a inda ,  receb iam t ra tamen to  d i f e renc iado  (MARTINS,  2005 ) .   

Embora  os  pedagogos  ho je  es te jam em con textos  ma is  

democrá t icos ,  os  resqu íc ios  das  re lações  au to r i tá r ias  de  um 

passado  remoto  a inda  pe rs i s tem no  imag inár io  do  co t id iano  

esco la r  (ROMANELL I ,  2001 ;  SAVIANI ,  2004 ) .  

Ass im,  pe rcebemos  uma  “ lu ta ”  na  qua l ,  de  um lado ,  es tão  os  

pedagogos ,  ten tando  exe rcer  um t raba lho  de  med iação  da  

docênc ia ,  e ,  de  ou t ro ,  es tão  os  p ro fesso res  “espec ia l i s tas ” ,  que  

mu i tas  vezes  ev i tam,  ao  máx imo,  ap rox imar -se  de  um t raba lho  em 

equ ipe .  À  luz  de  Me i r ieu ,   

 
[ . . . ]  o  p e d a g o g o  p o d e r i a  s e r  d e f i n i d o  c o m o  a q u e l e  q u e  
“ t r a b a l h a  s o b r e  o  s a b e r  q u e  e n s i n a ”  [ . . . ]  g r a n d e  
b a n a l i d a d e ,  a l g u é m  d i r i a !  S e m  d ú v i d a  n e n h u m a . . .  m a s  
b a n a l i d a d e  e s s e n c i a l ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  e s s e  t r a b a l h o  é  
s u b e s t im a d o  p o r  m u i t o s  p r o f e s s o r e s ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  
e l e  é  i g n o r a d o  p e l a  m a i o r i a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  f o r m a ç ã o  
d e  p r o f e s s o r e s ,  a o  p a s s o  q u e ,  a  n o s s o  v e r ,  é  e s s e  
t r a b a l h o  q u e  f a z  t o d a  a  d i f e r e n ç a .  “ T ra b a l h a r  s o b r e  o  
s a b e r  q u e  e n s i n a ”  é ,  a n t e s  d e  m a i s  n a d a ,  e s t a r  a t e n t o  à  
e s p e c i f i c i d a d e  e p i s t e m o l ó g i c a  d a q u i l o  q u e  s e  é  
i n c u m b i d o  d e  e n s i n a r  a  a l u n o s  d e  u m  d e t e r m i n a d o  n í v e l  
e s c o l a r  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ,  p .  9 0 - 9 1 ) .   
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Nesse  sen t ido ,  cabe  aos  pedagogos  con t inua r  i ns i s t indo  no  

t raba lho  em equ ipe ,  pensando  a  fo rmação  con t inuada ,  a  re fo rma 

cur r icu la r  de  fo rma  que  possa  a tende r  a  t odos ,  a  ava l iação  da  

ap rend izagem dos  a lunos  e  dos  p ro f iss iona is ,  v i sando  ao  

ape r fe i çoamento  cons tan te  do  con jun to  da  ins t i tu i ção  esco la r .  É  

exa tamente  o  t raba lho  em equ ipe ,  no  co le t i vo ,  que  pode  amen izar  

essa  res is tênc ia  dos  p ro fesso res ,  po rque  é  faze r  j un to  e  não  ma is  

f i sca l i za r  ou  só  p lane ja r .  É  faze r  j un to  com o  p ro fessor ,  c r ia r  

p ro je tos  jun tos ,  busca r  os  recursos .  Só  o  co le t i vo  pode rá  muda r  a  

l óg ica  da  f i sca l i zação  ou  do  não  sabe r  o  que  fazer  (A INSCOW ; 

W ANG;  PORTER,  1997 ) .  

Po r  ou t ro  lado ,  embora  no temos  na  re lação  pedagogo /p ro fesso r  

ce r ta  res i s tênc ia ,  t ambém se  obse rvam s i tuações  p rom isso ras ,  

con fo rme  se  pode  pe rcebe r  na  s i tuação  re la tada  pe lo  pedagogo 

Manoe l :  

 
“ [ . . . ]  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  j á  p e d e m  a j u d a  [ . . . ] :  ‘Ó ,  M a n o e l ,  
c o m o  é  q u e  f a z?  [ . . . ] .  O l h a ,  e u  f i z  i s s o  q u e  v o c ê  f a l o u ,  
d e u  c e r t o ! '  M a r a v i l h a !  A  g e n t e  f i c a  t o d o  c h e i o  [ . . . ]  g a n h e i  
o  d i a !  [ . . . ] ” ( r i s o s ) .  
 
 

Porém,  pa ra  da rmos  con ta  dos  desa f ios  ao  t raba lho  do  pedagogo,  

f az -se  necessá r io  ins t i t u i r  po l í t i cas  educac iona is  que  va lo r izem 

também a  fo rmação  con t inuada ,  de  fo rma  a  po tenc ia l i za r  os  

sabe res / fazeres  desses  p ro f i ss iona is  para  que  possam,  na  esco la ,  

f o rmar  e  se rem fo rmados.  Sendo  ass im,  u rge  repensa r  o  l uga r  do  

pedagogo  d ian te  das  inúmeras  ta re fas  que  lhes  são  co locadas  

pe lo  p róp r io  S is tema  e  pe las  emergênc ias  do  co t id iano  (KASSAR;  

ARRUDA;  BENATTI ,  2007 ) .  

Nessa  d i reção ,  os  pedagogos  re la tam sob re  as  poss ib i l idades  de  

fo rmação que  se  p resen t i f i cam em suas  rea l idades :  

“ H á  u m a  f o r m a ç ã o  c o n s t a n t e ,  a q u e l a  i n f o r m a l ,  a q u e l a  d o  
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t r o c a - t r o c a ,  a q u e l a  d a  c o n v e r s a  d o s  c o r r e d o r e s ,  d o  
m o m e n t o  d o  r e c r e i o  [ . . . ] .  A  n o s s a  e s c o l a ,  t e m  u m a  
d i f i c u l d a d e  m u i t o  g r a n d e  p r a  f o r m a ç ã o  s i s t e m á t i c a  [ . . . ] .  
P r a  s e r  s i n c e r o ,  n ó s  n ã o  p a r a m o s  [ . . . ] .  N ã o  e s t á  t e n d o  
a q u e l a  f o r m a ç ã o  q u e  d e v e r i a  t e r  [ . . . ] .  O  p e s s o a l  d o  
m a t u t i n o  f i c a  a l t a m e n t e  p r e j u d i c a d o  c o m  a  e x c e s s i v a  
c a r g a  h o r á r i a  d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  s a e m  c o r r e n d o  d a q u i  p r a  
o u t r a  e s c o l a  [ . . . ]  n ã o  p a r a m o s  p o r  c a u s a  d e s s a  s i t u a ç ã o  
[ . . . ]  E  é  u m a  r e a l i d a d e  d e  t o d a s  a s  R e d e s  [ . . . ] .  S a b e m o s  
q u e  n ã o  p o d e m o s  t i r a r  o  t e m p o  d e  a u l a  d o  a l u n o  [ . . . ]  a s  
8 0 0  h o r a s  a n u a i s  [ . . . ] ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  s i s t e m á t i c a  
[ . . . ]  p a r a r  e m  q u e  m o m e n t o ? ”  ( P e d a g o g o  J o ã o ) ;  
 
“ [ . . . ]  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  f a ze m  p ó s - g r a d u a ç ã o ,  e  a í ,  
o b r i g a t o r i a m e n t e ,  e l e s  e s t u d a m  [ . . . ] .  T e m  p r o f e s s o r  q u e  
t r a b a l h a  d o i s  o u  t r ê s  h o r á r i o s .  A  p r ó p r i a  c a r g a  h o r á r i a  
i m p e d e  q u e  a s  p e s s o a s  t e n h a m  m a i s  t e m p o  p r a  i s s o  [ . . . ]  
p o r  c o n t a  d o  t e m p o  é  h u m a n a m e n t e  i m p o s s í v e l  [ . . . ] ”  
( P e d a g o g a  K a r o l ) .  
 
 

Ass im,  o  pedagogo ,  numa  esco la  que  se  au to fo rma  (ALARCÃO,  

2005a) ,  p rec i sa  to rna r -se  o  a r t i cu lado r  do /no  g rupo ,  v i sando  

encon t ra r  f o rmas  inven t i vas  pa ra  es t imu la r  ou t ros /novos  

que re res / faze res  dos  p ro fesso res ,  numa  con t rap ropos ta  pa ra  

res i s tênc ias .  Con fo rme  nos  suge re  McLa ren  (2000) ,  o  pedagogo 

p rec isa  esc reve r  o  con t ra -sc r ip t .   

Nesse  sen t ido ,  en tendemos  que  se  es tá  in i c iando  uma  po l í t i ca  

nesse  S is tema  de  Ens ino ,  po r  pa r te  tan to  dos  pedagogos  como   do  

p róp r io  Sec re tá r io  de  Educação  na  perspec t i va  de  cons ide ra r  o  

t raba lho  da  p ro f i ssão  pedagogo nas  esco las .  

 

3.2 SOBRE A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DO 

PEDAGOGO 

Dian te  dos  nossos  achados,  v imos  como  necessá r io  d i scu t i r  a  

f o rmação in ic ia l  e  con t inuada  espec i f i camente  dos  pedagogos .  
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Necessár io  se  faz  reconhecer  que ,  ass im como o  p ro fessor  não  

es tá  p ron to  pa ra  a tender  todas  as  demandas do  o f íc io ,  o  

pedagogo  não  es tá  p ron to  pa ra  se r  pedagogo ,  na  amp l i tude  que  

ex ige  a  responsab i l idade  da  função ,  somente  pe la  v ia  da  fo rmação 

in ic ia l .  En tendemos que  tan to  o  p ro fesso r  como  o  pedagogo  se  

fazem e  se  cons t i tuem ao  longo  da  p ro f issão ,  num exe rc íc io  

cons tan te  de  re lação  teo r ia  e  p rá t i ca ,  de  fo rmar  e  se r  f o rmado,  

sendo  coe ren te  com os  p r inc íp ios  da  p ro f i ssão  de  aprende r  e  

ens ina r  na  re lação  com o  ou t ro .  Pa ra  e luc ida r  um pouco  ma is  o  

co t id iano  da  p ro f issão  pedagogo,  reco r remos  a  Range l  (2006 ,  p .  

69 -70 ) .  

 
[ . . . ]  N a  a ç ã o ,  o  q u e  e f e t i v a m e n t e  s e  f a z ,  n a  s u p e r v i s ã o  
d a  e s c o l a ,  n a  p r á x i s  q u e  d e s a f i a ,  q u e  s e  b u s c a  e n t e n d e r  
e  r e a l i za r ,  c o n s t i t u i n d o - s e  e m  o b j e t o  t a n t o  d o  c o t i d i a n o  
d o  t r a b a l h o  q u a n t o  d o  c o t i d i a n o  d a  f o r m a ç ã o ,  d e  m o d o  a  
s u p e r a r  a  r e s i s t e n t e ,  a  t e i m o s a  d i f e r e n ç a  e  d i s t â n c i a  
e n t r e  o  “ f a l a r ”  d o  d i s c u r s o  t e ó r i c o  e  a s  c i r c u n s t â n c i a s  
c o n c r e t a s  d o  f a ze r .   
 
 

É comum ouv i rmos dos  p ro f i ss iona is  da  educação  uma  c r í t i ca  

sob re  esse  d is tanc iamen to  en t re  o  que  d i z  o  mundo  acadêm ico  e  o  

que  de  fa to  acon tece  na  ma io r ia  dos  co t id ianos  esco la res .  Nessa  

d i reção  re la ta  uma pedagoga :  

 
“ [ . . . ]  e u  v o u  f a l a r  e m  r e l a ç ã o  a o  q u e  e u  f a ç o ,  p o r q u e  a  
g e n t e ,  n a  f a c u l d a d e ,  a  g e n t e  a p r e n d e  m u i t o  a  t e o r i a  e ,  
n a  p r á t i c a ,  é  c o m p l e t a m e n t e  d i f e r e n t e ,  e  [ . . . ]  e u ,  p o r  
e x e m p l o ,  q u e  f a ç o  h o j e  n u m a  e s c o l a  q u e  t e m  [ . . . ]  d o ze  
s a l a s  d e  a u l a  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  q u e  t e m  5 . ª  a  8 . ª  j u n t a s ?  
[ . . . ]  E u  a c h o  a s s i m ,  a  g e n t e  p a s s a  a  d e i x a r  m u i t o  a  
d e s e j a r  d e n t r o  d a  f u n ç ã o  d a  g e n t e . ”  ( P e d a g o g a  L i l i a n )  
 

É na  ten ta t i va  de  vencer  os  desa f ios  da  p ro f issão  que  os  

pedagogos  desnudam a lgumas  de  suas  tensões  e ,  nesse  sen t ido ,  

reve lam que  ser  pedagogo  é  uma a t i v idade  á rdua ,  po is  demanda 

ap render  a  t raba lha r  com o  ou t ro ,  que ,  às  vezes ,  es tá  acos tumado 

a  te r  uma  p rá t ica  so l i tá r ia ,  não  pa r t i lhada .  Esses  p rocessos  

p rec isam se r  queb rados ,  co t id ianamente ,  pe la  v ia  do  d iá logo  e  da  
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a r t icu lação  dos  sabe res / faze res  dos  pedagogos  e  dos  p ro fessores  

que ,  em sa la  de  au la ,  se  responsab i l i zam pe lo  a to  de  

ens ina r /ap rende r .  

Po r  i sso ,  vemos na  fo rmação  con t inuada  uma  opo r tun idade  de  

ou t ras /novas  poss ib i l idades  pa ra  to rna r  as  sa las  de  au la  ma is  

p rodu t i vas  do  que  têm s ido .  Vár ios  es tudos  apon tam pa ra  a  

impo r tânc ia  de  uma  ação  re f lex i va  e  em equ ipe ,  ass im  como para  

a  necess idade  de  envo lver  todos  os  p ro f iss iona is  da  educação  na  

busca  de  pe rspec t i vas  ma is  i nc lus i vas  de  educação  (ALMEIDA,  

2004 ;  CORREIA,  2006 ;  DEVENS,  2007 ;  GONÇALVES,  2003 ;  2008 ;  

JESUS,  2002 ;  SOBRINHO,  2004 ;  V IE IRA,  2007 ) .  Nesse  sen t ido  

Jesus  (2006b ,  p .  100 )  a f i rma :  

 
[ . . . ]  n ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d o s  
p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  s e  f a z  c r í t i c a  e  m a n d a t ó r i a  e  
d e v e  t e r  c om o  p o n t o  d e  p a r t i d a  a s  d i f i c u l d a d e s ,  a s  
l a c u n a s  q u e  [ o s  p r o f i s s i o n a i s ]  s i n t a m  e m  s u a  f o r m a ç ã o .  
 
 

À luz  de  S i l va  (apud  P r ie to ,  2008 ,  p .  28 ) ,  imp l ica  que  uma  das  

“ [ . . . ]  ope rações  cen t ra i s  do  pensamento  neo l ibe ra l  em  educação  é  

[ . . . ]  t rans fo rmar  ques tões  po l í t i cas  e  soc ia is  em ques tões  

técn icas ”  [ . . . ] ,  f i cando  a  cargo  do  p ro f i ss iona l  técn ico  o  peso  de  

ser  e f icaz / ine f i caz  sem cons idera r  as  d i ve rsas  demandas  de  seus  

tempos  h i s tó r icos  e  seus  p rocessos  de  sucess ivas  des igua ldades  

soc ia is .   

Os  pedagogos  demonst ram ce r ta  angús t ia  d ian te  do  co t id iano  

esco la r  que  f reqüen temente  é  tumu l tuado ,  to rnando  o  se r /es ta r  na  

p ro f i ssão  um pe rmanen te  desa f io .  

 
“ [ . . . ]  a i n d a  v e j o  c o m o  m u i t o  c o n f l i t u o s a  a  q u e s t ã o  d o  
c a r g o  d o  p e d a g o g o  n o  S i s t e m a  P ú b l i c o  [ . . . ] .  A  g e n t e  f i c a ,  
c o m o  p e d a g o g o ,  e n t r e  a  c r u z  e  a  e s p a d a ,  p o r q u e  v o c ê  
n ã o  é  u m  c a r g o  d e  i n d i c a ç ã o ,  v o c ê  n ã o  é  u m  c a r g o  d e  
c o n f i a n ç a ,  m a s  v o c ê  é  u m  c a r g o  d e  l i d e r a n ç a ,  e  é  
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c o n c u r s a d o  [ . . . ] .  E n t ã o  o  S i s t e m a  n ã o  t e m  t o d o  o  p o d e r  
s o b r e  v o c ê ,  m a s  v o c ê  o c u p a  u m a  p o s i ç ã o  q u e  e l e  t e m  
q u e  t e  c o n t r o l a r  u m  p o u c o  m a i s ,  p r a  v o c ê  r e f l e t i r  a q u i l o  
q u e  e l e s  q u e r e m  [ . . . ]  í n d i c e s  d e  r e p r o v a ç ã o  [ . . . ] .  À s  
v e ze s  e u  a c h o  f r u s t r a n t e  p o r q u e  t e  p o d a  m u i t o . ”  
( P e d a g o g o  M a n o e l )  
 

Discordamos  que  o  pedagogo  exe rça  a  função  de  l i de rança  de  um 

grupo  já  que ,  onde  ex is te  um l íde r  os  demais  são  l ide rados  e  es ta  

re lação  não  poss ib i l i ta r ia  a  cons t rução  da  au tonomia  de  todos  os  

envo lv idos  no  p rocesso .  Po r tan to  o  pedagogo não  deve  ocupa r  o  

l uga r  de  l íde r ,  mas s im,  se r  um ges to r  de  p rocessos  fo rmadores  

de  su je i t os  au tônomos que  a t ravés  das  t rocas  de  expe r iênc ias  se  

to rnem cada  vez  ma is  emanc ipados .  

Nessas  c i r cuns tânc ias ,  não  podemos  pe rde r  de  v i s ta  que  o  

pedagogo  é  apenas  um dos  a to res /au to res  que  compõem o  

co le t i vo  da  esco la .  Pa ra  coo rdena r  esse  t raba lho ,  d i rec ionando 

suas  ações  pa ra  a  t rans fo rmação ,  não  somente  e le  p rec isa  es ta r   

c ien te  de  que  seu  t raba lho  não  se  dá  iso ladamen te ,  mas  também 

os  dema is  su je i tos  da  equ ipe  esco la r  p rec i sam te r  a  consc iênc ia  

de  que  se  ex ige  um t raba lho  em reg ime de  co labo ração  

(ORSOLON,  2006) .   

 

3.3  A PROFISSÃO PEDAGOGO: ESPAÇO DE TENSÃO E 

POSSIBILIDADES CONSIDERANDO O COLETIVO DA 

ESCOLA 

Aqu i  buscaremos  ana l i sa r  os  espaços / tempos  da  p ro f i ssão  

pedagogo,  os  seus  momen tos  de  tensão ,  v i sando  à  ress ign i f i cação  

do  luga r  do  pedagogo ,  ass im  como  da  esco la ,  pa ra  a  i ns t i tu i ção  

da  inc lusão  esco la r .  
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A lguns  pedagogos ,  a tuando  também na  docênc ia ,  comparam as  

duas  funções  e  a f i rmam que ,  d ian te  dos  desa f ios  encon t rados  em 

suas  p rá t icas  d iá r ias ,  se r  p ro fesso r  acaba  sendo  uma  ta re fa  

menos complexa :  

 
“ [ . . . ]  e n t r e  a s  d u a s  e u  s o u  m a i s  a  d e  p r o f e s s o r  [ . . . ] ,  
p o r q u e  e u  a c h o  q u e  e u  p o s s o  a j u d a r  m a i s  l á  n a  s a l a  d e  
a u l a  [ . . . ] .  A s  d u a s  f u n ç õ e s  s ã o  g r a t i f i c a n t e s ,  m a s  e n t r e  
a s  d u a s  e u  f i c a r i a  a i n d a  c o m  a  d o  p r o f e s s o r . ”  ( P e d a g o g o  
R e n a t o )  
 
“ À s  v e ze s ,  [ . . . ]  é  m a i s  f á c i l  [ . . . ]  s e r  p r o f e s s o r  d o  q u e  s e r  
p e d a g o g o ,  p o r q u e  e n q u a n t o  p r o f e s s o r  v o c ê  t e m  o  s e u  
e s p a ç o  d e  s a l a  d e  a u l a ,  v o c ê  t o m a  a s  s u a s  d e c i s õ e s  e  
f a z .  E  e n q u a n t o  p e d a g o g a  v o c ê  d e p e n d e  d o  o u t r o .  V o c ê  
s e n t a  c o m  e s s e  o u t r o ,  p e n s a  a l g u m a s  c o i s a s ,  o r i e n t a ,  
m a s ,  s e  e l e  v a i  d e s e n v o l v e r ,  a c a t a r  e s s a s  o r i e n t a ç õ e s  o u  
n ã o ,  a í  n ã o  e s t á  m u i t o  n a  s u a  m ã o ,  n ã o  e s t á  m u i t o  s o b  o  
s e u  p o d e r . ”  ( P e d a g o g a  S t e l l a )  
 
 

Ass im,  pe rcebemos que ,  da  mesma fo rma que  os  p ro fessores  

espe ram que  seus  a lunos  co r respondam aos  desa f ios  do  p rocesso  

de  ens ino ,  também os  pedagogos  espe ram que  a  equ ipe  de  

p ro fessores  co r responda  às  o r ien tações  pedagóg icas  e ,  quando 

i sso  não  oco r re  da  fo rma  esperada ,  ins ta la -se  uma sensação  de  

impotênc ia  nos  p ro f i ss iona is .  Nesse  aspec to ,  novamen te  vemos  no  

t raba lho  em equ ipe  a  poss ib i l idade  de  so luc iona r  as  s i tuações -

p rob lema do  co t id iano  esco la r .  

Nesse  sen t ido ,  o  con tex to  esco la r  es tá  pe rmeado de  tensões ,  

necess i tando  se r  ress ign i f i cado  para  que  os  su je i tos  que  ens inam 

e  ap rendem possam sen t i r -se  em cond ições  de  ens ina r  e  ap rende r  

j un tos .  Pa ra  tan to ,  f az -se  necessá r ia  uma  ação  p lane jada  com 

ob je t i vos  comuns  en t re  os  componentes  da  equ ipe  de  

p ro f i ss iona is .  

Os  pedagogos  demonst ram consc iênc ia  de  que  o  p lane jamento  

ind iv idua l  e  co le t i vo  com os  p ro fesso res  tem re levânc ia  para  o  

p ropós i to  de  a lcança r  os  ob je t i vos  dese jados .  Po rém,  apon tam 
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que ,  nos  co t id ianos  com os  qua is  conv ivem,  não  são  capazes  de  

desenvo lve r  ta i s  p lane jamentos  a inda .  

 
“ [ . . . ]  f a l t a  a q u e l a  a ç ã o  p l a n e j a d a  [ . . . ]  q u e  a  g e n t e  s a b e  
q u e  é  e s s a  q u e  v a i  f a ze r  d i f e r e n ç a  n o  f i n a l .  E s s a  e s t á  
m u i t o  p r e j u d i c a d a  p o r  c o n t a  d i s s o ,  m a s ,  b a s i c a m e n t e ,  o  
q u e  e u  f a ç o  é  a t e n d e r  p a i s  q u e  v ã o  à  e s c o l a ,  o u  p o r  
i n i c i a t i v a  o u  p o r q u e  a  g e n t e  c h a m a ,  é  a t e n d e r  a l u n o s  q u e  
e s t ã o  c o m  p r o b l e m a s  d e  n o t a  o u  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  o u  
[ . . . ]   q u e ,  d e  r e p e n t e ,  o  c o o r d e n a d o r  j á  f e z  t u d o  q u e  
t i n h a  q u e  f a ze r ,  j á  f e z  t o d a s  a s  o c o r r ê n c i a s  e  o  m e n i n o  
c o n t i n u a  m a t a n d o  a u l a  e t c .  e  e l e  p a s s a  p r a  e u  c o n v e r s a r  
c o m  e s s e  a l u n o ,  c h a m a r  f a m í l i a  p r a  v e r  o  q u e  e s t á  
a c o n t e c e n d o .  B a s i c a m e n t e  é  i s s o .  E ,  n a  m e d i d a  d o  
p o s s í v e l  ( r i s o s ) ,  n a  v e r d a d e  o  q u e  d e v e r i a  s e r  o  p r i n c i p a l  
e  a c a b a  f i c a n d o  ‘p r o ’  f i n a l ,  é  s e n t a r  c o m  o s  p r o f e s s o r e s  
e  p l a n e j a r  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
 

Ana l isando  ou t ro  aspec to  desse  con texto ,  compreendemos que  a  

fa l t a  dos  espaços / tempos para  p lane jamen to  na  esco la  não  é  

resu l tado  de  uma s imp les  om issão  por  pa r te  de  a lguns ,  mas  uma 

desa r t icu lação  causada  pe la  p róp r ia  con jun tu ra  do  S is tema de  

Educação ,  que  não  p romove po l í t i cas  educac iona is  que  

poss ib i l i tem  aos  pedagogos  e  às  esco las  cond ições  de  faze r  os  

seus  espaços / tempos  pa ra  p lane ja rem me lho r  suas  ações ,  po is  as  

po l í t i cas  nac iona is  que  repe rcu tem nas  mun ic ipa is  p romovem 

desencon t ros ,  con fo rme  apon ta  Garc ia :  

 
[ . . . ]  a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  g a n h a  f o r ç a  n a  d i r e ç ã o  d e  
d e c i s õ e s  c e n t r a l i za d a s ,  e x e c u t a d a s  l o c a l m e n t e ,  o  q u e  
n o s  r e m e t e  p a r a  u m a  h i p ó t e s e  s e g u n d o  a  q u a l  i s s o  
o c o r r e  n a  p r o p o r ç ã o  i n v e r s a  à s  p r á t i c a s  m a i s  
d e m o c r á t i c a s  d e  t o m a d a s  d e  d e c i s ã o  c o l e t i v a s  n o  i n t e r i o r  
d a s  e s c o l a s .  A s  d e c i s õ e s  c e n t r a l i za d a s  a c o m p a n h a d a s  
p o r  u m  p r o c e s s o  d e  p r e c a r i za ç ã o  d o  t r a b a l h o  d o c e n t e ,  
v ê m  c o n d u z i n d o  o s  p r o f e s s o r e s  e  a s  p r o f e s s o r a s  d a s  
r e d e s  d e  e n s i n o  p a r a  u m  c am i n h o  d e  p r o l e t a r i za ç ã o ,  d e  
c u m p r i m e n t o  d e  h o r á r i o s  e  t a r e f a s ,  p e r d e n d o  c a d a  v e z  
m a i s  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  c o l e t i v o .  O  r e s u l t a d o  é  
u m  e n f r a q u e c i m e n t o  d a s  d i s c u s s õ e s  s o b r e  o  p r o j e t o  
p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o  d a s  e s c o l a s  ( G A R C I A ,  2 0 0 8 ,  p .  2 1 ) .  
 
 

I sso  se  agrava  a inda  ma is  quando  a  temát ica  se  re fe re  à  i nc lusão  

esco la r ,  po is ,  apesa r  de  a  inc lusão  se r  um tema  a tua l  e  p resen te  



102 
 

em seu  co t id iano ,  a inda  ex is tem res is tênc ias  nesse  aspec to .  Para  

vencê - las ,  advogamos  que  se  faz  necessár io  um t raba lho  que  

ex i ja  ma is  cond ições  de  espaços / tempos co le t i vos  nas  esco las .   

De  ou t ro  lado ,  encon t ramos  con textos  que  inv iab i l i zam as  

poss ib i l idades  de  se  c r ia rem esses  espaços / tempos co le t i vos ,  

dev ido  a  d i ve rsos  fa to res ,  den t re  os  qua is  des tacamos:  

•  ca lendá r ios  le t i vos  anua is  ape r tados ,  re fe r indo -se  às  800  ho ras  

ou  aos  200  d ias  le t i vos  ex ig idos  pe la  LDB;  

•  desva lo r i zação  sa la r ia l  da  ca tego r ia  do  mag is té r io ;  

•  dup las  e  a té  t r ip las  jo rnadas  de  t raba lho  dos  p ro f iss iona is ;   

•  f a l t a  de  cond ições  de  t raba lho  nas  esco las ,  em  sua  ma io r ia ,  

suca teadas ;  

•  novas  demandas  soc ia i s  que  es tão  cada  vez  ma is  

d i ve rs i f i cadas ,  necess i tando  de  ma io res  inves t imentos ,  se ja  nos  

aspec tos  f í s icos  dos  p réd ios  esco la res ,  se ja  nos  recursos  

mate r ia is  e ,  p r inc ipa lmente ,  nos  recursos  humanos 

espec ia l i zados .   

Nesse  con texto ,  a  busca  po r  uma  esco la  re f lex i va  (ALARCÃO,  

2005a)  novamen te  vem con t r ibu i r  pa ra  se  pensa r  a  au tonomia  da  

p róp r ia  esco la  e  de  seus  p ro f i ss iona is .  

O  co t id iano  esco la r  cada  vez  ma is  con f l i tuoso  inv iab i l i za  as  

poucas  poss ib i l idades  de  o rgan ização  e  re f lexão  co le t i va  por  pa r te  

dos  p ro f iss iona is .  Às  vezes ,  ta l  s i tuação  acaba  c r iando  a t r i tos  

en t re  os  su je i tos  que  fazem a  esco la ,  como apon ta  o  pedagogo :  
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“ O  q u e  d e i x a  m u i t o  a  d e s e j a r  é  a  q u e s t ã o  d e  p r o f e s s o r e s  
q u e  d e v e r i a m  d a r  c o n t a  d a  d i s c i p l i n a  e m  s a l a  d e  a u l a  [ . . . ]  
p o r q u e  e s s a  c l i e n t e l a  ‘ t á ’  d a  ‘p á  v i r a d a ’  [ . . . ] .  E l e s  v i e r a m  
d e  e n c o m e n d a  e  a  g e n t e  n ã o  a c h o u  a i n d a  o  m a n u a l  j u n t o  
c o m  a  e n c o m e n d a ,  e ,  r e a l m e n t e ,  p o r  n ã o  d a r  c o n t a ,  a  
g e n t e  f i c a  n o  s u f o c o  [ . . . ]  é  c o r r e d o r  q u e  é  t u m u l t o  d e  
a l u n o s ,  é  a q u e l a  t r o c a ,  é  a l u n o  m a t a n d o  a u l a  [ . . . ] ,  o  
o u t r o  l á  q u e  n ã o  c o n s e g u e  d a r  a u l a  p o r  c a u s a  d o  b a r u l h o  
[ . . . ]  p o r q u e  ‘ t á ’  b a t e n d o  n a  c a r t e i r a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  
M a n o e l )  
 
 

Convém ressa l ta r  que ,  de  modo  ge ra l ,  a  esco la  não  tem 

consegu ido  da r  con ta  das  demandas  soc ia i s  da  a tua l idade ,  en t re  

e las  a  da  inc lusão  esco la r  (ALARCÃO,  2001 ;  BRZESINSKI ,  2001 ) :  

mu i tos  a lunos  não  conseguem conc lu i r  seus  es tudos ,  v í t imas  de  

repe tênc ia ,  rep rovação ,  evasão ;  há  também os  que  são  

p romov idos  de  sér ie ,  mas  não  se  ap rop r iam  dos  conhec imentos  e ,  

po r  i sso ,  conc luem seus  cursos  an tes  mesmo de  ap rende r  os  

con teúdos  bás icos  do  p rocesso  de  esco la r i zação  e ,  como 

conseqüênc ia  d isso ,  en f ren tam bar re i ras  pa ra  exerce r  a  p ro f issão  

esco lh ida  e  seus  d i re i tos  de  c idadan ia .   

Pa ra  vence r  esse  c í rcu lo  v i c ioso  de  uma  esco la  que  não  dá  con ta  

de  ens ina r  e  a lunos  de  ap rende r ,  ge rando  fu tu ros  p ro f i ss iona is  

que  vão  rep roduz i r  as  f a lhas  da  esco la ,  to rna -se  impresc ind íve l  

i nves t i r  em  po l í t i cas  púb l i cas  de  fo rmação  dos  p ro f i ss iona is  da  

educação ,  v i sando  à  ins t i t u i ção  de  uma esco la  pa ra  todos .  

Ass im,  ac red i tamos  que  a  ins t i tu i ção  da  inc lusão  esco la r  depende 

da  a tua l i zação  p ro f i ss iona l ,  e  um dos  ma io res  desa f ios  ao  

t raba lho  do  pedagogo ,  nesse  sen t ido ,  é  desenvo lve r  a  f o rmação 

con t inuada  da  equ ipe .  Como apon ta  L ima,  um 

 
[ . . . ]  f a t o r  f u n d a m e n t a l  a  s e r  e n f r e n t a d o  n a  c o n q u i s t a  d a  
i n c l u s ã o ,  q u e  d e v e  s e r  o b j e t o  d e  r e f l e x ã o  d e  p r o f e s s o r e s  
e  g e s t o r e s  d o s  s i s t e m a s  d e  e n s i n o ,  d i z  r e s p e i t o  à s  
c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e  a o  s a l á r i o  d o s  p r o f e s s o r e s .  A s  
c o n d i ç õ e s  c o n c r e t a s  n o  c o t i d i a n o  d o s  p r o f e s s o r e s  –  s e  
e l e  p o d e  p a r t i c i p a r  d e  c u r s o s  o u  g r u p o s  d e  d i s c u s s ã o ,  o u  
s e  t e m  q u e  t r a b a l h a r  e m  d u a s  o u  t r ê s  e s c o l a s  p a r a  
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m a n t e r  a  f a m í l i a  –  vã o ,  c o m  c e r t e za ,  i m p o r  u m  m a i o r  o u  
m e n o r  t e m p o  p a r a  a  c o n c r e t i za ç ã o  d a  s o c i e d a d e  
i n c l u s i v a  q u e  s e  p r e t e n d e  ( L I M A ,  2 0 0 6 ,  p .  1 2 5 ) .  
 
 

Esse  desa f io  de  faze r  com que  todos  se  envo lvam na  busca  de  

uma  educação  inc lus i va  é  uma  rea l idade  não  só  do  mun ic íp io  

pesqu isado ,  mas também do  Pa ís ,  o  que  ca rece  de  uma 

ress ign i f i cação  das  po l í t i cas  educac iona is  em n íve l  nac iona l ,  

como apon ta  L ibâneo :  

 
O  S i s t em a  d e  E n s i n o  b r a s i l e i r o  n ã o  p o d e  c o n t i n u a r  a  
c o n s o l i d a r  e  a c e n t u a r  a  d e s i g u a l d a d e  s o c i a l .  O  i d e a l  d e  
u m  e n s i n o  d e  q u a l i d a d e  p a r a  t o d o s  n ã o  c a d u c o u ,  e l e  n ã o  
p o d e  t e r  c a d u c a d o ,  p o r q u e  a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  n ã o  
c u m p r i u ,  a i n d a ,  a s  p r o m e s s a s  i n s c r i t a s  n a  m o d e r n i d a d e  
d e  a u t o n o m i a  e  d i g n i d a d e  h u m a n a  p a r a  t o d o s .  O s  
g o v e r n o s  e  o s  p a r l a m e n t a r e s  p r e c i s a m  p a r a r  d e  f a ze r  
d i s c u r s o s  r e t ó r i c o s  e m  c i m a  d a  v a l o r i za ç ã o  d o  
m a g i s t é r i o ,  e n q u a n t o  n ã o  f o r  e f e t i v a d a  u m a  p o l í t i c a  d e  
r e m u n e r a ç ã o  j u s t a  d o s  p r o f e s s o r e s ,  e m  â m b i t o  n a c i o n a l .  
A  p r i o r i d a d e  p a r a  a  e d u c a ç ã o  e  a  e x i g ê n c i a  d e  m a i o r  
p r o f i s s i o n a l i s m o  d o s  p r o f e s s o r e s  t ê m ,  n e s t e  m o m e n t o  
h i s t ó r i c o ,  o  n o m e  d e  “ p r o f i s s i o n a l i za ç ã o ” ,  i s t o  é ,  s a l á r i o s  
d i g n o s ,  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d e  q u a l i d a d e  e  p l a n o s  d e  
c a r r e i r a ,  s e m  o  q u e  é  i n ú t i l  f a l a r  e m  m o d e r n i d a d e  o u  p ó s -
m o d e r n i d a d e  ( L I B Â N E O ,  2 0 0 7 ,  p .  2 0 5 - 2 0 6 ) .  
 
 

Convém ressa l ta r  que  tan to  os  p ro f i ss iona is  quan to  a  esco la  são  

pa r tes  de  um s i s tema,  e  a  esco la ,  como ta l ,  p rec i sa  ser  ouv ida  e  

apo iada  em suas  necess idades  pa ra  que  a  educação  e ,  

conseqüentemen te ,  a  me lho r ia  da  qua l idade  de  v ida  da  soc iedade  

se jam rea lmen te  p r io r idades  do  S is tema  Púb l ico ,  con fo rme 

p recon izam os  d iscursos  dos  gove rnos  de  modo ge ra l .  

Encon t ramos  na  esco la  a  amos t ra  de  um con texto  soc ia l  

con f l i tuoso  que  desa f ia  a  boa  convivênc ia .  Temos  demandas  cada  

vez  ma is  d i ve rs i f i cadas  e  en igmát i cas ,  o  que  ex ige  p rá t icas  

inven t i vas  e  novas  fo rmas  de  re lac ionamentos  en t re  p ro fesso res ,  

a lunos  e  dema is  i n tegran tes  da  comun idade  esco la r ,  t razendo  

pa ra  os  pedagogos  novos  e  cons tan tes  desa f ios .   
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A  m u d a n ç a  d e  q u e  a  e s c o l a  p r e c i s a  é  u m a  m u d a n ç a  
p a r a d i gm á t i c a .  P o r é m ,  p a r a  m u d á - l a ,  é  p r e c i s o  m u d a r  o  
p e n s am e n t o  s o b r e  e l a .  É  p r e c i s o  r e f l e t i r  s o b r e  a  v i d a  q u e  
l á  s e  v i v e ,  e m  u m a  a t i t u d e  d e  d i á l o g o  c o m  o s  p r o b l e m a s  
e  a s  f r u s t r a ç õ e s ,  o s  s u c e s s o s  e  o s  f r a c a s s o s ,  m a s  
t a m b é m  em  d i á l o g o  c o m  o  p e n s a m e n t o ,  o  p e n s a m e n t o  
p r ó p r i o  e  o  d o s  o u t r o s  ( A L A R C Ã O ,  2 0 0 1 ,  p .  1 5 ) .  
 
 

Concordamos  com a  au to ra  quando  p ropõe  uma  esco la  “ re f lex i va ”  

como uma das  a l te rna t i vas  pa ra  faze r  su rg i rem novos  mov imentos  

na  busca  po r  uma  esco la  que ,  a lém de  fo rmar ,  também se  

p reocupa  em se  au to fo rmar ,  tendo  em v i s ta  suas  novas  demandas 

soc ia is .  

Uma  esco la  re f lex i va  é  aque la  capaz  de  mob i l i za r  as  pessoas ,  que  

age  em s i tuação ,  que  se  nor te ia  pe lo  seu  p ro je to  pedagóg ico ,  que  

ap resen ta  uma  a tuação  s i s têm ica ,  que  assegu ra  a  pa r t i c ipação  

democrá t ica ,  que  pensa  e  escu ta  an tes  de  dec id i r ,  que  sabe  

ava l ia r  e  se  de ixa r  ava l ia r ,  que  se  most ra  capaz  de  vencer  

d ico tomias  para l isan tes  e  que  acred i ta  na  sua  capac idade  de  

dec id i r  e  de  ap rende r ,  ass im  como  na  capac idade  de  todos  que  

com e la  in te ragem (ALARCÃO,  2005a ) .   

 

3.4 EDUCAR NA DIVERSIDADE:  CONFLITOS E 

POSSIBILIDADES NA PROFISSÃO DE PEDAGOGO 

Encont ramos en t re  os  pedagogos  en t rev i s tados  um exemp lo  de  

pe rseve rança  e ,  po r  que  não  d i ze r ,  uma  t ra je tó r ia  marcada  pe la  

d i ve rs idade :  a  h is tó r ia  do  pedagogo Renato  que  i lum ina  a  

d iscussão  sob re  a  Educação  Espec ia l  na  Educação  Bás ica  do  

mun ic íp io  da  Se r ra -ES.  O  pedagogo  sobrev iveu  a  todos  os  

desa f ios  de  uma  soc iedade  exc luden te  e  ho je  consegue  conqu is ta r  

seu  espaço  sendo  uma re fe rênc ia  àque les  que ,  po rven tu ra ,  em 
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suas  t ra je tó r ias  de  a lunos ,  encon t rem d i f i cu ldades  em seus  

p rocessos  de  ap rende r  e  ens inar .  

Ass im  t ra remos  o  caso  emb lemát i co  do  pedagogo Renato ,  que  

reconheceu  os  desa f ios ,  po rém s ina l i za  pa ra  poss ib i l i dades  e  nos  

aux i l ia  a  en tender  as  ques tões  das  d i ve rs idades  e  d ia loga r  sobre  

e las :  

 
“ T i v e  p a r a l i s i a  i n f a n t i l  c o m  s e i s  m e s e s  d e  i d a d e  [ . . . ] .  
P e g u e i  u m a  i n f e c ç ã o  h o s p i t a l a r  e  v a r í o l a ,  s a r a m p o ,  
c a t a p o r a ,  t u d o  l á  n o  h o s p i t a l  [ . . . ] .  E n t r e i  c o m  s e i s  m e s e s  
e  s a í  c o m  d o i s  a n o s  d e  i d a d e .  Q u a n d o  e u  s a í  p o r  c a u s a  
d a  i n f e c ç ã o ,  t i v e  q u e  a m p u t a r  o  n a r i z  [ . . . ] .  E r a  u m  
h o s p i t a l  o n d e  f r e i r a  t o m a v a  c o n t a  e  e l e s  n ã o  d e i x a v a m  
m i n h a  m ã e  m e  v i s i t a r  [ . . . ] .  Q u a n d o  m a m ã e  v i u ,  e l e s  j á  
t i n h a m  t i r a d o  o  m e u  n a r i z ,  e  o  m é d i c o  j á  t i n h a  f a l a d o  q u e  
e u  i a  m o r r e r  e  p e d i u  p r a  c h a m a r  m e u  p a i  e  o  p a d r e ,  
p o r q u e  e u  n ã o  i a  p a s s a r  d a q u e l a  s e m a n a .  A í  m i n h a  m ã e  
m e  t i r o u  à  f o r ç a  d e  l á .  M e u  p a i  v e n d e u  t u d o  o  q u e  t i n h a  e  
n ó s  f o m o s  p r a  S ã o  P a u l o .  M e u s  p a r e n t e s  m o r a v a m  l á  e  
m e u  t r a t a m e n t o  c o n t i n u o u  l á  n o  H o s p i t a l  d a s  C l í n i c a s .  
N e s s e  H o s p i t a l  d a s  C l í n i c a s ,  a n t e s  d e  c o m e ç a r  o  
t r a t a m e n t o ,  e l e s  c h a m a r a m  u m a  j u n t a  m é d i c a ,  m i n h a  
m ã e ,  c o n v e r s a r a m  c o m  e l a  e  f a l a r a m :  ‘A n t e s  d e  f a ze r  
q u a l q u e r  t r a t a m e n t o  [ . . . ]  n ó s  v a m o s  f a ze r  u m  t r a b a l h o  
c o m  a  s e n h o r a  e  d e p o i s  c o m  a  c r i a n ç a ,  p o r q u e  a  s e n h o r a  
t e m  q u e  t r a t a r  e l e  c o m o  u m a  p e s s o a  n o r m a l ,  n ã o  é  c o m o  
u m  d e f i c i e n t e ’ .  
“ F i z  u m  t r a t a m e n t o  d e  4  a  6  a n o s  d e  i d a d e  e m  S ã o  P a u l o .  
E u  n ã o  t i n h a  n a r i z   [ . . . ]  n a  é p o c a   e  e u  n ã o  p o d e r i a  
t e r m i n a r  o  t r a t a m e n t o  p o r q u e  [ . . . ]  n ã o  p o d e r i a  f a ze r  a  
p l á s t i c a  [ . . . ] ;  t i n h a  q u e  f a ze r  c o m  d e ze n o v e  a n o s  [ . . . ] .  
N a q u e l a  é p o c a ,  o  m e u  n a r i z  e  a  b o c a  e r a  u m a  c a v i d a d e  
s ó  [ . . . ] ,  e n t ã o ,  p r a  d o r m i r ,  e u  t i n h a  q u e  d o r m i r  c o m  a  
c h u p e t a  n a  b o c a  p r a  n ã o  f e c h a r  [ . . . ] .  S e  s a í s s e  a  
c h u p e t a ,   e u  m o r r i a  s u f o c a d o .  [ . . . ]  a t é  u n s  5  a n o s   m i n h a  
m ã e   t i n h a  q u e  b o t a r  o  l e i t e  n a  c h u q u i n h a  e  b o t a r  l á  
d e n t r o  d a  g a r g a n t a  p r a  n ã o  e n g a s g a r ,  n ã o  s u f o c a r ,  s e n ã o  
v a za v a  ‘p r o ’  n a r i z  [ . . . ] .  N o  h o s p i t a l  e m  S ã o  P a u l o  e l e s  s ó  
c o l o c a r a m  o  o s s i n h o ,  b o t a r a m  u m a  p e l e  p o r  c i m a  e  
f u r a r a m  d o i s  b u r a q u i n h o s  [ . . . ] .  E u  t i n h a  q u e  u s a r  u m  
a p a r e l h o  [ . . . ]  p r a  m a n t e r  o s  b u r a q u i n h o s  a b e r t o s  [ . . . ]  e u  
u s a v a  u m a  m u l e t a  d e  p u n h o  e  e u  [ . . . ]  n ã o  g o s t a v a  p o r q u e  
m e  m a c h u c a v a  m u i t o  e  j o g u e i  f o r a  e  f a l e i :  ‘A h !  n ã o  v o u  
u s a r  i s s o  n ã o ! ’  E u  a n d a v a  s ó  e n g a t i n h a n d o .  
Q u a n d o  e u  v i m  p r a  V i t ó r i a  e m  8 8  [ . . . ] ,  e u  c o m  8  a n o s  e  
p o u c o ,  e u  v i  u m  m e n i n o  a n d a n d o  d e  m u l e t a s  n a  r u a  e  e u  
d i s s e :  ‘ M a m ã e ,  e u  q u e r o  a n d a r  i g u a l  e l e ! ’  E  f i q u e i  
a t e n t a n d o  m i n h a  m ã e  a t é  e l a  f a ze r  a  m u l e t a  p r a  m i m .  A  
v i z i n h a  e m  f r e n t e  d a  m i n h a  c a s a  e r a  u m a  p r o f e s s o r a  [ . . . ] .   
O  p a i  d e l a  e r a  m a r c e n e i r o ;  e n t ã o  e l e  f e z  m i n h a  m u l e t a .  
E u  l e m b r o  q u e  m i n h a  m ã e  f i c a v a  s e g u r a n d o  a  g o l a  d a  
m i n h a  c a m i s a  p r a  e u  p o d e r  a n d a r  [ . . . ] .  S ó  q u e  a n t e s  ‘d e u ’  



107 
 

a p r e n d e r  a  a n d a r  e u  q u e r i a  e s t u d a r  [ . . . ] .  S ó  q u e  m i n h a  
m ã e  t i n h a  q u e  m e  l e v a r  n a  e s c o l a  e  t r a ze r  t o d o  d i a  n o  
c o l o  [ . . . ] ,  l e v a v a  d e  m a n h ã  e  v o l t a v a  a o  m e i o  d i a  p r a  m e  
b u s c a r ,  t o d o  d i a  [ . . . ]  s e m  r e c l a m a r  [ . . . ] .  E  n a  é p o c a  e l a  
f a l a v a :  ‘ V o c ê  v a i  e s t u d a r . . .  n ã o  v a i  a p r e n d e r  n a d a . . .  v o c ê  
v a i  f i c a r  l á ’ .  A  d i r e t o r a  s e  i m p o r t o u  c o m i g o  e  e u  c o m e c e i  
n o  m e i o  d o  a n o  [ . . . ] .  N a  é p o c a  n ã o  t i n h a  m a i s  v a g a ,  m a s  
[ . . . ]  a  d i r e t o r a  m e  c o l o c o u  c o m o  o u v i n t e  n a  e s c o l a  [ . . . ] .  
F i q u e i  u n s  s e i s  m e s e s  s ó  p r a  p o d e r  a p r e n d e r  a  p e g a r  n o  
l á p i s .  M i n h a  m ã e  a j u d a v a  a  e n s i n a r  [ . . . ]  e l a  p e r d i a  a  
p a c i ê n c i a  q u e  e u  n ã o  c o n s e g u i a  a p r e n d e r ,  e  u m  c o l e g a  
m e u ,  q u e  e r a  v i z i n h o ,  q u e r i a  m e  e n s i n a r  [ . . . ] .  T o d o  d i a  
d e  t a r d e ,  e l e  v i n h a  m e  e n s i n a r .  C o m  s e i s  m e s e s  e u  
c o m e c e i  a  a p r e n d e r  a  e s c r e v e r  e  a  l e r  [ . . . ] .  D e p o i s  q u e  
e u  c o m e c e i  a  a p r e n d e r ,  e u  n u n c a  f i q u e i  r e p r o v a d o ,  n u n c a  
f i q u e i  d e  r e c u p e r a ç ã o  [ . . . ] .  D e p o i s  q u e  e u  c o m e c e i  a  
a n d a r  d e  m u l e t a s ,  n u n c a  m a i s  e u  d e p e n d i  d e  n i n g u é m  p r a  
a n d a r .  
[ . . . ]  f i z  c u r s o  p r o f i s s i o n a l i za n t e  l á  e m  G o i a b e i r a s ,  p r a  
A u x i l i a r  T é c n i c o  e m  E l e t r i c i d a d e  [ . . . ] .  Q u a n d o  e u  t e r m i n e i  
[ . . . ] ,  f i z  a  p r o v a  p r a  a u x i l i a r  d e  s e c r e t a r i a  [ . . . ] ,  f u i  
t r a b a l h a r  l á  n a  e s c o l a  ‘ X ’ ,  o n d e  e u  c o m e c e i  a  e s t u d a r  
[ . . . ] .  Q u a n d o  e u  t e r m i n e i  o  c u r s o  d e  s e c r e t a r i a ,  e u  f a l e i :  
‘ A h !  v o u  f a ze r  o  d e  p r o f e s s o r . . . ’ .   A  d i r e t o r a  d a  e s c o l a  
d u v i d o u  q u e  e u  i a  f a ze r  o  d e  p r o f e s s o r .  E l a  f a l o u :  ‘V o c ê  
n ã o  v a i  t e r  c o n d i ç õ e s  d e  f a ze r  p r a  p r o f e s s o r ,  c o m o  é  q u e  
v o c ê  v a i  e s c r e v e r  n o  q u a d r o ? ’ .  ‘ E u  d o u  m e u  j e i t o ! ’ .  E l a  
n ã o  a c r e d i t o u  [ . . . ] .  T r a b a l h a v a  d e  m a n h ã  n a  s e c r e t a r i a  e  
e s t u d a v a  à  t a r d e  o  m a g i s t é r i o  e  f a z i a  a s  d e p e n d ê n c i a s  
n o  n o t u r n o  [ . . . ]  s e m p r e  f u i  a s s i m  [ . . . ] .  Q u a n d o  e u  
t e r m i n e i  o  m a g i s t é r i o ,  s a i u  o  c o n c u r s o  p r a  p r o f e s s o r  n a  
S e r r a ,  e u  f i z ,  p a s s e i  e m  p r i m e i r o  l u g a r  [ . . . ] .  E l e s  m e  
c h a m a r a m  p r a  d a r  a u l a s  p r a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ] .  E u  
f i z  o  c u r s o  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  t r a b a l h e i  u m  a n o  d e  
m a n h ã  c o m  a  4 . ª  s é r i e  e  à  t a r d e  n a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l .  
E n t r e i  n a  f a c u l d a d e  p a r t i c u l a r  [ . . . ] .  L o g o  q u e  e u  t e r m i n e i  
a  f a c u l d a d e  f i z  o  c o n c u r s o  p r a  p e d a g o g o .   
[ . . . ]  a  e n t r a d a  d o s  a l u n o s  e s p e c i a i s  n a  e s c o l a  c o m u m  é  
u m a  c o n q u i s t a  [ . . . ] ,  q u e  a n t e s  e r a m  m a r g i n a l i za d o s ,  [ . . . ]  
m u i t o s  d a  m i n h a  é p o c a  m e s m o  n ã o  e s t u d a v a m ,  [ . . . ]  o  
p e s s o a l  n ã o  a c e i t a v a .  S e  t i n h a  p r o b l e m a ,  e l e s  f a l a v a m :  
‘ N ó s  n ã o  t e m o s  c o m o  a t e n d ê - l o ’ .  E n t ã o  e l e s  a c a b a v a m  
n ã o  e n t r a n d o  [ . . . ] ,  q u e r  d i ze r ,  e u  m e s m o ,  n a  é p o c a ,  e u  s ó  
e n t r e i  p o r q u e  e u  c o b r a v a  d a  m i n h a  m ã e ,  e  m i n h a  m ã e  
c o b r a v a  d a  d i r e t o r a ,  e r a  u m a  a m i g a  n o s s a  q u e ,  s e n ã o ,  
n ã o  t e r i a  c o m o  e n t r a r . ”  
 
 

A h is tó r ia  do  Renato  se rve  de  l i ção  tan to  pa ra  os  educado res  que  

se  sen tem desmot i vados  d ian te  de  suas  t ra je tó r ias ,  quan to  para  

os  a lunos  que  desan imam no  me io  de  seus  caminhos .  Há  sempre  

uma  h is tó r ia  de  fo rça  em que  podemos  encon t ra r  novos  mot i vos  

pa ra  con t inuar  a  ap render  e  a  ens ina r  jun tos ,  mas  reconhecemos 

que  “h i s tó r ias  pessoa is ”  não  podem cons t i tu i r - se  na  regra .  
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Vemos  na  esco la  mu i tos  encon t ros  de  cu l tu ras  tan to  no  que  se  

re fe re  aos  p ro f i ss iona is  da  esco la ,  quan to  nas  demandas  que  e la  

a tende ,  f azendo -se  necessá r ias  cons tan tes  in te rvenções  para  

med ia r  con f l i tos .  

Po r tan to  exe rce r  a  f unção  de  pedagogo ex ige  desse  p ro f iss iona l  

sen t i r - se  no  luga r  do  ou t ro ,  ass im  como  compreende r  as  

necess idades  desse  ou t ro ,  no  que  se  re fe re  à  re lação  

p ro fessor /a luno ,  esco la / comun idade ,  S is tema  de  Ens ino /esco la ,  

en t re  ou t ras .  O pedagogo re la ta -nos :  

 
“ [ . . . ]  s e r  p e d a g o g o  é  v o c ê  t e r  u m a  v i s ã o  q u e  p o s s a  
e n x e r g a r  v á r i a s  f a c e t a s  d a  e d u c a ç ã o  [ . . . ] .  É  u m  d e s a f i o ,  
e  e s s e  d e s a f i o  v a i  l e v a r  v o c ê  a  t e r  u m a  v i s ã o  m a i o r  [ . . . ]  
p r e c i s a  l e v a r  a  i s s o  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  J o ã o )  
 
 

João  ap resen ta  uma v i são  p rospec t i va  do  seu  se r /es ta r  na  

p ro f i ssão  quando reconhece  os  desa f ios  como  opo r tun idades  

impu ls ionado ras  do  que re r / f aze r  da  ação  pedagóg ica .  

Se r  pedagogo  poss ib i l i t a  te r  uma  v i são  macro  e  m ic ro  das  

ques tões  p resen tes  na  esco la .  Esse  mov imento  pode  con t r ibu i r  

pa ra  que  os  p ro f i ss iona is ,  a tuando  em equ ipe ,  reve jam suas  

p rá t i cas  e  cons t ruam novas  poss ib i l idades  pa ra  a tua r  d ian te  das  

novas  demandas do  con texto  esco la r .  

É  nesse  sen t ido  que  os  pedagogos  demonst ram es ta r  d i re tamente  

l i gados  ao  acompanhamento  dos  faze res  dos  p ro fesso res .  Ta lvez 

i sso  se ja ,  em  a lguns  momentos ,  mot i vo  de  tensão  pa ra  ambos  os  

lados .  Para  o  p ro fessor ,  po rque  o  t raba lho  sempre  pode rá  ser  

ape r fe i çoado  a t ravés  das  t rocas  en t re  os  pa res ;  pa ra  os  

pedagogos ,  po is ,  a tuando  como  impu ls ionado res  do  p rocesso ,  

necess i tam de  mu i to  ta to  pa ra  l i da r  com as  re lações  humanas sem 

de ixar  de  faze r  as  in te rvenções  necessá r ias  e  f azê - las  de  fo rma 
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mui to  respe i tosa .  O  pedagogo 

 
[ . . . ]  é  u m  e s p e c i a l i s t a  e m  o p o r t u n i d a d e s  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  e ,  s e  a n a l i s a r ,  c o m  o  g r u p o  d e  
p r o f e s s o r e s ,  t a n t o  o s  r e c u r s o s  d o  g r u p o  c o m o  a s  
a l t e r n a t i v a s  d e  s u p e r a ç ã o  d o s  o b s t á c u l o s  q u e  s e  o p õ e m  
a o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  t e r á  m a i o r e s  g a r a n t i a s  d e  s u c e s s o  
( A L M E I D A ,  2 0 0 6 b ,  p .  5 8 ) .  
 
 

I sso  reque r  que  o  pedagogo tome para  s i  pa r te  das  

responsab i l idades  pe la  ins t i tu i ção  da  inc lusão  esco la r ,  en t re  e las  

a  de  ress ign i f i ca r  a  p ropos ta  cur r icu la r ,  na  pe rspec t i va  de  fazer  

su rg i r  mov imentos  e  p rá t i cas  ma is  i nc lus i vas  na  esco la .  

É  com a  p reocupação  de  faze r  com que  a  esco la  avance  e  vença  

a lguns  de  seus  desa f ios  que  Eva  reconhece  a  necess idade  de  

pensa r  uma re fo rma  cu r r icu la r  no  Ens ino  Fundamen ta l ,  v i sando  

a tende r  as  rea is  necess idades  dos  a lunos  na  soc iedade  a tua l .  

Pa ra  i sso ,  sa l ien ta  a  impor tânc ia  de  faze r  cumpr i r  os  ho rá r ios  de  

p lane jamento /es tudos  na  esco la .  Nesse  sen t ido  e la  d i z :  

 
“ [ . . . ]  g a r a n t i r  o  p l a n e j a m e n t o  é  t u d o .  E  c o m  o  o b j e t i v o  d e  
q u e ?  D e  q u e  o s  n o s s o s  a l u n o s  [ . . . ]  s a i b a m  l e r ,  e s c r e v e r  
e  a  c o n t a r  [ . . . ] .  O s  n o s s o s  a l u n o s  e s t ã o  s a i n d o  d a  e s c o l a  
s e m  s a b e r  l e r ,  e s c r e v e r  e  c o n t a r  [ . . . ] .  M e u  t r a b a l h o  e s t á  
s e n d o  v o l t a d o  j u s t a m e n t e  p r a  i s s o  n o  p l a n e j a m e n t o  [ . . . ]  
p r a  q u e  a  g e n t e  t i r e  t a n t a  c o i s a  q u e  e s t á  [ . . . ] ,  q u e  l i m p e  
u m  p o u c o  d a  á r e a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  E v a )   
 
 

A fa la  da  pedagoga  demonst ra  ce r ta  c r í t i ca  aos  con teúdos  

m ín imos  p ropos tos  pe los  Pa râmet ros  Cu r r i cu la res  Nac iona is  para  

cada  sé r ie ,  p ropondo  que  es tes  se jam s imp l i f i cados  ao  máx imo,  

nos  p r ime i ros  anos  de  esco la r idade ,  v i sando  à  aprend izagem do  

que  e la  cons ide ra  bás ico  e  essenc ia l ,  que  é  le r  e  esc reve r  com 

au tonomia  e  adqu i r i r  noções  bás icas  de  ma temát ica .  

O  cu r r ícu lo  p rec isa  se r  f lex íve l  para  a tende r  às  necess idades  de  
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cada  a luno  de  fo rma  que  todos  se  s in tam respe i tados  e  

va lo r i zados  nas  suas  ind iv idua l idades .  Pa ra  i sso ,  é  impresc ind íve l  

se lec iona r  cu idadosamente  os  con teúdos  e  a  mane i ra  como e les  

serão  ens inados .  Ass im,   

 
[ . . . ]  n ã o  s o m e n t e  a s  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o  d e v e m  s e r  
d e s i g n a d a s  e  a s  á r e a s  c u r r i c u l a r e s  d e t e r m i n a d a s  p a r a  
r e s p o n d e r  a  u m a  a m p l a  v a r i e d a d e  d e  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o s  
a l u n o s ,  m a s  o  p r ó p r i o  c u r r í c u l o  d e v e  d e s t i n a r - s e  à s  
m u i t a s  m a n e i r a s  e m  q u e  o s  a l u n o s  s e  d i f e r e n c i a m  
( S T A I N B A C K ;  S T A I N B A C K ,  2 0 0 7 ,  p .  2 8 8 ) .  
 
 

A re fo rma  no  cu r r ícu lo  esco la r  não  se  dá  apenas  po r  dec isão  do  

pedagogo,  do  ges to r  ou  po r  qua lque r  ou t ra  in i c ia t iva  iso lada ;  ao  

con t rá r io ,  essa  é  uma ta re fa  que  ex ige  a  pa r t i c ipação  de  toda  a  

equ ipe  esco la r ,  ou  se ja ,  a  educação  p rec isa  cam inha r  na  

pe rspec t i va  de  um t raba lho  em equ ipe  pa ra  ob te r  o  sucesso  

espe rado .  

A lguns  pedagogos  já  demons t ram te r  consc iênc ia  de  que  o  

sucesso  de  seu  t raba lho  depende do  envo lv imento  de  todos  na  

ta re fa  de  educar  (A INSCOW ; W ANG;  PORTER,  1997 ) :  

“ [ . . . ]  o  p e d a g o g o  t e m  o  p a p e l  d e  a r t i c u l a d o r  a  p a r t i r  d o  
m o m e n t o  q u e  h á  u m a  j u n ç ã o  c o l e g i a d a  [ . . . ] ,  o n d e  h á  
o r g a n i za ç ã o  c o l e t i v a  d o  p e n s a r  p e d a g ó g i c o ,  o n d e  h á  
g e s t ã o  c o m p a r t i l h a d a  [ . . . ]  q u e  s ã o  e l e m e n t o s  
f u n d a m e n t a i s  n a  o r g a n i za ç ã o  d a  e s c o l a .  O  p e d a g o g o  q u e  
e n t r a  n u m a  d e t e r m i n a d a  o r g a n i za ç ã o  q u e  n ã o  h á  e s s a  
p e r s p e c t i v a  d e  g e s t ã o  [ . . . ]  e n c o n t r a r á  u m a  e x t r e m a  
d i f i c u l d a d e  e m  d e s e n v o l v e r  o  s e u  t r a b a l h o . ”  ( P e d a g o g o  
M a u r o )  
 
“ [ . . . ]  e s t a r  j u n t o  [ . . . ] ,  j u n t o  d o  p r o f e s s o r  e m  t o d o s  o s  
m o m e n t o s  [ . . . ] ,  j u n t o  p r a  [ . . . ]  s o m a r  [ . . . ] ,  q u e  o  o b j e t i v o  
n o s s o  é  a  f o r m a ç ã o  e  o  c r e s c i m e n t o  d o  a l u n o .  S e  e u  n ã o  
e s t i v e r  j u n t o  d o  p r o f e s s o r  e u  n ã o  v o u  t ê - l o  c o m i g o ,  e u  
n ã o  v o u  c o n s e g u i r  n a d a .  N e m  c o m  e l e ,  n e m  c o m  o  a l u n o  
[ . . . ]  n ã o  é  f á c i l  [ . . . ]  p o r q u e  s e r  p e d a g o g o  é  s e r  
e d u c a d o r . ”  ( P e d a g o g o  V i n í c i u s )  
 
 

Dian te  das  co locações ,  to rna -se  necessá r io  f aze r  com que  o  grupo  

caminhe  numa  perspec t i va  de  equ ipe  e ,  ao  mesmo tempo ,  re f l i ta  
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sob re  suas  p rá t i cas ,  inc lus i ve  v i sando  apr imorá - las  pa ra  a tender  

as  novas  demandas soc ia i s ,  en t re  e las  a  da  inc lusão .  Pa ra  isso ,  é  

p rec iso  que  o  pedagogo e  os  dema is  ges to res  da  educação  

adqu i ram cada  vez  ma is  hab i l idades  pa ra  l ida r  com as  re lações  

in te rpessoa is  e  conqu is ta r  sua  equ ipe  pa ra  a  rea l ização  de  um 

t raba lho  con jun to .  

A  esco la ,  como  espaço  púb l i co ,  p rec i sa  sabe r  aco lhe r  d ignamente  

todos  os  seus  su je i tos ,  p ro f iss iona is  ou  comun idade  esco la r ,  po is  

ne la   

 
[ . . . ]  n i n g u é m  d e v e  s e n t i r - s e  e x c l u í d o ,  a t i n g i d o  e m  s u a  
i n t e g r i d a d e  o u  d e s p r e za d o  e m  s u a  i d e n t i d a d e  n o  i n t e r i o r  
d e  u m  e s p a ç o  p ú b l i c o .  O  e s p a ç o  p ú b l i c o ,  n e s s a  
p e r s p e c t i v a ,  n ã o  é  a  n e g a ç ã o  d e  h i s t ó r i a s  e  d e  a d e s õ e s  
i n d i v i d u a i s ;  é  o  l u g a r  p o s s í v e l  d e  c o e x i s t ê n c i a  d e s t a  e  d e  
r e a l i za ç ã o  d e  u m  p r o j e t o  c o m u m  ( M E I R I E U ,  2 0 0 5 ,  p .  4 5 ) .  
 
 

Não  es tamos  a lhe ios  aos  inúmeros  con f l i tos  que  oco r rem no  

co t id iano  esco la r ,  inc lus i ve  en t re  os  p ro f i ss iona is ,  mas  já  

encon t ramos  a lguns  s ina is  p rospec t i vos  quando o  pedagogo 

v i sua l i za  poss ib i l idades  de  um t raba lho  em equ ipe :  “ [ . . . ]  não  é  na  

impos ição  que  a  gen te  va i  consegu i r ,  en tão  esse  t raba lho  de  

convenc imento  é  o  d ia -a -d ia  do  pedagogo . ”  (Pedagogo  Mauro)  

O  pedagogo  exemp l i f i ca  como  deve  se r  o  f azer  do  pedagogo  na  

esco la  a tua l  quando  re la ta  o  seu  t raba lho  de  convenc imen to  com 

uma  h is tó r ia  mui to  i n te ressan te .  E le  con ta  que  recebeu  uma 

l i gação  de  uma  pedagoga  de  ou t ra  esco la  so l ic i t ando  uma  vaga  

pa ra  um a luno  te t rap lég ico .  Mau ro  pe rcebeu  na  fa la  da  pedagoga 

mu i tos  cu idados ,  receando  que  e le  o  re je i t asse .  Não  fo i  essa  a  

sua  a t i t ude .  

No  en tan to ,  Mauro  a f i rma  que  naque le  momen to  f i cou  um pouco  

assus tado ,  porque  pensou ,  con fo rme  d isse ,  que  o  a luno  “ [ . . . ]  não 
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i r ia  consegu i r  faze r  nada ,  por  e le  não  mov imenta r  o  co rpo  do  

pescoço  para  ba ixo . ”  

O  pedagogo  re la ta  que ,  em segu ida ,  f ez  uma  reun ião  com as  

p ro fessoras  pa ra  dec id i rem em qua l  das  qua t ro  sa las  de  2 . a s  

sé r ies  f i ca r ia  o  a luno  Ped ro .  Ao  f ina l  da  reun ião ,  dec id i ram 

co le t i vamente  que  a  c r iança  f i ca r ia  “ [ . . . ]  na  tu rma  ma is  sens íve l ,  

na  tu rma  ma is  ca lo rosa ,  que  se  loca l i zava  de  f ren te  pa ra  a  sa la  do  

pedagogo ” .   

A p ro fessora  t i tu la r  dessa  tu rma  encon t rava -se  de  l i cença .  Fo i  

comun icada  do  fa to  v ia  te le fone  e  não  ace i tou  bem a  idé ia  de  

recebe r  o  a luno  Ped ro ,  mas  Mauro  con t inuou  f i rme na  dec isão  do  

g rupo ,  ten tando  convencê - la  de  que  e la  te r ia  todo  apo io  

necessá r io ,  inc lus i ve  o  aux í l io  de  uma  es tag iá r ia  na  sa la .  Mauro  

re la ta  que  a  p ro fesso ra  chegou  a  f i ca r  com ra i va  de le  e  desc reve  

resumidamen te  a  reação  de la ,  que  d isse  naque le  momento :  “Não,  

não  faz i sso  comigo  não ,  Mauro ! ”  E  começou  a  cho ra r .  Mas  a  ra i va  

de la  não  e ra  po r  causa  da  c r iança ,  e ra  por  causa  da  es tag iá r ia .  A  

es tag iá r ia ,  nesse  aspec to ,  es tava  sendo  v i s ta  pe la  p ro fessora  

como uma  in t rusa  na  sa la  de  au la ,  ou  se ja ,  como uma f i sca l  do  

t raba lho  docen te .  Mau ro ,  nesse  momen to ,  esc la receu  pa ra  a  

p ro fessora :  “ [ . . . ]  não  é  essa  a  função  da  es tag iá r ia ,  a  es tag iá r ia  

va i  te  dar  uma fo rça ,  um acompanhamento  [ . . . ] ” .     

Venc idos  os  obs tácu los ,  Ped ro  acabou  indo  pa ra  a  tu rma,  

con fo rme  a  dec isão  do  g rupo  de  p ro fessores  e ,  pa ra  a  su rp resa  de  

todos ,  o  a luno ,  com todas  as  de f ic iênc ias  f í s icas ,  consegu ia  dar  

show na  sa la  de  au la :  

 
“ [ . . . ]  n a  p r i m e i r a  s e m a n a  q u e  e l e  c h e g o u ,  c o m o  e l e  
c o p i a v a  c o m  l á p i s  a d a p t a d o  n a  b o c a ,  a s  o u t r a s  c r i a n ç a s  
f o r a m  t e n t a r  f a ze r  i g u a l  a  e l e  [ . . . ] .  N i n g u é m  c o n s e g u i u  
f a ze r  n e m  a  l e t r a  a  c o m  a  b o c a ,  e  e l e ,  n o  c a d e r n o ,  
c o p i o u  t u d o  c o m  a  l e t r a  m a i s  b o n i t a  d a  s a l a .  A  
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p r o f e s s o r a  f e z  q u e s t ã o  d e  m e  m o s t r a r .  A í  e u  c h a m e i  a  
d i r e t o r a  p r a  v e r  t a m b é m  [ . . . . ]  F i ze m o s  u m a  e x p o s i ç ã o  d e  
t o d o s  o s  t r a b a l h o s  d e l e  a q u i  d e  A r t e s ,  p o r q u e  e l e  p i n t a  
c o m  a  b o c a  [ . . . ] ,  n ó s  b o t a m o s  n a  M A C  [ m o s t r a  c u l t u r a l ] ,  
n ó s  t i r a m o s  f o t o s ,  f i ze m o s  u m a  e x p o s i ç ã o  a q u i  n a  e s c o l a  
[ . . . ] .  F e z  u n s  q u a d r o s  l i n d o s !  I s s o  d e u  u m a  l i ç ã o  n o s  
o u t r o s  a l u n o s ,  n a s  f a m í l i a s  e  n a  e s c o l a  t o d a  [ . . . ] ,  t o d o s  
p a s s a r a m  a  r e s p e i t á - l o  [ . . . ]  t o d o s  e s t ã o  s e m p r e  
s o l i d á r i o s  a  e l e . ”  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

Com esse  re la to  podemos  aprende r  vá r ias  l i ções .  Uma de las  

ta l vez  se ja  a  de  que  o  que  exc lu i  não  é  a  de f ic iênc ia  em s i ,  mas  o  

luga r  de  incapac idade  que  a lguns  assumem ou  que  os  fazemos 

assum i r  (MEIRIEU,  2002 ) .   

Ou t ra  l i ção  in te ressan te  nesse  sen t ido  é  que  a  a l f abe t i zação  das  

c r ianças  na  idade  p rópr ia  pode  se r  um d i f e renc ia l  pa ra  a  inc lusão  

esco la r ,  já  que  es ta r  a l f abe t i zado  é  uma  hab i l idade  c ruc ia l  e  

f unc iona  como cond ição  impo r tan te  para  que  a  c r iança  possa  

con t inua r  f azendo  par te  do  grupo .  

Uma te rce i ra  l i ção  que  ap rendemos  no  re la to  do  pedagogo Mauro  

é  a  impo r tânc ia  da  a r t i cu lação  do  pedagogo  com os  demais  

p ro f i ss iona is  da  esco la ,  no  sen t ido  de  fazer  a  pon te  necessá r ia  

pa ra  p romove r  p rá t i cas  inc lus i vas .  

Quando  o  pedagogo ,  pa ra  tomar  suas  dec isões ,  se  u t i l i zou  de  

c r i té r ios  pedagóg icos ,  p romovendo  reun ião  com os  poss íve is  

p ro fessores  envo lv idos  na  s i tuação  do  a luno  Ped ro ,  pensando 

jun to  com o  co le t i vo  qua l  a  me lhor  f o rma  de  recebe r  o  a luno  na  

esco la  e  buscando  a  sens ib i l i zação  de  a lunos ,  p ro fesso res ,  

d i re to ra  e  comun idade  esco la r ,  Mau ro  co locou  em p rá t i ca  os  

p rece i tos  do  que  acred i tamos  se r  pa r te  da  p ro f i ssão  de  pedagogo .  

A  inqu ie tação  de  a lguns  pedagogos  com a  fa l ta  de  bons  

resu l tados  na  aprend izagem dos  a lunos  já  é  um começo  para  
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v is lumbra rmos  uma  esco la  pa ra  todos ,  e ,  inc lus i ve ,  uma 

opo r tun idade  de  ress ign i f i ca r  o  luga r  desse  p ro f i ss iona l .  Nesse  

sen t ido ,  as  pedagogas s ina l i zam:  

 
“ [ . . . ]  e u  n ã o  ‘ t ô ’  s a t i s f e i t a  p e l o  R e n a t o  [ a l u n o  c om  N E E ]  
‘ t á ’  n a  8 . ª  s é r i e  e  n ã o  s a b e r  l e r . . .  e  n e n h u m  d o s  o u t r o s  
q u e  n ã o  t ê m  p r o b l e m a  m e n t a l ,  p o r  e x e m p l o ,  e  n ã o  e s t ã o  
a l f a b e t i za d o s .  E u  n ã o  ‘ t ô ’  s a t i s f e i t a ,  p o r q u e  a  e s c o l a  ‘ t á ’  
f a l h a n d o  n a  s u a  p r i n c i p a l  m i s s ã o .  E n t ã o ,  a  a l f a b e t i za ç ã o ,  
a  g e n t e  p o d e  d i ze r  q u e  e l a  é  [ . . . ]  o  r e s u l t a d o  f i n a l  d a  
i n c l u s ã o .  S e  o  a l u n o  t i v e r  i n c l u í d o ,  e l e  v a i  s a b e r ,  e l e  v a i  
s a i r  l e n d o  e  e s c r e v e n d o  e  t e n d o  c o n d i ç õ e s  d e  v i v e r  
n e s s e  m u n d o  q u e  ‘ t á ’  a í  f o r a . ”  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
“ A  p a r t i r  d o  m o m e n t o  q u e  a  g e n t e  c o n s e g u e  d e s c o n s t r u i r  
e s s e  p e n s a m e n t o ,  q u e  a  g e n t e  t e m  d e  [ . . . ]  ‘ é  d i f í c i l ,  e u  
n ã o  v o u  a c e i t a r  e s s e  a l u n o  n a  m i n h a  s a l a ,  p o r q u e  e u  n ã o  
f i z  c u r s o  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ’  [ . . . ]  m a s  n ã o  p r e c i s a  
f a ze r  [ . . . ] .  Q u a n d o  a  g e n t e  q u e r ,  a  g e n t e  c o n s e g u e .  
E n t ã o ,  p r a  m i m ,  a  c o n q u i s t a  é  n e s s e  s e n t i d o  [ . . . ]  é  o  
q u e r e r .  N ã o  e x i s t e  o  n ã o  c o n s e g u i r ,  e x i s t e  o  n ã o  
q u e r e r . . .  p o r q u e ,  q u a n d o  e u  q u e r o ,  e u  a s s u m o  a  p o s t u r a :  
‘ E u  v o u  f i c a r  c o m  e s s e  a l u n o ’  [ . . . ] .  ‘E u  v o u  a s s u m i r  e s s e  
a l u n o . . .  [ . . . ]  d e n t r o  d e  t o d a s  a s  m i n h a s  l i m i t a ç õ e s ,  m a s  
e u  v o u  t e n t a r . . .  e  p r o n t o ’ . ”  ( P e d a g o g a  J o a n a )  
 
 

Embora ,  pa ra  a lguns ,  possam parecer  pouco  v i s íve is  os  s ina is  de  

mudança ,  pa ra  nós ,  as  pedagogas  demonst ram um que re r  ma is  

com re lação  à  aprend izagem dos  seus  a lunos ,  com NEE ou  não .  

Esse  já  é  um marco  impo r tan te  na  h i s tó r ia  da  educação  do  

mun ic íp io  pesqu isado .  É  com esse  in tu i to  que  ac red i tamos  no  que  

nos  p ropõe  Me i r ieu :  

 
U m a  a p o s t a  é t i c a :  é  p r e c i s o  e s p e r a r  s e m p r e  o  m e l h o r ,  
p o i s  e s s e  é  o  ú n i c o  m e i o  d e  c o n s e g u i - l o .  U m a  a p o s t a  
p r u d e n t e :  n a d a  j a m a i s  p e r m i t e  a f i r m a r  q u e  t u d o  j á  f o i  
t e n t a d o  e  q u e  n ã o  h á  m a i s  n a d a  a  f a ze r  ( M E I R I E U ,  2 0 0 5 ,  
p .  4 3 ) .  
 
 

A s s i m ,  p e n s a r  a  r e f o r m a  c u r r i c u l a r  v o l t a d a  p a r a  a  d i v e r s i d a d e  

i m p l i c a  r e v e r  c o n c e p ç õ e s  e d u c a c i o n a i s  e  i n s t i t u i r  u m a  n o v a  

c u l t u r a  e s c o l a r  e m  q u e  o s  p r o f i s s i o n a i s  c o n s i g a m  v e r  a s  

s i t u a ç õ e s - p r o b l e m a  d o  c o t i d i a n o  e s c o l a r  c o m o  r e c u r s o s  p a r a  

p e n s a r  n o v o s  a v a n ç o s .  
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Por tan to ,  se r  p ro f i ss iona l  da  educação  nesse  con tex to  imp l i ca ,  

necessa r iamente ,  se r  um su je i to  de  o lha r  p rospec t i vo  d ian te  de  

seus  educandos.  Pa ra  tan to ,  também se  faz necessá r io  que  o  

educado r  se ja  um inves t igado r  cons tan te  de  sua  p ráx is .  

 

3.5 A INSTITUIÇÃO DE PRÁTICAS INCLUSIVAS: 

POSSIBILIDADES PELA VIA DA FORMAÇÃO 

CONTINUADA EM EQUIPES 

Nessa  perspec t iva ,  pensamos  em uma  esco la  ress ign i f i cada ,  

i nc lus i ve  nos  seus  tempos /espaços  de  fo rmação  con t inuada  dos  

p ro f i ss iona is ,  de  fo rma  que  possam re f le t i r  c r i t i camen te  sob re  seu  

co t id iano  e  e labo ra r  a  cada  d ia  uma  nova  p ráx is .  A lme jamos 

p ro f i ss iona is  da  educação  cu jo  sabe r  cons iga  con tag ia r  as  novas  

ge rações ,  repe rcu t indo  ne las  os  seus  que re res /sabe res .  A  esco la  

p rec isa  pensa r  f o rmas  de  l ibe r tação  dos  a lunos  a t ravés  do  

ap ro fundamento  do  conhec imento  e  da  pe rcepção  de  s i ,  f azendo  

de les  ve rdade i ros  c idadãos  (MEIRIEU,  2002 ) .  Essa  esco la  

necess i ta  de  p ro f i ss iona is  au tônomos  em seus  sabe res / faze res  

pa ra  que  p romovam a  emanc ipação  de  seus  a lunos .  

Os  pedagogos  s ina l i zam nesse  sen t ido  quando  a rgumentam que  é  

a  pa r t i r  da  p rá t ica  e  de  uma  re f l exão  sob re  a  ação  que  cada  

p ro f i ss iona l  va i  cons t ru indo  a  sua  au tonom ia .  Demonst ram ce r to  

avanço  quando reúnem es fo rços  nessa  d i reção :  

 
“ E u  c o n s i g o  r e u n i r  o s  p r o f e s s o r e s  d e  q u i n ze  e m  q u i n ze  
d i a s  [ . . . ]  f a ze r  u m  p l a n e j a m e n t o  i n t e g r a d o  [ . . . ] .  N ó s  
t e m o s  i s s o  n a  n o s s a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  [ . . . ] .  N ó s  
f i c a m o s  u m a  h o r a  c o m  a  e q u i p e  t o d a  a  c a d a  e s t u d o  [ . . . ] .  
É  u m  m o m e n t o ,  a s s i m ,  m u i t o  r i c o ,  p o r q u e  e u  p r i o r i zo  
m u i t o  n e s s e  m o m e n t o  a  t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a  t a m b é m . ”  
( P e d a g o g a  N a d i r )  
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“ N ó s  t e m o s  a l g u n s  m o m e n t o s  d e  e s t u d o s  n a  e s c o l a ,  d e  
1 1 h 3 0 m i n  a o  m e i o  d i a ,  [ . . . ]  e ,  n o s  e n c o n t r o s  d e  
f o r m a ç ã o ,  a  g e n t e  a p r o v e i t a  u m  p o u c o  d a  c a r g a  h o r á r i a  
[ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
“ N ó s  o p t a m o s  p o r  t e m a s  d i f e r e n t e s  [ . . . ]  a  E d u c a ç ã o  
I n c l u s i v a  f o i  u m  d e l e s  [ . . . ] .  F i ze m o s  v á r i o s  e n c o n t r o s  
s o b r e  o  m e s m o  t e m a  [ . . . ] .  A  g e n t e  t a m b é m  c o n v e r s o u  
c o m  u m a  f o n o a u d i ó l o g a  s o b r e  c u i d a d o s  c o m  a  v o z  [ . . . ] ” .  
( P e d a g o g a  K a r o l )  
 
 

Percebemos  nos  dados  que  essas  são  in ic ia t i vas  que  pa r tem dos  

p ro f i ss iona is  da  esco la .  Mesmo tendo  uma  s im i la r idade  de  

o rgan ização  en t re  e las ,  parece  não  have r  uma  po l í t i ca  de  

fo rmação  con t inuada  na  esco la  como  in ic ia t i va  do  S is tema de  

Ens ino  na  rede  pesqu isada .  A  Rede  ca rece  t a m b é m  d e  p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s  v o l t a d a s  p a r a  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  e s p e c í f i c a  d o  

p e d a g o g o ,  a  f i m  d e  q u e  e l e  p o s s a  d a r  c o n t a  d e  i n t e r v i r  

s u b s t a n c i a l m e n t e  p a r a  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  n a  e s c a l a .  

Boa  pa r te  dos  pedagogos  demons t ra  uma  p reocupação  cons tan te  

na  busca  pe la  au to fo rmação  como  fo rma  de  po tenc ia l i za r  suas  

fo rças  e  mante r -se  na  p ro f issão  pedagogo:  

“ E u  m e  p r e o c u p o  c o m  [ . . . ]  a  q u e s t ã o  d o  c o n h e c i m e n t o ,  
p o r q u e  t o d o  d i a  a  g e n t e  é  d e s a f i a d o  p o r  s i t u a ç õ e s  
d i f e r e n t e s .  T e r m i n e i  r e c e n t e m e n t e  o  c u r s o  d e  
P s i c o p e d a g o g i a  [ . . . ]  t e n h o  p r o c u r a d o  l e r  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  
J o s é )  
 
“ E u  l e i o  m u i t o  [ . . . ] ,  f a ç o  c u r s o s  [ . . . ] ,  p a r t i c i p o  d e  
p a l e s t r a s  [ . . . ] ,  g o s t o  d e  t r o c a r  i d é i a s  t a m b é m  c o m  a s  
p e s s o a s  q u e  s ã o  d a  á r e a  [ . . . ] .  E u  g o s t o  m u i t o  d e  
c o n v e r s a r  c o m  p e s s o a s  q u e  e s t u d a m  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  
L a u r a )  
 
“ Q u a n d o  e u  ‘ t a v a ’  n a  f a c u l d a d e ,  e u  t i n h a  u m a  m e t a  d e  
l e i t u r a s  d e  d o ze  l i v r o s  p o r  a n o  [ . . . ] .  E u  c o n s e g u i  d u r a n t e  
q u a t r o  a n o s  [ . . . ]  a p ó s  a  m i n h a  f o r m a ç ã o .  A í  j á  v e m  a  
q u e s t ã o  d a  c a r g a  h o r á r i a ,  d o i s  h o r á r i o s  [ . . . ]  e u  c a í  p r a  
q u a t r o  l i v r o s  p o r  a n o .  E n t ã o ,  o s  ú l t i m o s  q u e  e u  l i  e s s e  
a n o  f o i  P a b l o  G e n t i l i  [ . . . ]  a  q u e s t ã o  d e  s e  p e n s a r  u m a  
n o v a  e s c o l a ,  e  u m  i n t e r e s s a n t e  d e  S a v i a n i ,  m u i t o  b o m  
t a m b é m ,  e  a  p a r t e  d a  H i s t ó r i a  d a  E d u c a ç ã o  [ . . . ] .  L i  o  
l i v r o  ‘ 5 0 0  a n o s  d e  E d u c a ç ã o  n o  B r a s i l ’  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  
M a u r o )  
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Se ,  po r  um lado ,  ouv imos dos  pedagogos  o  in te resse  po r  

au to fo rmação,  o  que  pode  se r  mu i to  p romisso r ,  também ouv imos 

po r  pa r te  dos  p ro f i ss iona is  que  a tuam na  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  

Educação  um empenho  que  va i  ao  encon t ro  da  fo rmação 

con t inuada  a lme jada  pe las  bases  do  S is tema ,  con fo rme  podemos 

cons ta ta r  no  segu in te  depo imento :  

 
“ N ó s  t i v e m o s  u m  t e m p o  m u i t o  g r a n d e  d e  d i s c u s s ã o ,  
c o n t r a t a n d o  p r o f e s s o r e s  [ . . . ] ,  c o n s u l t o r e s  d a  
U n i v e r s i d a d e ,  q u e  t ê m  t o d o  e s s e  t r a b a l h o  d e  p e s q u i s a ,  
d e  f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a .  E n t ã o  n ó s  c o n t r a t a m o s  
p r o f i s s i o n a i s  d a  U n i v e r s i d a d e .  H o j e  u m a  p r o f e s s o r a  d a  
U F E S  f a z  p a r t e  d e s s a  E q u i p e  p r a  g e n t e  d i s c u t i r  e  
a r t i c u l a r  m e l h o r  e s s e  t r a b a l h o .  E n t ã o  h o j e  n ó s  e s t a m o s  
c o m  u m a  p r o p o s t a  d e  t r a b a l h o  [ . . . ]  e n v o l v e n d o  a  
E d u c a ç ã o  I n c l u s i v a  e m  t o d a s  a s  á r e a s  d o  c o n h e c i m e n t o ,  
e m  t o d a s  a s  m o d a l i d a d e s  d e  e n s i n o . ”  ( S e c r e t á r i a  
A d j u n t a )  
 

 

P e r c e b e m o s  a s s i m ,  q u e  e x i s t e m  e s f o r ç o s  p o r  p a r t e  d e s s e  

S i s t e m a  d e  E d u c a ç ã o  p a r a  a p e r f e i ç o a r  a s  p r á t i c a s  

e d u c a c i o n a i s  e  t o r n á - l a s  m a i s  i n c l u s i v a s ,  m e s m o  q u e  a s  

i n o v a ç õ e s  s e j a m  m í n i m a s  d i a n t e  d a s  d e m a n d a s ,  e l a s  e s t ã o  

a c o n t e c e n d o .   

N a  t e n t a t i v a  d e  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o ,  u m a  

i n i c i a t i v a  d o  m u n i c í p i o  p e s q u i s a d o  t e m  s i d o  a  i m p l e m e n t a ç ã o  

d a  a v a l i a ç ã o  d e  d e s e m p e n h o 20 p r o f i s s i o n a l ,  v i s a n d o ,  e n t r e  

o u t r o s  a s p e c t o s ,  a c o m p a n h a r  a  e x p e r i ê n c i a  e  o  

a p e r f e i ç o a m e n t o  d o s  p r o f i s s i o n a i s .  P o r é m ,  o s  d a d o s  d e s t e  

e s t u d o  d e n u n c i a m  q u e  f a l t a  m a t u r i d a d e  p o r  p a r t e  d e  a l g u n s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  n o  e x e r c í c i o  d e  s e  a u t o - a v a l i a r e m  

e  a v a l i a r e m  s e u s  c o l e g a s  d e  t r a b a l h o  r e s p e i t a n d o  c r i t é r i o s  d e  

i m p a r c i a l i d a d e .   

                                                 
20 Consiste em duas etapas: na primeira, cada equipe escolar escolhe os temas a serem estudados 
ao longo do ano e, ao final, cada profissional faz uma avaliação escrita referente aos temas 
estudados; na segunda, cada profissional faz uma auto-avaliação e, em seguida, é avaliado pelos 
colegas da equipe, de acordo com critérios estabelecidos pela Comissão Central. Os resultados das 
avaliações servem de base para beneficiar os profissionais com aumento salarial. 
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R e c o n h e c e m o s  q u e  e s s e  é  u m  p r o c e s s o  q u e  v a i  

a m a d u r e c e n d o - s e  c o m  o  t e m p o  e  q u e  t a i s  m u d a n ç a s  n ã o  s e  

d ã o  a  c u r t o  p r a z o ,  n e c e s s i t a n d o  d e  m u i t o  d i á l o g o  e  f o r m a ç ã o  

p a r a  s e  a l c a n ç a r e m  o s  r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s .  T a m b é m  s e  

t o r n a  n e c e s s á r i o  q u e  o  S i s t e m a  d e  E n s i n o  M u n i c i p a l  o f e r e ç a  

c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  d e  t r a b a l h o  p a r a  q u e ,  d e s s a  f o r m a ,  

p o s s a  c o b r a r  r e s u l t a d o s ,  c o m o  a l e r t a  M e i r i e u  ( 2 0 0 2 ,  p .  2 4 7 ) :  

 
[ . . . ]  s e  é  l e g í t i m o  s u b m e t e r  u m  e d u c a d o r  a  u m a  
“ o b r i g a ç ã o  d e  m e i o s ” ,  j a m a i s  s e  p o d e  i m p o r  a  e l e  a  
“ o b r i g a ç ã o  d e  r e s u l t a d o s ” :  p o d e - s e  e x i g i r  d e l e  q u e  
p o n h a  e m  p r á t i c a  o s  m e i o s  m a i s  d i v e r s i f i c a d o s  e  o s  
m a i s  i n v e n t i v o s  p o s s í v e i s  p a r a  f a c i l i t a r  o  ê x i t o  d o s  
a l u n o s ,  t a n t o  e m  t e r m o s  d e  i n v e n t i v i d a d e  d i d á t i c a  
q u a n t o  d e  a c o m p a n h a m e n t o  p e d a g ó g i c o . . .  m a s  i s s o  
n a d a  t e m  a  v e r  c o m  a  “ o b r i g a ç ã o  d e  r e s u l t a d o s ” .  
 

A pa r t i r  do  momento  em que  pa r te  dos  p ro f iss iona is  das  esco las  

demonst ram o  in te resse  pe la  busca  cons tan te  do  conhec imento ,  

v i sando  a  um ape r fe i çoamento  de  sua  p ráx is ,  e  há  também essa  

mesma preocupação  po r  pa r te  dos  su je i tos  que  a tuam no  Órgão  

Cent ra l ,  v i s lumbramos hor i zon tes  p rospec t i vos  na  h is tó r ia  desse  

s i s tema púb l i co  de  educação .   

E n t e n d e m o s  c o m o  u m  a v a n ç o ,  e m b o r a  t a r d i o ,  n o  M u n i c í p i o ,  

c o m  m e r e c i m e n t o  d e  c a u s a  p a r a  a  g e s t ã o  2 0 0 4 - 2 0 0 8 ,  a  

i n s e r ç ã o  n a  L e i  O r g â n i c a  M u n i c i p a l  d e  u m  C a p í t u l o  q u e  t r a t a  

d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  s i t u a n d o - a  d e n t r o  d o  S i s t e m a  

E d u c a c i o n a l  d a  S e r r a ,  j á  q u e  a t é  e n t ã o  e s s a  m o d a l i d a d e  d e  

e n s i n o  f o i  o m i t i d a  n a s  l e i s  m u n i c i p a i s .   

Cabe  ressa l ta r  aqu i  a  impor tan te  con t r ibu ição  das  pa rcer ias  en t re  

as  un ive rs idades  e  os  s i s temas de  Educação  Bás ica  no  sen t ido  de  

cons t ru i r  s i s temas  púb l i cos  de  educação  que  cons igam da r  con ta  

das  novas  demandas,  sem pe rde r  de  v i s ta  as  rea is  necess idades  

da  soc iedade  a tua l .  Nessa  pe rspec t i va ,   
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[ . . . ]  p a r e c e - n o s  f u n d a m e n t a l  q u e  a  u n i v e r s i d a d e ,  c o m o  
a g ê n c i a  f o r m a d o r a ,  a s s u m a  c o m  o s  s i s t e m a s  d e  e n s i n o  a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  p a r t i c i p a r  d e  u m a  r e d e  d e  i n i c i a t i v a s  
q u e  o f e r e ç a  s u p o r t e  a o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  d e  
f o r m a  a  c o n t r i b u i r  n o  p r o c e s s o  d e  i n c l u s ã o  e s c o l a r  d e  
a l u n o s  c o m  n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  e s p e c i a i s  n o  
e n s i n o  c o m u m  ( J E S U S ,  2 0 0 6 a ,  p .  2 0 4 ) .  
 
 

Duran te  mu i tas  décadas  as  h ie ra rqu ias  dos  s i s temas  mant i ve ram-

se  a fas tadas  umas  das  ou t ras ,  compor tando-se  cada  uma  na  sua  

“ i lha  de  espec ia l i dade ”  e ,  de  ce r ta  f o rma,  uma  f isca l i zando  a  

ou t ra .  Ao  con t rá r io  do  que  vemos  na  conc re tude  da  rea l idade  

pesqu isada ,  as  h ie ra rqu ias  encon t ram-se  e  a judam-se  mutuamente  

em p ro l  do  ape r fe i çoamento  de  todos .  

É  nessa  perspec t i va  que  o  mundo pós -moderno  ex ige  de  nós  um 

repensa r  das  nossas  ações  e  fo rmas  de  en tende r  e  l i da r  com os  

novos  modos  de  v ida ,  so l i c i tando -nos  novas  fo rmas  de  se r /es ta r  

na  p ro f issão  educação ,  admi t indo  ass im  

 [ . . . ]  q u e  “ t e o r i a  e  p r á t i c a ”  n ã o  é  u m a  b o a  c l i v a g e m !  É  
i n c l u s i v e  u m a  m an e i r a  d e  p e n s a r  p a r t i c u l a r m e n t e  
s u p e r a d a .  P e n s e  e m  “ s i s t e m a ” ,  “ i n t e r a ç ã o ”  e  “ p r á x i s ” . . .  
a o  i n v é s  d e  p e r m a n e c e r  n e s s e  e s q u e m a  a n t i g o !  
( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ,  p .  2 9 ) .  
 
 

Por tan to ,  se  qu ise rmos con t inua r  sendo  respe i tados  como 

p ro f i ss iona is  da  educação ,  não  podemos permi t i r -nos  f i ca r  

d is tan tes  do  d iá logo  com o  mundo  acadêmico -c ien t í f i co ,  mu i to  

menos  om i t i r -nos  d ian te  das  novas  demandas  da  a tua l idade ,  

den t re  e las  a  da  inc lusão  esco la r .   

Faz-se  necessá r io  que  a  esco la ,  como  ins t i tu i ção  soc ia l ,  cons iga  

da r  con ta  de  a tende r  aos  novos  desa f ios  soc ia i s ,  um  dos  qua is ,  e  

ta l vez  o  ma is  abrangen te ,  se ja  o  de  fo rmar  c idadãos  au tônomos  

em suas  p róp r ias  esco lhas  de  v ida .  E  quando  fa lamos  de  

c idadãos ,  es tamos  inc lu indo  nesse  g rupo  todos  os  se res  humanos,  

i ndependente  de  sua  cond ição  ou  d i ve rs idade .  
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Para  que  a  esco la  reconheça  a  todos  como  su je i tos  capazes  de  

ap render ,  f az -se  necessá r io  que  seus  p ro f iss iona is  es te jam 

imbu ídos  de  uma consc iênc ia  da  rea l i dade  soc ia l  e ,  ao  mesmo 

tempo ,  a  par  das  o r ien tações  c ien t í f i cas ,  a  f im  de  que  sua  p ráx is  

caminhe  ao  encon t ro  das  rea is  necess idades  de  seus  tempos .  É  

nesse  sen t ido  que  uma  pedagoga apon ta :  “ [ . . . ]  acho  que  a  ques tão  

da  fo rmação  [ . . . ]  é  c ruc ia l  pa ra  a  ins t i tu ição  inc lusão . ”  (Pedagoga 

Eva ) .  

Concordamos  com a  pedagoga que  o  mov imento  de  educação  

inc lus i va  ex ige  um repensa r  do  nosso  ser /es ta r  na  p ro f issão  e  a  

d ispos ição  de  es ta rmos  ma is  do  que  nunca  conec tados  com as  

novas  tecno log ias  para  da r  con ta  dos  desa f ios  da  esco la  inc lus iva  

(GONÇALVES,  2008 ) .   

O  pedagogo tem uma impo r tan te  ta re fa ,  que  é  a r t i cu la r  os  vá r ios  

conhec imen tos  necessá r ios  d ian te  dos  “d i ve rsos  mundos ”  que  se  

encon t ram na  esco la ,  já  que ,  no  nosso  en tend imento ,  esse  

p ro f i ss iona l  é  o  responsáve l  po r  ge r i r  as  s i tuações  educa t i vas  do  

co t id iano  esco la r.  É  nessa  d i reção  que  Joana  fa la  de  sua  p rá t ica  e  

do  seu  se r /es ta r  na  p ro f issão  como pedagoga :  

“ [ . . . ]  é  c o m o  s e  [ . . . ]  t i r a s s e  o  t e l h a d o  d a  e s c o l a  [ . . . ]  e  
o l h a s s e  p o r  c i m a  [ . . . ] .  E n t ã o  a  g e n t e  j á  v ê  d e n t r o  d e  u m  
u n i v e r s o  v á r i o s  m u n d o s  [ . . . ] .  N a  m i n h a  s a l a ,  p o r  
e x e m p l o ,  [ . . . ]  é  o  p r o f e s s o r  q u e  c h e g a  [ . . . ]  é  o  a l u n o  d e  
r i s c o  s o c i a l  [ . . . ]  é  o  a l u n o  e s p e c i a l  [ . . . ] .  E n t ã o  a  g e n t e  
t r a b a l h a  t u d o  [ . . . ]  o  p e d a g o g o  t e m  q u e  t e r  m u i t o  j o g o  d e  
c i n t u r a  e  m u i t a  s a b e d o r i a  p a r a  l i d a r  c o m  a  s i t u a ç ã o  [ . . . ]  
m u i t o  c o n h e c i m e n t o ,  p o r q u e  é  a  b a s e  d o  n o s s o  t r a b a l h o ,  
p o r q u e  a  g e n t e  n ã o  p o d e  c h e g a r  a q u i  e  f a l a r :  ‘P o r q u e  e u  
a c h o  q u e  é  i m p o r t a n t e . . . ’  n ã o .  É  i m p o r t a n t e  p o r  c o n t a  
d i s s o ,  d i s s o  e  d i s s o  [ . . . ] .  E u  p e n s o  q u e  o  c o n h e c i m e n t o  
é  i m p o r t a n t e ,  e  a  g e n t e  n ã o  p o d e  d e s i s t i r  d e  f a ze r  o  
t r a b a l h o  d e  a c e i t a ç ã o  c o m  e s s e  a l u n o  [ . . . ] .  S e  e l e  t e m  
a l g u m  p r o b l e m a ,  v a m o s  e n c a m i n h a r ,  v a m o s  c h a m a r  a  
f a m í l i a ,  v a m o s  c o n v e r s a r  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  J o a n a )  
 
 

Percebemos  na  fa la  de  Joana  um cam inha r  na  d i reção  do  que  

es tamos  de fendendo ,  po is  os  pedagogos  de  modo  ge ra l  
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reconhecem que ,  no  exe rc íc io  da  p ro f i ssão ,  se  to rna  

impresc ind íve l  um  ape r fe içoamento  con t ínuo  pa ra  da r  con ta  das  

novas  demandas e  da  fo rmação de  sua  equ ipe ,  po is  cabe  ao  

pedagogo,  como pa r te  do  co le t i vo  da  esco la ,  responsab i l i za r -se   

 
[ . . . ]  p o r  o r g a n i za r ,  g e r i r  e  a v a l i a r  a  f o rm a ç ã o  d o s  
r e c u r s o s  h u m a n o s ,  c o m  v i s t a s  à  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  
d a  e d u c a ç ã o  d e  a c o r d o  c o m  o  p r o j e t o  e n d ó g e n o  à  e s c o l a .   
[ A s s i m ,  p r e t e n d em o s  q u e  o  p e d a g o g o  s e j a  u m a ]  p e ç a  
v i t a l  n u m a  e s c o l a  c o m o  o r g a n i za ç ã o  q u e  a p r e n d e  a o  
l o n g o  d e  s u a  v i d a ,  p o r q u e  s a b e  i n t e r p r e t a r  s u a  h i s t ó r i a  
p a s s a d a ,  l e r  s u a  r e a l i d a d e  p r e s e n t e  e  p l a n i f i c a r  s e u  
f u t u r o  n a  f l e x i b i l i d a d e  q u e  s ó  a  a b e r t u r a  e c o l ó g i c a  e  o  
s e n t i d o  d e  m i s s ã o  i n s t i t u c i o n a l  c o n s e g u e m  p r o p o r c i o n a r  
( A L A R C Ã O ,  2 0 0 5 b ,  p .  5 2 ) .  
 
 

Quando de fendemos  o  pedagogo como  agen te  fundamen ta l ,  não  

que remos  to rná - lo  ma is  impo r tan te ,  ou  i so lá - lo  do  g rupo ,  

tampouco  sob reca r regá - lo  a inda  ma is ;  queremos,  s im,  s i t uá - lo  

como med iador  de  uma  esco la  numa  pe rspec t i va  de  equ ipe  em 

p ro l  de  um ob je t ivo  comum,  que  é  a  ap rend izagem do  a luno ,  num 

espaço  em que  todos  os  p ro f iss iona is ,  cada  um na  sua  função ,  

a tuem em favor  do  a luno ,  sem de ixa r  que  a  h ie ra rqu ia  de  ca rgos  e  

funções  possa  con tamina r  esse  p rocesso  de  ens ina r  e  aprender  

j un tos .  

Ana l isando  as  fa las  dos  pedagogos,  pe rcebemos  que  esses  

p ro f i ss iona is  en tendem,  também,  que  a  conqu is ta  do  seu  espaço  e  

de  uma  cu l tu ra  de  inc lusão  esco la r  no  con tex to  pesqu isado  se  faz 

u rgen te  e  necessá r ia .  En tendem também que  a  busca  cons tan te  

pe la  f o rmação  é  uma das  v ias  para  a t ing i r  esses  ob je t i vos .  

 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  t e m  u m  c a m i n h o  m u i t o  g r a n d e  a i n d a  p a r a  
t r i l h a r  [ . . . ] ,  i s s o  d i f i c u l t a  u m  p o u c o  o  a n d a m e n t o  d a s  
c o i s a s  [ . . . ] .  N ó s  t e m o s  q u e  c o n q u i s t a r  e s s e  e s p a ç o  [ . . . ]  e  
a  g e n t e  c o n q u i s t a  c o m  c o m p e t ê n c i a ,  e  a  c o m p e t ê n c i a  
d e p e n d e  d a  f o r m a ç ã o . ”  ( P e d a g o g a  E v a )  
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Os pedagogos  apon tam a  necess idade  de  se  inves t i r  em 

p rocessos  de  aper fe içoamento  docen te ,  uma  vez  que  os  desa f ios  

p resen tes  nas  esco las  de  educação  bás ica  são  p lu ra is ,  

demandando  novos  sabe res- faze res  e  p ro f i ss iona is  capazes  de  

inven ta r  p rá t icas  pedagóg icas ,  ( re ) inven ta r -se  cons tan temente ,  

uma  vez  que  os  tempos são  ou t ros ,  a  rea l idade  es tá  mudando,  e  a  

esco la ,  necess i tando  da  con f igu ração  de  um pro f i ss iona l  com 

pe rspec t i vas  de  a r t i cu lador ,  co labo rado r  e  pesqu isador .  Nesse  

sen t ido  os  pedagogos s ina l i zam para  novas  pe rspec t i vas :  

 
“ A  e s c o l a  e  a  e d u c a ç ã o  m u d a m ,  h á  u m a  r e n o v a ç ã o  
c o n s t a n t e  [ . . . ]  d a  e s c o l a ,  d a  e d u c a ç ã o ,  d a  s o c i e d a d e .  
E n t ã o  n ã o  s e  p o d e  c o n c e b e r  u m  p e d a g o g o  h o j e  [ . . . ]  
n a q u e l e  f o r m a t o ,  n a q u e l e  f e i t i o  q u e  s e m p r e  s e  
c o n c e b e u . ”  ( P e d a g o g o  J o ã o )  
 
“ A  p r á t i c a  d e m a n d a  t e o r i a ,  d e m a n d a  e s t u d o ,  d e m a n d a  
c o n h e c i m e n t o .  E n t ã o  [ . . . ]  o  p e d a g o g o  q u e  d e s i s t e  é  p o r  
i s s o  q u e  [ . . . ]  e s s e  p a p e l  s e  p e r d e ,  [ . . . ]  s e  e s q u e c e  q u e  
e l e  é  o  p e d a g o g o . ”  ( P e d a g o g a  J o a n a )  
 
“ [ . . . ]  t e r  t e m p o  p r a  e s t u d a r  [ . . . ]  t e r  u m a  f o r m a ç ã o  m a i s  
v o l t a d a  p r a s  n o s s a s  n e c e s s i d a d e s  d e  p e d a g o g o  [ . . . ]  a  
g e n t e  q u e r  u m a  f o r m a ç ã o  m a i s  e s p e c í f i c a  [ . . . ]  l i v r o s  [ . . . ]  
d a  n o s s a  á r e a ,  u m a  b i b l i o t e c a  e s p e c i a l i za d a  p r a  
p e d a g o g o  e  p r o f e s s o r  [ . . . ]  u m  i n c e n t i v o  m a i o r  n o  s e n t i d o  
d e  e s t u d o  m e s m o . . .  p ó s - g r a d u a ç ã o  b a n c a d a  p e l a  R e d e  
[ . . . ]  u m  m e s t r a d o  [ . . . ]  e u  n ã o  s o u  C D F ,  m a s  e u  t e n h o  
e s s a  f o m e  d e  e s t u d a r . ”  ( P e d a g o g o  M a n o e l )  
 
 

Out ra  pedagoga  sa l ien ta  a  necess idade  de  se  inves t i r  na  fo rmação 

con t inuada ,  em v i s ta  dos  desa f ios  t an to  pa ra  o  pedagogo  como 

pa ra  os  p ro fesso res  em p romove r  p rocessos  ava l ia t i vos  numa 

abo rdagem inc lus i va :  

 
“ [ . . . ]  a  d i f i c u l d a d e  m a i o r  d e  s e  t r a b a l h a r  é  p o r  f a l t a  d e  
f o r m a ç ã o ,  p o r  f a l t a  d e  s u p o r t e  [ . . . ]  t a n t o  d e  r e c u r s o s ,  
q u a n t o  [ . . . ]  a t é  d e  a p o i o  m e s m o .  À s  v e ze s  e u  n ã o  t e n h o  
c o m o  d a r  e s s e  a p o i o ,  p o r q u e  e u  t a m b é m  n ã o  t e n h o  
f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  n a  e d u c a ç ã o  i n c l u s i v a ,  e  t a m b é m  
p o r q u e  e u  t r a b a l h o  c o m  t r e ze  t u r m a s  [ . . . ]  h á  d i v e r g ê n c i a s  
n o  g r u p o  e m  r e l a ç ã o  a  c o m o  a v a l i á - l o s  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  
K a r o l )  
 
 



123 
 

Nessa  ação  co le t i va  de  fo rmar  e  se r  f o rmado  é  que  se  vão  

cons t i tu indo  e  ress ign i f i cando  as  p ro f i ss iona l idades  dos  su je i tos  

que  fazem a  esco la  púb l i ca  se r  cada  vez  ma is  púb l i ca  e ,  

conseqüentemen te ,  ma is  inc lus i va .  A  inc lusão  esco la r  ap resen ta -

se  ass im como  uma  opo r tun idade  de  ress ign i f i ca r  a  i den t idade  da  

p ro f i ssão  pedagogo .  

Os  pedagogos  de  fo rma  ge ra l  f a lam  de  uma  rede  de  ens ino  um 

tan to  sob reca r regada ,  de  esco las  com sa las  de  au las  

supe r lo tadas ,  p ro fessores  es t ressados ,  com demandas d i ve rsas ,  

com mu i tos  desa f ios  para  todos  os  p ro f iss iona is  que  ne las  a tuam 

de  modo  que  não  ra ras  vezes  o  pedagogo  acaba  tendo  que  ab r i r  

mão  de  suas  funções  para  assum i r  u rgênc ias  de  um co t id iano  

esco la r  pe rmeado de  tensões .  

 
“ [ . . . ]  e s s a  e s c o l a ,  p o r  e l a  s e r  m u i t o  g r a n d e ,  t e m  
d e ze s s e i s  t u r m a s ,  s o m o s  e m  d o i s  p e d a g o g o s .  À s  v e ze s ,  
a  g e n t e  s e  e m b o l a  n o  m e i o  d e  c a m p o ,  a t é  p o r q u e  a  
c o o r d e n a ç ã o  e l a  é  b a s t a n t e  c a r r e g a d a  a q u i ,  e n t ã o ,  v i r a  e  
m e x e  a  g e n t e  a c a b a  t e n d o  q u e  d a r  u m  a p o i o  m e s m o  e  
‘ a p a g a r  o  i n c ê n d i o ’ ,  f a ze r  u m a  i n t e r v e n ç ã o ,  m a s  e u  j á  ‘ t ô ’  
n e s s a  f a s e  d e  d e l i m i t a r  m e s m o  [ . . . ]  o  q u e  é  d e  p e d a g o g o  
f a ze r  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  M a n o e l )  
 
 

Como podemos  pe rcebe r ,  a lgumas  p is tas ,  mesmo em me io  às  

tensões ,  já  começam a  de l inea r  o  se r /es ta r  na  p ro f issão  

pedagogo,  sob  o  o lha r  de  quem a  faz .  

De fendemos  que  o  mov imen to  da  inc lusão  esco la r  é  uma 

opo r tun idade  pa ra  o  pedagogo “passa r  a  l impo  a  sua  p róp r ia  

h is tó r ia ” ,  imp r im indo  na  sua  p ro f i ss iona l idade  um pe r f i l  inc lus i vo .  

Ac red i tamos  que  es te ja  j us tamente  aqu i  o  pon to -chave  da  

p ro f i ssão  pedagogo  na  a tua l idade .  Esse  p ro f iss iona l  p rec i sa  

reconhecer -se  como  o  med iador  e  f ac i l i tado r  da  t rans ição  

pa rad igmát i ca  do  p ro je to  educac iona l  que  ins t i tu i rá  o  pa rad igma 
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da  inc lusão  soc ia l  e  esco la r  dos  a lunos .   

P rec isamos  de  p ro f i ss iona is  bem fo rmados,  que  sa ibam “ag i r  em 

s i tuação ”  (ALARCÃO,  2005a) ,  e  se jam responsáve is  po r  novas  

pe rspec t i vas  de  educação .  

 
“ [ . . . ]  a  f u n ç ã o  d e  f a ze r  p o n t e s  [ . . . ] .  O  p e d a g o g o  p r e c i s a  
t e r  c i ê n c i a  d i s s o .  E  q u a n d o  e l e  t e m  c i ê n c i a  d i s s o ,  v a i  
t e n t a r  c a n a l i za r  a ç õ e s  p a r a  a  i n c l u s ã o  [ . . . ] .  N ã o  é  u m a  
s o l u ç ã o  A  o u  B  [ . . . ] ,  u m a  m a t e m á t i c a  d o  f a z  i s s o  q u e  v a i  
d a r  c e r t o .  N ã o  é  u m a  r e c e i t a .  É  u m a  s i t u a ç ã o  v i v e n c i a d a ,  
u m a  d e c i s ã o  b e m  t o m a d a  n a  h o r a  c e r t a .  A c r e d i t o  q u e  
i s s o  s e r á  p r o v e i t o s o  e  f a r á  e f e i t o  p a r a  q u e  h a j a  
i n c l u s ã o . ”  ( P e d a g o g o  J o ã o )  
 
 

Cons t ru i r  p rá t i cas  inc lus i vas  demanda  fo rmação  e  p lane jamento  

em equ ipe .  I sso  faz  do  pedagogo  um med iado r  do  g rupo  para  

pensa r  as  novas  e  rea is  necess idades  que  vão  su rg indo  em cada  

co t id iano  esco la r .  

 
“ [ . . . ]  n o s s a  f u n ç ã o  é  p r i n c i p a l m e n t e  p l a n e j a r  c o m  o  
p r o f e s s o r ,  a c o m p a n h a r  o  t r a b a l h o  d e l e  [ . . . ]  o r i e n t a r  [ . . . ] .  
E u  v e j o  q u e  a  f u n ç ã o  d o  p e d a g o g o  é  f u n d a m e n t a l .  E u  
v e j o  q u e  o  p r i m e i r o  p a s s o  c o m  o  p r o f e s s o r  é  p l a n e j a r  e  
a c o m p a n h a r  d i a r i a m e n t e .  P o r  q u ê ?  P o r q u e  c a d a  t u r m a  é  
u m a  t u r m a ,  u m a  r e a l i d a d e  d i f e r e n t e  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  
L í l i a n )  
 
 

Cabe  ao  pedagogo  sen t i r  as  necess idades  do  g rupo  e  ge renc ia r  os  

p rocessos  de  ens inar  e  ap rende r  f azendo  das  d i f e renças  

ind iv idua is  recursos  pedagóg icos ,  se jam e las  v indas  dos  

p ro fessores  ou  dos  a lunos .  Ass im,   

 
[ . . . ]  o s  t ó p i c o s  q u e  e s c o l h e m o s  p a r a  d i s c u t i r  o  c u i d a r  [ . . . ]  
c u i d a r  d e  s e u  f a z e r ,  c u i d a r  d e  s e u  c o n h e c i m e n t o  j á  
e l a b o r a d o ,  c u i d a r  d e  s e u s  p r o f e s s o r e s  r e q u e r  
e n v o l v i m e n t o  e  d e s g a s t e  e m o c i o n a l  [ . . . ]  a s  r e l a ç õ e s  
h u m a n a s ,  a s  r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s  s ã o  s e m p r e  m u i t o  
d e l i c a d a s .  N ã o  é  f á c i l  c o n v i v e r  c o m  a  d i f e r e n ç a ,  a c e i t á -
l a ,  a p r o v e i t á - l a  c o m o  r e c u r s o  ( A L M E I D A ,  2 0 0 6 b ,  p .  5 7 ) .  
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É nesse  sen t ido  que  o  pedagogo  pode  e  deve  faze r  a  d i f e rença  na  

busca  de  um t raba lho  em equ ipe ,  v i s lumbrando  uma esco la  pa ra  

todos ,  p romove r  a   

 
“ [ . . . ]  s e n s i b i l i za ç ã o  d a  a p r e n d i za g e m ,  m o s t r a r  u m  
c a m i n h o  m e l h o r  [ . . . ]  q u e  e x i s t e m  v á r i o s  c a m i n h o s ,  m a s  
m u i t a s  v e ze s  a  g e n t e  e n c o n t r a  c o m  p e s s o a s  q u e  ‘ t á ’  [ . . . ]  
i n d o  n u m  c a m i n h o  t ã o  l o n g o  [ . . . ] .  N ã o  q u e  a  g e n t e  t e n h a  
q u e  p e g a r  a t a l h o s ,  m a s  [ . . . ]  ‘ d a r  m e n o s  m u r r o  e m  p o n t a  
d e  f a c a ’ ,  a  g r o s s o  m o d o ,  e  a p o n t a r  ‘ p r o ’  p r o f e s s o r  u m  
c a m i n h o  q u e  p o d e  d a r  m a i s  c e r t o  [ . . . ] ,  m o s t r a r  ‘ p r o ’  
p r o f e s s o r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n t e r v e n ç õ e s  q u e  a  g e n t e  
t e m ,  q u e  n ã o  e x i s t e  u m a  s ó  [ . . . ]  e  q u e  n e s s e  c a m i n h o  a  
g e n t e  p o d e  ‘ t á ’  u t i l i z a n d o  v á r i a s  f o r m a s  p o s s í v e i s  p r a  
a t e n d e r  a q u e l a  s a l a  d e  a u l a ,  a q u e l a  d e m a n d a  q u e  a  
g e n t e  t e m ,  s e j a  e l a  d e  a l u n o  e s p e c i a l ,  s e j a  e l a  d e  a l u n o s  
d e  r i s c o  s o c i a l ,  d i f i c u l d a d e s  d e  a p r e n d i za g e m ,  a t é  
m e s m o  d e  s u c e s s o s  [ . . . ] .  E n t ã o  o  p e d a g o g o  e l e  ‘ t á ’  j u n t o ,  
e l e  ‘ t á ’  c o m o  n u m  b a r c o  q u e  e l e  c o n d u z  a q u e l e  l e m e  [ . . . ]  
s ó  q u e  e l e  n ã o  f a z  n a d a  s o z i n h o  [ . . . ]  s e  a  e q u i p e  e s t i v e r  
r e m a n d o  p r a  l á  e  e l e  p r a  c á ,  a  g e n t e  n ã o  s a i  d o  l u g a r . ”  
( P e d a g o g a  J o a n a )  
 
 

Concordamos  com G iv ig i  (2007)  que  uma  das  inovações  da  

a tua l idade  que  o  pedagogo  p rec isa  p ropor  é  com re lação  à  

ins t i tu i ção  de  p rá t icas  ma is  inc lus i vas  no  amb ien te  esco la r ,  

ap rove i tando  as  opo r tun idades  pa ra  faze r  c resce r  o  

p ro f i ss iona l ismo da  equ ipe ,  con fo rme nos  a le r tam os  su je i tos :  

 
“ O  p e d a g o g o  e x e r c e  u m a  f u n ç ã o  m e d i a d o r a  n a  e s c o l a  
[ . . . ]  e ,  p o r  e l e  f a ze r  e s s a  p o n t e  e n t r e  r e p r e s e n t a n t e s  d a  
e s c o l a  e  s e g m e n t o  e s t u d a n t i l ,  e l e  t e m  n a s  m ã o s  u m a  
g r a n d e  o p o r t u n i d a d e  d e  i n c l u i r ,  o u  e x c l u i r . ”  ( P e d a g o g o  
J o ã o )  
 
“ [ . . . ]  o  p e d a g o g o  é  a  i n t e r v e n ç ã o  [ . . . ]  e l e  é  a  p o n t e  e n t r e  
o  p r o f e s s o r  i t i n e r a n t e  e  o  p r o f e s s o r  d a  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  [ . . . ]  o  p r o f e s s o r  d a  s a l a  c o m u m  [ . . . ]  o  p e d a g o g o  
é  o  m e d i a d o r  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  
A l i c e )  
 
 

Cabe  ao  pedagogo  t raze r  pa ra  os  momentos  de  fo rmação  da  

equ ipe  os  novos  pa rad igmas  educac iona is  d i scu t idos  na  academia ,  

os  qua is ,  mu i tas  vezes ,  os  p ro fesso res  ind iv idua lmente  não  têm 

poss ib i l idades  de  a lcança r  dev ido  às  longas  e  cansa t i vas  jo rnadas  
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de  t raba lho .  

 
[ . . . ]  a o  p e d a g o g o  c u m p r e  a r t i c u l a r  o  t r a b a l h o  e d u c a t i v o  
r e a l i za d o  n a  e s c o l a ,  o u  s e j a ,  d e f i n i r  u m  p e r c u r s o  
o r i e n t a d o r  d a  d i s c u s s ã o ,  p e l o  c o l e t i v o  e s c o l a r ,  d a  
r e a l i za ç ã o  d a  r e l a ç ã o  e n s i n o - a p r e n d i za g e m ,  o u  s e j a ,  
i m p r i m i r  d i r e ç ã o  p e d a g ó g i c a  ( S A N T O S ,  J .  M .  T .  2 0 0 6 ,  p .  
2 1 7 ) .  
 
 

E,  pa ra  ap rove i ta r  as  opo r tun idades ,  não  bas ta  te r  conhec imento ,  

f az -se  necessá r io  f aze r  uso  de le  nas  horas  ce r tas ,  como nos  

apon ta  Eva :  

 
“ E s s e  c o n j u n t o  d e  s a b e r - f a ze r  e  s e r  d o  p r o f i s s i o n a l -
p e d a g o g o  [ . . . ]  a  c o n t r i b u i ç ã o  d o  p e d a g o g o  é  j u s t a m e n t e  
n a  m a n e i r a  c o m o  v o c ê  l i d a ,  c o m o  v o c ê  t r a t a  a s  p e s s o a s  
n o  d i a - a - d i a  [ . . . ]  é  q u a n d o  o  c o n h e c i m e n t o  q u e  e u  t e n h o  
s o b r e  a  v i d a  [ . . . ]  a j u d a  [ . . . ]  n e s s a  q u e s t ã o  d a  i n c l u s ã o  é  
a  p a r t i r  d o  m o m e n t o  e m  q u e  e u  r e s p e i t o  o  o u t r o ,  q u e  e u  
l i d o  b e m  c o m  a  d i v e r s i d a d e  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
 

Nesse  aspec to ,  o  pedagogo  Manoe l  f a la  de  suas  ten ta t i vas ,  

embora  s in ta  ce r tos  en t raves  no  S is tema  Púb l ico  de  Educação  da  

rede  pesqu isada  que  acabam,  de  cer ta  f o rma,  desa r t icu lando  o  

exe rc íc io  de  sua  p ráx is .  Mas  e le  nos  de ixa  uma  espe rança  quando 

pon tua :  

 
“ E u  t e n h o  u m  i d e a l  d e  p e d a g o g o  q u e  é  a q u i l o  q u e  e u  
a p r e n d i ,  e  o s  s i s t e m a s  h o j e  [ . . . ]  ‘ t á ’  c o m e ç a n d o  a g o r a  
[ . . . ]  ‘ t á ’  s e n d o  c o n s t r u í d o ,  m a s  e u  a c h o  q u e  o  t r a b a l h o  d e  
p e d a g o g o  é  e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e ,  n o  s e n t i d o  d e  s e r  
u m  a r t i c u l a d o r  m e s m o ,  d e  i n t e r f e r i r  n a  r e a l i d a d e  d a  
e d u c a ç ã o ,  d e  m o b i l i za ç ã o  p o l í t i c a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  
M a n o e l )  
 
 

Manoe l  s ina l i za  que ,  embora  o  S is tema  de  Educação  em es tudo  

não  es te ja  es tá t ico  d ian te  das  inovações ,  as  po l í t i cas  por  e le  

empregadas  es tão  d i s tanc iadas  das  o r ien tações  c ien t í f i cas ,  e  que  

os  pedagogos têm uma função  impo r tan te  na  mob i l i zação  

p rospec t i va  desse  S is tema de  Ens ino  (JESUS,  2008c) .  
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Reforçando  a  impo r tânc ia  das  po l í t i cas  que  deve rão  ser  

p romov idas  pe lo  S is tema  ace rca  da  va lo r i zação  da  p ro f issão  

pedagogo,  ou t ra  pedagoga re la ta :  

 
“ E u  f i c o  c o n t e n t e  p o r q u e  a  S e r r a  [ . . . ]  p e l o  m e n o s  n a  f a l a  
d o  S e c r e t á r i o  [ . . . ]  n a s  r e u n i õ e s  q u e  e l e  p a s s a  [ . . . ]  e l e  d i z  
q u e  e l e  n ã o  c o n s e g u e  c o n c e b e r  u m a  e s c o l a  s e m  
p e d a g o g o  e  e u  f i c o  f e l i z  p o r  i s s o ,  p o r q u e  r e a l m e n t e  a c h o  
i m p o r t a n t e  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
 

Por  ou t ro  lado ,  ava l iando  o  con tex to  pesqu isado  e  a  ges tão  do  

Gove rno  2004 /2008 ,  podemos  a f i rmar ,  embora  ha ja  mu i tos  

aspec tos  em que  a inda  pode  avançar  no  que  d i z  respe i to  a  uma 

educação  pa ra  todos ,  que ,  pa ra  o  S is tema  Educac iona l ,  ta l vez 

es te  tenha  s ido  o  me lho r  gove rno  da  h i s tó r ia  do  Mun ic íp io ,  v i s to  

que  se  obse rvam ên fases  em po l í t i cas  educac iona is  ta i s  como:  

•  f o rmação  dos  p ro f iss iona is  da  educação ,  inc lus i ve  com a   

concessão  de  l i cença  remunerada  pa ra  cu rsa r  mes t rado   

i n ic ia t i va  p ione i ra  nes te  Mun ic íp io ;  

•  p romoção  de  concursos  púb l i cos  pa ra  a  con t ra tação  de  pessoa l  

e fe t i vo ;  

•  amp l iação  em grande  esca la  do  quan t i ta t i vo  de  pessoa l  para  os  

serv i ços  educac iona is ,  p r inc ipa lmente  pa ra  o  ca rgo  de  

pedagogo (MaTP) ;  

•  c r iação  do  cargo  e  con t ra tação  de  pessoa l  espec ia l i zado  para  

a tende r  as  á reas  espec í f i cas  da  Educação  Espec ia l ;  

•  cons t rução  de  novas  esco las  e  amp l iação  de  ou t ras ,  

aumen tando  as  poss ib i l idades  de  a tend imento  das  demandas 

mun ic ipa is .  
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Esses ,  en t re  ou t ros ,  são  a lguns  s ina is  de  avanços  apon tados  

pe los  dados  des ta  pesqu isa ,  mas a inda  v i sua l i zamos  que ,  pa ra  

re f le t i r  sob re  o  se r /es ta r  na  p ro f issão  pedagogo  e  sobre  a  

i ns t i tu i ção  da  inc lusão  esco la r  no  mun ic íp io  pesqu isado ,  f az-se  

necessá r io  con tex tua l i za r  um pouco  esse  S is tema Educac iona l  e  

as  imp l i cações  da  respec t i va  con jun tu ra  no  exe rc íc io  p ro f i ss iona l  

de  cada  su je i to .  

 

3.6 O CONTEXTO DO SISTEMA EDUCACIONAL 

PESQUISADO: ALGUNS DESAFIOS NA PERCEPÇÃO DOS 

SEUS ATORES-AUTORES 

S is tema é  uma  “ [ . . . ]  comb inação  de  pa r tes  reun idas  pa ra  chega r  a  

um resu l tado  ou  a  fo rmar  um con jun to ;  modo de  gove rno ”  

(T ERSARIOL,1996 ,  p .  406 ) .   Desse  modo ,  ana l isa r  o  S is tema 

remete -nos  necessar iamen te  a  re f le t i r  sobre  a  ges tão  do  con texto  

pesqu isado .  

Um s is tema  educac iona l  deve  necessa r iamente  te r  uma  po l í t i ca  

a r t i cu lada  pa ra  que  faça  das  suas  pa r tes  e /ou  se to res  um 

con jun to ,  uma  equ ipe  de  t raba lho  em p ro l  de  ob je t i vos  comuns,  

que ,  nes te  caso ,  d i z  respe i to  à  ap rend izagem de  todos  os  a lunos .  

Nesse  sen t ido ,  p re tendemos  ana l i sa r  os  dados ,  apon tando  os  

avanços  e  a lgumas  lacunas  do  S is tema  Educac iona l  que  

necess i tam se r  repensados.  Den t re  esses  aspec tos  des tacam-se  

os  desa f ios  re la t ivos  ao  p rocesso  de  ava l iação  dos  a lunos  e  as  

po l í t i cas  educac iona is  do  S is tema.   

No  s is tema cap i ta l i s ta ,  g loba l i zado  e  neo l ibe ra l ,  os  p r inc íp ios  



129 
 

educac iona is  acabam f i cando  subo rd inados  às  po l í t i cas  de  

mercado .  H is to r i camente ,  a  esco la  de  ce r ta  f o rma  sempre  ocupou 

esse  luga r  suba l te rno .  Mas es tá  d ian te  de  mu i tas  enc ruz i lhadas ,  

em que  ex is tem  vá r ios  con t ro les  soc ia i s ,  represen tados  pe lo  poder  

de  ava l iação  sobre  seus  serv i ços  não  somente  do  Es tado  mas 

também de  seus  usuá r ios  (MEIRIEU,  2005 ) ,  os  qua is ,  con fo rme  os  

n íve is  de  esc la rec imen to ,  já  f azem os  seus  movimentos  tan to  

sob re  a  esco la ,  como  sobre  o  p rópr io  Es tado ,  em p ro l  do  d i re i to  a  

uma educação  de  qua l idade .  

Há  também ou t ro  mov imento  po r  par te  do  mercado  de  t raba lho  que  

cada  vez  ma is  ex ige  da  esco la  e  dos  gove rnos  mão-de -ob ra  ma is  

qua l i f i cada .  Es tes ,  en t re  ou t ros  fa to res ,  levam a  esco la  a  um 

pon to  de  tensão  que  a  p ress iona  a  o fe rece r  um ens ino  de  me lhor  

qua l idade ,  mesmo reconhecendo que  e la  não  tem as  cond ições  

necessá r ias  para  i sso .  

Na  ten ta t i va  de  a tender  as  necess idades  do  g loba l  (po l í t i cas  

in te rnac iona is )  ao  loca l  (comun idade  esco la r ) ,  a  esco la  tem  v i v ido  

momentos  de  c r ise ,  um  dos  qua is  es tá  re lac ionado  à  temát ica  da  

ava l iação  dos  a lunos ,  que  ca rece  de  p ro f i ss iona is  a tua l i zados ,  

com cond ições  de  ress ign i f i ca rem os  p r inc íp ios  ava l i a t i vos  

cons tan temen te .  

Essa  é  uma ques tão  que  se  to rna  ma is  po lêm ica  en t re  os  

p ro f i ss iona is  da  educação  quando  se  depa ram com as  po l í t i cas  do  

S is tema  Educac iona l  que ,  sem p romover  po l í t i cas  de  fo rmação  de  

qua l idade ,  ex igem qua l idade  de  ens ino  e  ap rovação  em massa .  E  

nesse  sen t ido  re la ta  o  pedagogo:  

 
“ E s s a  t u r m a  f o i  t o d a  e m p u r r a d a  p r a  f r e n t e  p o r q u e  n a  
e s c o l a  n ã o  p o d e r i a  t e r  a q u e l a  e s t a t í s t i c a  d e  a l u n o s  
r e p r o v a d o s .  S e m p r e  q u a n d o  t e m  r e u n i ã o  d e  p e d a g o g o s ,  a  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  m o s t r a  l á :  ‘E s s e  a n o  a  e s c o l a  t a l  
t e v e  t a l  í n d i c e  d e  r e p r o v a ç ã o ’ .  E n t ã o  o  a l u n o ,  p r a  S e r r a ,  
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é  q u a n t i t a t i v o  [ . . . ] ;  p r a  n ó s ,  p e d a g o g o s ,  e l e  [ . . . ]  t e m  q u e  
s e r  q u a l i t a t i v o  [ . . . ] .  O  d i r e t o r  c h e g a  a o  p o n t o  d e  
p r e s s i o n a r  o  p e d a g o g o  p r a  e s t a r  p r o m o v e n d o  e s s e  a l u n o  
p r a  f r e n t e  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  R e n a t o )  
 
 

Em segu ida ,  ou t ra  pedagoga  re i te ra  que  a  esco la ,  no  mun ic íp io  

pesqu isado ,  a inda  v i ve  sob  os  p r inc íp ios  do  P ro je to  Mun ic ipa l  

Esco la  Campeã 21,  segundo  o  qua l  cada  esco la  “ [ . . . ]  t inha  que  

a t ing i r  a  meta  de  ap rovação  [ . . . ] ” .  (Pedagoga Nad i r )   

Cons ta tamos  que  os  pedagogos  comungam os  mesmos  idea is  

quando  se  con t rapõem às  p ressões  do  S is tema  Educac iona l ,  que  

d i ta  as  regras  pa ra  a  esco la  p romover  os  a lunos  de  sé r ie ,  

demonst rando -se  ind ignados  com a  fa l t a  de  p reocupação  e  

inves t imentos  desse  p róp r io  S is tema  na  ap rend izagem do  a luno .  

Nessa  d i reção ,  o  pedagogo man i fes ta -se :  

 
“ [ . . . ]  e s s a  e s t r u t u r a  d e  ‘ t e m  q u e  p a s s a r ’  [ . . . ] .  A p r o v a ç ã o ,  
a v a l i a ç ã o ,  r e t e n ç ã o  s ã o  t r ê s  s i t u a ç õ e s  q u e  e l a s  
d e s e n c a d e i a m  u m  p e n s a r  l i m i t a d o  [ . . . ]  u m  p e n s a r  
a c o r r e n t a d o  [ . . . ] .  P r e c i s a  d e s a c o r r e n t a r  i s s o  [ . . . ] ” .   
( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

A esco la ,  nesse  sen t ido ,  acaba  sendo  fo rçada  pe las  po l í t i cas  

educac iona is  a  s imu la r  resu l tados  de  qua l idade  quando  ap rova  em 

massa  seus  a lunos ,  mesmo que  es tes  a inda  não  tenham adqu i r ido  

os  conhec imentos  bás icos  adequados às  suas  respec t i vas  sé r ies .   

Pa ra  i lus t ra r  os  con t ra tempos  deco r ren tes  da  necess idade  do  

cumpr imento  dessa  ex igênc ia ,  a  coo rdenado ra  da  Equ ipe  de  

Educação  Espec ia l  comen tou  uma  s i t uação  obse rvada  em uma 

esco la  em que  a  p ro fessora  res is t ia  em ap rova r  um a luno ,  mesmo 

recebendo  essa  o r ien tação  do  S is tema,  ap resen tando  como 

                                                 
21 Projeto que visava garantir “qualidade de ensino” a qual acabou sendo banalizada pela aprovação 
em massa, sem levar em consideração o nível de aprendizagem dos alunos. Embora o Projeto tenha 
sido extinto da Rede, ainda permanecem algumas práticas de gestão pautadas em seus princípios. 
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a rgumen to  a  p reocupação  com a  ava l iação  que  a  ou t ra  p ro fessora  

fa r ia  de  seu  p ro f iss iona l ismo:  

 
“ [ . . . ]  o  p r o f e s s o r  d a  s e g u n d a  s é r i e  v a i  c r i t i c a r :  ‘A h !  e s s a  
p r o f e s s o r a ,  c o m o  q u e  e l a  a p r o v a  u m  m e n i n o  q u e  n ã o  
s a b e  l e r  e  e s c r e v e r ,  u m  m e n i n o  q u e  t e m  t o d a  e s s a  
d i f i c u l d a d e  d e  c o m u n i c a ç ã o ? ’  Q u e r  d i ze r ,  é  s i m p l e s  [ . . . ]  
j u n t o  c o m  a  p a u t a ,  p r e p a r a  u m  r e l a t ó r i o  e  p r o n t o .  E  é  
i s s o  q u e  a  g e n t e  t e m  t e n t a d o  f a l a r  ‘ p r o s ’  n o s s o s  
p r o f i s s i o n a i s  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

A esco la  e  seus  p ro f i ss iona is ,  nesse  con tex to ,  acabam sendo 

c r i t i cados  pe la  soc iedade  em razão  dos  resu l tados  insa t is fa tó r ios  

pe los  qua is  e la  não  é  a  ún ica  responsáve l .  Nesse  sen t ido ,  a  

pedagoga  lamenta  a  s i t uação :  “ [ . . . ]  pe lo  resu l tado  dos  p rovões  da  

v ida ;  a  gen te  sabe  que  os  nossos  a lunos  es tão  sa indo  da  esco la  

sem saber  l e r ,  esc reve r  e  con ta r  [ . . . ] ” .  (Pedagoga Eva )  

D ian te  das  p ressões  do  S is tema  e  da  soc iedade ,  a  esco la ,  às  

véspe ras  do  encer ramento  do  ano  le t i vo ,  após ,  em a lguns  casos ,  

i números  es fo rços  buscando  a  ap rend izagem do  a luno ,  na  

ten ta t i va  de  recupe ra r  aque les  que  não  a t ing i ram os  resu l tados  

espe rados ,  bu r la  o  S is tema  c r iando  es t ra tég ias  pa ra  o fe recer  um 

ens ino  ind iv idua l i zado  aos  a lunos  em p rocesso  de  exc lusão .  

Nesse  sen t ido  a  pedagoga con fessa :  

 
“ [ . . . ]  c o m o  a l t e r n a t i v a  d e  t e r  u m  m a i o r  p r a zo  d e  
r e c u p e r a ç ã o  f i n a l ,  o  q u e  q u e  e u  v o u  f a ze r ?  [ . . . ] .  N e s s a s  
ú l t i m a s  s e m a n a s  d e  a u l a ,  a s  p r o f e s s o r a s  e s t ã o  a t é  
c o n v e r s a n d o  c o m  o s  p a i s  d a q u e l e s  a l u n o s  q u e  [ . . . ]  j á  
a t i n g i r a m  a  m e t a  [ . . . ]  v ã o  a t é  f a l a r  ‘ p r o s ’  p a i s :  ' O l h a ,  s e  
v o c ê  q u i s e r  [ . . . ]  v o c ê  j á  p o d e  a t é  i r  f i c a n d o  e m  c a s a  
c o m o  f o r m a  d e  p r ê m i o  [ . . . ] ’ .  A o  f i n a l  a  g e n t e  f a z  [ u m a  
a v a l i a ç ã o ]  e m  e q u i p e  p r a  t o m a r m o s  a  d e c i s ã o  [ . . . ]  a t é  
p r a  t o m a r  u m a  d e c i s ã o  m a i s  a c e r t a d a  [ s o b r e  c a d a  
a l u n o ] . ”  ( P e d a g o g a  N a d i r )  
 
 

Não  temos  como duv ida r  de  que  a  busca  pe la  ap rend izagem do  

a luno  é  um dos  ob je t i vos  dos  p ro f i ss iona is  da  esco la ,  po is  essa  
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também é  mot i vo  de  sa t i s fação  e  reconhec imento  do  t raba lho  

desses  mesmos  p ro f iss iona is .  Nesse  sen t ido ,  a  pedagoga  fa la  de  

seus  anse ios :  “ [ . . . ]  en tão  o  meu  t raba lho ,  no  p lane jamento  com os  

p ro fessores ,  es tá  sendo  vo l tado  jus tamente  p ra  ap rend i zagem dos  

a lunos  [ . . . ] ” .  (Pedagoga Eva )  

Ac red i tamos ,  ass im,  que  cada  educado r ,  com as  suas  

poss ib i l idades  e  l im i tes ,  ten ta  ao  máx imo  ver  nos  seus  educandos 

o  f ru to  do  seu  t raba lho ,  que  é  a  aprend izagem,  f rus t rando-se  

quando  isso  não  acon tece .  Ta lvez  essa  se ja  a  ma io r  das  

insa t i s fações  do  p ro fessor  e  da  esco la .  

Uma ques tão  que  se  co loca ,  en tão ,  é :  Como f i cam os  a lunos  com 

NEE nessa  esco la?  

Temos  uma esco la  que ,  embora  se  es fo rce  pa ra  da r  con ta  de  suas  

demandas,  acaba  f i cando  re fém de  suas  ca rênc ias ,  pe la  f a l t a  de  

recursos  f í s icos ,  mate r ia is  e  humanos.    

Cons ta tamos  que  o  S is tema Educac iona l  não  tem dado  con ta  de  

p rop ic ia r  à  esco la  as  cond ições  e  o  apo io  necessá r ios  para  

favo recer  um a tend imento  com qua l idade  a  todos  os  a lunos  e ,  em 

espec ia l ,  aos  a lunos  com NEE.  

 
“ [ . . . ]  a  e s c o l a  t r a b a l h a  c o n t a t o  v i a  t e l e f o n e ,  e s p e r a  
r e t o r n o ,  m a s  é  u m  c o n t a t o  d i s t a n t e  [ . . . ] ,  A s  c o i s a s  
a c o n t e c e m  a q u i  d e n t r o ,  n ã o  a c o n t e c e m  l á  n a  S e c r e t a r i a  
[ . . . ] .  E n t ã o  a c h o  q u e  h á  u m  d i s t a n c i a m e n t o  e n t r e  o  r e a l  e  
o  d e s e j a d o . ”  ( P e d a g o g a  S t e l l a )  
 
“ E u  t e n h o  d o i s  a l u n o s  n a  e s c o l a  q u e  e u  n ã o  s e i  s e  s ã o  
s u r d o s ,  s e  s ã o  m u d o s ,  [ . . . ]  n ó s  p e d i m o s  p r a  q u e  o  
p e s s o a l  d a  e q u i p e  f o s s e  à  e s c o l a  [ . . . ] .  E l e s  f a l a r a m  q u e  
a  e s c o l a  s e  v i r a s s e . ”  ( P e d a g o g a  N a d i r )  
 
 

Out ro  pedagogo rec lama  da  fa l ta  de  a tend imen to  do  S is tema 

Educac iona l  às  so l ic i tações  da  esco la ,  e  nesse  sen t ido  re la ta :  
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“ ‘ T á ’  a t e n d e n d o ,  m a s  [ . . . ] ,  q u a n d o  a  g e n t e  a p e r t a  e l e s  
[ . . . ] .  A í  e l e s  a p a r e c e m ,  o u  q u a n d o  u m  p a i  v a i  l á  
r e c l a m a r . . .  A í  q u e  e l e s  v ê m  n a  e s c o l a  p r a  c o b r a r  d a  
e s c o l a . . .  A í  j o g a  a  s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  p r a  g e n t e  e  [ . . . ] .  
F o i  o  c a s o  d o  [ a l u n o ]  F á b i o . ”  ( P e d a g o g o  R e n a t o )  
 
 

O caso  do  a luno  Fáb io  re la tado  pe lo  pedagogo  re t ra ta  a  

f rag i l i dade  de  um S is tema  Educac iona l  que  p rec isa  se r  

ress ign i f i cado .  O  a luno  f reqüen tou  a  esco la  regu la r  a té  os  15  anos  

de  idade ,  e  pe rmaneceu  na  2 . a  sé r ie  do  Ens ino  Fundamenta l  

“ sem i -ana l fabe to ” .  Já  ado lescen te ,  e ra  comparado  com as  

c r ianças  menores  e  começou  a  se r  v i s to  como “causado r  de  

p rob lemas”  de  ind isc ip l ina .  A  esco la  re la tou  que  o  a luno  sempre  

fo i  v i s to  “como  prob lema” ,  porém,  todas  as  vezes  que  buscavam 

um apo io  da  famí l i a ,  es ta  se  omi t ia  do  seu  pape l ,  e  a  s i tuação  ia -

se  mantendo .   

Com a  chegada  de  novos  pedagogos  na  esco la ,  em  espec ia l  o  

Renato ,  a  s i t uação  desse  a luno  fo i  co locada  na  pauta  das  

d iscussões  e ,  com o  S is tema,  descob r i ram  que  Fáb io  e ra  um a luno  

espec ia l ,  com de f i c iênc ia  menta l .  Pe la  sua  idade ,  f o i  remane jado  

pa ra  o  tu rno  no tu rno .  Nesse  novo  tu rno  a inda  não  hav ia  um 

a tend imento  espec ia l i zado  aos  a lunos  com NEE.  Quando o  

pedagogo  so l ic i t ou  um p ro fessor  de  Educação  Espec ia l  pa ra  a tuar  

na  tu rma  de  Fáb io ,  o  S is tema  respondeu  que  a inda  não  d i spunha 

desse  serv i ço  pa ra  o  no tu rno ,  e  que  a  esco la  t inha  que  se  

o rgan izar  pa ra  reso lve r  o  p rob lema.  

A inda  nesse  sen t ido ,  encon t ramos  ou t ra  s i tuação :  o  caso  do  

B runo ,  a luno  com de f i c iênc ia  aud i t i va ,  que ,  com os  es fo rços  da  

esco la  e  de le  p róp r io ,  sob rev ive ,  apesa r  do  S is tema .  

 
“ T e m  u m a  c o i s a  i n c r í v e l  q u e  a c o n t e c e  c o m  o  B r u n o  q u e  é  
o  s e g u i n t e :  e l e  é  u m  m e n i n o  s o s s e g a d o ,  ‘ t á ’  s e n t a d o  n a  
f r e n t e  e  e m  a l g u m a s  d i s c i p l i n a s  e l e  é  s ó  c o p i s t a  [ . . . ]  e  
t e m  u m  d e t a l h e  q u e  i m p r e s s i o n a  n o  B r u n o :  e l e  s e  
s o c i a l i za  m u i t o  b e m  c o m  o s  c o l e g a s ,  e l e  é  b e m  a c e i t o  



134 
 

n o s  t r a b a l h o s  e m  g r u p o  [ . . . ] .  P o r  i n c r í v e l  q u e  p a r e ç a ,  e l e  
f a z  o p e r a ç õ e s  m a t e m á t i c a s  [ . . . ]  a g o r a  o  a p r e n d i za d o  d a  
l e i t u r a  n ã o  e s t á  o c o r r e n d o  a i n d a  e  e l e  j á  e s t á  n a  5 . ª  
s é r i e  c o m  1 3  a n o s  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  C í n t i a )  
 
 

A pedagoga  re la ta  que  buscou  apo io  com a  Equ ipe  de  Educação  

Espec ia l  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  a  respe i to  de  

B runo ,  que  p rec isava  de  a tend imen to  espec ia l i zado .  A  respos ta  

que  ob teve  fo i  que  esse  a tend imento  e ra  fe i t o  na  esco la -pó lo ,  no  

con t ra tu rno  de  es tudo  do  a luno .  A  Equ ipe  in fo rmou  também que  a  

fam í l ia  do  a luno  res i s t ia  em ace i ta r  o  ens ino  de  L ib ras  e  dese java  

que  o  f i lho  aprendesse  a  fa la r .  Nesse  sen t ido  a  pedagoga 

desaba fou :  “ [ . . . ]  com re lação  à  famí l i a  do  B runo ,  eu  não  consegu i  

p ra t i camente  nada ,  nem com re lação  à  Sec re ta r ia  de  Educação ,  

que  passou  a  bo la  p ra  esco la  [ . . . ] . ”  (Pedagoga C ín t ia )  

Quando  ques t ionamos  a  Equ ipe  sobre  o  caso  do  B runo ,  ob t i vemos 

como respos ta :  

 
“ [ . . . ]  n o  s e n t i d o  d e  a c e i t a ç ã o  o u  n ã o  d o  t r a b a l h o  q u e  é  
d e s e n v o l v i d o ,  e n t ã o  u m  d o s  t r a b a l h o s  d e s e n v o l v i d o s  p o r  
e s s a s  e s p e c i a l i s t a s  n a  e s c o l a  p ó l o  é  a  a q u i s i ç ã o  d a  
l i n g u a g e m  [ . . . ]  q u e  é  a  l í n g u a  d e  s i n a i s  p a r a  e s t e s  
a l u n o s ,  e  a  f a m í l i a  p o d e  m u i t o  b e m  n ã o  q u e r e r  q u e  e s s a  
c r i a n ç a  a p r e n d a  e s s a  l í n g u a .  T a l v e z  e s s a  f a m í l i a  q u e i r a  
q u e  e s s a  c r i a n ç a  o r a l i ze  [ . . . ]  e  m u i t a s  v e ze s  n ã o  h á  
p o s s i b i l i d a d e s  d e  u m a  o r a l i za ç ã o  [ . . . ] .  M u i t a s  v e ze s ,  
a p e s a r  d i s s o  t e r  s i d o  e x p l i c a d o  [ . . . ]  e  t e r  s i d o  t r a b a l h a d o  
c o m  a s  f a m í l i a s ,  e l e s  n ã o  c o m p r e e n d e m  m u i t o  b e m  a  
i m p o r t â n c i a  d e s s e  t r a b a l h o ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  -  Ó r g ã o  C e n t r a l  –  R i t a )  
 
 

Parece  que  fa l ta  ao  S is tema  uma  po l í t i ca  de  o r ien tação  

espec ia l i zada  às  fam í l ias ,  para  convencê - las  das  rea is  

poss ib i l idades  de  cada  a luno  com de f i c iênc ia  aud i t i va / su rdez .  

Ou t ro  pedagogo  que  a tua  na  esco la -pó lo  f a lou  da  d i f i cu ldade  que  

sen te  em re lação  a  um a luno  da  4 . ª  sé r ie ,  já  em idade  avançada ,  

também com de f ic iênc ia  aud i t i va ,  que  não  recebe  nenhum apo io  
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espec ia l i zado  no  tu rno  em que  es tá  mat r icu lado .  O  a luno  é  

a tend ido  somente  no  con t ra tu rno  da  p róp r ia  esco la ,  onde  recebe  o  

ens ino  de  L ib ras ,  mas  a inda  não  es tá  a l f abe t i zado .  D ian te  do  

quad ro ,  os  p ro f i ss iona is  angus t iam-se  e  so l i c i tam o  dev ido  apo io  

po r  par te  do  S is tema:  

 
“ Q u e r e m o s  e s t e  p r o f i s s i o n a l  i n t é r p r e t e  n a  s a l a  d e  a u l a ,  
n a  e s c o l a  e  n o  t u r n o  [ . . . ]  p o r q u e  q u e m  ‘ t á ’  c o m  e s s e  
a l u n o  t o d o  d i a  n ã o  é  o  p r o f e s s o r  d a  s a l a  d e  r e c u r s o s ,  é  o  
p r o f e s s o r  d a  s a l a  d e  a u l a ,  n a  e s c o l a  [ . . . ] .  A  g e n t e  t e m  l á  
q u a r e n t a  a l u n o s ,  n u m a  s a l a  d e  a u l a  q u e  n ã o  c o m p o r t a  
t r i n t a  [ . . . ]  r e d u z i r  e s s e  n ú m e r o  d e  a l u n o s  [ . . . ]  c o n s t r u i r  
m a i s  e s c o l a s  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  V i n í c i u s )  
 
“ O  q u e  a  g e n t e  g o s t a r i a  m u i t o  é  q u e  t i v e s s e  u m  p r o f e s s o r  
i n t é r p r e t e  n a  s a l a  q u e  é  o  q u e  a  l e i  p r e v ê  [ . . . ]  o  
i n t é r p r e t e  d e n t r o  d a  s a l a  d e  a u l a .  M a s  n ã o  f a z  p a r t e  d a  
n o s s a  r e a l i d a d e  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a   E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  F á t i m a )  
 
 

A pedagoga  C ín t ia  re fo rça  a  necess idade  de  o  S is tema  repensar  a  

quan t idade  de  a lunos  po r  sa la  de  au la ,  p r inc ipa lmente  nas  

rea l i dades  com a lunos  com NEE:  

 
“ N ã o  s e i  q u e m  v a i  b r i g a r  p o r  i s s o ,  p o r q u e ,  n a  h o r a  d e  
f a ze r  o  f l u x o  e s c o l a r ,  t e m  u m  m o n t e  d e  a l u n o s  c h e g a n d o  
[ . . . ]  v a i  p e n s a r  n e s s a  c r i a n ç a  q u e  t e m  n e c e s s i d a d e  
e s p e c i a l ?  N ã o  p e n s a !  E  i s s o  f o i  u m a  d i s c u s s ã o  [ . . . ]  i s s o  
é  u m a  q u e s t ã o  q u e  f o i  m u i t o  d e b a t i d a  a q u i  n a  e s c o l a  
e s s e  a n o .  E  e s s a  5 . a  s é r i e ,  e s s a  t u r m a  d e  t r i n t a  e  s e i s  
a l u n o s  [ . . . ]  o  B r u n o  ( c o m  D A )  [ . . . ]  q u e  é  u m a  t u r m a  
a g i t a d í s s i m a  [ . . . ]  s ã o  t u r m a s  q u e  v ê m  ‘p o c a n d o ’  a t é  v o c ê  
e n s i n á - l o s  a  s e r  a l u n o s .  M a s  e s s e  é  u m  b o m  s e n s o  q u e  a  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  n ã o  c o n s i d e r a  [ . . . ]  v o c ê  p e n s a . . .  
q u a s e  q u a r e n t a  m e n i n o s  d e n t r o  d a  s a l a  d e  5 . a  s é r i e ! ”  
( P e d a g o g a  C í n t i a )  
 
 

V in íc ius  ac rescen ta  a inda  que  os  p ro fessores  regen tes  de  c lasse  

também p rec isam de  uma  fo rmação  que  dê  con ta  de  es tabe lece r  

uma  comun icação  em sa la  de  au la ,  de  aco rdo  com a  necess idade  

de  cada  a luno .  Nesse  sen t ido  so l ic i ta :  “ [ . . . ]  cu rsos  em l í ngua  de  

s ina is  p ra  todos  os  p ro fessores ,  independente  se  tem a luno  surdo  

ou  não  [ . . . ] ” .  (Pedagogo V in íc ius )  
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Por  ou t ro  lado ,  o  S is tema  responde  aos  ques t ionamen tos  das  

esco las ,  quan to  às  ques tões  das  demandas  de  a tend imento  para  

de f i c iênc ia  aud i t i va /surdez,  d i zendo  que  ex is tem ou t ros  en t raves  

que  os  represen tan tes  do  S is tema  nem sempre  conseguem 

reso lve r .  Nessa  d i reção ,  L ív ia  a f i rma:  “ [ . . . ]  o  nosso  a luno  da  Ser ra  

não  sabe  L ib ras ,  o  que  ad ian ta  te r  o  in té rp re te? ”  (Componente  da  

Equ ipe  de  Educação  Espec ia l  –  Órgão  Cen t ra l  -  L ív ia ) .  

L ív ia  con t inua  a  exp l icação  e  faz-nos  compreende r  uma ou t ra  

pa r te  da  comp lex idade  do  p rocesso  de  Educação  Inc lus i va ,  

quando  ac rescen ta  que ,  pa ra  o  S is tema  se  adequa r  às  no rmas 

lega is  e ,  ao  mesmo tempo ,  a tender  as  necess idades  do  a luno  com 

de f i c iênc ia  aud i t i va ,  não  bas ta  um p ro fessor  de  ens ino  de  L ib ras ,  

é  p rec iso  con t ra ta r  também o  p ro fesso r  in té rp re te ,  e  essa  

con t ra tação  a inda  não  fo i  f e i t a  po rque  há  ex igênc ia  de  uma 

l i c i tação  púb l i ca  jus t i f i cando  essa  med ida .  Ma is  do  que  um 

p rocesso  l i c i ta tó r io ,  também é  impo r tan te  que  ha ja  von tade  

po l í t i ca  po r  pa r te  de  a lgumas  pessoas  do  S is tema.  Ass im,  em 

re lação  aos  a lunos  com NEE,  no  caso  espec í f i co  dos  a lunos  

surdos ,  a inda  ex is tem mu i tos  obs tácu los  para  que  e les  possam 

avança r  nos  seus  p rocessos  de  esco la r i zação .  

Ou t ra  sé r ia  ques tão  d i z  respe i to  à  ex igênc ia  de  “ laudos ”  pa ra  o  

a tend imento  educac iona l  ( JESUS,  2008a ) .  No  en tan to ,  f a l ta  um 

a tend imento  e f i c ien te  do  S is tema  de  Saúde  no  mun ic íp io  

pesqu isado ,  f a to  que  c r ia  en t raves  nos  p rocessos  de  

esco la r i zação  das  c r ianças  com NEE,  j á  que ,  em a lguns  casos ,  

esses  a lunos  necess i tam de  um d iagnós t ico  e  acompanhamento  

méd ico  espec í f i co  e  não  encon t ram.   

Em a lgumas  rea l idades ,  mesmo o  S is tema  a f i rmando  que  não  há  

necess idade  de  laudo  méd ico ,  ex is tem nas  esco las  p ro fessores  de  

Educação  Espec ia l  que  fazem essa  ex igênc ia  pa ra  a tende r  o  
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a luno ,  como  re la ta  a  pedagoga:  

“ [ . . . ]  s ã o  m u i t o s  c a s o s  d e  a l u n o s  c o m  d i f i c u l d a d e s  d e  
a p r e n d i za g e m  [ . . . ]  t e m  u n s  q u e  n ã o  t ê m  l a u d o  [ . . . ]  e  a  
E d n a  [ p r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ]  s ó  a t e n d e  c o m  
l a u d o . ”  ( P e d a g o g a  L a u r a )  
 
 

Cr iou -se  ass im,  no  imag iná r io  esco la r ,  uma demanda  de  

“ce r t i f i cação”  que  só  os  “ l audos ”  podem ga ran t i r ,  inc lus i ve  en t re  

os  p ro f iss iona is  da  á rea .  Em con t rapa r t ida ,  ou t ra  pedagoga  a f i rma 

que ,  na  esco la  em que  a tua ,  os  a lunos ,  mesmo com laudo  méd ico  

con f i rmando  sua  necess idade ,  não  es tão  recebendo  o  a tend imento  

po r  par te  da  equ ipe  espec ia l i zada :  

 
“ N a  e s c o l a  e m  q u e  e u  t r a b a l h o  à  t a r d e ,  n o  f u n d a m e n t a l ,  
[ . . . ]  n ó s  t e m o s  s e i s  c r i a n ç a s  [ . . . ]  a d o l e s c e n t e s  q u e  [ . . . ]  
a t e s t a d a m e n t e  [ . . . ]  t ê m  u m  d i a g n ó s t i c o ,  u m  
c o m p r o m e t i m e n t o ,  e  e s s a s  c r i a n ç a s  e l a s  e s t ã o  l á  [ . . . ]  
n ã o  e s t ã o  r e c e b e n d o  n e n h u m  t r a t a m e n t o  d i f e r e n c i a d o  
[ . . . ]  a s  n e c e s s i d a d e s  d e l a s  n ã o  e s t ã o  s e n d o  a t e n d i d a s . ”  
( P e d a g o g a  E v a )  
 
 

Para  a lém,  ou t ra  ques tão  se  co loca  na  perspec t i va  dos  

pedagogos ,  ou  se ja ,  um  dos  g randes  desa f ios  que  encon t ram pa ra  

a  inc lusão  esco la r  no  mun ic íp io  pesqu isado  d i z  respe i to  às  tu rmas 

supe r lo tadas ,  f a to  que  ocor re  na  ma io r ia  das  esco las  da  Rede  e  

que  acaba  inv iab i l i zando  as  poucas  poss ib i l idades  do  p ro fesso r  e  

da  esco la  de  faze r  um t raba lho  numa perspec t iva  de  inc lusão  

esco la r ,  já  que ,  con fo rme re la ta  uma p ro fesso ra  de  Educação  

Espec ia l ,  a lguns  a lunos  que  pode r iam se r  p romov idos  de  sé r ie  

f i cam re t idos  em nome de  uma poss ib i l idade  ma io r  de  aprende r :  

 
“ R o d o l f o  t e m  d e z  a n o s .  ‘T á ’  n a  1 . a  s é r i e .  M a s  e l e  j á  ‘ t á ’  
l e n d o ,  v a i  p r a  2 . a  s é r i e  d e s e n v o l v i d o  [ . . . ]  m a s ,  c o m o  a s  
2 . a s  s ã o  m u i t o  c h e i a s ,  s e r i a  u m  p r o b l e m a  [ . . . ] .  A  
p r o f e s s o r a ,  a  p e d a g o g a  e  e u  s e n t a m o s  e  f i ze m o s  u m a  
r e u n i ã o  e  a c h a m o s ,  ‘ p r o ’  b e m  d e l e  c o n t i n u a r  n a  1 . a ,  
p o r q u e  a g o r a  e l e  v a i  p r a  u m a  2 . a  t r a n q ü i l o ,  [ . . . ]  p o d e m o s  
v e r  p o s s i b i l i d a d e s  d e  c r e s c e r  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  E d n a )  
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A fa l ta  de  vagas  no  Mun ic íp io  para  a tende r  às  demandas  que  se  

amp l iam  em um processo  p rogress ivo  é  ou t ro  f a to r  agravan te  para  

as  ques tões  da  inc lusão  esco la r ,  j á  que  não  há  uma  po l í t i ca  

d i f e renc iada  que  cons ide re  uma  d im inu ição  do  número  de  a lunos  

po r  sa la  comum quando  há  a  p resença  de  a lunos  com NEE,  

con fo rme  já  d iscu t ia  a  pesqu isa  rea l i zada  nesse  mesmo Mun ic íp io  

po r  Agu ia r  (2005 ) .  

Pe rcebemos  en t re  os  su je i tos  pesqu isados  cer ta  insegu rança  nos  

p rocessos  de  ava l iação :  mesmo tomando  dec isões  co le t i vas ,  

sen tem em seus  encam inhamentos  ce r to  rece io  de  não  es ta r  

f azendo  o  me lho r  para  o  a luno .  Pensamos  que  também esse  se ja  

um fa to r  de  g rande  incômodo  no  exe rc íc io  da  p ro f i ssão  de  

educado r ,  po rque  acaba  despo tenc ia l i zando  os  p ro f iss iona is .  

Nesse  sen t ido ,  f az -se  necessá r io  amp l ia r  os  espaços / tempos  pa ra  

re f lexões  co le t i vas  ace rca  da  ava l iação ,  de  fo rma  que  os  

p ro f i ss iona is  cons igam tomar  suas  dec isões  com ma is  au tonomia  

e ,  conseqüentemente ,  con t r ibu i r  ma is  s ign i f i ca t i vamente  nos  

p rocessos /pe rcu rsos  de  ap rend izagem de  seus  a lunos .  

A  a v a l i a ç ã o  é  p a r t e  d o  p r o c e s s o  d e  p l a n e j a m e n t o  d o  
e n s i n o - a p r e n d i za g e m ,  d e v e n d o  s e r ,  p o r t a n t o ,  u m  
i n s t r u m e n t o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d a s  p r á t i c a s  i n s t i t u í d a s ,  
u m a  v e z  q u e  e l a  é  i m p r e s c i n d í v e l  p a r a  p r o v o c a r  
r e f l e x õ e s  e  c o m  i s s o  p e r m i t i r  a  c o n s t r u ç ã o  d e  e s t r a t é g i a s  
d e  e n s i n o  q u e  p o s s a m  p r o m o v e r  a  a p r e n d i za g e m  d e  
t o d o s  ( A N A C H E ;  M A R T I N E Z ,  2 0 0 7 ,  p .  5 3 ) .  
 

Nessa  d i reção ,  Mauro  a le r ta -nos  pa ra  a  necess idade  de  

ress ign i f i ca r  os  conce i tos  sob re  ava l iação  esco la r  e  

responsab i l i za  o  pedagogo  po r  f aze r  as  pon tes  necessá r ias  pa ra  

essa  ress ign i f i cação  en t re  os  su je i tos  que  fazem/ re fazem a  

esco la .  Ass im,  a f i rma  que  é  necessá r io  “ [ . . . ]  t i r a r  essa  idé ia  de  

rep rovação  como pun ição  [ . . . ] .  É  um desa f io  do  pedagogo  [ . . . ]  

como  a r t i cu lador ,  como  a lguém que  es tá  nos  bas t ido res  [ . . . ] ” .  

(Pedagogo Mauro )  
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Quando  s ina l i zamos  pa ra  a lgumas  p rob lemát icas  desse  S is tema 

Educac iona l ,  nossa  in tenção  é  sa l ien ta r  que  não  podemos 

esquecer  que  os  a lunos  com NEE a inda  se  encon t ram às  margens  

desse  S is tema ,  sendo - lhes  rese rvados  apenas  os  en t re luga res  da  

esco la ,  na  be r l i nda ,  en t re  as  poss ib i l idades  de  uma  educação  para  

todos  e  uma rea l idade  a inda  mu i to  exc luden te .   

Con tudo ,  não  que remos  desqua l i f i ca r  os  inúmeros  avanços  

pe rceb idos  nos  ú l t imos  anos  nesse  S is tema  de  Ens ino  e ,  s im,  

v i s lumbra r  p i s tas  pa ra  novas  conqu is tas .   

 

3.7 O PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS 

COM NEE NAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES DO 

MUNICÍPIO DA SERRA 

Nesse  momen to ,  buscamos  ana l i sa r  as  concepções  de  educação  

inc lus i va  e  quem são  os  su je i tos  da  educação  espec ia l  pa ra  os  

componentes  da  equ ipe  de  educação  espec ia l .  

Na  ten ta t i va  de  compreende r  os  su je i tos  e  o  con tex to  pesqu isado ,  

ass im como as  po l í t i cas  e  as  p rá t i cas  que  se  en t rec ruzam nos  

caminhos  desses  su je i t os  na  pe rspec t i va  de  se  ins t i tu i r  a  inc lusão  

esco la r ,  a t i vemo-nos  ma is  às  “ f a las /na r ra t i vas ”  das  pessoas  que  

compõem a  Equ ipe  Cent ra l  de  Educação  Espec ia l ,  cu jas  

concepções  ap resen ta remos a t ravés  de  a lguns  excer tos .  

“ O  a l u n o  e s p e c i a l  é  a q u e l e  d e f i c i e n t e ,  m a s  a  g e n t e  
m u i t a s  v e ze s  e s q u e c e  [ . . . ]  q u e  q u a l q u e r  u m  p o d e  s e r ,  e m  
d e t e r m i n a d o s  m o m e n t o s  d a  s u a  v i d a .  A  g e n t e  t e m ,  p o r  
e x e m p l o ,  a s  c r i a n ç a s  q u e  e s t ã o  s e n d o  a g r e d i d a s  p o r  
s u a s  f a m í l i a s ,  p e l o s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e s c o l a ,  a s  c r i a n ç a s  
v i o l e n t a d a s ,  e s p a n c a d a s ,  a s  c r i a n ç a s  c o m  f o m e ,  q u e  s ã o  
c l i e n t e s  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ] ” .  ( C o o r d e n a d o r a  d a  
E q u i p e  C e n t r a l  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  P s i c ó l o g a  S u z i )  
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“ O  s u j e i t o  d a  i n c l u s ã o  e s c o l a r  p r a  m i m  s ã o  t o d o s  a q u e l e s  
p o r t a d o r e s  d e  a l g u m a  n e c e s s i d a d e  e d u c a c i o n a l  e s p e c i a l ,  
i n d e p e n d e n t e  d e  t e r  a l g u m a  a l t e r a ç ã o  f í s i c a  o u  n ã o ,  o u  
s e j a ,  a q u i  i n c l u i r í a m o s  o s  d e f i c i e n t e s  a u d i t i v o s ,  o s  
d e f i c i e n t e s  m e n t a i s ,  o s  d e f i c i e n t e s  f í s i c o s  e  t a m b é m  
a q u e l e s  a l u n o s  q u e  n ã o  t ê m  n e n h u m a  d e f i c i ê n c i a  
a p a r e n t e ,  m a s  q u e  t a m b é m  n e c e s s i t a m  d e s s e  
a t e n d i m e n t o  e s p e c i a l i za d o ,  q u e  s e r i a m  a s  c r i a n ç a s  c o m  
d i s t ú r b i o s  d e  a p r e n d i za g e m ,  c o m o  o s  d i s l é x i c o s  [ . . . ] ” .  
( C o m p o n e n t e  d a   E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  - F á t i m a ) .  
 
“ O s  a l u n o s  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  s ã o  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
d e  a l g u m a  f o r m a  d e m a n d a m  u m a  a t e n ç ã o  d i f e r e n c i a d a ,  
i n d e p e n d e n t e  d e  t e r  u m a  d e f i c i ê n c i a  o u  n ã o ” .  
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  L í v i a )  
 
“ A  g e n t e  p e n s a  o  a l u n o  c o m  n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  
e s p e c i a i s  n ã o  s ó  p e l a  d e f i c i ê n c i a ,  p o r q u e  i s s o  j á  
a v a n ç o u  u m  p o u c o  m a i s  [ . . . ] .  E n t ã o  a  g e n t e  p e n s a  o  
a l u n o  c o m  n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  e s p e c i a i s  [ . . . ]  
s e j a m  e l e s  c o m  d e f i c i ê n c i a  o u  n ã o  [ . . . ]  n a  e s c o l a ,  e  a  
g e n t e  f a l a  [ . . . ]  o  t e m p o  t o d o  [ . . . ]  e l a  p r e c i s a  s e r  
t r a b a l h a d a  d e  a c o r d o  c o m  a  n e c e s s i d a d e  d e l a ,  d e  a c o r d o  
c o m  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d e l a  s e n d o  c o m  d e f i c i ê n c i a  o u  
n ã o  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  
-  Ó r g ã o  C e n t r a l  –  R i t a )  
 
“ E u  n ã o  v e j o  q u e  s e j a m  s ó  a q u e l e s  a l u n o s  q u e  t ê m  
n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s  c o m  d e f i c i ê n c i a .  E u  n ã o  q u e r i a  
q u e  f o s s e  l i m i t a d o ,  p o r q u e  e u  v e j o  o u t r o s  q u e  n ã o  t ê m  
n e c e s s i d a d e s  f í s i c a s  [ . . . ]  c o m  t a n t a s  n e c e s s i d a d e s  
e s p e c i a i s  q u e  p r e c i s a m  t a m b é m  s e r  i n c l u í d o s  [ . . . ]  
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  S u z i )  
 

Podemos  cons idera r  que  esses  p ro f i ss iona is  se  ap rox imam quanto  

à  concepção  do  que  se ja  a luno  com NEE,  já  que  e les  não  

res t r ingem esse  g rupo  de  a lunos  re lac ionando -o  às  c r ianças  com 

de f i c iênc ia / laudo  méd ico .  

Ao  con t rá r io  dos  que  têm essa  percepção ,  encon t ramos  pa r te  da  

equ ipe  p ro f iss iona l  com ou t ra  compreensão  do  que  se ja  a luno  com 

NEE:  

 
“ O  a l u n o  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  é  a q u e l e  q u e  p r e c i s a  d e  
u m  a t e n d i m e n t o  e s p e c i a l i za d o ,  d i f e r e n c i a d o  e  
d i v e r s i f i c a d o .  S ã o  o s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  q u e  
t ê m  a l g u m  p r o b l e m a  m e n t a l ,  v i s u a l ,  a u d i t i v o ,  o u  a t é  a s  
c r i a n ç a s  q u e  t e n h a m  u m a  d i f i c u l d a d e  m u i t o  [ . . . ]  
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a c e n t u a d a  d e  a p r e n d i za g e m  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  
E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  H e l e n a )  
 
 

Ass im,  a  pa r t i r  dos  depo imentos ,  ve r i f i camos  que  há  ce r ta  

i ncoerênc ia  po r  pa r te  da  Equ ipe  ao  conce i tua r  o  a luno  com NEE,  

j á  que  nem todas  compar t i l ham da  concepção  de  que  o  a luno  com 

NEE é  todo  aque le  que  demanda ma io r  apo io  pedagóg ico  pa ra  

avança r  em seu  p rocesso  de  ap rend izagem tenha  e le  de f ic iênc ia  

ou  não .  

É  impor tan te  ressa l ta r  aqu i  que  a  co le ta  de  dados  da  pesqu isa  

oco r reu  em do is  momentos ,  num espaço  de  tempo  de  se is  meses ,  

en t re  en t rev is tas  ind iv idua is  e  g rupo  foca l ,  envo lvendo  as  

componentes  da  Equ ipe .  Nesse  per íodo ,  houve  a  sa ída  da  

coo rdenado ra  Suz i  e  da  p ro fesso ra  He lena ,  que  passa ram a  a tuar  

em ou t ros  se to res .  Sendo  ass im,  no  momento  do  g rupo  foca l  a  

Equ ipe  já  não  e ra  a  mesma,  e  t inha  como coo rdenado ra  a  

p ro fessora  L ív ia .   

Pe rcebemos  que ,  no  deco r re r  desses  se is  meses ,  embora  a lgumas 

concepções  pe rmanecessem,  a  Equ ipe  já  hav ia  mudado  a lguns  

compor tamentos  na  fo rma  de  ava l ia r / i den t i f i ca r  os  a lunos  com 

NEE.   

Se  an tes  esses  a lunos  e ram ava l iados  pe la  Equ ipe  Cen t ra l ,  em 

v i s i tas  ráp idas  aos  co t id ianos  esco la res ,  con fo rme  so l i c i tação  

o f i c ia l  das  un idades  de  ens ino ,  no  momento  do  g rupo  foca l  a  nova  

coo rdenado ra  da  equ ipe  anunc iou  como avanços :   

•  o  aumento  do  número  de  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  

pa ra  a tender  às  demandas  que  também se  amp l iavam/amp l iam 

p rogress ivamen te ;  
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•  a  ap l icação  da  ava l iação  d iagnós t ica  dos  a lunos  com NEE,  

i t ine ran tes  ou  não ,  a  pa r t i r  de  en tão ,  por  p ro fessores  de  

Educação  Espec ia l .   

A  nova  coo rdenado ra  jus t i f i cou  essa  mudança  no  p rocesso  

ava l ia t i vo  rea l i zado  pe la  Equ ipe  Cent ra l  d i zendo  que  e ra  um  

p rocesso  que ,  por  se r  mu i to  ráp ido  e  te r  demanda mu i to  g rande  

pa ra  o  número  reduz ido  de  p ro f iss iona is  da  Equ ipe ,  não  dava  

con ta  de  iden t i f i ca r  as  necess idades  dos  a lunos .  

Como pr inc ipa is  fa to res  da  mudança  da  fo rma  de  ava l iação ,  L ív ia  

c i tou  as  c rescen tes  demandas  das  esco las ,  con fo rme  já  s ina l i zava  

a  coo rdenadora  an te r io r :   

 
“ [ . . . ]  a  d e m a n d a  é  i m e n s a ,  é  u m a  l o u c u r a ,  v o c ê  n ã o  f a z  
i d é i a  d a  q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s  q u e  s ã o  e n c a m i n h a d o s  p r a  
a v a l i a ç ã o  n e s s e  s e t o r  [ . . . ]  é  u m a  c o i s a  m a l u c a  [ . . . ] ” .  
( C o o r d e n a d o r a  d a  E q u i p e  C e n t r a l  –  P s i c ó l o g a  S u z i )  
 
 

Ava l iando  as  po l í t i cas ,  i n tenc iona is  ou  não ,  p romovidas  po r  me io  

das  p rá t i cas  e  d iscu rsos  da  Equ ipe ,  e  suas  conseqüênc ias  nos  

co t id ianos  esco la res ,  “pudemos  le r ” ,  no  depo imento  de  a lguns  

pedagogos ,  que ,  em um momento  in i c ia l ,  f o ra  es tabe lec ido  que  

somente  os  a lunos  com laudo  pode r iam  recebe r  o  a tend imen to  

espec ia l i zado ,  con fo rme  o  re la to  de  uma  das  responsáve is  pe la  

l i de rança  da  Equ ipe :  

 
“ [ . . . ]  h á  a l g u m  t e m p o ,  e u  a c h a v a  q u e  q u e m  e r a  d a  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  e r a  q u e m  e r a  d e f i c i e n t e  e  p r o n t o  [ . . . ] .  
E s t u d a n d o  e  t a m b é m  a c o m p a n h a n d o  a s  m u d a n ç a s  n o s  
d o c u m e n t o s ,  a  g e n t e  c h e g a  à  c o n c l u s ã o  d e  q u e  a  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  é  m u i t o  m a i o r  d o  q u e  s ó  d e f i c i ê n c i a  
[ . . . ] .  E s s e  f i n a l  d e  s e m a n a  n ó s  t i v e m o s  u m  s e m i n á r i o  c o m  
a  P r i e t o .  F o i  m u i t o  l e g a l  e  e l a  v e i o  f a l a n d o  d i s s o . ”  
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  L í v i a )  
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A pa r t i r  de  uma  segunda  fase  dos  t raba lhos  da  Equ ipe ,  su rg iu  uma 

nova  o r ien tação  pa ra  as  esco las ,  amp l iando  o  conce i to  de  a luno  

com NEE.  Po r  essa  o r ien tação ,  não  have r ia  necess idade  de  

comprovação  da  de f i c iênc ia  por  l audo  méd ico  pode r iam  se r  

encaminhados  para  a  Equ ipe  todos  os  a lunos  que  ap resen tassem 

d i f i cu ldades  de  ap rend izagem.  Nesse  sen t ido ,  uma  pedagoga 

comenta :   

 
“ [ . . . ]  e n t ã o  e u  e n c a m i n h e i  t o d o s  o s  c a s o s  d e  d i f i c u l d a d e s  
d e  a p r e n d i za g e m  d e  a l u n o s  q u e  a  g e n t e  a i n d a  n ã o  s a b e  a  
c a u s a  [ . . . ] .  A  e q u i p e  f a l o u  q u e  i a  o l h a r  [ . . . ]  p r a  d e p o i s  
f a ze r  o s  e n c a m i n h a m e n t o s  [ . . . ] .  S ó  q u e  n ã o  v i e r a m  [ . . . ] ,  
e u  m a n d e i  p e l a  s e g u n d a  v e z  e  e l e s  p e d i r a m  u m  t e s t e  d e  
l e i t u r a  [ . . . ] .  E u  e n c a m i n h e i  u m a  l i s t a  d e  u n s  t r i n t a  [ . . . ]  
q u e  s e  é  p r a  d i f i c u l d a d e  d e  a p r e n d i za g e m  e u  c o l o q u e i  
a t é  o s  d e  5 . ª  a  8 . ª  [ . . . ]  e  n ã o  t i v e m o s  r e t o r n o  a t é  h o j e . ”  
( P e d a g o g a  L í l i a n )  
 
 

A ins t i tu ição  de  uma  equ ipe  espec ia l i zada  no  Órgão  Cen t ra l ,  

embora  “s imbó l i ca ”  pe lo  número  reduz ido  de  componen tes ,  c r ia  

g randes  expec ta t i vas  nos  p ro f i ss iona is  das  esco las  quan to  ao  

poss íve l  apo io  pa ra  os  desa f ios  da  inc lusão  esco la r ,  resu l tando ,  

ass im,  em uma  e levação  g radua l  das  demandas  encaminhadas 

pe la  esco la  à  Equ ipe  e  aca r re tando  insa t is fações  gene ra l i zadas  

en t re  esco las  e  S is tema.  

Ou t ra  pedagoga  expôs  sua  re lação  com o  p róp r io  S is tema no  que  

d i z  respe i to  à  ava l i ação  dos  a lunos  com NEE:   

 
“ [ . . . ]  s e  a  g e n t e  p e r c e b e  a l g u m a  c o i s a  [ . . . ] ,  a  g e n t e  
c h a m a  a  E q u i p e  d a  S e c r e t a r i a  p a r a  f a ze r  a  a v a l i a ç ã o  
d e s s a  c r i a n ç a ;  n ã o  s o m o s  n ó s  q u e  f a ze m o s  e s s a  
a v a l i a ç ã o ,  a  g e n t e  s ó  i n d i c a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  S t e l l a )  
 
 

Iden t i f i camos  que  há ,  a inda ,  uma  f rag i l idade  na  comun icação  

en t re  as  esco las ,  os  p ro fesso res  de  Educação  Espec ia l  e  a  Equ ipe  

Cent ra l ,  já  que  o  que  pensa  cada  um dos  lados  não  é  co locado  em 

d iscussão  en t re  as  par tes  envo lv idas .  Também nesse  sen t ido  a  
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p ro fessora  de  Educação  Espec ia l  faz  uma c r í t i ca  ao  S is tema:  

 
“ [ . . . ]  q u e r e m  q u e  o  p r o f e s s o r  d ê  c o n t a  d a q u e l e  a l u n o  [ . . . ]  
q u e  v e m  c o m  t o d o s  o s  p r o b l e m a s  d e  c a s a  [ . . . ]  s e  é  
h i p e r a t i v o  e  n ã o  t o m a  r e m é d i o  [ . . . ] ,  s e  o  m e n i n o  n ã o  
c o m e  d i r e i t o ,  n ã o  d o r m e  d i r e i t o  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  M a c i a )  
 
 

Percebemos ,  ass im,  que ,  mesmo u t i l i zando  teo r icamente  um 

conce i to  ab rangente  do  que  se r ia  a luno  com NEE,  a  Equ ipe  a inda  

não  dá  con ta  de  adm in is t ra r  as  ca rênc ias  do  S is tema  e ,  

s imu l taneamente ,  pô r  em prá t i ca  a  concepção  idea l i zada .  Nessa  

d i reção ,  os  su je i tos  apon tam incoerênc ias  en t re  a  concepção  e  a  

p rá t i ca :   

 
“ [ . . . ]  p o r q u e  a t é  e n t ã o  [ . . . ]  h á  u m a  d i v e r g ê n c i a  n e s s e  
s e n t i d o  c o n c e i t u a l  d a  S e c r e t a r i a  c o m  a  m i n h a  p e r c e p ç ã o ,  
d o  q u e  e u  e n t e n d o  c o m o  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l . ”  ( P e d a g o g o  
M a u r o )  
 
“ [ . . . ]  f o r a m  t r ê s  p e d i d o s  m e u s .  N ã o  t i v e  r e t o r n o  [ . . . ]  e u  
c h e g u e i  a  t e l e f o n a r ,  e l e s  f a l a r a m  q u e  a  d e m a n d a  é  m u i t o  
g r a n d e ,  q u e  t ê m  c a s o s  [ . . . ]  d e  a u t i s m o ,  q u e  é  m a i s  s é r i o .  
[ . . . ]  t o d a s  a s  r e u n i õ e s  q u e  e u  v o u  e u  q u e s t i o n o  [ . . . ] ” .  
( P e d a g o g a  L í l i a n )  
 
“ [ . . . ]  p a r a  o  D V  e  o  D A  o  a t e n d i m e n t o  é  i m e d i a t o .  
M a t r i c u l o u ,  a  e s c o l a  i d e n t i f i c o u ,  a  g e n t e  c o r r e  a t r á s  d o s  
l a u d o s ,  p o r q u e  a  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  é  i m p o r t a n t e ;  o  s e t o r  
d e  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  p r e c i s a  s a b e r  c o m o  v a i  t r a b a l h a r  
e s s e  a l u n o .  E  o  d e  a u d i t i v a  t a m b é m .  E n t ã o  a  g e n t e  c o r r e  
a t r á s .  S e  a  f a m í l i a  n ã o  t e m ,  a  g e n t e  a r r a n j a  u m  j e i t o  d e  
‘ t á ’  e n c a m i n h a n d o  p r a  F A E S A ,  U V V  [ . . . ]  e  e l e  p a s s a  a  s e r  
a t e n d i d o .  N ã o  i m p o r t a  q u a l  s é r i e  [ . . . ] ,  a g o r a ,  n o  c a s o  d e  
d e f i c i ê n c i a  m e n t a l ,  n ã o  t e m  a t e n d i m e n t o ,  n ã o  t i n h a  a t é  
a g o r a ,  a  g e n t e  ‘ t á ’  p r e v e n d o  p r a  2 0 0 8 . ” ( C o m p o n e n t e  d a  
E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

A lém dessas  con t rad ições ,  encon t ramos  ou t ra  p rob lemát ica  que  se  

re fe re  ao  P ro je to  de  Refo rço  Esco la r , 22 imp lementado  

recen temente  na  Rede  de  Ens ino ,  mas ,  d ian te  do  que  a f i rma  L ív ia ,  

                                                 
22 Acreditamos que o termo “reforço” não seria a melhor identificação para um projeto que visa 
melhorar o ensino dos alunos que se encontram em processo de exclusão por falta de aprendizagem, 
pois reforçar seria fazer de novo o que já foi feito. Talvez a melhor via seria ensinar de forma 
diferente. 
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“ [ . . . ]  o  a luno  do  re fo rço  não  é  o  a luno  da  Educação  Espec ia l  [ . . . ] ” ,  

sen t imos que  há  mu i tas  con t rové rs ias  sob re  ta l  ques tão .  

Pe rcebemos  que  as  esco las  cam inham de  fo rmas  d i f e renc iadas ,  

mas ,  de  modo  ge ra l ,  os  a lunos  que  fazem pa r te  do  P ro je to  de  

Refo rço  não  recebem a tend imento  da  Educação  Espec ia l ,  

enquanto  os  a lunos  com NEE fazem pa r te  do  g rupo  do  Refo rço  e ,  

nesse  caso ,  “perdem”  ap rox imadamente  se is  ho ras  semana is  da  

sa la  de  au la  comum para  receber  a tend imento  o ra  da  Educação  

Espec ia l  o ra  do  Pro je to  de  Refo rço ,  con fo rme apon ta  a  pedagoga :   

 
“ S ã o  s e i s  h o r a s  q u e  e l e  s a i  d a  s a l a .  M a s  n ã o  p e r d e  m u i t o  
n ã o ,  p o r q u e ,  s e  e l e  p e r d e  u m a  a u l a  d e  G e o g r a f i a ,  e l e  
a s s i s t e  d u a s .  E  n ã o  a d i a n t a  v o c ê  p e g a r  o  h o r á r i o  
p a r a l e l o ,  p o r q u e  e l e  n ã o  v e m  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  M a r i a n a )  
 
 

Dian te  desse  d i lema,  ques t ionamos  a  Equ ipe ,  no  momento  do  

g rupo  foca l ,  sob re  o  não -a tend imento  das  demandas  em a lgumas 

esco las ,  inc lus i ve  com re lação  aos  casos  de  de f i c iênc ia  aud i t i va .  

Como respos ta ,  a  Equ ipe  cu lpab i l i zou  as  esco las  por  

encaminha rem demandas  cada  vez  com ma is  f reqüênc ia  pa ra  o  

a tend imento  espec ia l i zado ,  sobreca r regando  o  se to r  de  Educação  

Espec ia l  do  Órgão  Cent ra l ,  imposs ib i l i tando  dessa  fo rma  que  a  

Equ ipe  consegu isse  o rgan iza r -se .  Nesse  sen t ido ,  L ív ia  f az uma 

c r í t i ca  aos  p ro f iss iona is  das  esco las :   

“ [ . . . ]  v o c ê  e n c a m i n h a r  o  a l u n o  p r a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  
p o r q u e  e l e  c o r r e ,  e n t r a  d e b a i x o  d a  m e s a  e  b a t e  n o s  
c o l e g u i n h a s ,  a h ! ,  p o r  f a v o r ,  ‘ n é ’ ! ?  [ . . . ]  E l e s  a c h a m  q u e  a  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  v a i  a t e n d e r  e s s e  a l u n o  s ó  p o r  i s s o  
[ . . . ] ,  n ã o  f a z  u m  r e l a t ó r i o  [ . . . ] .  T ê m  m e d o  d e  e s c r e v e r ,  a í  
b o t a  t r ê s  c o i s a s ,  t u d o  c o i s a  r u i m  d o  m e n i n o . ”  
( C o o r d e n a d o r a  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  
P r o f e s s o r a  L í v i a )  
 
 

Ao  mesmo tempo  em que  uma  par te  da  Equ ipe  au to r i za  a  esco la  a  

ava l ia r  os  a lunos  com NEE pa ra  receber  a tend imen to  

espec ia l i zado ,  ou t ra  pa r te  a  desau to r i za  a  f aze r  esse  
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encaminhamento ,  a legando  que  fa l ta  f o rmação  aos  p ro f iss iona is  

da  esco la  pa ra  execu ta r  ta l  ta re fa ,  con fo rme apon tam os  dados :  

 
“ O  p r o b l e m a  ‘ t á ’  n a  e s c o l a  [ . . . ]  p o r q u e  f o i  f e i t o  u m  
l e v a n t a m e n t o  d e s s a s  c r i a n ç a s  p e l a s  e s c o l a s  [ . . . ]  p o r q u e  
a  g e n t e  v ê  a l i  [ . . . ]  o i t o  a u t i s t a s  n u m a  e s c o l a .  S e r á  q u e  
s ã o  r e a l m e n t e  a u t i s t a s ?  S e r á  q u e  o  p r o f e s s o r  ‘ t á ’  
c a p a c i t a d o  p r a  a v a l i a r  o  q u e  é  u m a  a l t e r a ç ã o ? ”  
( C o m p o n e n t e  d a   E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  - F á t i m a )  
 
 

Quando  ques t ionamos  a  ex igênc ia  ou  não  do  laudo  méd ico  pa ra  

a tend imento  espec ia l i zado  do  a luno  com NEE,  con fo rme  a  

s i tuação  dec la rada  po r  a lguns  pedagogos  e  p ro fessores  de  

Educação  Espec ia l ,  a  respos ta  que  ob t i vemos  de  um dos  membros  

da  Equ ipe  Cent ra l  f o i :  “A ex igênc ia  nunca  ex is t iu .  A  c r iança ,  p ra  

ser  a tend ida ,  tem que  te r  laudo? ! . . .  a  gen te  nunca  fa lou  i sso ,  não  

sabemos  quem é  que  sop rou  i sso . ”  (Componente  da  Equ ipe  de  

Educação  Espec ia l  -  Órgão  Cent ra l  –  R i ta )  

Cabe  ressa l ta r  que ,  caso  ha ja  demanda  pa ra  a tend imento ,  as  

esco las  onde  a inda  não  ex is tem sa las  de  recursos  e ,  

conseqüentemen te ,  não  há  o  se rv i ço  do  p ro fesso r  de  Educação  

Espec ia l ,  t e rão  que  encam inha r  a  so l ic i t ação  do  a tend imento  

espec ia l i zado  à  Equ ipe  Cen t ra l  e  agua rda r  p rov idênc ias .  

Ass im,  a  Equ ipe ,  a t ravés  dos  dados ,  f az-nos  c re r  que  não  há  uma 

po l í t i ca ,  po r  par te  do  S is tema ,  com v is tas  a  envo lve r  os  

pedagogos  como pa r tes  responsáve is  pe lo  p rocesso  de  ava l iação  

pa ra  inc lusão  esco la r ,  inc lu ídos  a í  o  dos  a lunos  com NEE,  embora  

em a lgumas  rea l idades  encon t remos  pedagogos  que  já  adm i tem 

essa  poss ib i l idade :  

 
“ M a s  c o m o  a  f u n ç ã o  d o  p e d a g o g o  t a m b é m  é  a v a l i a r ,  n ó s  
d a m o s  o  n o s s o  t e s t e  a q u i  q u a n d o  [ . . . ]  n ã o  t e m  l a u d o  e  a  
g e n t e  i n c l u i  e l e  p r a  t e r  o  a p o i o  p e d a g ó g i c o  d a  e d u c a ç ã o  
i n c l u s i v a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  R o s a )  
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Com esse  re la to ,  i den t i f i camos  a lgumas  in i c ia t i vas ,  po r  par te  dos  

pedagogos ,  de  se  to rna rem ma is  p róx imos da  Educação  Espec ia l ,  

quando,  independen tes  da  o r ien tação  da  Equ ipe ,  acabam 

assum indo  a lgumas funções  com re lação  aos  a lunos  com NEE.  

Os  dados  levam-nos  a  conc lu i r  que ,  embora  ex i s tam mu i tos  

avanços  na  a tua l  ges tão ,  a inda  encon t ramos sé r ias  lacunas  nas  

po l í t i cas  do  S is tema ,  quando  es te  ins t i tu i  uma equ ipe  de  

p ro fessores  de  Educação  Espec ia l ,  uma  Equ ipe  Cent ra l  de  

Educação  Espec ia l ,  uma  equ ipe  de  assesso res  da  Rede  que  v i s i t a  

as  esco las  qu inzena lmente ,  uma  equ ipe  de  p ro fesso res  de  re fo rço  

esco la r ,  a lém  dos  p ro je tos  de  apo io  às  esco las ,  mas  não  tem uma 

ação  p lane jada  pa ra  que  os  inves t imentos  dêem o  re to rno  

espe rado  quan to  à  qua l idade  do  ens ino ,  já  que ,  apesa r  de  todos  

esses  recu rsos ,  a inda  ex is tem mu i tas  c r ianças  que  v i vem 

p rocessos  de  exc lusão  nas  esco las ,  se jam e les  po r  de f i c iênc ia  ou  

não .  

 

3.8 A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO MUNICÍPIO DA SERRA A 

PARTIR DOS SUJEITOS QUE A PRATICAM 

Aqu i  buscamos  en tende r  os  p rocessos  h i s tó r icos  ma is  recen tes ,  

tendo  em v i s ta  ap reender  as  poss ib i l idades  a tua is  e  ap rende r  

sob re  e las .  

No  deco r re r  da  co le ta  de  dados ,  depa ramo-nos  com re la tos  que  

evocavam pa r te  da  h i s tó r ia  da  Educação  Espec ia l  no  mun ic íp io  

pesqu isado .  Nesse  aspec to ,  a  p ro fesso ra  I vone ,  que  a tua  na  rede  

desde  meados da  década  de  1980 ,  re la ta :  

 
“ [ . . . ]  n a  S e r r a ,  t r a b a l h e i  c o m  a c e l e r a ç ã o ,  t r a b a l h a m o s  
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c o m  C o n s e l h o  d e  E s c o l a ,  m a s  s e m p r e  n u m a  a b o r d a g e m  
m a i s  p e d a g ó g i c a ,  e  a  m i n h a  e n t r a d a  n a  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  f o i  a s s i m .  N u n c a  t i n h a  d e s e j a d o  t r a b a l h a r  c o m  a  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  s a b i a  s ó  o  q u e  ‘ t a v a ’  n a  L e i  [ . . . ]  
m u i t o  s e c a  [ . . . ]  a  q u e s t ã o  l e g a l  d a  o b r i g a t o r i e d a d e  d a  
o f e r t a ,  m a s  n ã o  t i n h a  m u i t a  [ . . . ]  a n t i p a t i a ,  n e m  s i m p a t i a  
[ . . . ]  e u  n ã o  m e  i d e n t i f i c a v a  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
 

Cabe  ressa l ta r  que  a  p ro fesso ra  I vone  fo i  adm i t ida  na  Rede  como 

pedagoga  na  década  de  1980  e ,  após  longo  t raba lho  den t ro  da  

Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  i nc lus i ve  no  Se to r  de  Educação  

Espec ia l ,  f ez  novo  concu rso ,  mudando para  a  função  de  

p ro fessora  de  Educação  Espec ia l ,  e ,  ass im  que  assumiu  o  novo  

pos to ,  ped iu  exone ração  do  seu  cargo  an te r io r .  Ago ra ,  a tuando  

como pro fesso ra  de  Educação  Espec ia l ,  h i s to r ic i za  um pouco  da  

sua  t ra je tó r ia ,  imb r icada  na  h i s tó r ia  da  educação  do  Mun ic íp io :   

 
“ [ . . . ]  n o  S e t o r  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ]  e m  1 9 9 9 ,  a s  
p e s s o a s  q u e  e s t a v a m  à  f r e n t e  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  n a  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  r e s o l v e r a m ,  n o  i n í c i o  d o  a n o ,  
s a i r ,  v o l t a r  p r a  e s c o l a .  O  a n o  f i c o u  t o d i n h o  s e m  n i n g u é m  
n a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ]  n o  S e t o r  C e n t r a l  [ . . . ] .  Q u a n d o  
e u  f u i  p r o  S e t o r  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  e m  2 0 0 0 ,  e r a  
e x a t a m e n t e  p o r q u e  o  a n o  d e  9 9  t i n h a  f i c a d o  t o d i n h o  s e m  
n i n g u é m  [ . . . ] .  D e  2 0 0 0  a t é  2 0 0 5 ,  é  q u e  a  g e n t e  t e n t o u  
m a r c a r  r e u n i ã o  c o m  o  D e p a r t a m e n t o  p r a  f a l a r  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  p r a  t e n t a r  u m a  a r t i c u l a ç ã o  [ . . . ] .  
S e m p r e  q u e  a s  r e u n i õ e s  e r a m  m a r c a d a s  [ . . . ]  n ã o  h a v i a  
d e m o n s t r a ç ã o  d e  i n t e r e s s e  [ . . . ]  n ã o  s e i  n e m  s e  é  
d e s c a s o ,  é  t i p o  a s s i m :  n ã o  é  a  m i n h a  p r a i a ,  e n t ã o  e u  v o u  
p o r q u e  e s t o u  a q u i  n o  D e p a r t a m e n t o  [ . . . ] ,  m a s ,  s e  s u r g i r  
q u a l q u e r  o u t r a  c o i s a  p r a  e u  f a ze r  o u  s e  a l g u é m  m e  
c h a m a r ,  e u  m e  r e t i r o . ”  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  
–  I v o n e )  
 
 

Como podemos  pe rcebe r ,  a  Educação  Espec ia l  es tabe leceu -se  

como  espaço  de  en t rada  ou  passagem,  f i cou  esquec ida  po r  boa  

pa r te  da  h i s tó r ia ,  mas  começou  a  ganha r  novos  a l iados  para  

reesc rever  essa  h is tó r ia  sob  o lha res  ma is  p rospec t i vos ,  como 

conc lu i  a  coo rdenado ra :  

 
“ H á  u m  a n o  e  m e i o  q u e  e u  e s t o u  n a  c o o r d e n a ç ã o  e  a  
p r i m e i r a  c o i s a  q u e  a  g e n t e  p e r c e b e u  é  q u e  n ã o  t i n h a  
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n e n h u m a  e s t r u t u r a  m o n t a d a ,  n ã o  t e m  [ . . . ] ,  a l i á s ,  n ã o  t e m  
a  h i s t ó r i a  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  r e g i s t r a d a ,  n ã o  e x i s t e  
i s s o ,  f i c a  m u i t o  c o m p l i c a d o  [ . . . ] .  A  g e n t e  e s t á  r e t o m a n d o  
o  P l a n o  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  e  q u a n d o  c h e g o u  n a  
p a r t e  d e  r e f o r m u l a r  a  h i s t ó r i a  d a  e d u c a ç ã o  d o  M u n i c í p i o ,  
n ã o  t e m .  A  g e n t e  t e m  a q u i  2 0 0 3 ,  2 0 0 4 ,  2 0 0 5 . . .  m a s  
c a d ê ?  A  h i s t ó r i a  a n t i g a  [ . . . ]  n o  P l a n o  d e  E d u c a ç ã o  
M u n i c i p a l  d a  S e r r a  n ã o  t i n h a  n e n h u m  c a p í t u l o ,  n e n h u m a  
l i n h a  s o b r e  a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  n ã o  p o r q u e  a  e q u i p e  
a n t e r i o r  n ã o  t e n h a  f e i t o  n e n h u m  e s f o r ç o  e m  r e l a ç ã o  a  
i s s o  [ . . . ] .  A g o r a ,  n a  r e v i s ã o ,  e n t ã o  a  g e n t e  c o n s e g u i u   
c o l o c a r ,  a p r e s e n t a r  [ . . . ] ,  o  s e t o r  t o d o  t o m o u  c o n s c i ê n c i a ,  
c o n c o r d o u ,  d i s c o r d o u ,  m u d o u ,  a c e r t o u  p r a  e n t r a r  n o  
P l a n o  e  f i n a l m e n t e  o  P l a n o  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  d a  
S e r r a  v a i  t e r  u m  c a p í t u l o  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l . ”  
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

Em me io  às  p i s tas  o t im is tas ,  os  dados  apon tam que  a  Educação  

Espec ia l  no  Mun ic íp io  ex i s te  po r  fo rça  lega l ,  mas  a inda  não  há  

uma  po l í t i ca  púb l ica  po r  pa r te  do  S is tema  que  abrace  essa  causa ,  

con fo rme re i te ram os  su je i t os :  

 
“ [ . . . ]  q u e m  f a l a  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ]  é  q u e m  
t r a b a l h a  n a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
“ [ . . . ]  d e s d e  q u e  e u  c h e g u e i  a q u i ,  e m  2 0 0 6 ,  p a r e c i a  q u e  a  
i n c l u s ã o  s ó  p e r t e n c i a  a  n ó s  [ . . . ] .  T e m  q u e  m u d a r  n o  
D e p a r t a m e n t o  d e  E n s i n o  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  
d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  Á m é l i a )  
 
 

Não  é  nov idade  reconhece r  que  a  po l í t i ca  de  Educação  Espec ia l  

não  deve  se r  uma  ta re fa  apenas  de  uma  equ ipe  espec ia l i zada ;  

deve  se r ,  s im,  uma  p ropos ta  idea l i zada  e  p ra t i cada  po r  t odo  o  

S is tema  Educac iona l .  Ass im,  “ [ . . . ]  é  impresc ind íve l  que  o  S is tema 

Educac iona l  es te ja  envo lv ido ,  mun ido ,  não  apenas  de  von tade  

po l í t i ca ,  mas  com o  comprom isso  de  e fe t i vação  dessas  po l í t i cas ”  

( A G U I A R ,  2005 ,  p .  264 ) .  

Ao  encon t ro  d i sso  p rec isamos de  um s is tema  educac iona l  que  fa le  

e  pense  a  f i loso f ia  da  Educação  Espec ia l ,  que  lu te  po r  uma 

educação  pa ra  todos ,  de  um s i s tema  que  re f l i ta  nas  esco las  uma 
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po l í t i ca  de  educação  inc lus i va ,  ou  se ja ,  que  o  pe r f i l  das  esco las ,  

de  cer ta  f o rma,  re f l i ta  a  p ropos ta  do  S is tema  v igen te ,  como 

apon ta  a  p ro fesso ra :  “ [ . . . ]  na  esco la  [ . . . ]  se  você  que r  fa la r  da  

ques tão  do  men ino  [ com NEE] ,  nunca  n inguém tem tempo  de  

in te rag i r ,  de  t rocar  idé ias ,  de  d iscu t i r  [ . . . ] ” .  (P ro fessora  de  

Educação  Espec ia l  –  I vone)  

Po r  ou t ro  lado ,  os  dados  também s ina l i zam que ,  ao  longo  dos  

ú l t imos  anos ,  avanços  têm ocor r ido ,  p romov idos  po r  a lguns  

p ro f i ss iona is  que  a tuam na  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  da  Educação .  

Nesse  sen t ido ,  os  su je i tos  re la tam:  

 
“ O  a n o  p a s s a d o  e u  c h e g u e i  a q u i  e  m e  s e n t i a  m u i t o  m a l ,  
[ . . . ]  é  t u d o  f e c h a d o ,  c a d a  u m  n o  s e u  c a n t i n h o  [ . . . ] .  E u  
a c h o  q u e  e s s e  a n o  a  c o i s a  e s t á  u m  p o u c o  m a i s  t r a n q ü i l a .  
S ó  e s s e  a n o ,  a  g e n t e  j á  s e n t o u  c o m  a  [ S u b s e c r e t á r i a  d e  
E d u c a ç ã o ]  d u a s  v e ze s .  O  a n o  p a s s a d o  e u  f i q u e i  a q u i  d e  
a b r i l  a  d e ze m b r o ,  a  g e n t e  s e n t o u  c o m  e l a  n o  f i n a l  d o  
a n o ,  q u a n d o  a  g e n t e  t e v e  u m a  q u e s t ã o  i n t e r n a  [ . . . ]  
p r o b l e m a  i n t e r n o  [ . . . ]  q u e  a  g e n t e  s e n t o u ” . ( C o m p o n e n t e  
d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  L í v i a )  
 
“ E u  a c h o  q u e  j á  a v a n ç a m o s  n e s t e s  s e i s  a n o s ,  m a s  a i n d a  
t e m  m u i t o  a  f a ze r  [ . . . ] .  N e s s e s  ú l t i m o s  c o n c u r s o s ,  
e n t r a r a m  m u i t o s  p e d a g o g o s  n o v o s  q u e  t i v e r a m  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  o u  p e l o  m e n o s  f i ze r a m  a  d i s c i p l i n a  [ . . . ]  t e m  u m a  
s e n s i b i l i d a d e  [ . . . ] .  E u  t e n h o  e s p e r a n ç a  q u e  e s s e s  
p e d a g o g o s  n o v o s  q u e  e n t r a r a m  n o  c o n c u r s o  d e  i n g r e s s o  
v ã o  a j u d a r  a  f a ze r  e s s a  m u d a n ç a  [ . . . ]  a  R e d e  t i n h a  m u i t o  
p e d a g o g o  a n t i g o  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  
–  I v o n e )  
 

Ass im como  L ív ia  apon ta  uma  abe r tu ra  ma io r  po r  pa r te  das  

che f ias  pa ra  com os  in te resses  da  educação  espec ia l ,  I vone  

também s ina l i za  os  concu rsos  púb l icos  e  a  en t rada  de  novos  

p ro f i ss iona is  como  uma rev igo rada  no  s i s tema,  i nc lus i ve ,  no  

sen t ido  de  ress ign i f i ca r  a  educação  to rnando -a  ma is  inc lus i va .  

Ta is  avanços  func ionam como  fo rças  po tenc ia l i zado ras  pa ra  os  

p ro f i ss iona is  desse  S is tema,  na  pe rspec t i va  de  buscar  

ou t ras /novas  a l te rna t i vas  de  se  faze r  a  educação  pa ra  todos .  
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3.8.1 O Pedagogo pelo Olhar  das Professoras e da 

Equipe Central  de Educação Especial   

De aco rdo  com os  re la tos  das  componen tes  da  Equ ipe  Cent ra l  de  

Educação  Espec ia l ,  obse rvamos  que  os  pedagogos ma is  an t igos  

são  v is tos  como “desan imados ” ,  que  ta l vez  tenham pe rd ido  as  

espe ranças  po r  fa l ta  de  a tua l i zação  p ro f iss iona l ,  ao  passo  que  os  

novos ,  adm i t idos  a t ravés  de  concurso ,  são  cons ide rados  como 

“sangue novo ” ,  que  ve io  ox igena r  a  Rede.   

 
“ [ . . . ]  c o m o  n ó s  t e m o s  m u i t o s  p e d a g o g o s  c o m p r o m e t i d o s  
n e s s a  á r e a ,  e s t u d i o s o s ,  c o m  c e r t e za ,  q u e  b u s c a m ,  m a s  a  
m a i o r i a  s ã o  p e d a g o g o s  q u e  n ã o  t ê m  c o n h e c i m e n t o  [ . . . ]  
n e s s a  á r e a  e  m u i t o s  t a m b é m  n ã o  q u e r e m  t e r  [ . . . ] .  M u i t o s  
p e d a g o g o s  s e  e n v o l v e m  c o m  a  q u e s t ã o  g e r a l  d a  e s c o l a ,  
m u i t o s  s ã o  a s s i m ,  s e  e n v o l v e m  n a  d i s c i p l i n a ,  s e  
e n v o l v e m  n a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  m e n o s  n a  p a r t e  p e d a g ó g i c a  
[ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  s é r i e s  i n i c i a i s  d o  E n s i n o  
F u n d a m e n t a l  d a  E q u i p e  C e n t r a l  –  H e l e n a )  
 
 

A Equ ipe  também s ina l i za  pa ra  ou t ra  p rob lemát i ca  que  d i z  

respe i to  à  f reqüênc ia  com que  os  pedagogos  adoecem,  o  que  

d i f i cu l t a  a  con t inu idade  do  t raba lho  desse  p ro f i ss iona l :  

 
“ [ . . . ]  é  u m a  d a s  d i f i c u l d a d e s  d a  e s c o l a ,  é  o  g r u p o  d o s  
p e d a g o g o s  d e  v á r i a s  f o r m a s  [ . . . ]  q u e  e l e  n ã o  e s t á  [ . . . ]  
e l e  a d o r a  t i r a r  l i c e n ç a  [ . . . ] .  Q u a n d o  e l e  e s t á  e  e s t á  
f a ze n d o  a  s u a  f u n ç ã o  f a z  a  d i f e r e n ç a .  À s  v e ze s  a l g u n s  
c a s o s  q u e  e u  a t e n d o  n ã o  a v a n ç a m  p o r  q u ê ?  P e l a  
a u s ê n c i a  d e s s e  p r o f i s s i o n a l . ”  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  -  Ó r g ã o  C e n t r a l  –  A m é l i a )  
 
“ [ . . . ]  p e l o  m e n o s  q u a n d o  a  g e n t e  c h e g a  e  o  p e d a g o g o  n ã o  
e s t á  e l e  e s t á  s e m p r e  d o e n t e ,  c o i t a d o ! ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  
E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  L í v i a )  
 
 

Encont ramos  no  re la to  de  R i ta  ce r to  o lha r  ma is  pos i t i vo  ao  fa la r  

da  impo r tânc ia  do  luga r  do  pedagogo:   

 
“ A  g e n t e  p r e c i s a  m u i t o  d o  p e d a g o g o ,  s e  q u i s e r  c o n d u z i r  
m i n i m a m e n t e  o  t r a b a l h o  d e n t r o  d a  e s c o l a ,  q u e  é  u m  
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e s p a ç o  g r a n d e ,  c o n f l i t u o s o ,  q u e  t e m  m u i t a s  d i f i c u l d a d e s  
e  p r o c e d i m e n t o s ,  e m  q u e  a s  d e m a n d a s  s ã o  e n o r m e s  e  
e s t ã o  m u i t o  a l é m  d a q u i l o  q u e  a  e s c o l a  p o d e  d a r  c o n t a .  
E n t ã o  é  u m  m o m e n t o  q u e  m a i s  s e  p r e c i s a  p l a n e j a r  a s  
a ç õ e s  d e n t r o  d a  e s c o l a ,  e  [ . . . ]  a s  c o i s a s   t ê m  f i c a d o  
m u i t o  s o l t a s  p o r  c a u s a  d i s s o ,  p o r q u e  e l e  n ã o  e s t á  
p o d e n d o  [ . . . ]  p e s q u i s a r ,  p e n s a r  f o r m a s ,  p e n s a r  j u n t o ,  e  
e s s e  t e m p o  n a  e s c o l a  e l e  n ã o  e s t á  t e n d o  [ . . . ]  n e m  
p r o f e s s o r  e s t á  f i c a n d o  n a  e s c o l a  ‘p r o ’  p e d a g o g o  f a ze r  
j u n t o  c o m  e l e  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  -  Ó r g ã o  C e n t r a l  –  R i t a )  
 
 

Ri ta  reconhece  e  va lo r i za  o  t raba lho  do  pedagogo  e  também tem 

consc iênc ia  de  que  ex is tem mu i tos  co legas  de  p ro f issão  que  a inda  

não  assum i ram verdade i ramente  suas  funções ,  p r inc ipa lmente  com 

re lação  à  inc lusão  esco la r .  Nesses  casos ,  espera  que  cada  um 

tome  pa ra  s i  a  sua  par te  de  responsab i l idade .  

De  fo rma gera l ,  os  pedagogos são  v i s tos  pe los  p ro fessores  de  

Educação  Espec ia l  como  p ro f i ss iona is  que  ra ramente  têm tempo 

pa ra  a tende r  às  so l ic i tações  da  á rea .  Nesse  sen t ido  re la tam:  

 
“ E u  d i g o  p r a  v o c ê  q u e  a q u i  e u  n ã o  t e n h o  p e d a g o g o .  T o d o  
m o m e n t o  q u e  e u  p r e c i s e i ,  e u  n ã o  t i v e  r e t o r n o  [ . . . ] .  
Q u a n d o  e u  c h e g o  a t é  e l a s  e  e u  f a l o :  ‘E u  e s t o u  
p r e c i s a n d o ’  [ . . . ] .  ‘A h ! ,  h o j e  n ã o  p o d e ’ .  T u d o  b e m  [ . . . ]  e u  
r e s o l v o  d o  m e u  j e i t o  [ . . . ] ,  e n t ã o  e u  n ã o  t e n h o .  T e m  d u a s  
p e d a g o g a s ,  e s t ã o  l i n d a s  e  m a r a v i l h o s a s ,  s e n t a d a s  n a  
s a l a  d e l a s .  A g o r a ,  d i ze r  q u e  e u  t e n h o  a p o i o  [ . . . ] ” .  
( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  – E d n a )  
 
“ [ . . . ]  n ã o  é  u m a  p e s s o a  q u e  t e m  r e s i s t ê n c i a  p r a  t r a b a l h a r  
c o m  a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  n ã o ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  e l a  v e m  
a q u i  n a  s a l a  v e r  c o m o  é  q u e  e s t á ,  s e  e s t á  p r e c i s a n d o  d e  
a l g u m a  c o i s a ,  m a s  a  g e n t e  n ã o  t e m  n e m  u m  h o r á r i o  p r a  
s e n t a r ,  c o n v e r s a r  e  p l a n e j a r  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  C l a r a )  
 
“ [ . . . ]  n ã o  t e m  e s s a  i n t e r a ç ã o  n ã o ,  m a s  q u a n d o  é  p o s s í v e l  
e l a  e s t á  p a r t i c i p a n d o  [ . . . ] ,  m a s  a q u e l e  p l a n e j a m e n t o ,  
a q u e l a  c o i s a  d e  s e n t a r ,  d e  e s t a r  d i s c u t i n d o  n ã o  t e m  e s s e  
t e m p o  n ã o  [ . . . ] .  M a s  e l a  s e m p r e  b u s c a  [ . . . ] ,  e s t á  
p e r g u n t a n d o  [ . . . ]  v e n d o  c o m o  é  q u e  e s t á  [ . . . ] :  ‘ M e  p a s s a  
a í  c o m o  é  q u e  e s t á  e s s e s  a l u n o s ’  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  L u a n a )  
 
“ [ . . . ]  p r a  m i m  t e m  u m a  c o i s a  u r g e n t e :  q u e  o s  p e d a g o g o s  
c o m e c e m  a  f a ze r  p l a n e j a m e n t o  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  n a  
e s c o l a  [ . . . ] ,  c o m  o s  p r o f e s s o r e s  d e  u m  m o d o  g e r a l  [ . . . ] ,  
f a ze r  e s t u d o s  c o l e t i v o s ,  d i s c u s s õ e s  c o l e t i v a s  [ . . . ]  C o m o  
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e s t á  s e  d a n d o  e s s a  i n c l u s ã o ?  C o m o  f a ze r  p r a  m e l h o r a r ? ”  
( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
 

Podemos  conc lu i r  que ,  nessa  re lação ,  rea lmente  fa l tam 

espaços / tempos  co le t i vos  pa ra  que  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l  e  pedagogos  possam sen ta r  e  d iscu t i r  as  p ropos tas  pa ra  

me lho r  a tende r  os  a lunos  com NEE,  v i sando  ress ign i f i ca r  as  

p rá t i cas  educac iona is  (GONÇALVES,  2003 ,  2008 ) .  Nesse  aspec to ,  

a lme jamos  uma  esco la  com ma is  tempos  co le t i vos ,  se ja  para  o  

p lane jamento  das  a t i v idades  pedagóg icas ,  se ja  pa ra  o  

ap ro fundamento  dos  es tudos  con fo rme  ex igem as  demandas  de  

cada  ins t i tu ição .  

 

3.8.2  A Sala de Recursos e outras Formas de Apoio à 

Inclusão Escolar 

No S is tema,  ex i s tem va r iados  mecan ismos  de  apo io  às  esco las ,  

como a  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l ,  a  equ ipe  de  p ro fesso res  

espec ia l i s tas  i t ine ran tes ,  a  equ ipe  de  p ro fesso res  do  Pro je to  de  

Refo rço  Esco la r .  En t re  e les  es tá  a  equ ipe  de  assesso res ,  

cons t i tu ída  de  pedagogos  que  v i s i tam as  esco las :  

 
“ C a d a  a s s e s s o r a  é  r e s p o n s á v e l  p o r  d o ze  o u  d e ze s s e t e  
e s c o l a s  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  E v a )  
 
“ N ó s  t e m o s  u m a  a s s e s s o r a  [ . . . ]  q u e  e l a  v e m  
a p r o x i m a d a m e n t e  d e  q u i n ze  e m  q u i n ze  d i a s  n a  e s c o l a .  
E n t ã o  e l a  s e n t a  c o m i g o  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

Parece  que  fa l t a  uma  ação  p lane jada  po r  pa r te  do  S is tema  para  

faze r  com que  todos  esses  apo ios  possam p romover  os  resu l tados  

espe rados  na  ap rend izagem dos  a lunos .  O  que  ex is te  são  ações  

ind iv idua l i zadas ,  que  não  rep resen tam um pensa r  co le t i vo .   
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Pensamos que  se r ia  in te ressan te  se  houvesse  uma  in i c ia t i va  do  

S is tema  em busca r  pa rce r ias  com as  un ive rs idades ,  incen t i vando  

uma  fo rmação  espec í f i ca  pa ra  es tudan tes  e  fu tu ros  p ro fesso res ,  

a t ravés  de  es tág ios  remunerados ,  o  que  ta l vez  reso lvesse  par te  

dos  p rob lemas  de  fa l ta  de  recu rsos  humanos  nas  esco las .  Essa  fo i  

uma das  a l t e rna t ivas  so l i c i tadas  pe los  p ro f iss iona is  da  esco la :  

 

 
“ [ . . . ]  a  S e r r a  e l a  n ã o  d á  o  e s t a g i á r i o  [ . . . ] .  O  e s t a g i á r i o  
e l e  a j u d a  m u i t o  o  p r o f e s s o r  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  A l i c e )  
 
“ U m  p r o b l e m a  s é r i o  é  n ã o  t e r  e s t a g i á r i o  p r a  e s s a s  
c r i a n ç a s  [ . . . ] .  E l e s  e s t a v a m  s e  e s b a r r a n d o  l á  n a  q u e s t ã o  
a d m i n i s t r a t i v a  [ . . . ]  u m  d o s  p r o b l e m a s  d a  e d u c a ç ã o  [ . . . ]  é  
j u s t a m e n t e  e s s a  s u b m i s s ã o  d a  e d u c a ç ã o  a o  
a d m i n i s t r a t i v o . ”  ( P e d a g o g o  M a n o e l )  
 

Enquanto  a  educação  não  fo r  v i s ta  como  p r io r idade  po r  pa r te  do  

Poder  Púb l ico ,  sempre  have rá  uma  descu lpa :  f a l ta  de  l i c i tação ,  

f a l t a  de  au tonomia ,  ou  ou t ra  f o rma  de  fug i r  da  responsab i l idade  

com a  educação  popu la r .  Po r  ou t ro  lado ,  temos  aqu i  a  ques tão  

dos  es tag iá r ios ,  que ,  como aprend izes  (GIV IGI ,  2007 ) ,  não  devem 

ser  responsab i l i zados  pe la  f a l ta  de  um apo io  espec ia l i zado ,  que  é  

o  que  o  p ro fesso r  espe ra .  

 

A  sa la  de  recu rsos  também é  v i s ta  como  ma is  um apo io  ao  

p ro fessor  na  educação  dos  a lunos  com NEE e ,  con fo rme  os  re la tos  

de  a lguns  pedagogos,  há  uma  o r ien tação  po r  par te  do  S is tema 

pa ra  que  cada  esco la  c r ie  a  sua  p rópr ia  sa la  de  recu rsos .  As  

esco las  que  a inda  não  a  têm  es tão  começando  a  se  p reocupa r  com 

i sso ,  po is  só  ass im passam a  recebe r  os  recu rsos  mate r ia is  de  

Educação  Espec ia l  e  o  p ro f iss iona l  espec ia l i s ta .  Mas  há  

d i ve rgênc ias  en t re  as  p ropos tas  do  S is tema e  o  que  pensam 

a lguns  p ro f i ss iona is  da  esco la :   

 
“ [ . . . ]  a  m i n h a  s a l a  a q u i ,  e u  n ã o  p r e c i s o  d e s s a  s a l a  d e s s e  
t a m a n h o  [ . . . ] .  O  a n o  q u e  v e m  e u  v o u  t e r  u m a  s a l a  d e  
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r e c u r s o s  p r ó p r i o s  d e n t r o  d a  e s c o l a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  
L ú c i a )  
 
“ H o j e  s e  t e m  u m a  c o n c e p ç ã o  m u i t o  s u p e r f i c i a l  d a  
i n c l u s ã o . . .  é  s ó  t e r  u m a  s a l a  e s p e c i a l . . .  e  n ã o  é  s ó  i s s o  
[ . . . ] .  T e m  q u e  e n v o l v e r  t o d a  a  e s t r u t u r a  d o  p r é d i o ,  t o d a  a  
e s c o l a ,  t o d a  u m a  c o n c e p ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s ,  e n t ã o  o s  
r e c u r s o s  f í s i c o s ,  m a t e r i a i s  e  h u m a n o s  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  
J o ã o )  
 
 

Concordamos  com o  pedagogo  João  quando  d i z  que  o  incen t i vo  

pa ra  a  c r iação  da  sa la  de  recu rsos  ta l vez  não  se ja  a  me lho r  v ia  

pa ra  que  as  esco las  e  o  S is tema  como  um todo  se  consc ien t i zem 

de  que  a  inc lusão  não  se  faz  c r iando  ma is  “ i lhas ” .  A  Educação  

Inc lus i va  ex ige  o  envo lv imento  de  todos  pa ra  a  invenção  de  uma 

nova  cu l tu ra  esco la r  que  se ja  capaz  de  un i r  as  d i f e renças .  

Con fo rme apon ta  a  pedagoga ,   

 
“ A  E d u c a ç ã o  I n c l u s i v a ,  p r a  f u n c i o n a r  e  t e r  r e s u l t a d o  
s a t i s f a t ó r i o ,  e l a  d e v e r i a  v i r  n ã o  s ó  c o m  o s  d i r e i t o s ,  m a s  
t a m b é m  d e  u m a  c o n d i ç ã o  d a  e s c o l a  a t e n d e r  e s s e  a l u n o  
[ . . . ] ” .  ( P e d a g o g a  L í l i a n )  
 
 

Ter  essas  cond ições  não  s ign i f i ca  apenas te r  sa la  de  recu rsos  

com um p ro fesso r  de  Educação  Espec ia l ,  mas,  p r inc ipa lmente ,  

p ropo rc ionar  a  todos  os  p ro f iss iona is  da  Rede  um p rocesso  de  

fo rmação  de  qua l idade ,  vo l tado  pa ra  as  p ropos tas  de  inc lusão  

esco la r .  

 

3.8.3 O Pedagogo e a Equipe de Educação Especial  

como Articuladores entre Sistema e Escola: Desafios,  

Possibi l idades ou Utopias?  

Re i te ramos  que  a lguns  pedagogos  se  vêem como  a r t i cu lado res  da  



156 
 

Educação  Espec ia l  na  esco la ,  po rém sen tem d i f i cu ldade  de  

rea l i za r  ta l  ta re fa ,  e  uma  das  ques tões  nesse  sen t ido  é  a  f a l ta  de  

espaços / tempos  co le t i vos  para  os  membros  da  equ ipe  esco la r .  

 
“ [ . . . ]  s e  e u  s e n t i a  e s s a s  d i f i c u l d a d e s  d a  p r o f e s s o r a  q u e  
c h e g o u  c o m  a  e q u i p e ,  e s s a  [ . . . ]  f a l t a  d e  c o n t a t o  [ . . . ]  e  e u  
f i c o  n o  m e i o  [ . . . ] .  N a  v e r d a d e  e u  s o u  o  a r t i c u l a d o r ,  e n t ã o  
e u  t e n h o  q u e  e s t a r  a c o m p a n h a n d o  a  p r o f e s s o r a  [ d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ]  e  a o  m e s m o  t e m p o  e s t a r  c o m  a  
e q u i p e ,  e n t ã o  n i s s o  e u  s i n t o  u m a  d i f i c u l d a d e  [ . . . ] ” .  
( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

É nesse  sen t ido  que  o  pedagogo  pode  con t r ibu i r  pa ra  a  

cons t rução  do  conhec imento  pedagóg ico ,  se ja  pe la  sua  p resença  

ou  a tuação ,  se ja  pe lo  d iá logo ,  p rop ic iando  a  “ [ . . . ]  compreensão  

dos  [ f enômenos]  educa t i vos  e  das  po tenc ia l idades  dos  

p ro fessores ,  pe la  mon i to r i zação  ava l ia t i va  de  s i t uações  e  

desempenhos ”  (ALARCÃO,  2005a ,  p .  66 ) .  

Embora  pe rcebamos ,  nos  ú l t imos  anos ,  g randes  avanços  em 

te rmos  de  po l í t i cas  de  va lo r i zação  e  p ro f iss iona l i zação  da  

ca tego r ia  do  mag is té r io ,  a inda  encon t ramos  resqu íc ios  do  que  

oco r r ia  em um passado  recen te ,  quando  as  esco las  e ram t ra tadas  

po r  a lguns  dos  nossos  po l í t i cos  como  “espaços  e le i to ra is ” .  Va le  

ressa l ta r  que  a lguns  su je i tos ,  du ran te  a  en t rev i s ta ,  demonst ra ram 

cer to  rece io  ao  fa la r  das  in te r fe rênc ias  de  a lguns  po l í t i cos  sobre  

as  dec isões  que  ser iam  da  a lçada  do  co le t i vo  esco la r .  Pa ra  

i l us t ra r  ta l  cenár io ,  re la ta  o  pedagogo :   

 
“ O  a n o  p a s s a d o  n ó s  t i v e m o s  u m  c o o r d e n a d o r  e  u m a  
c o o r d e n a d o r a  [ . . . ] .  E l a  s a i u  p o r  p r o b l e m a s  d e  
r e l a c i o n a m e n t o  c o m  a  d i r e ç ã o .  A í  f o i  i n d i c a d a  u m a  o u t r a  
e  c r i o u - s e  u m a  s i t u a ç ã o  c o n f l i t u o s a  p e l o  c o l e t i v o  n ã o  t e r  
s i d o  c o n s u l t a d o  [ . . . ] ,  p o r  i s s o  e s s e  a n o  t o d o  f o i  
c o m p l i c a d o . ”  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
 
 

As esco las  a inda  são  ge renc iadas  po r  g rupos  po l í t i cos  que  não  

têm como  p r io r idade  e lege r  p ro f iss iona is  bem p repa rados  para  
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assum i r  as  funções  de  d i reção  esco la r ,  de ixando ,  mu i tas  vezes ,  

as  esco las  nas  mãos de  p ro f iss iona is  ma l fo rmados ,  aca r re tando  

g randes  t rans to rnos  pa ra  a  comun idade  esco la r .  Em a lguns  casos ,  

ex i s tem d i re to res  com ca rgos  quase  “v i ta l í c ios ” ,  que  já  es tão  há  

ma is  de  dez  anos  na  d i reção  esco la r .   

Ou t ro  pedagogo  re la ta  sob re  os  mecan ismos de  pode r  con t ro lador  

desse  S is tema  Púb l ico  Mun ic ipa l :  “ [ . . . ]  esse  pessoa l  da  Se r ra ,  

e les  põem as  pessoas  que  têm in f luênc ia  p ra  mob i l i za r  a  f avo r  

de les . ”  (Pedagogo Manoe l )  

No  en tan to ,  já  ex i s tem a lguns  p ro f i ss iona is  que  es tão  em a le r ta  

pa ra  o  que  se r ia  necessár io  muda r  nesse  S is tema.  Quando 

pe rgun tamos ,  po r  exemp lo ,  o  que  se r ia  necessá r io  para  te rmos 

uma  esco la  inc lus i va ,  a  respos ta  do  pedagogo  V in íc ius  resum iu-se  

na  exp ressão :  “Po l í t i ca  púb l ica ” .  

Não  podemos  d ize r  a inda  que  o  Mun ic íp io  con ta  com uma 

Educação  Inc lus iva ,  já  que  a lgumas  demandas  não  são  a tend idas .  

Como exemplo  d i sso ,  temos  o  ens ino  no tu rno ,  que  não  recebe  

nenhum apo io  da  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l ,  como ev idenc iam 

as  fa las :  

 
“ F o i  u m a  n o v i d a d e  m u i t o  g r a n d e  e u  t e r  a l u n o  c o m  N E E  n o  
n o t u r n o ,  m a s ,  s e  e u  e s t o u  f a l a n d o  d e  u m a  E d u c a ç ã o  
I n c l u s i v a  e  e u  o f e r e ç o  o  e n s i n o  n o t u r n o ,  s e j a  q u a l  a  
m o d a l i d a d e  q u e  e l e  t e n h a ,  n ã o  i n t e r e s s a  s e  e l e  é  
r e g u l a r ,  s e  e l e  é  s u p l e t i v o  [ . . . ]  p o r q u e  e u  t e n h o  q u e  
p r e v e r  i s s o . ”  ( P e d a g o g a  E l i z )  
 
“ A  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  é  g e r a l m e n t e  d e  m a n h ã  e  d e  t a r d e  
[ . . . ] .  A  S e r r a  s e  i n c u m b i u  d e  m a n d a r  u m a  o u t r a  
p r o f i s s i o n a l  p r a  v i r  a q u i  a t e n d e r  e  [ . . . ]  a t é  h o j e ,  n o  
n o t u r n o . . .  n a d a ! ”  ( P e d a g o g o  R e n a t o )  
 
 

Nesse  sen t ido ,  a  Equ ipe  Cent ra l  de  Educação  Espec ia l  re la ta  que  

tem consc iênc ia  das  necess idades  de  a tend imento  aos  a lunos  com 
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NEE do  no tu rno ,  mas  que  ex is tem en t raves  no  S is tema  que  

u l t rapassam a  capac idade  da  Equ ipe :  

 
“ [ . . . ]  u m a  p r o p o s t a  p r o  n o t u r n o ,  p r a  e x i s t i r ,  n ó s  
p r e c i s a r í a m o s ,  t a m b é m  a q u i  n a  S e c r e t a r i a ,  f u n c i o n a r  n o  
n o t u r n o  [ . . . ] .  E u  t e r i a  d i s p o n i b i l i d a d e  e  d i s p o s i ç ã o  p r a  
a c o m p a n h a r ,  m a s  é  u m a  c o i s a  u m  p o u c o  m a i o r  [ . . . ] ” .  
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  L í v i a )  
 
 

Out ra  ques tão  que  encon t ramos  na  rea l idade  dos  cursos  no tu rnos  

e  que  acaba  agravando  o  a tend imento  aos  a lunos  com NEE é  o  

quad ro  de  pessoa l  i ncomp le to  nas  esco las ,  como  re la ta  a  

pedagoga:  “ [ . . . ]  a  gen te  tem só  c inco  tu rmas à  no i te ,  não  tem 

pedagogo  [ . . . ] ” .  (Pedagoga Lúc ia )  

Ou t ros  pedagogos  re la ta ram que  os  a lunos  da  Educação  In fan t i l  

também não  são  a tend idos  pe la  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l .  

Quando ques t ionamos a  ausênc ia  de  apo io  espec ia l i zado  dessa  

Equ ipe  aos  a lunos  com NEE do  no tu rno  e  da  Educação  In fan t i l ,  

ob t i vemos  como respos ta :  

 
“ N ã o  e x i s t e  a t e n d i m e n t o  n o  n o t u r n o ,  n e m  n a  E d u c a ç ã o  
I n f a n t i l .  N e n h u m  [ . . . ]  q u a n d o  v o c ê  f a l a ,  p o r  e x e m p l o ,  
d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  e  a u d i t i v a ,  m a t r i c u l o u  n a  R e d e ,  s e j a  
e m  q u a l  s é r i e  f o r ,  m e s m o  n a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l ,  t e m  
a t e n d i m e n t o  i m e d i a t o  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

O que  a  coo rdenado ra  nos  es tá  in fo rmando é  que  ex is te  uma 

p reocupação  do  S is tema  em cons ta ta r  e  f aze r  os  reg is t ros  das  

es ta t ís t i cas  dos  casos  cons ide rados  “ma is  v i s íve is ”  das  

de f i c iênc ias ,  como  a  de f ic iênc ia  v isua l  e  a  aud i t i va ,  mas  também 

pa ra  esses  casos  não  há  um a tend imento  adequado ,  já  que  a  

Rede  não  tem um S is tema  de  Saúde  que  dê  con ta  de  acompanha r  

os  casos  dos  a lunos  com NEE que  também demandam um 

acompanhamento  c l ín i co ,   
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“ A q u i ,  o  q u e  e u  f a ç o  é  v i s i t a r  a s  e s c o l a s  [ . . . ] .  A  p a r t i r  d a  
q u e i x a  d o  p r o f e s s o r ,  f a ç o  u m  a s s e s s o r a m e n t o ,  t r i o  a s  
c r i a n ç a s ,  a v a l i o ,  v e r i f i c o  s e  e l a s  t ê m  a l g u m a  [ . . . ]  
a l t e r a ç ã o  n o  â m b i t o  f o n o a u d i o l ó g i c o  e  e n c a m i n h o  p r a  
a t e n d i m e n t o ,  m a s ,  i n f e l i zm e n t e ,  a q u i  a s  u n i d a d e s  d e  
s a ú d e  n ã o  c o n t a m  c o m  o  a p o i o  f o n o a u d i o l ó g i c o . ”  
( C o m p o n e n t e  d a   E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  F á t i m a )  
 
 

Em ú l t ima ins tânc ia ,  ques t ionamos a  fa l ta  de  a tend imen to  da  

Educação  Espec ia l  ao  no tu rno  e  à  Educação  In fan t i l  quando 

en t rev i s tamos  a  Sec re tá r ia  Ad jun ta  de  Educação ,  que ,  naque la  

opo r tun idade ,  nos  respondeu :  

 
“ [ . . . ]  o  a l u n o  c o m  n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s ,  e l e  a p a r e c e  n a  
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l ,  n o  F u n d a m e n t a l ,  n o  E n s i n o  M é d i o ,  
S u p e r i o r ,  n a  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u l t o s  [ . . . ] .  E s s e  
e s t u d a n t e ,  e l e  e s t á  l á ,  c o m  e s s a s  n e c e s s i d a d e s  [ . . . ] .  
E s s a  e q u i p e ,  e l a  t e m  q u e  t r a b a l h a r  d e  f o r m a  a r t i c u l a d a  
e m  t o d a s  a s  m o d a l i d a d e s  d e  e n s i n o ,  d e s d e  a  E d u c a ç ã o  
I n f a n t i l  a t é  a  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u l t o s ,  q u e  n ó s  
o f e r e c e m o s  a q u i  n a  R e d e . ”  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  A n g é l i c a )  
 
 

Ass im,  pe rcebemos  ma is  uma  vez que  esse  S is tema  Púb l ico  de  

Educação  não  es tá  a lhe io  às  novas  demandas  soc ia is ,  e  que  as  

mudanças ,  embora  de  fo rma  d isc re ta ,  têm  poss ib i l idade  de  

acon tece r .  Os  responsáve is  apos tam n isso ,  co locando  em pau ta  

a lguns  p ro je tos  espec í f i cos  c i tados  por  vá r ios  dos  par t i c ipan tes  do  

es tudo .  Em nossa  op in ião ,  ta i s  p ro je tos  podem se r  ques t ionados ,  

em a lguns  casos ,  em seus  p r inc íp ios  é t icos .  

O  P ro je to  “Bom na  Esco la ”  é  uma  das  “po l í t i cas ”  imp lementadas  

recen temente  com o  in tu i to  de  es t imu la r  os  a lunos  da  Rede  de  

Ens ino  aos  es tudos ,  já  que  a  evasão  e  a  repe tênc ia  são  mu i to  

f reqüen tes .  Esse  p ro je to  cons is te  em um “bônus  no  va lo r  de  cem 

rea is ”  pa ra  cada  a luno  do  Ens ino  Fundamenta l  que ,  ao  f i na l  do  

ano  le t i vo ,  tenha  s ido  ap rovado .  O  p ro je to  ge rou  mu i ta  po lêm ica  

en t re  os  p ro f i ss iona is  da  Rede,  inc lus i ve  em re lação  aos  a lunos  

com NEE,  como  mos t ra  o  d iá logo  de  uma  mãe  em conve rsa  com a  
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coo rdenado ra  da  Equ ipe  de  Educação  Espec ia l :  

     
“ O n t e m  u m a  m ã e  e s t e v e  a q u i  e  e s t a v a  f a l a n d o :   
 
–  S e r á  q u e  m e u  m e n i n o  v a i  p a s s a r  [ . . . ]  p o r q u e  e l e  j á  ‘ t á ’  
r e p e t i n d o  p e l a  t e r c e i r a  v e z .   
 
[ . . . ]  e l e  t e m  r e a l m e n t e  b a s t a n t e  c o m p r o m e t i m e n t o ,  e l e  
v a i  t e r  o  t e m p o  d e l e ,  e  i s s o  a  g e n t e  t e m  t e n t a d o  p a s s a r  
p r a  e l a .   
 
–  N ã o  s e j a  t ã o  i m p a c i e n t e  n e s s e  s e n t i d o ,  d ê  t e m p o  a o  
t e m p o  a o  s e u  f i l h o ,  e l e  v a i  s e m p r e  e s t a r  u m  p o u q u i n h o  
a q u é m ,  m a s  e l e  v a i  a l c a n ç a r .  
 
–  É  q u e  o  m e n i n o  e s t á  a s s i m :  ‘ M a m ã e ,  e u  t e n h o  q u e  
p a s s a r  e s s e  a n o ,  p o r q u e  s e n ã o  e u  n ã o  v o u  g a n h a r  o s  
c e m  r e a i s ! ’  
 
E  e l e s  f a l a r a m  p r a  e l e :   
 
–  N ã o  s e  p r e o c u p a ,  f i l h o ,  s e  o  P r e f e i t o  n ã o  t e  d a r ,  n ó s  
v a m o s  t e  d a r  o s  c e m  r e a i s . ”   
( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  
C e n t r a l  -  S u z i )  

 
 

A coo rdenadora  ac rescen tou  sua  re f lexão  sob re  as  poss íve is  

conseqüênc ias  do  p ro je to :  

 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  v a i  t e r . . .  t e r  u m  a u m e n t o  n a  q u e s t ã o  d a  
v i o l ê n c i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o n t r a  o  p r o f e s s o r ,  q u e  v a i  t e r  
m u i t a  f a m í l i a  p r e s s i o n a n d o  o  p r o f e s s o r  a  p a s s a r  m e n i n o  
p r a  g a n h a r  c e m  r e a i s . ”  ( C om p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

O pedagogo  re la ta  sob re  as  repe rcussões  do  re fe r ido  p ro je to ,  

d iscu t idas  en t re  os  p ro fesso res  da  sua  equ ipe  esco la r :  

 
“ [ . . . ]  c e m  r e a i s  q u e  e l e s  v ã o  d a r  a  c a d a  a l u n o  q u e  p a s s a r  
[ . . . ] ,  f a ze n d o  u m a  e s t i m a t i v a ,  v a m o s  p e g a r  u m a  t u r m a  d e  
t r i n t a ,  q u e  é  a  m é d i a  [ . . . ] ,  e n t ã o  v ã o  d a r  3 . 0 0 0  [ . . . ] .  P o i s  
é ,  e u  f i z  u m  c á l c u l o  a q u i ,  n a  n o s s a  e s c o l a ,  p o r  e x e m p l o ,  
q u e  n ã o  t e m  n e m  b i b l i o t e c a  [ . . . ] .  N ó s  t e m o s  q u a t o r ze  
t u r m a s  s ó  d e  m a n h ã  [ . . . ]  v ã o  d a r  R $ 5 2 . 0 0 0 , 0 0 .  C o m  e s s e  
v a l o r  f a r i a  u m a  s a l a  d e  b i b l i o t e c a  a q u i  [ . . . ] ,  u m  
l a b o r a t ó r i o  d e  i n f o r m á t i c a  [ . . . ] ,  e n t ã o  é  u m a  q u e s t ã o  
p o l í t i c a  [ . . . ] ” .  ( P e d a g o g o  M a u r o )  
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Concordamos  com o  pedagogo  que  ex is tem ou t ras  p r io r idades  que  

pode r iam  con t r ibu i r  pa ra  a  me lho r ia  da  qua l idade  da  educação  no  

Mun ic íp io ,  e  uma de las  se r ia  inves t i r  ma is  recu rsos  na  fo rmação 

dos  p ro f iss iona is  de  toda  a  Rede,  a lém de  p romove r  me lho r ias  

sa la r ia is  e  me lho r ias  nas  cond ições  de  t raba lho  nas  esco las .  

 

3.8.4 Algumas Crít icas às Iniciat ivas do Sistema ●  O Pro je to  Bom na  Esco la  re fo rça  a  v i são  ass is tenc ia l i s ta  que  

vem t rad ic iona lmente  pe rs is t indo  nas  p rá t i cas  

gove rnamenta is  do  mun ic íp io  pesqu isado ,  p re jud icando  

inves t imentos  em ou t ros  aspec tos  e  não  p r io r izando  o  

ape r fe i çoamento  p ro f iss iona l  e  a  adoção  de  inovações  

c ien t í f i cas  e  tecno lóg icas  na  educação .  ●  A parce r ia  com o  S is tema  de  Saúde  tem-se  co locado  como 

uma  ques tão  mu i to  po lêm ica ,  po is ,  quando  um pro f i ss iona l  

da  esco la  so l i c i ta  à  f am í l ia  que  leve  seu  f i lho  ao  méd ico  pa ra  

sana r  even tua is  dúv idas  quan to  às  d i f i cu ldades  encon t radas  

no  p rocesso  de  ens inar  e  aprende r ,  as  fam í l ias  mu i tas  vezes  

res i s tem ou  não  o  fazem a legando  não  consegu i r  

a tend imento  nos  pos tos  de  saúde .   

No  caso  do  mun ic íp io  da  Se r ra ,  as  fam í l ias  es tão  ca ren tes  em 

re lação  à  ass is tênc ia  à  saúde ,  uma  vez  que  o  S is tema  de  Saúde 

Mun ic ipa l  o fe rece  somen te  ped ia t ra ,  g ineco log is ta  e  c l ín ico  ge ra l ,  

f i cando  sob  responsab i l idade  do  S is tema  de  Saúde  Es tadua l  

o fe rece r  as  demais  espec ia l idades .  Nes te  caso ,  o  a tend imento  é  

mu i to  p recá r io ,  não  dando  con ta  das  demandas:  

 
“ [ . . . ]  a  s a ú d e  n ã o  f a z  a  p a r t e  d e l a  [ . . . ] .  O s  n o s s o s  a l u n o s  
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d a  R e d e ,  s e  o  m e n i n o ,  e s t á  l á  c o m  s a r n a ,  e s t á  s e  
c o ç a n d o  [ . . . ]  e  e s t á  p e g a n d o  c o c e i r a  e m  t o d o  m u n d o  [ . . . ] .  
E l e  e n t r a  n a  l i s t a  d e  e s p e r a  d o  P o s t o  d e  S a ú d e  [ . . . ] .  A q u i  
n a  S e r r a ,  m e s m o  p e l o  E s t a d o ,  v o c ê  n ã o  e n c o n t r a  
f o n o a u d i ó l o g o ,  v o c ê  n ã o  e n c o n t r a  p s i c ó l o g o ,  v o c ê  n ã o  
e n c o n t r a  p s i q u i a t r a ,  v o c ê  n ã o  e n c o n t r a  a t e n d i m e n t o  
[ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  
Ó r g ã o  C e n t r a l  -  L í v i a )  
 
 

Como podemos  pe rcebe r ,  não  há  uma  s in ton ia  en t re  os  d i ve rsos  

ó rgãos  do  S is tema,  o  que  acaba  desar t i cu lando  a  ação  dos  

p ro f i ss iona is  e  a té  desmot i vando -os  d ian te  dos  desa f ios  do  

con tex to .  

•  Cr iação  do  Cent ro  de  Refe rênc ia  e  as  Ins t i tu i ções  

Espec ia l i zadas  

O u t r a  p o l í t i c a  a d o t a d a  p e l o  s i s t e m a  d e  e n s i n o  p e s q u i s a d o  d i z  

r e s p e i t o  à  i n s e r ç ã o  d e  e s p e c i a l i s t a s ,  c o m o  f o n o a u d i ó l o g o s ,  

p s i c ó l o g o s  e  a s s i s t e n t e s  s o c i a i s ,  n o  S i s t e m a  E d u c a c i o n a l ,  

q u e  j á  t e m  u m a  e q u i p e  m u l t i p r o f i s s i o n a l  a t u a n d o  d i r e t a m e n t e  

n a  e d u c a ç ã o  e  c o g i t a n d o  a  i d é i a  d e  c r i a r  u m  C e n t r o  d e  

R e f e r ê n c i a  p a r a  o  a t e n d i m e n t o  e  a p o i o  a o s  a l u n o s  c o m  N E E .  

T a l  i n i c i a t i v a  e s t á  p a u t a d a  e m  p r i n c í p i o s  s e g r e g a d o r e s ,  j á  

q u e  c r i a  o u t r o s  e s p a ç o s  s e p a r a d o s  d a  e s c o l a  p a r a  d a r  c o n t a  

d e  u m a  p a r t e  d a  e d u c a ç ã o  d o s  a l u n o s  c o m  N E E  ( M E N D E S ;  

T O Y O D A ;  B I S A C C I O N E ,  2 0 0 7 ;  F E R R E I R A ,  M . C .  C .  2 0 0 6 ) .  

P o r  i s s o ,  e n t e n d e m o s  q u e  o  a t e n d i m e n t o  a s s i s t e n c i a l  d a  

s a ú d e  d e v e  a t i n g i r  t o d o s  o s  c i d a d ã o s ,  e m  e s p e c i a l  o s  a l u n o s  

d a  R e d e  d e  E n s i n o ,  a t r a v é s  d e  s i s t e m a s  d e  p a r c e r i a  c o m  a  

e d u c a ç ã o ,  d e  f o r m a  q u e  t o d o s  o s  a l u n o s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  

a q u e l e s  c o m  N E E ,  s e j a m  a m p a r a d o s  e m  s e u s  d i r e i t o s  à  

e d u c a ç ã o ,  à  s a ú d e  e  a  u m a  v i d a  d i g n a .  

Advogamos que  t raze r  p ro f i ss iona is  da  saúde  pa ra  den t ro  do  
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S is tema  de  Educação  não  va i  reso lve r  os  p rob lemas  da  educação .  

P rec isamos  de  po l í t i cas  púb l i cas  que  va lo r i zem os  se rv ido res  

púb l icos ,  cada  um em sua  á rea ,  pa ra  que  as  demandas  soc ia is  

se jam sa t is fa to r iamente  a tend idas ,  con fo rme  s ina l i za  a  pedagoga:  

“Enquanto  nós  ac red i ta rmos,  ou  ace i ta rmos,  ou  pe rmi t i rmos que  

uma  ou t ra  pessoa  faça  o  que  cabe  a  nós ,  nós  não  vamos  se r  

va lo r i zados ! ”  (Pedagoga Eva )  

D ian te  das  ca rênc ias  no  a tend imento  dos  S is temas  de  Saúde,  

a lguns  p ro f iss iona is  acaba ram buscando  a  a juda  da  Assoc iação  de  

Pa is  e  Am igos  dos  Excepc iona is  da  Se r ra  (APAE/Ser ra )  para  uma 

ava l iação  d iagnós t i ca  dos  a lunos  com NEE,  mas  essa  fo i  uma  v ia  

que  não  deu  mu i to  ce r to :  

 
“ [ . . . ]  u n s  p r o f i s s i o n a i s  q u e  s ã o  p a g o s  [ . . . ] ,  q u e  s ã o  
f u n c i o n á r i o s  e f e t i v o s  d a  S e r r a  [ . . . ] ,  a i n d a  r e c e b e m  
c o m p l e m e n t a ç ã o  [ . . . ] .  Q u a n d o  n ó s  e n t r a m o s  n a  S e r r a ,  
e s s a  q u e s t ã o  d a  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l ,  d a  a s s i s t ê n c i a  
m é d i c a ,  t a m b é m  n o s  i n c o m o d a v a  d e s d e  a q u e l a  é p o c a ,  e  
u m a  v e z  n ó s  p e d i m o s  à  A P A E  q u e  a t e n d e s s e  e s s e s  
a l u n o s ,  [ . . . ]  p e l o  m e n o s  p r a  u m a  a v a l i a ç ã o  [ . . . ]  
f o n o a u d i o l ó g i c a ,  n e u r o l ó g i c a  e  p s i c o l ó g i c a .  A í  a  g e n t e  
e n c a m i n h a v a  e  e l e s  a t e n d i a m  [ . . . ] .  E s s e s  p r o f i s s i o n a i s  
s ã o  p a g o s  p e l o s  c o f r e s  p ú b l i c o s  m u n i c i p a i s ,  p o r  i s s o  e u  
a c h o  q u e  e u  n ã o  e s t o u  p e d i n d o  n e n h u m  f a v o r  [ . . . ]  q u a n d o  
e u  e n c a m i n h o  a l g u n s  a l u n o s  [ . . . ] .  O  q u e  q u e  a c o n t e c e u ?  
[ . . . ]  o  n e u r o l o g i s t a  n ã o  é  [ . . . ]  d e  c o m u n g a r  c o m  a  
f i l o s o f i a  i n c l u s i v a  [ . . . ] .  Q u a n d o  a s  m ã e s  c h e g a v a m  l á  c o m  
o s  f i l h o s ,  e l e  f a l a v a  a s s i m :  ‘S e u  f i l h o  n ã o  é  d o i d o !  [ . . . ]  
e l e  n ã o  é  d o i d o !  P r a  q u e  q u e  e s t á  t r a ze n d o  e l e  a q u i ?  
T e m  q u e  t r a ze r  a q u i  o s  q u e  s ã o  a s s i m ,  a s s i m  e  a s s i m ’ .  
U m  g r u p o  d e  m ã e s  v o l t o u  e  r e l a t o u  p r a  p e d a g o g a  [ . . . ] .  S ó  
d e  c o n v e r s a r  e l e s  j á  c h e g a v a m  à s  c o n c l u s õ e s  d e l e s ,  e  
e m i t i a m  a s  o p i n i õ e s  d e l e s  [ . . . ] .  E n t ã o  e u  n ã o  v e j o  a  
A P A E / S e r r a  e m  c o n d i ç õ e s  d i s s o  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 

Quanto  ao  a tend imento  da  APAE/Se r ra ,  su rg i ram ou t ras  ques tões  

que  acaba ram in te r fe r indo  no  p rocesso  de  ens ino  e  ap rend izagem 

dos  a lunos  com NEE,  como re la tam as  p ro fesso ras :  

 
“ [ . . . ]  o  a l u n o  f r e q ü e n t a  a  A P A E  [ . . . ] ,  m a s  n ã o  t e m  a q u e l a  
p o n t e  c o m  a  e s c o l a  c o m u m . ”  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  L u a n a )  
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“ [ . . . ]  a  A P A E  d a  S e r r a  [ . . . ]  t e m  u m a  q u e s t ã o  a s s i m :  s e  o  
a l u n o  f o r  p r a  A P A E ,  e l e  n ã o  p o d e  f i c a r  n a  e s c o l a  r e g u l a r  
[ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
 

Sen t imos  fa l t a  de  um pode r  púb l ico  que  sa iba  es tabe lece r  uma 

a r t i cu lação  en t re  os  d i f e ren tes  serv i ços  e  a tend imentos  de  fo rma a  

susc i ta r  um pensa r / f aze r  human izado r  em re lação  aos  a lunos  com 

NEE.  

D ive rsas  pesqu isas  apon tam a  f rag i l idade  das  po l í t i cas  púb l i cas  

em n íve l  tan to  es tadua l  como mun ic ipa l  pa ra  garan t i r  uma  esco la  

púb l ica  inc lus i va ,  nos  aspec tos  de  in f ra -es t ru tu ra ,  p rogramas 

educa t i vos  e  recu rsos  f inance i ros  bem como  a  dependênc ia  do  

pode r  púb l i co  das  ins t i tu i ções  espec ia l i zadas ,  mesmo que  de  

cará te r  f i lan t róp ico  (BUENO,  2006 ;  PRIETO,  2006 ;  KASSAR,  2006 ;  

BAPTISTA,  2006a ;  JESUS,  2006a) .  

 ●  O mun ic íp io  da  Se r ra  e  a  p ropos ta  de  um t raba lho  

co labo ra t ivo   

Apesa r  das  d i f i cu ldades  en f ren tadas  pe lo  Mun ic íp io ,  a  p ropos ta  de  

um t raba lho  co labo ra t i vo  é  uma po l í t i ca  que  vem sendo  aos  

poucos  imp lementada  pe la  Equ ipe  Cent ra l  com os  p ro fesso res  de  

Educação  Espec ia l  que  a tuam nas  esco las .  Pe lo  menos  há  p i s tas  

nesse  sen t ido .  

 
“ [ . . . ]  t e m  q u e  s e r  u m  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  s ó  q u e  a  
g e n t e  e n c o n t r a  m u i t a  d i f i c u l d a d e ,  a i n d a ,  d e  e n t r a r  n a  
s a l a ,  d e  p l a n e j a r  j u n t o  c o m  e s s e  p r o f i s s i o n a l .  I s s o  é  
d i f i c u l t a d o  d e n t r o  d a  e s c o l a .  E n t ã o ,  i n f e l i zm e n t e ,  t e m  
a c o n t e c i d o  m a i s  e s s e  p r o c e s s o  d e s s e  p r o f i s s i o n a l  t i r a r  o  
a l u n o  e  f a ze r  u m  t r a b a l h o  n a  s a l a  d e  r e c u r s o  [ . . . ] ” .  
( C o o r d e n a d o r a  d a  E q u i p e  C e n t r a l  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  
–  P s i c ó l o g a  S u z i )  
 



165 
 

“ [ . . . ]  a  p r o p o s t a  é  d e  u m  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  e  o  q u e  a  
g e n t e  e s t á  t e n t a n d o  é  t r a b a l h a r  c o m  o s  p r o f e s s o r e s  [ . . . ] .  
É  u m  t r a b a l h o  d e  c o n q u i s t a ,  p o r q u e  a q u e l a  v i s ã o  d a  
g e n t e  t i r a r  o  a l u n o  d a  s a l a  p r a  a t e n d e r  l á  n a  s a l a  d e  
r e c u r s o s ,  s ó  f a ze r  i s s o ,  a  g e n t e ,  a o  i n v é s  d e  i n c l u i r ,  d e  
a j u d a r ,  d e  a u x i l i a r ,  a  g e n t e  s e g r e g a .  E n t ã o  e s s a  s a l a  d e  
r e c u r s o s  e l a  t e m  q u e  s e r  u m a  s a l a  d e  a p o i o ,  d e  r e c u r s o s  
m e s m o ,  p r a  a l g u n s  m o m e n t o s  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  s é r i e s  
i n i c i a i s  d o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  d a  E q u i p e  C e n t r a l  –  
L í v i a )  
 
 

Se ,  por  um lado ,  a  po l í t i ca  do  S is tema  Educac iona l  de fende  o  

t raba lho  co labo ra t i vo ,  po r  ou t ro  l ado  e  d ian te  dos  g randes  

desa f ios  encon t rados  nas  d i ve rsas  rea l idades  dos  co t id ianos  

esco la res ,  os  p ro fesso res  de  Educação  Espec ia l  sen tem-se  

exp rop r iados  de  sua  au tonom ia  pa ra  pensar  qua l  a  me lhor  

p ropos ta  de  ens ino  para  os  a lunos  com NEE:  

 
“ [ . . . ]  e u  v o u  n o  i n t u i t o  d e  c o l a b o r a r  s e m  s a b e r  s e  e l e  
e s t á  m e  v e n d o  c o m o  c o l a b o r a d o r  o u  s e  e u  e s t o u  
c o n s e g u i n d o  s e r  u m  c o l a b o r a d o r ,  p o r q u e  e u  p o s s o  n ã o  
e s t a r  c o n s e g u i n d o  s e r  o  c o l a b o r a d o r  [ . . . ] .  M e  d e s c u l p e m  
o s  c o l e g a s  d a  n o s s a  e q u i p e ,  q u e  e s t ã o  q u e r e n d o  a  
q u a l q u e r  c u s t o  q u e  a  g e n t e  f a ç a  o  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o  
[ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
 

A ma io r ia  dos  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  demonst ra  ce r ta  

i nsegu rança  pa ra  a tua r  na  pe rspec t i va  de  t raba lho  co labo ra t i vo ,  

con fo rme  suge re  o  S is tema,  e  o  p rograma  de  fo rmação  con t inuada  

v igen te  não  tem dado  con ta  de  p repa ra r  esses  p ro f i ss iona is  para  

execu ta r  a  po l í t i ca  “ idea l i zada”  pe lo  S is tema:   

“ O  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o  c o m e ç o u  n o  a n o  p a s s a d o  e  e l e  
n ã o  e s t á  t e n d o  m u i t o  a p o i o  [ . . . ] .  A p o i o  q u e  e u  f a l o  é  u m a  
a s s e s s o r i a  m e s m o ,  c o m  a  g e n t e  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  I v o n e )  
 
 

A fa l ta  de  uma fo rmação  con t inuada  de  qua l idade  pa ra  os  

p ro fessores  de  Educação  Espec ia l  (PRIETO,  2006 ) ,  a l iada  às  

o r ien tações  em fase  exper imen ta l  da  Equ ipe  Cent ra l ,  desa r t i cu la  e  

a té  des favo rece  as  p rá t icas  desses  p ro f iss iona is  nas  esco las ,  os  
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qua is  também demonst ram não  es ta r  em s in ton ia  com a  p ropos ta  

de  um t raba lho  co labo ra t i vo .  A  esse  respe i to  a  p ro fesso ra  

comenta :  

 
“ A  p r o p o s t a  e r a  o  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  m a s ,  
d e p e n d e n d o  d a  a t i t u d e  d a  e s c o l a  [ . . . ] .  S e  d e s s e  p r a  
e n t r a r  e m  s a l a  d e  a u l a ,  e n t r a r í a m o s ,  s e  n ã o  d e s s e ,  
v a m o s  f i c a r  d o  l a d o  d e  f o r a  [ . . . ] ,  c o m o  s e  f o s s e  u m  
p r o c e s s o  [ . . . ] .  E  e u  c h e g u e i  e  f u i  f i c a n d o  d a  f o r m a  q u e  a s  
c o i s a s  f o r a m  a c o n t e c e n d o ;  e  q u a n d o  e u  c h e g u e i ,  e u  
r e c e b i  u m a  l i s t a  c o m  v i n t e  a l u n o s ,  t u d o  d é f i c i t  d e  
a p r e n d i za g e m  [ . . . ]  q u a s e  e v a d i d o s  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  M á r c i a )  
 
 

Numa ou t ra  rea l idade ,  a  p ro fesso ra  ten ta  exp l ica r  como  execu ta  o  

que  en tende  de  t raba lho  co labo ra t i vo  sem se  desv incu la r  

to ta lmente  do  a tend imento  c l ín i co  ma is  ind iv idua l i zado  na  sa la  de  

recursos :  

 
“ Q u a n d o  e u  v o u  p r a  s a l a  d e  a u l a  [ . . . ]  e u  f i c o  u m a s  d u a s  
h o r a s  e  m e i a  n u m a  s a l a ,  d e p o i s  e u  v o u  n a  o u t r a  t a m b é m  
e  t r a b a l h o  c o m  o  a l u n o  l á  [ . . . ] .  A q u i  e u  p e g o  u m  p o u c o  
[ . . . ]  d e p o i s  e l e s  s o b e m  e  v e m  o u t r a  t u r m a  d e  d o i s ,  t r ê s  
[ . . . ]  n ã o  p o d e  v i r  m a i s  d o  q u e  t r ê s  a q u i  n a  s a l a  d e  
r e c u r s o s  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  
M a r c e l a )  

 
 

Se ,  po r  um lado ,  f a l ta  p repa ro  aos  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l  pa ra  l ida r  com a  pe rspec t i va  do  t raba lho  co labo ra t i vo ,  

também há  essa  ca rênc ia  na  fo rmação  dos  p ro fesso res  de  sa la  

comum,  e  essas  lacunas  acabam comprome tendo  a  p ropos ta  de  

t raba lho ,  causando  g randes  pe rdas  na  ap rend izagem dos  a lunos  

em ge ra l  (DEVENS,  2007 ) ,  como s ina l i za  a  p ro fessora :  

 
“ [ . . . ]  o s  a l u n o s  e s t ã o  l á  n a  f r e n t e  e  a  a l u n a  c o m  D V  e s t á  
l á  a t r á s  [ . . . ] ,  s e  p e r d e  t o t a l m e n t e  [ . . . ] .  F i ze m o s  u m  
p l a n e j a m e n t o ,  e u  a m p l i e i  a s  a t i v i d a d e s  d e l a  t o d i n h a s  [ . . . ]  
s ó  q u e ,  q u a n d o  e u  c h e g o  l á  [ . . . ] ,  a s  a t i v i d a d e s  q u e  e u  
d e i x o  [ . . . ] ,  é  c o m o  s e  e u  t i v e s s e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  
s o z i n h a ,  d e  e s t a r  d a n d o  e s s a s  a t i v i d a d e s ,  e  n ã o  é  a s s i m .  
I s s o  j á  f o i  f a l a d o  c o m  a  p r o f e s s o r a ,  e  a  d i s c u s s ã o  n ã o  
s e r v i u  p r a  n a d a . "  ( P r o f e s s o r a  M a r i a )  
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É nessa  d i reção  que  a lguns  pesqu isado res  do  t raba lho  

co labo ra t i vo  ava l iam:   

 
[ . . . ]  a i n d a  f a l t a  p r e p a r o  d o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  l i d a r e m  
c o m  e s s e  t i p o  d e  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  p o i s  e l e s  t e n d e m  
a  a t r i b u i r  t a r e f a s  e  e s p e r a m  q u e  o  c o l a b o r a d o r  s e  
r e s p o n s a b i l i ze  e x c l u s i v a m e n t e  p e l a  c r i a n ç a  c o m  
n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  e s p e c i a i s ,  e n q u a n t o  e l e s  s e  
d e d i c a m  a o s  d e m a i s  a l u n o s  ( M E N D E S ;  T O Y O D A ;  
B I S A C C I O N E ,  2 0 0 7 ,  p .  7 3 ) .  
 
 

Em um con tex to  de  mu i tas  ca rênc ias ,  a  sa la  de  recu rsos ,  em vez 

de  ser  um apo io  pedagóg ico ,  passa  a  se r  compreend ida  como  um 

espaço  de  en fe i te  que  masca ra  a  rea l idade  exc luden te  do  

co t id iano  esco la r  (DEVENS,  2007) .  Ass im,  a  poss ib i l idade  de  

u t i l i zação  do  mate r ia l  da  sa la  de  recu rsos  na  sa la  de  au la  comum 

pa ra  fac i l i ta r  o  t raba lho  co labo ra t i vo  passa  a  se r  um p rob lema:   

 
“ [ . . . ]  n a  s a l a  n ã o  t e m  c o m o  t r a b a l h a r  c o m  m a t e r i a l  p o r q u e  
[ . . . ]  c h a m a  a t e n ç ã o  [ . . . ] .  T o d o s  q u e r e m  e  a  t u r m a  t o d a  
q u e r  e  a í  n ã o  d á  c e r t o  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  M a r c e l a )  
 
“ [ . . . ]  e u  j á  f i z  a  e x p e r i ê n c i a  d e  a t e n d e r  d a  m e s m a  f o r m a  
q u e  e u  a t e n d o  a q u i  n a  s a l a  d e  r e c u r s o s  n a  s a l a  r e g u l a r ,  
m a s  p r i m e i r o  e x i s t e  a  i n f l u ê n c i a  d a s  o u t r a s  c r i a n ç a s  [ . . . ]  
n ã o  d á  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  C l a r a )  
 
“ [ . . . ]  a  s a l a  é  m u i t o  a g i t a d a ,  e n t ã o  e l a  n ã o  c o n s e g u e  
p e g a r  m u i t o  b e m .  E n t ã o  e u  f i c o  a q u i  n a  s a l a  d e  r e c u r s o s  
e  f i c o  l á  n a  s a l a  d e  a u l a . ”  ( P r o f e s s o r a  M a r i a )  
 
 

A sa la  de  recursos  con t ras ta  com a  sa la  de  au la  comum por  

possu i r  mate r ia i s  a t ra t i vos  e  de  boa  qua l idade ,  po rém em pouca  

quan t idade ,  o  que  des favo rece  o  t raba lho  numa  sa la  de  au la  com 

ma is  de  t r in ta  a lunos .  I sso  nos  leva  a  re f le t i r  sobre  a  necess idade  

de  ress ign i f i ca r  os  espaços / tempos  da  esco la  para  v i s lumbrar  

pe rspec t i vas  ma is  i nc lus i vas .  Devens  (2007) ,  em  sua  pesqu isa ,  

ev idenc ia  poss ib i l i dades  mu i to  pos i t i vas  nesse  sen t ido .  

É  impo r tan te  ressa l ta r  que ,  no  cená r io  das  po l í t i cas  de  Educação  
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Espec ia l  do  Mun ic íp io ,  con t inuam surg indo  as  sa las  de  recu rsos ,  

ge ra lmente  a t ravés  de  incen t i vos  po r  pa r te  da  Equ ipe  Cent ra l ,  que  

sens ib i l i za  as  esco las  a  c r ia rem esse  espaço .  Acerca  desse  fa to ,  

a  coo rdenadora  da  Equ ipe  re la ta :   

 
“ F o r a m  e s c o l a s  q u e  r e a l m e n t e  e n t e n d e r a m  a  
n e c e s s i d a d e ,  a  i m p o r t â n c i a  d e  t e r  e s s e  e s p a ç o  p r a  
t r a b a l h a r  c o m  o s  a l u n o s  e  r e s e r v a r a m  u m a  s a l a  p r a  
q u e . . .  i s s o  a c o n t e c e s s e  [ . . . ] .  P o r q u e  i s s o  é . . .  d e  
c o n s c i ê n c i a  m e s m o  [ . . . ]  o b r i g a t ó r i o  n ã o  é .  A  g e n t e  n ã o  
p o d e  c h e g a r  n a  e s c o l a  e  f a l a r :  ‘V o c ê  t e m  q u e  a b r i r  u m a  
s a l a  d e  r e c u r s o  a q u i ’  [ . . . ] ” .  ( C o o r d e n a d o r a  d a  E q u i p e  
C e n t r a l  –  P s i c ó l o g a  S u z i )  

 

Nas  rea l idades  que  passamos  a  conhece r  du ran te  as  v i s i tas ,  

pe rcebemos  que  as  sa las  de  recursos  t inham mu i tos  a t ra t i vos ,  

po rém o  espaço  e ra  mu i to  reduz ido ,  suge r indo  um t raba lho  c l ín i co ,  

j á  que  não  compor tava  mu i tas  c r ianças ,  o  que  d i f i cu l ta  pensa r  

uma  nova  cu l tu ra  esco la r ,  se ja  numa  perspec t i va  de  um t raba lho  

co labo ra t i vo ,  se ja  numa  p ropos ta  de  to rna r  a  esco la  ma is  

i nc lus i va .  L ív ia  esc la rece :  

 
“ A  s a l a  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  d a s  e s c o l a s  [ . . . ]  s e r i a  a  
s a l a  d e  r e c u r s o s .  A  g e n t e  e s t á  r e c e b e n d o  a g o r a  
c o m p u t a d o r e s ,  t e l e v i s ã o ,  D V D ,  t e m  a p a r e l h o  d e  s o m ,  t e m  
t a p e t e s  p r a s  c r i a n ç a s  p o d e r e m  i r  ‘ p r o ’  c h ã o ,  t e m  m u i t o s  
i t e n s  p e d a g ó g i c o s ,  m u i t o s  j o g o s ,  d e  m a t e m á t i c a ,  d e  
m e m ó r i a  [ . . . ] .  A  g e n t e  g o s t a r i a  d e  p o d e r  m a n d a r  p a r a  
t o d a s  a s  e s c o l a s ,  m a s  n e m  t o d a s  t ê m  s a l a  d e  r e c u r s o s . ”  
( C o o r d e n a d o r a  d a  E q u i p e  C e n t r a l  –  L í v i a )  
 
 

Conforme  podemos  cons ta ta r ,  as  esco las  que  não  têm sa las  de  

recursos  não  recebem o  apo io  mate r ia l  e  humano  do  S is tema  pa ra  

a tende r  os  a lunos  com NEE.  

Dent ro  desse  con texto ,  sens ib i l i za r  os  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l  pa ra  desenvo lve r  o  t raba lho  co labo ra t i vo  to rna -se  uma 

ta re fa  cada  vez  ma is  d i f íc i l ,  já  que  a  sa la  de  recu rsos  e  o  t raba lho  

c l ín i co  encon t ram espaços  ma is  con fo r táve is  e  van ta josos .  
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Ass im,  temos uma  rea l idade  que  es tá  mu i to  aquém do  idea l  e ,  

a inda  que  o  S is tema  tenha  p ropos tas  inovado ras ,  as  esco las  a inda  

não  têm cond ições  de  co locá - las  em p rá t ica ,  con fo rme  rec lama a  

p ro fessora :  

 
“ [ . . . ]  a  m a i o r  [ . . . ]  t e n s ã o  é  q u e  a  g e n t e  f a l a ,  f a l a ,  f a l a . . .  
e ,  q u a n d o  v o c ê  v o l t a ,  e s t á  t u d o  d o  m e s m o  j e i t o .  P a r e c e  
q u e  a s  e s c o l a s  n ã o  o u v e m  m u i t o  a  o r i e n t a ç ã o  d a  g e n t e ,  
e l a s  f a ze m  o  q u e  e l a s  q u e r e m ,  [ . . . ]  m a s  t a m b é m  e u  n ã o  
t i r o  a  r a zã o  d e l a s  n ã o ;  [ . . . ]  e l a s  f a ze m  o  q u e  a c h a m  q u e  
a  e s c o l a  v a i  d a r  c o n t a . ”  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  
E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  H e l e n a )  
 
 

Se  para  as  sér ies  i n ic ia is  o  t raba lho  co labo ra t i vo  já  é  um desa f io ,  

as  ba r re i ras  são  a inda  ma io res  nas  sé r ies  f ina is  do  Ens ino  

Fundamenta l ,  se ja  pe la  res is tênc ia  dos  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l ,  pe lo  p róp r io  co t id iano  con tu rbado ,  se ja  pe la  res i s tênc ia  

dos  dema is  p ro fesso res  de  sa la  comum.  

 
“ D a  5 . a  à  8 . a  é  c o m p l i c a d o  v o c ê  f i c a r  d e n t r o  d e  s a l a  c o m  
o  a l u n o  [ . . . ] ,  p o r q u e  f i c a r  n a  s a l a  é  c o m o  s e  a  g e n t e  
e s t i v e s s e  f i s c a l i za n d o  o  t r a b a l h o  d o  p r o f e s s o r  [ . . . ] ” .  
( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  M a r i a )  
 
“ [ . . . ]  t r a b a l h a r  c o m  5 . a  à  8 . a  s é r i e  [ . . . ] .  E s t r e s s a ,  à s  
v e ze s  o  p r o f e s s o r  n ã o  c o l a b o r a ,  e l e  s ó  c o l a b o r a  q u a n d o  
e l e  v ê  o  r e s u l t a d o  d o  a l u n o . ”  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  A l i c e )  
 
 

Out ra  p ro fesso ra  de  Educação  Espec ia l  conco rda  com a  op in ião  

de  a lguns  p ro fesso res  de  sa la  comum que  o  t raba lho  co labora t i vo  

f i ca  inv iab i l i zado  pe lo  mode lo  de  esco la  que  temos,  e ,  nesse  

sen t ido ,  o  a tend imento  c l ín i co  aos  a lunos  com NEE to rna -se  uma 

de fesa  por  par te  da  ma io r ia  dos  p ro fesso res  de  Educação  

Espec ia l :   

 
“ A c h a r  q u e  o  a l u n o  c o m  N E E  p o d e  f i c a r  d a s  s e t e  à s  o n ze  
e  m e i a  a l i  n a  s a l a ,  t r a b a l h a n d o  s ó  c o m  e l a ,  é  i l u s ã o  [ . . . ]  
q u e  e l e s  n ã o  v ã o  a c o m p a n h a r  c o m  o s  o u t r o s  [ . . . ]  n e m  o s  
o u t r o s ,  m u i t a s  v e ze s ,  n ã o  a c o m p a n h a m . . .  q u e m  d i r á  a  
c r i a n ç a  q u e  t e m  a  d e f i c i ê n c i a  m e s m o .  E n t ã o  é  m a i s  
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i n t e r e s s a n t e  q u e  d u a s  v e ze s  p o r  s e m a n a ,  à s  v e ze s  t r ê s ,  
d u r a n t e  u m a  h o r a ,  e l a  s a i a  [ . . . ]  v e n h a  p r i o r i za r  o  
a p r e n d i za d o  p r i n c i p a l m e n t e  d a  l e i t u r a  e  d a  e s c r i t a  [ . . . ] ” .  
( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  C l a r a )  
 
“ E u  e s t o u  p r i o r i za n d o  m a i s  é  o  t r a b a l h o  i n d i v i d u a l .  E m  
a l g u n s  c a s o s ,  e u  a c h o  q u e  o  t r a b a l h o  i n d i v i d u a l  r e n d e  
m a i s . ”  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  L u a n a )  
 
 
 

Para  que  a  p ropos ta  de  t raba lho  co labo ra t i vo  p rospe re  e  dê  bons  

re to rnos  na  aprend izagem,  faz-se  necessá r io  que  ha ja  o  

comprom isso  de  todos  da  esco la ,  e  isso  inc lu i  p lane jamento  

semana l  das  au las ,  envo lvendo  reun iões  en t re  p ro fesso res  de  sa la  

comum,  p ro fessores  espec ia l i zados ,  pedagogos  e  quem ma is  se  

f i ze r  necessár io  pa ra  que  a  execução  da  p ropos ta  pedagóg ica  

a t in ja  todos  os  a lunos .  Pa ra  i sso ,  ma is  uma  vez  sa l ien tamos a  

necess idade  de  se  repensarem os  espaços / tempos  co le t i vos  do  

co t id iano  esco la r .  

 

 ●  O t raba lho  por  i t ine rânc ia   

O t raba lho  por  i t ine rânc ia  cons t i tu i - se  num ou t ro  f a to r  comp l icador  

pa ra  a  imp lementação  de  uma  p ropos ta  de  t raba lho  co labo ra t i vo ,  

i nc lus i ve  para  a  concepção  de  inc lusão ,  con forme  podemos 

pe rcebe r  no  re la to  da  p ro fessora :  

 
“ [ . . . ]  e u  n ã o  a c o m p a n h o  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  n a s  c i n c o  
e s c o l a s  e m  q u e  e u  t r a b a l h o  p o r  i t i n e r â n c i a  [ . . . ]  p o r q u e  e u  
e s t o u  c a d a  d i a  e m  u m a  e s c o l a  [ . . . ] .  G e r a l m e n t e ,  q u a n d o  
a q u i  t e m ,  n a  o u t r a  e s c o l a  e u  e s t o u  t r a b a l h a n d o  c o m o  
a p o i o  [ . . . ] .  A  g e n t e  t r a b a l h a  i n c l u s ã o  e  s e  s e n t e  e x c l u í d a  
[ . . . ] .  A  p a r t e  m a i s  d i f í c i l  q u e  e u  a c h o  é  e s s e  t e m p o ,  é  
m u i t o  p o u c o  c o m  o  a l u n o  [ . . . ]  u m a  v e z  s ó  p o r  s e m a n a  
[ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  M a r i a )  
 
 

Essa  é  a  rea l idade  dos  p ro fessores  de  Educação  Espec ia l :  

esco las  g randes ,  com tu rmas  supe r lo tadas  e  ca rênc ia  de  recu rsos  

f ís icos ,  mate r ia is  e  humanos  pa ra  t raba lha r  com a  d i ve rs idade ,  

que  é  cada  vez ma io r ,  o  que  acaba  inv iab i l i zando  qua lque r  
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p ropos ta  inovado ra .  Ass im,  há  necess idade  u rgen te  de  se  

repensa r  a  i t i ne rânc ia ,  a  esco la  e  o  s i s tema  como  um todo  

(FRANÇA,  2008 ) .  

Ou t ro  f a to r  que  en tendemos  se r  c ruc ia l  pa ra  pensa r  qua lque r  

i novação  no  co t id iano  esco la r  é  a  necess idade  de  se  c r ia rem 

espaços / tempos  co le t i vos  pa ra  p lane jamento  das  ações  en t re  

pedagogo/p ro fesso r  de  Educação  Espec ia l /p ro fessor  de  sa la  

comum,  em p ro l  da  ap rend izagem de  todos  os  a lunos ,  como 

suge re  a  p ro fessora :  

 
“ E u  n ã o  v e j o  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  e u  
l e v a n d o  m a t e r i a l  s ó  p r o  m e u  a l u n o  [ . . . ]  e  e u  a t e n d o  e m  
a l g u n s  m o m e n t o s  o  a l u n o  e m  p a r t i c u l a r  [ . . . ] .  E u  n ã o  v e j o  
c o m o  e u  v o u  f a ze r  e s s e  t r a b a l h o  j u n t o  c o m  o  p r o f e s s o r . . .  
a  n ã o  s e r  q u e  e u  p l a n e j e  c o m  e l e  u m  t r a b a l h o  t i p o  e m  
m u l t i n í v e i s  [ . . . ] .  E u  n ã o  t e n h o  u m  h o r á r i o  d e  
p l a n e j a m e n t o  c o m  o  p e d a g o g o  [ . . . ] ,  p o r  m a i s  q u e  e u  
t e n t e ,  e u  n ã o  c o n s i g o  f a ze r  e s s a  p o n t e  c o m  e s s e  
p r o f e s s o r  q u e  e u  v o u  c o l a b o r a r  [ . . . ] .  E u  a c h o  q u e  e u  v o u  
f a ze r  u m  t r a b a l h o  a t r a p a l h a d o r  e  n ã o  c o l a b o r a d o r  [ . . . ]  
p l a n e j a m e n t o  d e  e q u i p e  [ . . . ]  i s s o  é  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  
e n t ã o  o  q u e  p r e c e d e  o  t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o  s e  c h a m a  
p l a n e j a m e n t o  d e  e q u i p e . ”  ( P r o f e s s o r a  I v o n e ) .  
 

Concordamos  com a  p ro fesso ra  que  o  p lane jamento  em equ ipe  é  

impresc ind íve l  para  o  bom andamento  do  t raba lho  co labo ra t i vo  e  

que  es te  se  cons t i tu i  numa  opção  de  ape r fe içoamento  das  p rá t icas  

pedagóg icas  na  esco la  como  apon tam também as  pesqu isas  de  

Jesus  (2002 ) ,  Gonça lves  (2003) ,  A lme ida  (2004) ,  Devens  (2007 ) ,   

en t re  ou t ras .   D ian te  dos  desa f ios  também su rgem suges tões  que  

ab rem novas  poss ib i l idades  pa ra  pensa r  o  t raba lho  co labora t i vo ,  

cana l i zando  o  tempo  do  p ro fesso r  de  Educação  Espec ia l  como  um 

assesso r  do  t raba lho  docen te ,  jun tamente  com o  pedagogo  da  

esco la .  Ao  encon t ro  d i sso  as  p ro fessoras  suge rem:   

 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  p o d e r i a  t r a b a l h a r  m a i s  a  q u e s t ã o  d o  
p l a n e j a m e n t o ,  t e r  o  m o m e n t o  c e r t o  j á  c o m  o  p r o f e s s o r  
[ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  –  C l a r a )  
 
“ N o  i n í c i o ,  f o i  d i f í c i l ,  t i n h a  a q u e l a  r e s i s t ê n c i a  d a  
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p r o f e s s o r a  [ . . . ] .  A g o r a  a  p r o f e s s o r a  p l a n e j o u  h o j e  c o m i g o  
e  e u  v o u  e n t r a r  q u i n t a - f e i r a  n a  s a l a  d e l a  [ . . . ]  e u  f a ç o  
m a t e r i a l  p r a  t u r m a  t o d a  [ . . . ] ” .  ( P r o f e s s o r a  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  E d n a )  
 
 

Os dados  apon tam pa ra  a  necess idade  de  vence r  as  res is tênc ias  

en t re  p ro fesso r  de  sa la  comum e  p ro f i ss iona is  espec ia l i zados ,  e  

uma  das  v ias  para  i sso  se r ia  haver  ma is  tempo  de  p lane jamento  

envo lvendo  esses  p ro f i ss iona is  (CORREIA,  2006 ;  DEVENS,  2007 ) .  

Conc lu ímos  que  há  ce r ta  f rag i l idade  nas  po l í t i cas  do  S is tema 

quando  p ropõe  um t raba lho  co labo ra t i vo ,  descons iderando  a  

necess idade  de  que  ha ja  c la reza  sob re  essa  p ropos ta  de  t raba lho  

en t re  os  p ro f i ss iona is  que  i rão  execu tá - la ,  ou  se ja ,  não  bas ta  que  

a lguns  compreendam e  ou t ros  execu tem,  é  necessár io  que  todos  

os  envo lv idos  en tendam o  que  se ja  um t raba lho  co labo ra t i vo  e  

compreendam que  os  espaços  esco la res  p rec isam con t r ibu i r  pa ra  

que  ha ja  uma nova  cu l tu ra  esco la r .  Ass im,  

 
[ . . . ]  p a r a  s e  i m p l e m e n t a r  a  e d u c a ç ã o  i n c l u s i v a ,  o s  a p o i o s  
a o s  a l u n o s  c o m  d i f i c u l d a d e s  s e r ã o  b e m - s u c e d i d o s  s e  
p r o p o r c i o n a d o s  d e n t r o  d a  s a l a  d e  a u l a  d e  e d u c a ç ã o  
r e g u l a r  e  d o  a m b i e n t e  e s c o l a r  ( S T A I N B A C K ;  S T A I N B A C K ,  
2 0 0 7 ,  p .  1 6 1 ) .  

 
 

Mesmo d ian te  dos  inúmeros  desa f ios  que  a inda  se  impõem a  esse  

S is tema  Educac iona l ,  não  podemos nega r  que ,  nos  ú l t imos  anos ,  

em espec ia l  na  ges tão  do  gove rno  2004-2008 ,  t i vemos 

inves t imentos  em cons t rução  e  re fo rma de  esco las ,  pa ra  to rná - las  

ma is  adequadas ,  bem como  na  aqu is i ção  de  mate r ia is  pa ra  a  

me lho r ia  do  a tend imento  aos  a lunos  com NEE,  a lém dos  es fo rços  

do  Pode r  Púb l i co  em p rop ic ia r  me lho res  momentos  na  fo rmação 

dos  p ro f i ss iona is  da  educação .  

Pensamos que  não  bas ta  c r ia r  sa las  de  recu rsos  requ in tadas  e  

d ispor  de  um p ro fessor  de  Educação  Espec ia l  pa ra  que  ha ja  um 



173 
 

t raba lho  co labora t i vo  e  uma  esco la  i nc lus i va .  É  necessá r io  inves t i r  

p r inc ipa lmente  nas  po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas  para  a  fo rmação 

con t inuada ,  po rque ,  ma is  do  que  os  recu rsos  f í s icos  e  ma te r ia is ,  

se rá  a  f o rmação  a  mo la  impu ls ionado ra  de  novas  cu l tu ras  

esco la res .  

Também encon t ramos  nas  esco las  os  p ro f iss iona is  que  p rocu ram 

se  ex im i r  de  suas  responsab i l idades  e  mu i tas  vezes  se  u t i l i zam do  

d iscu rso  de  que  não  têm fo rmação  pa ra  t raba lhar  com a lunos  com 

NEE:  

 
“ [ . . . ]  a  g e n t e  o r i e n t a  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d e  o  p e d a g o g o  
e s t a r  t r a b a l h a n d o  o  p r o f e s s o r  d a  s a l a  c o m u m  [ . . . ] .  O  
i m p o r t a n t e  é  q u e  e l e s  p o s s a m  p l a n e j a r  j u n t o s .  O  
e s p e c i a l i s t a  e s t á  a l i  p r a  a j u d a r  o  p r o f e s s o r  q u e  v e m  c o m  
a q u e l e  d i s c u r s o :  ‘E u  n ã o  s e i  f a ze r ,  e u  n ã o  f u i  p r e p a r a d o  
p r a  f a ze r ’  [ . . . ] ” .  ( C o m p o n e n t e  d a  E q u i p e  d e  E d u c a ç ã o  
E s p e c i a l  –  Ó r g ã o  C e n t r a l  -  S u z i )  
 
 

Rea lmente  o  pedagogo  p rec isa  assumi r  essa  função  de  

ge renc iamento  da  fo rmação  dos  p ro f i ss iona is  da  esco la ,  mas 

a inda  ex is tem mu i tos  desa f ios  nesse  sen t ido ,  e  um de les  é  a  f a l ta  

de  tempo co le t i vo  pa ra  que  esses  p ro f iss iona is  possam sen ta r  e  

d iscu t i r ,  com a  t ranqü i l idade  necessár ia ,  os  p rob lemas da  esco la .   

Ou t ro  desa f io  encon t rado  pe los  pedagogos  nesse  sen t ido  d i z  

respe i to  à  acomodação  daque les  p ro f iss iona is  que  p re fe rem 

mante r -se  naque le  lugar  do  “não  se i ”  e  também não  que rem 

ap render ,  po rque ,  se  aprende rem,  te rão  que  faze r .  Nesse  d i scurso  

ex i s tem os  p ro f i ss iona is  que  es tão  na  educação  e  que  

incoeren temente  es tão  para l i sados  em te rmos  de  fo rmação  e  

pouco  se  mov imentam no  sen t ido  de  es tudar  (JESUS,  2008b ) .  

D ian te  dessa  s i tuação ,  pensamos  que  uma  p ropos ta  in te ressan te  e  

e f i caz  se r ia  uma in i c ia t i va  do  S is tema  em p romove r  sem iná r ios  
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envo lvendo  os  p ro f i ss iona is  de  toda  a  Rede ,  com d iá logos  que  

abo rdem o  que  se r ia  uma  fo rmação  de  qua l idade ,  v i sando  c r ia r  

novas  concepções  e ,  po r  que  não  d i ze r? ,  uma nova  cu l tu ra  esco la r  

(GONÇALVES,  2008 ;  GIV IGI ,  2007) .  

É  nessa  pe rspec t i va  que  en tendemos  se r  u rgen te  e  necessár ia  

uma  nova  po l í t i ca  de  fo rmação  vo l tada  para  os  p ro f iss iona is  da  

educação ,  de  fo rma  que  v is lumbrem propos tas  de  uma  Educação  

Inc lus i va  e  se  reconheçam como responsáve is  pe las  d i ve rsas  

necess idades  dos  a lunos ,  con t ra r iando  as  p rá t i cas  exc luden tes  

que  a inda  encon t ramos na  esco la :  

 
“ A  m a i o r  p a r t e  d o s  p r o f i s s i o n a i s  q u e  s e  e n c o n t r a m  d e n t r o  
d a  e s c o l a  t e m  u m a  f o r m a ç ã o  d e f i c i t á r i a  c o m  r e l a ç ã o  à  
i n c l u s ã o  [ . . . ]  p r i m e i r o ,  q u e  é  d i f í c i l  d e  v o c ê  a c e i t a r  
d e n t r o  d a  s u a  s a l a  u m  d e s a f i o  m a i o r ;  é  m a i s  f á c i l  a  g e n t e  
t r a b a l h a r  c o m  a s  q u e s t õ e s  s i m p l e s  q u e  e m i t e m  
r e s u l t a d o s  m a i s  r á p i d o s  [ . . . ] .  A q u i l o  q u e  a  g e n t e  
c o n s i d e r a  ‘p r o b l e m a ’  n o r m a l m e n t e  a  g e n t e  t e m  a  
t e n d ê n c i a  a  r e j e i t a r ,  e  i s s o  n ã o  é  d i f e r e n t e  d e n t r o  d a  
s a l a  d e  a u l a ,  n e m  d e n t r o  d o  e s p a ç o  d a  e s c o l a ,  p o r q u e ,  
q u a n d o  a  g e n t e  f a l a  d e  i n c l u s ã o ,  n ã o  é  s ó  o  p r o f e s s o r ,  é  
t a m b é m  s e r v e n t e ,  é  t a m b é m  s e c r e t á r i o s ,  a  d i r e ç ã o  [ . . . ] ” .  
( P e d a g o g a  S t e l l a )  
 

A pedagoga  ressa l ta  a inda  que  os  cu rsos  un ive rs i tá r ios  não  dão  

con ta  de  p romove r  nos  p ro f iss iona is  da  educação  essa  

consc iênc ia  inc lus i va  e  que  as  conseqüênc ias  d i sso  acabam 

cu lm inando  em p rá t i cas  educa t i vas  exc luden tes .  
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4  CO NSI D E R AÇ Õ ES F I N AI S  

Nes ta  pesqu isa ,  buscamos faze r  uma  ca r togra f ia  c r i te r iosa  do  

S is tema  Educac iona l  no  mun ic íp io  da  Se r ra ,  tendo  como  foco  

p r inc ipa l  a  inc lusão  esco la r  e  as  poss ib i l idades  de  in te rvenção  do  

pedagogo  pa ra  favo rece r  a  ap rend izagem de  todos  os  a lunos ,  em 

espec ia l  a  daque les  que  demandam ma io r  apo io  pedagóg ico .  

Os  pedagogos  e  ou t ros  p ro f iss iona is  en t rev is tados ,  em sua  

ma io r ia ,  demons t ram ce r to  conhec imen to  do  que  ser iam  suas  

a t r ibu ições  com re lação  à  inc lusão  esco la r ,  mas admi tem que  

carecem de  me lho r ias  de  cond ições  de  t raba lho  e  de  fo rmação  

pa ra  consegu i rem a t ing i r  os  resu l tados  espe rados  na  p ro f i ssão ,  

p r inc ipa lmente  no  que  se  re fe re  à  inc lusão  esco la r .  

P o r t a n t o ,  s e  o s  s i s t e m a s  d e s e j a m  r e a l m e n t e  q u e  o s  

p e d a g o g o s  d ê e m  c o n t a  d e  r e f l e t i r e m  a s  q u e s t õ e s  d a  

d i v e r s i d a d e  e m  b u s c a  d a  i n c l u s ã o  e s c o l a r  c a b e  a o s  p r i m e i r o s  

p r o p o r c i o n a r e m  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  p a r a  q u e  o s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o  c o n s i g a m  d a r  c o n t a  d e  s u a s  

f u n ç õ e s .  

S a l i e n t a m o s  a i n d a  q u e  i m p l e m e n t a r  u m a  f i l o s o f i a  d e  e s c o l a  

i n c l u s i v a  r e q u e r  m u i t o  i n v e s t i m e n t o  e  n ã o  b a s t a  m a s c a r a r  

s u p e r f i c i a l m e n t e  u m a  i n c l u s ã o  e m  q u e  n a  e s c o l a  a  r e a l i d a d e  é  

f r u s t r a n t e  p a r a  p r o f i s s i o n a i s  e  a l u n o s ,  e n q u a n t o  n o s  

d i s c u r s o s  o r a i s  e  e s c r i t o s  d e  q u e m  r e s p o n d e  p e l o  s i s t e m a  

r e t r a t a  u m  i d e a l  d i s t a n t e  d a  r e a l i d a d e .   

A i n d a  n e s s e  s e n t i d o  c o n s t a t a m o s  u m a  r e a l i d a d e  e m  q u e  o s  

p r o f i s s i o n a i s  e s t ã o  s e  a u s e n t a n d o  m u i t o  d a s  s u a s  a t i v i d a d e s  

d i á r i a s  p o r  m o t i v o s  d e  l i c e n ç a  m é d i c a ,  o  q u e  n o s  d á  i n d í c i o s  

d e  q u e  a  e d u c a ç ã o ,  d a  f o r m a  q u e  e s t á  s e n d o  g e r i d a ,  e s t á  
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a d o e c e n d o  s e u s  p r o f i s s i o n a i s  e  q u e  n e c e s s i t a  u r g e n t e m e n t e  

d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  q u e  r e s g a t e m  a s  c o n d i ç õ e s  d i g n a s  d e  

t r a b a l h o  e  a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  d o s  e d u c a d o r e s .     

Quanto  à  fo rmação  in ic ia l ,  cons ta tamos  que  há  um consenso  en t re  

a  ma io r ia  dos  su je i t os  pesqu isados  quando  re la tam sobre  a  

f rag i l i dade  dos  cu rsos  de  g raduação  no  que  d i z  respe i to  aos  

sabe res / fazeres  numa  pe rspec t i va  de  inc lusão  esco la r ,  po r  pa r te  

se ja  dos  p ro fesso res  de  Educação  In fan t i l ,  das  sér ies  in ic ia is  ou  

f ina is  do  Ens ino  Fundamenta l ,  se ja  dos  pedagogos  ou  mesmo dos  

p ro fessores  de  Educação  Espec ia l .  Nessa  pe rspec t i va ,  V ic to r  

apon ta  que  a  

 
[ . . . ]  d i s c u s s ã o  s o b r e  a  f o r m a ç ã o  d o  p r o f e s s o r  t e m  
s i d o  t e m á t i c a  c o n s t a n t e  n o  d e b a t e  s o b r e  a  e d u c a ç ã o  
i n c l u s i v a ,  p o r q u e  v e m  s e  t o r n a n d o  e v i d e n t e ,  n o  
â m b i t o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  f o r m a d o r a s  e  d o s  c o n t e x t o s  
e d u c a t i v o s ,  a  p r e m ê n c i a  d e  s e  t e r  p r o f e s s o r e s  q u e  
a t u e m  n a s  s i t u a ç õ e s  p r á t i c a s  d e  f o r m a  r e f l e x i v a  e  
c o m p e t e n t e ,  a  f i m  d e  a c o l h e r  a  d i f e r e n ç a  e  a  
d i v e r s i d a d e  n e s s e s  â m b i t o s  ( V I C T O R ,  2 0 0 7 ,  p .  2 9 5 ) .  
 
 

Embora  os  cu rsos  de  fo rmação con t inuada  a inda  não  tenham dado 

con ta  de  p reenche r  as  lacunas  da  complex idade  e  da  d i ve rs idade  

da  ação  educa t iva ,  cons ta tamos que  há  uma  p reocupação  por  

pa r te  dos  p ro f iss iona is  das  esco las  e  do  S is tema  em pensa r  

p ropos tas  ma is  inc lus i vas .  

A  insegu rança  também tem s ido  uma  cons tan te  na  p ráx is  dos  

p ro fessores  de  Educação  Espec ia l .  Ta l  f a to  pode  se r  jus t i f i cado  

po r  uma  fo rmação,  mu i tas  vezes  f rág i l ,  desses  p ro fesso res  na  

á rea  de  a tuação .  Somando-se  a  isso ,  os  p róp r ios  cu rsos  

o fe rec idos  pe las  ins t i tu ições  a tua is  t ambém são  a inda  inc ip ien tes  

quando  se  t ra ta  da  temát ica  Educação  Espec ia l / Inc lusão  Esco la r .  

Ac red i tamos  que  esse  campo  se ja  mu i to  vas to ,  necess i tando  de  

mu i tos  es tudos  pa ra  que  possamos  compreender  como  l ida r  e  
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conv ive r  com a  d i ve rs idade  no  p rocesso  de  ens ina r  e  ap rende r  

j un tos  (BARRETO,  2007 ) .  

Também nesse  sen t ido ,  temos  que  conv i r  que  a  pe rspec t i va  da  

inc lusão  esco la r  t rouxe  uma  nova  d imensão  e  complex idade  para  

os  sabe res / fazeres  da  p ráx is  dos  p ro f iss iona is  que  a tuam nas  

esco las ,  ex ig indo  de les  uma  formação  ma is  vo l tada  para  o  

en f ren tamento  dessa  s i tuação .   

Po r  um lado ,  no  en tan to ,  os  cu rsos  de  fo rmação  de  p ro fesso res  de  

Educação  Espec ia l  o fe rec idos  a té  en tão  são ,  em sua  ma io r ia ,  de  

cur ta  du ração  e  se  vo l tam  pa ra  o  a tend imen to  em esco las  

espec ia l i zadas ,  como  a  APAE e  a  PESTALOZZI ,  o  que  ex ige  

desses  e  de  ou t ros  p ro f iss iona is  da  educação  novas  buscas  po r  

f o rmação,  numa  “ [ . . . ]  a t i tude  de  co labo ração -c r í t i ca ,  em  que  todos  

se jam aco lh idos /compreend idos  em seus  sabe res - fazeres ”  

( JESUS,  2008d ,  p .  224 ) .  

Po r  ou t ro  lado ,  os  co t id ianos  encon t rados  nas  esco las ,  pe las  

carênc ias  da  p róp r ia  es t ru tu ra  o rgan izac iona l  da  ins t i tu ição ,  

con t r ibuem pa ra  que  não  se  re f l i ta  sob re  essa  perspec t i va ,  ao  

regu la r  os  espaços / tempos dos  a lunos  e  p ro f iss iona is ,  

submetendo -os  a  ho rá r ios  r íg idos  que  os  impedem de  te r  a  

t ranqü i l idade  necessá r ia  pa ra  o  exerc íc io  do  pensar  e  

imposs ib i l i tam  a  necessár ia  v incu lação  que  deve  ex is t i r  en t re  

cu r r ícu lo ,  pedagog ia ,  po l í t i cas  e  admin is t ração  da  educação .  

Po r tan to ,  “ [ . . . ]  pa ra  mudar  a  esco la ,  é  p rec iso  muda r  a  sua  

o rgan ização  e  o  modo  como é  pensada  e  ge r ida”  ( JESUS,  2006b ,  

p .  105 ) .   

Nesse  sen t ido ,  o  S is tema  Educac iona l  como  um todo  p rec isa  

p ropo rc ionar  às  esco las  a  au tonom ia  de  pensa r  seus  p ro je tos  

educac iona is ,  sem as  amarras  das  regu lamen tações  lega is ,  que  
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mais  a t ro f iam  os  p rocessos  de  ap rend izagem do  que  os  insp i ram a  

vence r  seus  p róp r ios  obs tácu los .    

Pensa r  a  inc lusão  esco la r  demanda  pensa r  a  s i tuação  da  esco la ,  

que  es tá  sob reca r regada  e  necess i ta  de  parce r ias  e  apo ios  

d i ve rsos .  Não  se rá  a  ins t i tu ição  de  uma  equ ipe  pequena 23 de  

Educação  Espec ia l  que  i rá  so luc iona r  os  p rob lemas da  inc lusão  

esco la r .  Essa  equ ipe  também acaba  sen t indo -se  impo ten te  d ian te  

das  inúmeras  responsab i l idades  que  lhe  são  impos tas  pe lo  

s i s tema e  as  poucas  poss ib i l idades  de  a tendê - las .   

Po r  sua  vez ,  deve r ia  cabe r  à  Equ ipe  Cent ra l  de  Educação  

Espec ia l  apenas  a  responsab i l idade  de  p romove r  e  acompanha r  os  

p rocessos  de  fo rmação  dos  p ro f i ss iona is  da  Rede,  tendo  como 

foco  a  ins t i tu ição  de  p ropos tas  inc lus i vas ,  ex im indo-se  ass im das  

funções  de  v i s i ta r  as  esco las  e  ava l i a r /d iagnos t i ca r  os  a lunos  com 

NEE.  Essa  se r ia  ta re fa  pa ra  os  p ro f iss iona is  da  esco la  num 

t raba lho  con jun to  (FERREIRA,  M.  C.  C . ,  2006) .   

No  caso  do  mun ic íp io  em es tudo ,  d ian te  das  carênc ias  no  

a tend imento  da  saúde ,  pensamos  a inda  que  os  componen tes  da  

Equ ipe  Cent ra l ,  como  ps icó logo ,  ass is ten te  soc ia l  e  

f onoaud ió logo ,  deve r iam  assumi r  como  funções  essenc ia is  a  

e labo ração  de  p ro je tos  e  a  p ropos tas  de  po l í t i cas  na  perspec t i va  

de  busca r  as  pa rcer ias  necessár ias  com os  dema is  s i s temas  

púb l icos  (Sec re ta r ias  de  Ass is tênc ia  Soc ia l ,  de  Saúde  e  ou t ras) ,  

ag indo ,  ass im,  como su je i tos -chave  para  sup r i r /amen iza r  as  

necess idades  da  educação  que  ex t rapo lam as  ins tânc ias  

pedagóg icas  e  que  são  ine ren tes  aos  sabe res / faze res  da  

Ps ico log ia ,  da  Ass is tênc ia  Soc ia l  e  da  Fonoaud io log ia .  

                                                 
23 Há uma demanda crescente de alunos com NEE nas escolas e a equipe de educação especial é 
insuficiente para atender todos os casos. 
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Também com re lação  ao  t raba lho  po r  i t ine rânc ia  dos  p ro fessores  

de  Educação  Espec ia l ,  en tendemos  que  te r ia  um resu l tado  ma is  

p rogress ivo  se  esses  p ro f i ss iona is  f i zessem pa r te  do  quad ro  de  

pessoa l  de  cada  esco la ,  a tuando  jun to  com os  p ro fesso res  de  sa la  

comum e  pensando  co le t i vamente  as  poss íve is  so luções  pa ra  cada  

s i tuação -p rob lema em to rno  da  inc lusão /exc lusão  dos  a lunos .     

A  v incu lação  da  c r iação  de  uma  sa la  de  recu rsos  em cada  esco la  

pa ra  que ,  só  en tão ,  o  S is tema  possa  des igna r  um p ro fesso r  de  

Educação  Espec ia l  como  pa r te  da  equ ipe  dos  respec t i vos  

p ro f i ss iona is  e  não  ma is  como  i t ine ran te  s ign i f i ca  pa ra  nós  ma is  

uma  fo rma  de  exc lusão  den t ro  da  p rópr ia  esco la ,  p r inc ipa lmente  

po rque  boa  pa r te  das  sa las  de  recursos  é  imp rov isada  em espaços  

pequenos  des t inados  a  um a tend imento  c l ín i co  dos  a lunos  com 

NEE,  o  que  não  p roporc iona  cond ições  para  um t raba lho  numa 

pe rspec t i va  de  inc lusão .   

A  Equ ipe  Cen t ra l  do  mun ic íp io  pesqu isado  deu  in íc io  a  uma 

p ropos ta  de  t raba lho  co labo ra t i vo  em 2007 ,  en t re tan to ,  embora  

essa  se ja  uma  a l te rna t i va  in te ressan te  pa ra  pensar  as  ques tões  

da  inc lusão  esco la r ,  en tendemos que ,  pa ra  esse  caso ,  f a l tou  

p repa ra r  os  p ro fesso res  de  Educação  Espec ia l  como agen tes  

p r inc ipa is  do  que  se r ia  um t raba lho  co labora t i vo ,  bem como  os  

p ro f i ss iona is  da  esco la  para  recebe rem me lho r  a  nova  p ropos ta .  

Ac rescen te -se  que  os  p ro f i ss iona is  que  a tuam no  con jun to  da  

Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  demonst ram que  lhes  fa l tam  um 

o lha r  de  in te resse  pe la  inc lusão  esco la r ,  o  que  tem d i f i cu l t ado  o  

t raba lho  numa ação  co labo ra t i va .  

Ou t ra  in ic ia t i va  vo l tada  pa ra  a  i nc lusão  esco la r  é  o  Pro je to  de  

Refo rço ,  imp lan tado  recen temen te  pe lo  S is tema  de  Educação .  O 

P ro je to  compreende  a  v i s i ta  de  um p ro fessor  a l f abe t i zador  a  cada  

esco la ,  duas  a  t rês  vezes  na  semana,  na  qua l  a tua  po r  i t ine rânc ia ,  
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re t i rando  o  a luno  no  ho rá r io  da  au la  pa ra  um a tend imento  

ind iv idua l i zado  ou  em pequenos  g rupos ,  v i sando  ao  

ape r fe i çoamento  da  a l f abe t i zação .  

Embora  essa  se ja  uma a l te rna t i va  ava l iada  po r  boa  pa r te  dos  

su je i t os  pesqu isados  como  pos i t i va ,  em  nossa  op in ião  é  ma is  uma 

p rá t i ca  segregac ion is ta  den t ro  da  esco la ,  já  que  o  p rocesso  de  

exc lusão  em que  se  encon t ra  o  a luno  den t ro  da  sa la  de  au la  é  

re fo rçado  quando  e le  é  re t i rado  do  g rupo / tu rma pa ra  receber  

apo io  pedagóg ico  em sepa rado .  

Ou t ra  in ic ia t i va  do  S is tema  Educac iona l  do  Mun ic íp io  da  Ser ra  é  o  

P ro je to  Bom na  Esco la 24,  que  v i sa  es t imu la r  os  a lunos  e  suas  

famí l ias  a  se  envo lve rem no  combate  aos  a l tos  índ ices  de  evasão  

e  repe tênc ia  que  vêm oco r rendo  t rad ic iona lmente  na  Rede de  

Ens ino .  Nesse  sen t ido ,  pensamos  que  os  recursos  f inance i ros  

inves t idos  no  P ro je to  poder iam  se r  ma is  bem aprove i tados  se  

fossem ap l i cados  na  me lho r ia  das  cond ições  de  t raba lho ,  na  

fo rmação  p ro f i ss iona l  ou ,  mesmo,  na  me lho r ia  sa la r ia l  dos  

p ro f i ss iona is  da  educação .  

Ass im,  os  es fo rços /p ro je tos  dos  p ro f i ss iona is  da  educação  que  

têm s ido  desenvo lv idos  na  esco la  e  no  S is tema  como  d ispos i t i vos  

pa ra  a  inc lusão  esco la r  a inda  têm s ido  inc ip ien tes  pa ra  fazer  

f ren te  à  rea l idade ,  com v is tas  a  uma  p ropos ta  de  educação  

inc lus i va .  

Nesse  sen t ido ,  espe ramos dos  pedagogos,  da  esco la  e  do  S is tema 

novas  inves t idas  em p rocessos  de  fo rmação,  pa ra  que  se  

c r ie / rec r ie  uma  nova  cu l tu ra  esco la r  com uma p ráx is  ma is  

i nc lus i va .  Pa ra  isso ,  pensamos  que  uma das  mudanças  rad ica is  na  
                                                 
24 O Projeto Bom na Escola consiste em dar ao aluno aprovado em cada ano letivo um bônus de 
R$100,00 para a compra de materiais escolares em casas comerciais previamente cadastradas pelo 
Sistema de Ensino. 



181 
 

est ru tu ra  da  esco la  deva  ser  a  redução  do  número  de  a lunos  por  

tu rma  para  cada  p ro fesso r ,  com o  in tu i t o  de  me lho ra r  as  

cond ições  de  t raba lho  no  que  d i z  respe i to  ao  p rocesso  de  ens ino  

e  aprend izagem.  

A  função  do  pedagogo  compreende  desde  o  acompanhamento  da  

p ráx is  de  docen tes  em s i tuação  de  inexpe r iênc ia  p ro f i ss iona l  a té  a  

recepção  de  novos  p ro fesso res  na  esco la ,  a lém  da  c r iação  de  

opo r tun idades  de  fo rmação  con t inuada  para  toda  a  equ ipe  esco la r  

v i sando  ao  ape r fe i çoamento  p ro f i ss iona l  de  todos  (ALARCÃO,  

2005a) .  

Imp l íc i to  nas  funções  do  pedagogo  es tá  o  acompanhamento  

pedagóg ico  da  ava l iação  ins t i tuc iona l  e  dos  a lunos ,  com 

p r io r idade  para  a  ava l iação  fo rmat i va  (ALARCÃO,  2005a ) ,  a lém 

de ,  no  con tex to  a tua l ,  a  ins t i tu ição  de  uma  pe rspec t i va  de  

inc lusão  esco la r .  

N e s s e  s e n t i d o ,  e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  a p o n t a m  q u e ,  n o s  s e u s  

c o t i d i a n o s ,  s e  s e n t e m  e n t r e  a  r e g u l a ç ã o  e  a  l i b e r d a d e ,  e  s e u s  

s a b e r e s / f a z e r e s  m u i t a s  v e z e s  n ã o  l h e s  d ã o  c o n d i ç õ e s  d e  

e m a n c i p a ç ã o  f a z e n d o - s e  n e c e s s á r i o  p e n s a r  p o l í t i c a s  d e  

a m p l i a ç ã o  d o s  e s p a ç o s / t e m p o s  p a r a  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  

d o / n o  c o l e t i v o  e s c o l a r ,  a  f i m  d e  v i s l u m b r a r e m  m a i o r e s  

p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  a  i n c l u s ã o  e s c o l a r .  

A c r e d i t a m o s  q u e  a q u i  e s t e j a  u m  d o s  p o n t o s  p r i n c i p a i s  d a s  

n o s s a s  r e f l e x õ e s .  D i r í a m o s  q u e  o s  m o m e n t o s  d e  f o r m a ç ã o  

c o n t i n u a d a  s ã o  e s s e n c i a i s  n a  c o n s t i t u i ç ã o  d o  s a b e r / f a z e r / s e r  

d o  p e d a g o g o ,  e  i s s o  n ã o  l h e  e s t á  s e n d o  p r o p o r c i o n a d o  n o s  

c o n t e x t o s  d e s s e  S i s t e m a  d e  E d u c a ç ã o  e m  q u e  e l e  

( s o b r e ) v i v e .  E n t e n d e m o s  q u e ,  s e m  e s s e s  m o m e n t o s ,  é  c o m o  

s e  t i r a s s e m  d e l e  a  e s s ê n c i a  d a  e s p e c i f i c i d a d e  d a  p r o f i s s ã o  e  
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a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n o v a ç ã o  d a  p r á x i s  d e  s i  m e s m o  e  d a  

e q u i p e .  

A s  d e m a n d a s  d e  a l u n o s  c o m  N E E  n a  R e d e  d e  E n s i n o  e s t u d a d a  

v ê m  c r e s c e n d o  p r o g r e s s i v a m e n t e  e  t ê m  c a u s a d o  n a s  e s c o l a s  

u m  m o v i m e n t o  q u e ,  n o  m í n i m o ,  a b a l a  a s  d i n â m i c a s  p o u c o  

f l e x í v e i s  q u e  o  S i s t e m a  E s c o l a r  t r a d i c i o n a l m e n t e  t e m  t e n t a d o  

m a n t e r .  C o m o  s i n a l i z a  C a i a d o  ( 2 0 0 7 ,  p .  2 1 1 ) :  

 
[ . . . ]  e m  n o s s o  p a í s ,  n o s  a c o s t u m a m o s  c o m  p e s s o a s  
d e f i c i e n t e s  c a l a d a s ,  s e m  v o z .  I m p o s s i b i l i t a d a s  d e  
s a i r  d e  c a s a  p o r  b a r r e i r a s  m a t e r i a i s  o u  p o r  u m a  
v i s ã o  d e  m u n d o  h e g e m ô n i c a  q u e  a s  i n t i t u l a  
i n c a p a z e s  e  c u l p a d a s  p e l a  c o n d i ç ã o  e m  q u e  s e  
e n c o n t r a m  v í t i m a s .  
 
 

F a z e n d o  f r e n t e  a  e s s e  p r o c e s s o ,  t e m o s  e n c o n t r a d o  

a t u a l m e n t e ,  n a s  e s c o l a s ,  f a m í l i a s  e  a t é  a l u n o s  c o m  N E E  m a i s  

r e i v i n d i c a t i v o s  d o s  s e u s  d i r e i t o s .  

P e n s a m o s  q u e  c a d a  g o v e r n o  a d o t a  a  s e u  m o d o  a s  p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s ,  c o n s i d e r a n d o  s u a  r e l a ç ã o  c o m  a  s o c i e d a d e ,  a  

d i n â m i c a  p r ó p r i a  d e  g o v e r n a r  e  a  c a p a c i d a d e  t a n t o  d o s  

c i d a d ã o s  q u a n t o  d o  s i s t e m a  p ú b l i c o  d e  f i s c a l i z a r  a s  a ç õ e s  

g o v e r n a m e n t a i s  e  e x i g i r  a  g a r a n t i a  d o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  

( C H R I S P I N O ,  2 0 0 5 ) .  

A s s i m ,  c a d a  g o v e r n o ,  e m  s e u  p r o c e s s o  s ó c i o - h i s t ó r i c o ,  v a i  

c o n s t i t u i n d o - s e  e  d e i x a n d o  s u a s  m a r c a s  o r a  m a i s ,  o r a  m e n o s  

p o s i t i v a s  e m  r e l a ç ã o  à  q u a l i d a d e  d e  g e s t ã o  e  à s  p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s .  C o n f o r m e  a l e r t a  G e n t i l i  ( 2 0 0 1 ,  p .  2 5 0 ) ,   

[ . . . ]  d e v e m o s  p r o j e t a r  e  t r a t a r  d e  p ô r  e m  p r á t i c a  

p r o p o s t a s  p o l í t i c a s  c o e r e n t e s  q u e  d e f e n d a m  e  

a m p l i e m  o  d i r e i t o  a  u m a  e d u c a ç ã o  d e  q u a l i d a d e .  M a s  
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t a m b é m  d e v e m o s  c r i a r  n o v a s  c o n d i ç õ e s  c u l t u r a i s  

s o b r e  a s  q u a i s  t a i s  p r o p o s t a s  a d q u i r a m  

m a t e r i a l i d a d e  e  s e n t i d o  p a r a  o s  e x c l u í d o s  q u e ,  e m  

n o s s a  s o c i e d a d e s ,  s ã o  q u a s e  t o d o s .  

N e s s a  d i r e ç ã o ,  c a b e  a o  s i s t e m a  p ú b l i c o  e  a o s  p r o f i s s i o n a i s  

d a  e d u c a ç ã o  r e s s i g n i f i c a r e m - s e  e m  s u a s  f u n ç õ e s  s o c i a i s ,  d e  

f o r m a  q u e  s u a s  p r á x i s  s e  o r i e n t e m  p a r a  a  f o r m a ç ã o  d e  

s u b j e t i v i d a d e s  m a i s  q u e s t i o n a d o r a s  e  i n v e n t i v a s  e m  b u s c a  d a  

i n c l u s ã o  e s c o l a r  ( M E I R I E U ,  2 0 0 2 ) .   

D i a n t e  d o s  a v a n ç o s  e  d e s a f i o s  p o n t u a d o s  n e s t a  p e s q u i s a ,  

t e m o s  a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  a  i n c l u s ã o  e s c o l a r  s e  c o n s t i t u i r á ,  

a i n d a  p o r  u m  b o m  t e m p o ,  c o m o  t e m á t i c a  f é r t i l  d e  n o v o s  

e s t u d o s ,  s e j a  p a r a  r e s s i g n i f i c a r  d e  f o r m a  m a i s  p r o s p e c t i v a  a  

p r o f i s s ã o  p e d a g o g o  e  o  e x e r c í c i o  d a  d o c ê n c i a ,  s e j a  p a r a  c r i a r  

u m a  n o v a  c u l t u r a  e s c o l a r  e  n o v a s / o u t r a s  p o l í t i c a s  d e  g e s t ã o  

e d u c a c i o n a l  p o r  p a r t e  d o  S i s t e m a  d e  E n s i n o  M u n i c i p a l  

i n v e s t i g a d o .  
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APÊNDICE 1 

 
OF/Nº 001/2007 
 

Serra, 13 de setembro de 2007. 
 
 

Prezado (a) Senhor (a) 
 
 
Em primeiro lugar gostaríamos de agradecer a concessão da licença remunerada aos 
profissionais da educação para cursar o Mestrado/UFES/2006-2008, e dizer que 
reconhecemos todo o empenho do Governo Audifax e da Secretaria de Educação na formação 
dos profissionais da educação. Vemos a formação como uma das vias para a melhoria dos 
serviços prestados à população. E considerando o andamento da nossa pesquisa esperamos 
poder continuar contando com o apoio que este governo e esta secretaria têm nos oferecido.  
 
Sendo assim, e uma vez que estamos cientes do encontro de formação dos pedagogos 
agendado pela Rede para o dia 25/09/2007, solicitamos de V. Sª. um espaço de 20 a 30 
minutos da programação objetivando a apresentação do projeto de pesquisa “A função 

mediadora do(a) pedagogo(a) a partir de um olhar inclusivo”. Tal apresentação pretende 
oferecer a oportunidade aos pedagogos de participarem da referida pesquisa além de tornar 
público o processo da pesquisa.     
 
Certos de poder contar com a compreensão de V. Sª., desde já agradecemos.  
 
 
 

Atenciosamente, 
 
 

___________________________ 
Zineia Tozi Sian 
Mestranda/UFES 

Pedagoga da Rede/Matrícula Nº16794 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao Setor Responsável 



198 
 

APÊNDICE 2 

OF/Nº 003/2007 
Serra, 09 de novembro de 2007. 

 
Prezado (a) Senhor (a) 
 
Em primeiro lugar quero agradecer o atendimento prestativo dos profissionais desta Secretaria 
de Educação, isso tem contribuído muito para o bom andamento da pesquisa que venho 
fazendo nesta Rede de Ensino. Nesse sentido espero poder continuar contando com o apoio 
desta Secretaria. 
 
No início os sujeitos da referida pesquisa seriam dois grupos de pedagogos do ensino 
fundamental: séries iniciais e séries finais. Depois, juntamente com a professora orientadora, 
Denise M. de Jesus, fomos entendendo que precisaríamos envolver outros sujeitos a serem 
entrevistados, como os profissionais da Equipe Central de Educação Especial, que já 
entrevistamos e também os professores itinerantes de Educação Especial que fazem o 
atendimento nas escolas.  
    
Para ajudar a compreender melhor algumas reflexões acerca desta pesquisa que venho 
fazendo, faz-se necessário alguns dados referente a Rede de Educação da Serra. Sendo assim, 
solicitamos desta secretaria: 
 

1. Quantos pedagogos atuam na SEDU/Serra enquanto órgão central e seus respectivos 
cargos; 

2. O quantitativo de escolas e seus respectivos números de turmas em cada turno de 
séries iniciais e finais do ensino fundamental e quantos pedagogos atendem nas 
escolas por turno; 

3. O quantitativo de pedagogos efetivos e contratados atualmente no ensino fundamental; 
4. O quantitativo de pedagogos e número de escolas da Rede anterior ao concurso de 

1999/2000, assim como outros dados relevantes que venham a historicizar o 
desenvolvimento da Rede Municipal de Educação da Serra nos últimos anos; 

5.  O número de professores de educação especial itinerantes, efetivos e contratados 
temporários, bem como o critério utilizado para a seleção e contratação desses 
profissionais quanto à formação específica para atuar na função; 

    
Em princípio, esta pesquisa pretendia saber conhecer mais sobre as práticas de educação 
inclusiva mediadas pela atuação dos pedagogos, mas conforme a realidade foi se desenhando 
diante dos nossos olhares entendemos que outros sujeitos precisavam/precisam ser 
envolvidos. 
 
Na certeza de poder contar com a compreensão de V. Sª., desde já agradeço.  

 
Atenciosamente, 

___________________________ 
Zineia Tozi Sian 
Mestranda/UFES 

Pedagoga da Rede/Matrícula Nº16794 
 
Ao Setor Responsável 
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APÊNDICE 3 

Doc. de Resposta ao Of. 003/2007 
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APÊNDICE 4 

Termo de Autorização 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO-PPGE/UFES 

LINHA DE PESQUISA: DIVERSIDADES E PRÁTICAS EDUCACIONAIS 
INCLUSIVAS 

 
Professora Orientadora: Denise Meyrelles de Jesus 
Orientanda: Zineia Tozi Sian 

Serra, ___/ ___/2007 
 
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
 
 
 

O projeto de pesquisa “A função mediadora do papel do(a) pedagoga(o) a partir de um olhar 
inclusivo” foi apresentado aos pedagogos no Encontro de Formação promovido pela Rede de 
Educação da Serra/ES no dia 25/09/2007. A pesquisa será desenvolvida com objetivo de 
mapear os imaginários sociais que pairam nas concepções dos (as) pedagogos (as) e  
profissionais de apoio pedagógico acerca da Educação Inclusiva na Rede Municipal da Serra. 
 
Em cumprimento ao protocolo de pesquisa autorizo o uso do meu depoimento para fins 
epistemológicos. 
 
 
 

________________________________________ 
Assinatura do(a) Profissional 

Sujeito da pesquisa 
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APÊNDICE 5 

OF/Nº 001/2008 
 

Serra, 28 de fevereiro de 2008. 
 

Prezada Senhora 
 
 
Solicitamos a confirmação das datas agendadas por telefone para o uso do espaço no Centro 

de Formação Professor Pedro Valadão Perez: 04/03/08, sala 01;05/03/08, auditória; 
10/03/08,  sala 01, sendo que todos os dias serão utilizados no turno vespertino com início dos 
trabalhos às 14 horas.   O trabalho será feito de forma que os participantes possam ficar em 
forma de círculo e, se houver disponibilidade de equipamentos no espaço faremos uso de 
apresentação em power point.   
 
Nessas datas serão realizados os encontros que farão parte da próxima etapa da coleta dos 
dados da pesquisa “A função mediadora do papel do(a) pedagoga(o) a partir de um olhar 
inclusivo”, os quais serão quatro grupos focais que consiste numa estratégia metodológica de 
pesquisa.  
 
Desde já agradecemos pelo atendimento prestativo dos profissionais responsáveis pelo 
agendamento deste espaço. 
 
 
 

Atenciosamente, 
 

 
 
 
 

Zineia Tozi Sian 
Mestranda/PPGE/UFES 

Pedagoga da Rede/Matrícula Nº16794 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À Ilmª. Srª.  
JANAÍNA ESFALCINI FIGUEIRA 
Coordenadora do Centro de Formação Professor Pedro Valadão Perez. 
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APÊNDICE 6 

Declaração de Participação 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO-PPGE/UFES 

LINHA DE PESQUISA: DIVERSIDADES E PRÁTICAS EDUCACIONAIS 
INCLUSIVAS 

 
Professora Orientadora: Denise Meyrelles de Jesus 
Orientanda: Zineia Tozi Sian 
Curso: Mestrado, turma 20. 

 
DECLARAÇÃO 

 
Declaramos que _____________________________________ participou do Grupo Focal 
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ANEXO 1 

Parte do Regimento Interno das Escolas da Rede Municipal de Educação da 

Serra, ES 

Compete  ao  co rpo  técn ico -pedagóg ico :  

I  -   Co - responsab i l i za r -se  pe la  imp lan tação  e  imp lementação  das  

ro t inas  da  esco la ;  

I I  –  E labo ra r  o  quad ro  mensa l  de  f reqüênc ia  dos  a lunos ,  com 

pe rcen tua is  e  c ruzá - lo  com o  mês an te r io r ,  con f ron ta r  os  dados  

com as  metas  do  P lano  de  Desenvo lv imento  da  Esco la  –  PDE,  

p ropo r  ações  imed ia tas  que  reve r tam resu l tados  insa t i s fa tó r ios ;  

I I I  –  E labo ra r  o  quadro  b imest ra l  de  rend imentos  dos  a lunos ,  

con f ron ta r  os  dados  com as  metas  do  PDE;  p ropor  ações  

imed ia tas  que  reve r tam resu l tados  insa t is fa tó r ios ;  

IV  –  P r io r i za r  o  P rograma  de  Ens ino  nos  encon t ros  de  

p lane jamento ,  co le t i vo  e  ind iv idua l  o r ien tando  o  corpo  docen te  

pa ra  o  uso  de  mé todos  ma is  adequados à  aprend izagem;  

V  –  Co - responsab i l i za r -se  pe lo  cumpr imento  do  P lano  de  

Desenvo lv imento  da  Esco la ,  P rograma  de  Ens ino  e  P ropos ta  

Pedagóg ica ;  

V I  –  Es t imu la r  o  co rpo  docen te  pa ra  ap l icação  e f i c ien te  da  

recupe ração  pa ra le la  de  acordo   com a  P ropos ta  Pedagóg ica ;  

V I I  –  Observa r  a  qua l idade  da  au la ,  de  mane i ra  a  de tec ta r  as  

rea is  necess idades  de  a juda  a  p ro fesso r  em suas  d i f i cu ldades  

pedagóg icas ;  

V I I I  –  Organ izar  o  conse lho  de  c lasse  com foco  nos  resu l tados ;  

IX  –  P lane ja r ,  coo rdenar  e  ava l ia r  as  reun iões  de  conse lho  de  

c lasse  e  o r ien ta r  as  dec isões  no  caso  de  a lunos  que  ap resen tem 

d i f i cu ldades  de  ap rend izagem ou  p rob lemas  espec í f i cos ;  

X  –  E labo ra r  e  coo rdena r  a  aná l i se  do  quadro  de  rend imento ,  

i den t i f i cando  os  fa to res  que  in te r fe rem no  rend imen to  esco la r ,  

p ropondo med idas  a l te rna t i vas  de  so lução ;  

X I  –  Organ izar  a t i v idades  que  p romovam a  in tegração  
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esco la / f am í l ia /comun idade ;  

X I I  –  Desenvo lver  a t i v idades  pedagóg icas  com o  co rpo  d i scen te ,  

ab rangendo  técn icas  de  soc ia l i zação ,  de  con teúdos  e  de  

e labo ração  das  no rmas  in te rnas  da  Un idade  de  Ens ino ;  

X I I I  –  Or ien ta r  e  acompanha r  os  reg is t ros  no  d iá r io  de  c lasse ,  bem 

como p rocede r  a  aná l ise  de  h is tó r i co  esco la r  e  t rans fe rênc ia  

receb ida ;  

X IV  –  E labo ra r  jun to  com o  coordenado r  de  tu rno  o  ho rá r io  de  

au las ,  bem como  jun to  ao  D i re to r  o  mapa  de  ca rga  horá r ia ,  

ca lendá r io  esco la r  e  a  o rgan ização  cu r r i cu la r ;  

XV  –  Pa r t i c ipa r  da  e labo ração  das  dema is  a t r i bu ições  do  corpo  

técn ico -pedagóg ico  em con jun to  com toda  a  equ ipe  esco la r .  

 

A r t .  38  –  Cabe ao  co rpo  técn ico -pedagóg ico ,  com base  no  

Reg imento  Esco la r  e  ou t ros  d i spos i t i vos  lega is ,  em  comum aco rdo  

com o  d i re to r  e  co rpo  docen te ,  e labo ra r  as  a t r i bu ições  ma is  

espec í f i cas  dos  d i f e ren tes  membros  que  o  compõem.  
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ANEXO 2 

Dados do INEPE 
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ANEXO 3 

Calendário Escolar da Rede Municipal de Educação da Serra, ES 2007 

 


